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, Poi uma cerimonia almple», ao- 
Icnne o ooramovedora o enterro do 
Frelta*. Pouca concorrência: trea 
amigos, o garoto que lhe fornecia 
oe Jornaea pela manha a oa covel- 
roí. A tarde mania, o ar lavado e 
restos de «oi, aue alagavam as en- 
costas do cemitério de S. Jofto Ba- 
ptlsta, transmittlram-me uma Im- 
pressão de profunda • irremediável 
trlstesa. 86 depois* percebi que der- 
ramara a minha melancolia a todas 
M  cousas. 

Conhecera o Freitas desde uma 
tarde em que, chegando de longa 
viagem pelo interior tive os 
passos interrompidos no • -tu- 
multo da Avenida por um_ con- 
terrâneo que chalrava com aquel- 
la figura esquálida, renitente 
discutindo por aphorlsmos, ropldos, 
lacônicos, cortantes. Nfio houve 
tpresentacOes. Perambulamos ain- 
da algum tempo e mala tarde o meu 
amigo   advertiu-me: 

— Ndo te apresentei a esse ex- 
nulsltão, porque elle aborrece essas 
causas convenciona es. Si cahlste en- 
tre  as suas  sympathias,   porém,   na 

« primeira opportunldade tratar-te-ft 
oomo a ura velho camarada. Excel- 
lente amigo, filho! Um aralgalhao 
tena ali! Exqulslto, paradoxal e lios- 
III, mas tem alma! Sabe sentir t 
■abe avaliar a vida como nenhum 
outro. 

Bmmudccl. Observei que o Frei- 
tas se despedira de mim com amá- 
vel derrame. Dias dobados entro 
no café, sento-me e sinto um plpa- 
rote muito Intimo no brarjo. Volto- 
me. E' o Freitas! Sem preâmbulos 
arrasta a cadeira, amesenda-se e 
entra a conversar. Que vivacldade 
e que nervo tinham ns suas phra- 
ses! Quanto poder suggestivo nos 
gestos anguloaos, inquietos e seve- 
ros! Sahlmos juntos para a multi- 
d&o. Na deambulagem ifela Ave- 
nida, aportado no seu paletot de al- 
paca, furando o espaço com o dedo 
fino, o Freitas distribuiu cumpri- 
mentos a personãiíen^' graves, de 
chnnão alto e vincos eruditos na 
mascara, a damas elegantíssimas e 
farfantês e a uns sujeitos com ares 
famintos de melrlnfao. • Jantamos 
'Juntos, por convite delie, num res- 
laurànle m.itníflco, ténBSfôttídó S 
noite uo theatro. Deade esse encon- 
tro contei mais um amigo, amigo 
firme, aeguro e original. Pude, en 
tSo, mais de pausa, examinar o 
Freitas nos autos, nas Idéaa, nas 
attltuiles. A sua morte agora, o acto 
obscuro do cemitério e a immensa 
trtst-ca que me invadiu trozem-me 
& flor da lembrança liin mundo de 
recordações. 

O Freitas foi o Indivíduo defendi- 
do pelo mais perfeito syatema de 
orgulho que conheui. Não o orgulho 
do sapo que Inchou até rebentar, 
queie.ulo competir com o touro no 
tamanho. Não! alas o orgulho 
do sapo muito alegre com o 
aeu paul e a quem o volume do 
touro pouoo Interessa. O Freitas, 
pov exemple, lia as grandes obras 
em brochura, contente porque os 
que podiam lel-as em ricas enca- 
dernações, certo, n&o as compre- 
henderiam melhor do que elle ' e, 
na maioria dos casos, não as com- 
pjrehenderlam mesmo. O Freitas 
freqüentava o Municipal, com seu 
•terno paletot de alpaca, nas torrl- 
nbaa, satisfeito e convicto de que 
aquelles cavalheiros de casaca e 
paltilho e de que aquellas damas 
elecantes, em tollettes custosas e 
gongoricaa,  nfio apreciavam a ope 

alluclna, a lliuminagto aturde. To- 
da a gente toma ebá, angola cliam-. 
pague, olha em torno, no empenho 
da aer vista. Aa chronicas, na ma- 
nhã immcdiata, rcgUitam nomes, as 
gazetas mundanas commcntam os 
camarotes o a sala estuante do chd. 
O Freitas esteve, aboboiado, no aeu 
capto, ohuchurreou chd, viu o es- 
peotaculo dos cxhibioionlstas a foi 
para casa multo alegre. - Ninguém 
soube. O Freitas na vida. Os polí- 
ticos engalflnharam-ae na conquis- 
ta de postos. Houve luetas terríveis, 
unalyscs obscenas em publico. O 
Freitas riu, riu . multo e superior- 
mente, ao abrigo dç todas as misé- 
rias, fura das Ignóbeis emulações 
da vaidade, 

— Sebes, 6 Freitas, que o João 
Paulo acaba de' desovar mais um li- 
vro? 

— Não sabia. Não me Interessa. 
Não o leioi' 

— Mas, tem-se vendido muito! 
Os exemplares andam por empe- 
nho. 

— 13" o sucesso das drogas! Con- 
sidero o João Paulo burro. Seus lei- 
tores não passam do imbecis. Afflr- 
nio-q com vantagem, pois nada es- 
L-ievo, files não me conhecem e de 
mim. n^da-ÇOdem dizer. O meu or- 
gulho é uma cerca de arame far- 
pado que mo detende dos estúpidos, 
dos medíocres e dos sandeus! 

Extraordinário Freitas! Na pare- 
de do modestíssimo quarto, a ca- 
valleiro da estante, onde alinhara 
poetas e phllosophos, escreveu a di- 
visa Inflexível: Aut Ccsar ant nthll. 
Como não conseguiu ser César não 
qulz ser cousa alguma. Ae pequenas 
ganâncias, que assanham as almas 
vulgares, nunca perturbaram v 
Freitas. O paletot de alpaca. ns cal- 
ças descabidas, as botas .-ambas, 
pouco importavam, pois o" Freitas 
tinha a couraça do orgulho, plebeu, 
indomável, secreto e, por Isso mes- 
mo, superior. Passaví^" pela vida 
rindo: — ohl eh! chi Sceptlco, não 
ha duvida, mas sem aifedumes. Co- 
ração senslblliseimo, armou-se sem- 
pre coatra as artimanha» e surpre- 
sas do amor. Não! pois que podia 
vir a ser humilhado nas suas arro- 
ganeias de otascuí&f... v»renío 
com independência, modestamente, 
no seu buraco, pensando com clare- 
za sobre os mais custosos proble- 
mas, o Freitas resistiu sem esforço 
6s minhas lisonjas e suggestões: 

— Não alimento velleldades! Nun- 
ca publicarei nada, pois estou con- 
vencido de que ninguém governa a 
vida conforme doutrinas e idéas. 
Além disso, o livro que viesse a pu- 
blicar iria ter fis mãos dos Imbecis, 
provocando tolices e analyses idio- 
tas.  Não!  Prefiro  o silencio... 

O Freitas eoftreu muito, mas 
sempre cm silencio. Tinha medo 
das lamúrias circumstantes, pois não 
acreditava nellas. A vida era um 
perpetuo espectaculo para o Freitas. 
Quasl toda a gente prefere figurar 
de artista, exhlbindo-se. Elle oo- 
oupou Inílexivelmente o posto de 
espectador das galerias. Commodo e 
obscuro posto, poude gosal-o cora 
mais perspicácia do que o senso 
commum.  Extraordinário Freitas! 

Antes de morrer, multo tempo 
antes de morrer; fez brunlr ura blo- 
co de arglila patrícia, uma lage na- 
cional, onde se lia. esculpida, esta 
Mngella inscripçâo: Freitas. Foi ea- 
sa pedra que nós, seus amigos, coi- 
locaraos   hontera,   commovldamente. 

Por acto» Aa hontam, foram no- 
meados: 

Oa drs. Oljrmpio i9 Andrade Rela 
e Joaquim Martina Vieira, para Ins- 
pecclonar, am Cravinhoa, a profes- 
sora d. Elvlra Fagundes, adjunta 
do grupo escalar da meama cidade; 

oa drs. Rubana Tavares a Joa- 
quim de Carvalho Ramoa, para in- 
specoionar, em Quaratlnguctã, a 
professora d. Benedlota Marcondes 
Amaral, adjunta do grupo escolar 
".Flamlnlo IJesaa", da mesma cida- 
de.     . 

I 
Foram nomeadas commWwSes mé- 

dicas para Inspecolonar, na Dlre- 
ctorla do Serviço Sanitário, aa se- 
guintes adjuntas de grupos escola- 
res: 

D. Elvlra Rollm, do de Angatuba. 
«manhã,  áa  14   horas; 

d. Maria Fausta Nogueira-, do de 
ipauseu'. no dia 6 do corrente, fia 
14 horas; 

d. Palmyra Bastos, do 'Campos 
salles",   desta  capital,   Idem,   Idemi 

d. Maria- José de Campos, do de 
Indalatuba, depois de amanhã. Os 14 
horaa; 

d. Agar Cândida Floies da Cunha, 
do da Liberdade, desta capital, no 
dia 8 o corrente, Is 14  horas; 

d. Alvlna de Oliveira Penteado, 
do de Limeira, no dia 15 do corren- 
te, fts 14 horas. 

Pelo sr. secretario do Interior fo- 
ram concedloa quarenta dias de 
licença ao sr. Libencio de Barros 
Freitas, destnfectador da Delegacia 
de  Saúde  de Botucatú', 

NA CÂMARA FEDERAL 

Expulsão ile anarchistas 

O sr. secretario do Interior desi- 
gnou o dia 8 dq corrente para se 
proceder 6, apuração da eleição de 
vereadores e juizes de paz no muni- 
cípio  de   Anhemby. 

f 
O ar. Nlcunor Musclnento — u > 

que dlt o orador o que aa oonclue 
6 que não ha Jurlaprudanola no Su- 
premo Tribunal, que a. aso, possa 
citar, porque varia o modo da deci- 
dir. 

O sr. Cario» de Oampoa .— Res- 
ponderei < vv. axes. Nflo estou dan- 
do opinião' individual, multo mano* 
deolaranú? que a lei. tal qual ss 
acha, deva prevalecer, oom es« 
dispositivo que permitia a expulsa.) 
de extroncreiro residente. 

O sr. Maurício de tacerda — 
Então v. êxc. vota contra o prole- 
cto Arnolpho, em qua este seu dls- 
tineto óolíega de bancada marca o 
prazo da cinco annos. 

O-». Oirlo» de Oampoa — Tepha 
Io nobre deputado paciência de me 

ouvir um minuto, acompanhando 
meu raciocínio, a acabara concor- 
dando conimlgo, • 

A lei 'ictual, dada a revogação 
dessa critério onterlormonte esta- 
belecido quanto & residência para 
ns extranírelroa, deixou o assumpt» 
A dlscreção do Poder Executivo; 
yma ves que d preceito constltuclo- 

rvlude base ao pedi-* ÍÜl que o e<fhín$elro residente não 

ra  com  os mesmos  enleves  d'alma 1 
..      ^  r.     ,. . i       T,      I gulhoso. que elle. O Freitas   no Assyno.  He-I 

gorgitara   as   mesas,      o   toliu-bolm * 

sobre   a sepultura   do   homem     or- 

Eloy PONTES 

NOTAS 
O sr. secretario do Interior despa- 

sharft hoje, & tarde, no palácio dos 
Campos Elyseos, com o sr. presi- 
dente do Estado. 

Respondendo ao discurso do ss- 
oador Bento Bicudo que, aa sessão 
da ants-boatam. no Sanado paulis- 
ta, apresentara um requecimen'» 
da informações sobra o «ase da fal- 
sificação da assignatnra do sr. dr. 
Oalcão Carvalhal num documento 
«ae autorlsava a venda de parta do 
aat* perteaeeate ae Eaudo, ee- 

Ulbana daWMlIa 
e ar. Featae J«- 

Vaaole de palavra 
de gorerao. aquelle 
«emes darae 
es antecedeatee de deUeedo caso, e. 
depois da aallantar a aetia prem- 
pta e aaergtca de lUnalri ar. dr. 
Harculano da Freitas. aeoreUrie de 
Jasties e ■aguraage Pabitca. 
elucidacãe da falatdada e ae apura- 
ção da responsabilidade de asa au- 
tor oa aj-.ores, disse e sr. Featai 
Jaaior que • ioqusrite peiteis 1 se- 
lara conciuido dentro da trse dUs 
a que. logo que estejam terminados 
aa pesquisas poUdaes, ser» r«m»"- 
lldo íi autoridades JndieUes pari 
e- nas legaes. 

Rsvestida de am aecenlo da no 
«aval firmeza, o discurso de sr. 
Reates Jaaior eons::taia um* res- 
pista aabal a ora«fta de sr. Bsai» 
Bisuio. que, taxando Jostiga ase ia- 
taios I«3íS Jo gortrno, smpenbe- 
A» se  eeea.-rciseate  gemglete   é»' 

caso para a punição dos culpados, 
se considerou satisfeito a retirou u 
requerimento que apresentara e 
fundamentara. • 

O sr. tenente-coronel Chrlstiano 
Kyigelboefer communicou ao sr. 
presidente do Betado bavar assumi- 
do. Interinamente, aa funecões de 
chefe da l(.a Delegacia do Departa- 
mento do exercito da segunda li- 
nha. 

O sr. senador Adolpho Gordo, que 
regressou da Cambuqulra. com sua 
exma. família, estsvs hontem am 
palácio, onda foi daapodlr-ee de sr. 
presidente do Estado, per tsr de 
partir hojs com destlao ae Rio, afim 
de tomar peite aee trabalhos de 
Congi —   Nadonai. 

O sr. secretario da Justiça e da 
Segurança Publica aubmetteu ft as- 
slgnaturS^o sr. presidente do Es- 
tado o decreto nomeando o or. Mi- 
guel líamos e Toledo para o logar 
de escrivão do Juízo de paz do dis- 
trlcto   de      Nazaroth,      comarca„4e 
A ti baia. » 

Por decreto de hontem. foi conce- 
dido um anno de licença, em pro- 
rogação, para tratar de negócios de 
eeu Interesse, ao escrivão do Juízo 
de paz do distrlctó da sede da co- 
marca de Limeira, sr. Evarlsto Ba- 
ptleta de Sousa Campos. 

♦  
No despacho do sr. secretario da 

.Tuetlça o da Segurança Publica com 
o sr. presidente do Estado, foram 
nesignadoe os decretos-aceitando os 
desistências que apresentaram: 

O sr. Carlos de Moraes Jardim, 
do cargo de escrivão do Juízo da 
pa»! do dWrlcto <í»-BMe. d« rnmar- 
ca de Aráraquara; 

o sr. Llbanio oQncnlves da jf onse- 
ca, do cargo de escrlvãdl do Juízo 
de paz do dlstrlcto da Tayasau', co- 
marca  do  Jabotlcabal. 

• ■ 

O sr. secretario da Agricultura 
aubmetteu A osslgnatura do sr. presi- 
dente do Estado o decreto exone- 
rando, a pedido, do cargo de mestre 
de lelterla da Escola Agrícola de Pi- 
racicaba,   o sr.   Otto "Behmer. 

No despacho do sr. sscretarlo .da 
Agricultura com o sr. presidente do 
Estado, foi asslgnado o deqreto con- 
cedendo mais a quarta parte do res- 
pectivo ordenado ao sr. José da Sil- 
va Figueira, fiel do arraaxem de ba- 
gr.geus da Hospedaria de Immlgran- 
tes,   do   Departamento   Estadual   do 
Trabalho. 

e 
Adquiriram propriedades, nesta 

capital, em data de hontem: 
Carlos Paglluchl, 1|4 parto do pré- 

dio n. 5 da rua Santa' Iphlgenla, por 
5:0001000; 

Augusto Rodrigues Davld, o pré- 
dio n. 11 da rua Lopes de Oliveira, 
por   26:0001000; 

Adelino Gennarl, um terreno no 
bairro do Ypiranga,  por 1:6001000; 

Arthur Soares, 1|10 parte do pré- 
dio n. 185 da rua a João, por 
4:000t000; 

Maysser Justi, um terreno ã rua 
Araguary,   por   900*000; 

Gastão Rachou e outro, o prédio 
n. » da rua da Fonte, por Í2:000» 

Oden Nalf, um terreno na Sexta 
Parada, por 8:0001000; 

Joaquim Guedes, um terreno ã 
rua Juréa,  por  1:0008000; 

Manuel Rodrigues Piata, um ter- 
reno  â   rua  Dr.   Ismael,   por   100$; 

Carlos Alves, um terreno no bair- 
ro da Casa Vsrds, por 6001000; 
José Antônio    de Sousa    Júnior, o 
prédio n.   1*4  da  rua  Silva Bueno, 
por   2:000*000; 

Linderio Pereira da Silva, o pré- 
dio n. S0 da rua Conselheiro Chris- 
piniano.  por 8:000*000; 

Edmundo Machado, o prédio n. 
2(2 da rua Bresssr, por 1S:000*»00; 

Vicente de Paulo Barreto e outro, 
menores, doação, os pradlee na. ti 
a 4* da rua Humayt*. por *(:•••*; 

dr. Hygino Pyladea Fiorsini, um 
terreno & roa 12 de Outubro, por 
(SHMO; 

Durvai Asevedo Rocha, e prédio 
n. *4 da rua doa Tjrmblras, per 
tlitMMM; 

d. Cesarina Qastaldetti, am terreno 
ae bairro de BanfAnao, per MTI: 

d. Btvtra Magdalena. doacdo, um 
terreno ae fazenda Itahym, per 
S:IM|«tt: 

dr. Clysasa Baeta*, e predle a. 
1M da rua Pi——yataa. por •:#••(; 

Toledo,  ssentsrts; 
frselsa^ Joa 
Carlos  BraslHo da Vi 
reconhecido,   cm   data     de  hoel 
pala r ailmãs Directera de Parti. 
do RepekUcaae. 

Í XAROPE «QUEIROZ* I 

Commaaica-noa a nepaitKão Ge- 
ral doe Telagraphee qpe «stãe oa- 
Uoetas aa mstilei^sa  para Caba   • 

O 
e tt 

"Diária   OfIMal' 
taa da acüaiasse 

pubUca 
ak 
% 

dia a. M di 
2l:M*t*M; 

Damos a seguir o dlaeurso prole 
rido nu sessão de 29 ide novembro, 
da CAmara Federal, pelo nosso dl- 
rector, sr, dr. Carlos de Campos, 
"leader** da bancada paulista na- 
quella casa do Congresso: 

O 8B, OARM>B DK CAMPOS — 
Sr. presidente, o nobre deputado 
fluminense sr, Maurício da Lacer- 
da requereu que, por- Intermédio 
da Mesa da Camarp, o governo in- 
formasse, com urgenolfct oa moti- 
vos pelos quaes expulsou dois bra- 
sileiros qatos — Manual Perez a 
Manuel Perdigão. 

Ambos foram postoe fdra do ter- 
ritório nacional, por solicitação do 
governo de S, Paulo, « verdade; 
mas não ao brasileiras, nem natos, 
nem naturalizados. 

Tendo tomado conhecimento do 
requerimento do nobre deputado, 
apressei-me em aolloltar Informa- 
caes daa autoridadea paulistas, a- 
flm de. satiafazer ao desejo íe s. 

exc. 
Essas informações me vieram no 

teOr seguinte: "Manuel Perez, quan- 
do qualificado no prooasso adminis- 

trativo que 
do de sua expulsão, daolarou-so hes- 
panhol, natural de Orense, sem 
qualquer outro addendo que pudes- 
se autorizar a aupposloão de ser, ao 
menos, um extrangalro naturaliza- 
do; e Manuel Perdigão declarou que 
era brasileiro, nascido em Santos". 

O sr, Mauridò de Lacerda — Foi 
a informação que tive. 

O sr. Carlos do Campos — A au- 
toridade policial desta cidade, en- 
tretanto, obteve do Registo Civil 
certidão negativa desse nascimento 
ali; e ainda obteve também certidão 
Idêntica do icgisto parochial, por- 
que podia ser que se tratasse de nas- 
cimento naquella cidade, antes da 
creação do actual Registo ClvB. . 

Por outro lado, ainda, por inter- 
médio do representants do MlMsta- 
rio Publico, ein Santos, tal promovi- 
da, jwwswía-o ltls-da direU» d» 1.*; 
vara, daquella comarca, uma Justi- 
ficação,-em que depuseram 10 pes- 
soas, absolutamente idôneas a co- 
nhecedorae do Perdigão, que decla- 
raram ser elle hespanhol. 

De accOrdo oom a lei qua regala 
esse casos espedaea, a autoridade de 
S. Paulo recorreu, portanto, a to- 
dos os meios do verificar, do f«rma 
a não offerecer margem a qualquer 
duvida, que não se tratava de bra- 
aüeiros natos ou naturalizados. 

O sr. Maurldo de Lacerda — Mas 
da. extrangeiros reaidentea, verificou 
que ae tratava. 

O ar. Carlos de Campos — Quan- 
to ao aparte do nobre deputado, oo- 
mo não desejo deter-me na tribuno, 
além do tampo estrictamente neces- 
sário para esta rápida explicação, 
qua devo a a. ese., aobretudo por 
ter feito o seu requerimento, oonal- 
derando-o urgente, direi apenas... 

O ar. Mauridò de Lacerda —Agra- 
deço a v. exc, e applaudo a diver- 
gência em que esta oom o leader da 
maioria, o qual não dã Informa- 
ções. 

O ar, Oarioe de Coaspoe — Não 
existe divergência. O outro caso d 
diverso, ds origem geral a aobre el- 
le Jâ se pronunciou o Supremo Tri- 
bunal Federal. 

Voltando, porém. ao assumpto, 
direi que não ha fundamento para 
allegar qua aa trata da extrangalro 
residente. 

A lei da expulsão earã rlgoroaa; 
mas, os ssua textos são ds uma cla- 
reza eVidente, de modo * paten- 
tear que tudo, o que ae auterldadea 
polidaaa do Betado, bem como o go- 
verno da Republica, tdm feito, nee- 
ea sentido, aatã parfaltameota a ee- 
berto de qualquer 
ea  dessas explicitas 

Aaalm • que. ae art l.e, dia * lei: 
"o estrangeiro que, per «aalqaer 
oaotlvok oompromsttar a aegnranca 
nacional eu a tranquillidade publi- 
ca, pdde aer expulao de parte o« de 
todo e território braallatre'. 

Quanta ae art. t.o, onde ea tra- 
tava da raaldeneia per dele anaoa. 
aafea malto bem e 
qaa Já aãe ha keaa para tal 

tal 
ill». «aa • 

O ir. 
iiiiiiliail 

e predie o. «* d 
per *:tM*aM; 

Altrede Pana. * prodle a. • da 
roa COrtoa tempale. par It:*M«; 

d. Marta da Jeaao, «ia terreno «a 
Villa Carrfta. por MHf—i 

qaelrse de torras ae sMe de Motia- 
go. por *:(»a***«: 

Aocuate Freire, mm terreae à roa 
Piliinta Costa  Ptate.  par     
1:242*87*: 

Baaebia ganches, o prodle a.   8*7 
da avenida Celso Gorda, per     
8;0«*8««»: 

Feliz Beuré. am terreae aa frs- 
jasali  de & Mlgu»!.  per l:*4ef»«e; 

d. Gainiemiaa Adelalda doa San- 
tos, o prédio n. S da roa Dr. Gallbm 
per *»'»«»«»'»: 

FOrtaoeta MartgHaal. e predle a. 
*S  da  ma  LavraA*   per   4 »••*«♦: 

A Baaa BatsgBa. am terreno ae 
bairro de SsnfAana. per 2:Ma>eea 

Vaiar tetel dee immiefts trsns 
mMiidea.  2«i.X2«t*Tt. 

deve ser expniso, por sísoar d»s 
mesmas -ranqulas attrlbuldaa ass 
bra8lIelro»,_ segue-se que tendo-se 
de apreciar eésíi requisito, na falta 
do lei ordinária que lhe fixe o ter- 
mo exacto^ e preciso, ao Executi- 
vo caberá ,' dizer ai o extrangalro 
é residente ha um mez, um anno 
ou mal*, apreciando, em sum- 
ma, sob a sua responsabilidade, si 
ha, reateente, residência perma- 
nente ou' aóddontal. 

O gr. Nlomior Nasdmenfo — Não 
apoiado. O"' Poder Executivo nã-i 
diz  dos  direitos  Indivlduaes. 

O sr. Carlos de Campos —- Isso 
é o qu» a lei vigente autoriza. 

O sr^UfaoridA de Lacerda p— A 
residem ia vale por si: o Indivíduo 
reside ou não reside, não pflde 
governo reenoa» o qua ê um fado, 

v ,$!r*f*t~ieil&& *> bampna •— Pei)(; 
da Uo conhecimento da Câmara um 
projecto pelo qual esse orltorlo da 
residência ficar* fixado, de fôrma 
qua, parece-me, vira aatlsfazer to- 
das as opiniões. 

O sr. Maurício de Lacerda — V. 
exc. perdoe: o elemento histórico 
desse projecto é Justamente o se- 
guinte: houve indicação minha, 
por ter sido declarada Insconstitw- 
cional a lei de 1*13, indicação que 
provocou o projecto do ar. Mello 
Franco, que obedecendo ao critério 
da lei de 1*07, determinou seis an- 
nos, e o do sr. Arnolpho Azevedo, 
que determinou elnco annos; mas, 
antea do ultimo Julgamento do Su- 
premo Tribunal, Isto é. aob a im- 
pressão de que * lei da 1*1* nessa 
parte era Inconstitucional. 

O sr. Carlos de Campoe — Per- 
doe o nobre deputado. Parece que 
não fui bastante claro no modo pelo 
qual me estou externando aobre o 
assumpto, talvez mesmo pelas in- 
terrupções dos apartes com que s. 
exc. me honra.., 

O sr. Maurido de Lacerda — Es- 
tou, apenas, acompanhando os ar- 
gumentos de v. exc 

O tr. Carlos de Campos —■ ... e 
aliás, como prova de distineção pa- 
ra oom o humilde orador. 

Permitia o digno deputado que, 
por um instante, ea deduza o meu 
raciocínio e s. exc ha de verificar 
que estou  com  a verdade. 

vardade forense 

O ar. Oarioe de Daaafne — Uma 
M anterior diapunha que e eztran- 
galro «na tiveaae raddonda ao pala. 

: 

O ar. 
Jaiaaasate da dapri 

Tribuasl, • 
tãTa ama prompta ebjeeote: a de 
«ae e próprio Puprame Tnbaaal. 
aa eaaa da Bvararde Dlee, já ade 
doa mais per aaea 
siderar o assampte 

O 
biss ssr 

se Jalsade; a Tribuna: pode deeidir 
do fdraii diversa, atd aa adieis s 

«aa   v. 

aer expulao, m< 
ae perigoso ea nocivo * 
b(lea — a de 1»»T. UOM M 
rioe ^- a de 1*1* — aboUa e artigo 
que ee referia a aetae dele aaaee de 
eaiglvel  raaldawela 

Ora. ai oomo a, mts. argumenta, 
am faca 

d 

claradá inconstlluciunui. Em logar 
de a lei abolir os dois annos a au- 
gmentar, por exemplo, para 10, o 
resultado foi que diminuiu. Isto 0, 
restringiu o prazo da lei de ItOT — 
pego ao nobre deputado que acom- 
panhe o meu raciocínio — em logar 
de a lei de 1918 conseguir, portanto, 
seU objeotivo, que era, mesmo com 
muitos annos de residência, o extran- 
galro aer expulso, o Supremo Tri- 
bunal Federal decidiu que, como a 
lei ordinária aboliu o prazo de dois 
annos,,, 

O sr. Carlos de Campo* — Deci- 
diu em espécie, permitia v. exc. es- 
te meu aparte, 

O sr. Maurício de Laoerda — ...e 
decidiu Invariavelmente até ao ul- 
timo "babeas-corpus", que preva- 
leceu a Constituição. Agora, no ul- 
timo "babeas-corpus", o Supremo 
Tribunal Federal decidiu de modo 
contrario. Antes, porém, deste "ha- 
beas-corpus", ou fis a indicação, at- 
tendendo a esta lacuna da lei, e 
tanto o projecto do sr. Arnolpho 
Azevedo, como o do sr. Mello Fran- 
co, para preencherem a lacuna, de- 
terminaram, um, o prazo de seis an- 
nos, i   outro, o de cinco, 

O sr. Carlos de Campos — Esses 
projectos não estão ainda approva- 
dos; quer isto dizer que ainda não 
temos lei fixando o prazo, 

O sr. Maurido de Lacerda — Um 
jà eet& com a terceira discussão en- 
cerrada e vem de ha duas legisla- 
turas. 

O sr. Carlos tio Oampos — Mas 
ainda não é lei, neste momento. 
Logo, temos duas conclusões a ti- 
rar: ou o governo não pôde expul- 
sar o extrangalro que, oom verdade 
ou não, ae declare residente, embo- 
ra continue a ser pernicioso á or- 
dem publica, o gue é um contra- 
senso a contravem a todos os prin- 
cípios, predominando o da sobera- 
nia-nacional, poeta em risco... 

O ar. Maurido do Lacerda — Se- 
rá uma lacuna "da lei, mas 4 o que 
existo, 

Ó ar. Carlos de Oampos — ... ou 
então o governo * que eatã provi- 
soriamente, digamos s-i amquanto 
qualquer lei não vier regular a es- 
pécie — oom o direito da apreciar, 
por ei mesmo, esse critério da re- 
sidência. A Constituição não pOde 
ser entendida, ainão d* aocõrdo com 
o aeu principio bxsloo da soberania 
nadonai. 

O ar. Maurldo de Laoerda — Es- 
te "provisoriamente, omquanto não 
ha- lei", quer dizer "lllegalmente 

O ar. Oarioe de Oampoa t— Não 
apoiado: a lei de expulsão existe. 
V*, am conseqüência, o nobre depu- 
tado que todas as criticas dessa na- 
tureza acerca das expulsões, neste 
regimen de provlsorledade, serão 
criticas ft lei; nunca, porém, ft acção 
da autoridade, qua não pOde deixar 
de, aaalm, tomar assa providencia 
aempre que o exigirem a defesa col- 
lectivá, o interessa publico, a segu- 
rança da nação e doe seus institutos 
políticos em vigor. 

O v, Maurido de Lacerda — E 
v. exc. admltte que haja um regi- 
men provlaorlor.legal? 

O ar. Oarlos de Oampoa f-i Não 
ha lllegalldada a.guma, onda oa 
dispositivos são tão claros a terml- 

nantea. 
O nobrs deputado permitia: não 

posso deixar de repetir qua não fi 
possível tolerar qua o extrangalro, 
porque ae declara reaidente, quan- 
do não ha lei alguma fixando pra- 
zo para eaaa elroumatancla. fique 
com o direito de tosar aa perturba- 
çOaa que entender em nosao pala. 
ssm qua. oom lei. come temos, au- 
torizando o ano expulaão, nesse ca- 
oo. asso expuMo ae faca. Iate d ab- 
anrdo moior. 

O m. MaarWo de' Lacevda — Ma» 
v. esc abi aat* confundindo. Qual- 
quer lei de expulsão a0 pdda man- 
dar «aa oa expulse e estrangeiro 
qae nãe Mr raetdente: a «no man- 
dar  expnlear  o  reaidente  •  Incon- 

t. Cmtkm dr C*mpos — Mot 
determina 6 praae da radden- 

«M 
O m. 

a CenaUtuicãe «ae prevaíeoa. 

a M do 
critério a In-rocor poro que as devidas 
nesses cases n*o fiquem asm seta- 
«da? 

O m. Maartcto da Lacerda — V 
■ x--. BãO confunde- A M estava om 
rigor  nesse  ponte  em  «as  tal  de 

nJ OrltluaS tatius, nrmn cnsu, Miii.ii- 
Importante assumpto, são criticas 
que, ai tem valor, recaem sobro a Io) 
vigente e não sobre as autorldadn» 
porque, no domínio ilessa lei, ellus 
são forcadas u agir pala forma por 
ella determinada.,. 

O sr. Maurido do Lucerdn — tSát 
este é um critério original: v. exc 
uccelta que o oxtrangelro não pos-a 
ser expulso, porque usslm' dispOe a 
Constituição, mas também accetta c 
quer que vigore uma lei que aboliu 
o orltorlo da residência. 

O sr, Carlos de Cnmpos — Desejo 
uma lei, quando mais não seja, para 
que se acabe com esse estado de du- 
vidas, que sõ pode prejudicar o 
palz, pela ameaça constante A sua 
ordem geral, A situação 6 esta: o 
roOer Executivo verifica si se trata 
•!•- um residente, effectlvo, perma- 
nente, de domicilio legal, ou, vamos 
dizer, accidental, passageiro, tempo- 
rário, como o doa anarchistas, que 
aqui vêem fazer a obra de'sua vio- 
lenta e destruldora propaganda e, 
depois, se retiram. 

O sr. Maurido de Lacerda — Dos 
'ii expulsos, pode-se dizer que'ape- 
nas uma quinta parto tem menos de 
10 annos de rcslãoncia. 

O sr. Carlos de Campos — Dos CG 
expulsos, um sõ, até hoje, foi apon- 
tado como tendo sido objecto de 
pcsslvel   rigor  da  autoridade... 

O sr. Maurido de Lacerda — Um 
caso em espécie foi apontado. 

O sr. Carlos de Campos — ... de 
onde se conclue que o critério é Jus- 
ta e razoável e não tem havido abu- 

O sr. Maurício de Lacerda — O* 
outros não são conhecidos, porque se 
trata de processos feitos em segredo 
de Justiça e estando incommunlcavel 
o expulsando. 

O sr. Carlos de Campos — Não 
apoiado. Todos tém defesa, confor- 
me a lei faculta, no paragrapho úni- 
co do art. 8.o, do dec. regulamentar 
dd 1907, além do recurso do liubeus- 
corpna, que sempre cabe na espécie. 
Mas, sr. presidente, forçado pelos 
apartes de meus nobres collegos, ti- 
ve de ir além daquillo que deseja- 
vc... 

O ar. Maurício de Lacerda — Nes- 
ses assumptos não é raro ir além do 
que se deseja. 

O sr. Carlos de Campos — ...  e 
vinha  a  ser  simplesmente   fornecer 
as informações pedidas no requerl 
mento do nobre deputado. 

O ar. Maurido de Laoerda — V. 
exc. não ae esqueça das informações 
sobre a. prisão do brasileiro Pi- 
menta . 

O ar. Carlos de Campos — Não (• 
objecto deste requerimento. Mas, 
para não voltar A tribuna, aceudo 
ao appeiio do nobre deputado, que, 
repito, no seu desejo de esclarecer 
o assumpto, n&o faz mais do que 
acompanhar os desejos da bancada 
de S. Paulo, porque, na minha terra, 
gestamos de viver As claras; temos 
prazer, quando nos criticam os 
aclos, pois, isso nos dá ensejo para 
os explicar e Justificar. Si esses 
actos obedecessem a intuitos repro- 
váveis, taes intuitos, desde o pri- 
meiro momento, transpareceriam. 

Mas, para aquelles, não para mim, 
que acham que muitas vezes a auto- 
ridade pode ser levada a excessos, 
sempre que o motivo invocado é a 
defesa da ordem publica, essa ques- 
tão é tramedlatamente afastada. 
Faço esta observação tão somente 
para accentuar que, todas as vezes 
que ss. exes. precisarem de Infor- 
mações relativas ft pratica de actos 
cas autoridades de B. Paulo, serão 
dadas, visto ser principio nosso tam- 
bém o viver fts claras... 

O sr. Maurido de Lacerda — V. 
aso., neste coso, vota contrariamente 
ao leader do maioria e approva o 
n.eu requerimento. 

O ar. Carlos de Campos — ... qus, 
asrim, não é sú do positivismo, si- 
lAo tombem dos republicanos, am 
gerai, «ua sentem e comprehendem 
as suos responsabilidades perante a 
Nscão. 

Além do mais, preferlmoa aem- 
pre que ae tragam oa factoa a de- 
bate, neste ambiento da mentalida- 
de» cultos, antea «na dalsal-oe aob oa 
cotnmentarioa, não raro tronavlodos 
<U boa razão, na praça publica, e até 
em certoa orgama da Impraaaa, «ua, 
animados de palxSea mala ea menos 
partidárias, podem apradal-os per 
(erma «no ee ateste da verdade. 

Permltta uma interrupção: da ac- 
cOrdo oom aeaae condderações. v. 
exc vota pela apprevagãe dos meus 
requerimentos de informações, qus 
o "leader' combate não • ooalmr 

esc ala indata em me Orar de 
mo* peata de vMo: « eaaa • dlfta- 
saatc aeaferme Já espllquel. a e 
refarlda per r. esc mãm eetft em 

Apreveltoade, agera. e 
■atara depatad» para 

tratar de eperarle Pimeata. deve 
dlaar a d esc... 

O or. 
Qoaate  aa 
esc ala attaada d pergaataT 

O m. 
«ae a 

— lm- 
— diga ea também: 

« de ordem tão geoerice. que coíbe 
todoe ee leasa 

Kmquaato as sapera assa M. tamss 
a M da Kit. «aa 

O ■ 
produxir.do. em  uldms ánalrsc ama 
i. B.U-.I»-.4-> eraUsa da mm tadas 

da ao puderln aüi-tcur, torA de oun 
cordur que elle expõe sd aqnlll* 
que constituir (acto real, tan*.« 
mais quanto não a* trata ds Infor. 
maçOes Inventadas, A ultima hora, 
pois, constam ds documentos pu- 
hllcos, de autos entregues ao gover- 
no tedorul e que catão A dispoalcãtf 
do a. exc, quando os queira exami- 
nar. 

Ela o qua diz a informação dl 
(inllclu. Acerca do operário Pimen. 
ia, matéria, repito, que não aa prea- 
de ao requerimento em debate, mu 
da qual tratarei, com a devida ve- 
nla  do sr,   presidente   (L6): 

"João Jor;;t dn Costa Pimea- 
ta,     brasileiro,     graphlco,   I   o   ■ 
mais  etficiente     dos anarchis- 
tas  práticos     que  o Brasil  tem 
tido. 

A policia do Uistricto FM 
dei ai pôde dar desse Individuq 
as mais seguras intormaçOes, 
Foi parte saliente no movimen- 
to subversivo que explodiu n» 
Capital Fcderul, preclsamentl 
ha um anno. 

Vem constuntemente a Sia 
Paulo e a Santos, na propt- 
ganda permanente de seus tia»! 
que são a subversão da ordeai 
social  actual,   pela  dynamite. 

Em maio ultimo, em um 00- 
micio que se realizou no larfi 
da Sé, nesta capital. Pimenta, 
discursando As massas, exce- 
deu-se tanto na sua linguagem, 
pregou tão abertamente a re- 
volução, o emprego da violên- 
cia, a aggresaão c o desrespei- 
to As autoridades, por factoa • 
por palavras, que os dctegadoi 
de policia, presentes ao comi- 
do, lhe fizeram sentir que a 
reunião não podia continuar, 
porque Sü transformara em 
um ajuntamento illlolto, ms 
termos insophismaveis do Coli- 
go Penal. ,E o intimaram a não 
continuar, quando podiam a'.S. 
de accOrdo com a lei, tsl-o 
prendida preventivamente. —í 
Art.  121,  do Código Penal. 

E como não fossem obedeci- 
dos, os delegados de pollcls 
procuravam fazer reunir » 
Força Publica que se achava 
dispersa no local, quando fo- 
ram aggredidos a tiros de re- 
vólver, que partiam precisa- 
mente do grupo que PImentí 
chefiava. 

A Força Publica InterveiJ, 
então, mala energicamente, 
tendo ficado um soldado feriJa 
por bala do revólver, em um 
braço. 

Dos amotlnadot*. nenhum fi- 
cou ferido. 

Então Pimenta desapparecou 
desta capital, para sõ voltar nn 
dia em que. tendo irrompido a 
greve da I.lght, tudo fazia crer 
que o vasto movimento plone- 
Jado irradiasse pelo Estado. 

sustando o trafega das estradas 
de ferro e o funcclonamento do 
todas as fabricas. 

JA presos e expulsos alguns 
extrangeiros, chefes desse mo- 
vimento. Pimenta vinha assu- 
mir-lhe a direcção pratica, mas 
foi preso logo ao desembarcar, 
e em seguida mandado para 
Santos, onde esteve alguns diaa 
e de onde embarcou para o Rio 
Grande do Sul. N&o é, pois, 
e.xacto que tenha sido expulso. 
Em documento, em poder da 
policia deste Estado, documen- 
te escriptò a firmado por essa 
indivíduo, elle declarou qus 
viera a S. Paulo com o fim 
principal de conseguir a adhe- 
eão da Força Publica do Esta- 
do ao movimento subversivo 
q-.-e visava, em ultima analyss, 
a deposição do governo-do Ee- 
ta^.o. 

Nesse docu:ner.ta. Pimenta ac- 
crescenta que os principaes 
agentes anarchistas residentes 
no Rio de Janeiro e em S. 

Paulo, e de accSrda com os quaes 
sgla, eram Antônio Fernandes 
e Nlcanor Rodrigues, dahi; Syi- 
vio Antonelll e J. Gonçalves, 
daqui; ajuntando ainda que es- 
tá . sinceramente arrependida 
dos actos que praticou nessa 
sentido. e "comprehendendo 

agora o ImpatrlnMsmo deceai 
Idéas, etc". 

O ar. Maurício de Lacerda — V. 
exc permitia: eese documenta o 
que olluda não pOde fazer provo, 
porque é arrancado a um indivíduo 
coagido, preso, ninguém sabs am 
que oondlcBee! A feição Judiciaria 
desse documento o torna euspeltis- 
simo. Não ae comprebende que es- 
pontaneamente abjurasse aadm da 
suo té um homem que por alio du- 
rante tanto tempo ae arriscou ft 
prlafto a aa aspes á morte! Nãe 
poeae receber eaaa Informação. 

O ar. Carlos de Caaspee — dl r. 
exc. acho qua * suspeito o Informa- 
ção do outorldodes respeitáveis, co- 
mo oa do d Paulo, ha da convir, aa 
menos, am qus multo mole easpclte 
é o etmplss declaração  da um  ho- 

sm cuja vida um eese hMorlca 
qae acabei dcWr peraate a Câmara.' 
Ou eerft de algum anarcbMa ainda 
nãe deportado? Ora. entre oa duaa 
palavra*, pense qus omda não che- 
gamoa a ponte tal qee o Informo- 
i;ão do um gororno responssvel. sa- 
miaala per aat deputado, embora 
humilde, come ft a eroder, «ae tem 
coimeienda do catar dizendo a var- 
dade. unhe de eer preterida, «aa» 
palavra efldal. par máras iateemo- 
çõee da eeabaddee eiemeatoa da 
pertartaacfta eodaL Bra a «aa Uaha 

orador 4 campilmiau li). 
»a»as as i«aeaea»a«aia«eee 

SANTOS MMONT Otimi 
O adader daatea Pemeat. 

de  recebi de  de  Congree 

selveu comprar oaola ama i 
de terae oanexea a ertor abi e gado 
Ceraea*. 

O ■cace patrício Já ss nanais ae 
Commtaaariodo da PredoecS* Nado- 
nai 4a algum se pub!V-aç««a para a»- 
aa fim. 

nma verdade — ale ad mala o «■* { 
ma poaea d z«r;   s r 

^a arta.   ••alia iate 

ad mala o qr i j 
! acredita aaa»-. i I 

ter»*»*o«j «o 11 

ÁGUA DA BELLP7 '. 
APORMOdEIA   A   Mtl 



CORRSIO PAULISTANO • l|aavta-telra# 9» de desftinbvo de llfltf 

(SosifdMto Antnymt) 

Qrgun doPirlidoí^rtlieanoPiilisl» 

4    EXPEDIENTE 
i ai ftMlcnatura. «• 

a* jawwnbr» a* mo . .  iiiooe 

BsrMM — Hctac**» d-O mis". 
A«Mt* «v Vrtaa». p«ra anoun 

«tw, ■oelti*  Myii|«ll« úê PublIolU 
(«icwtwr. *.  torMU>.     i«. m 
BMCUaeat — H*\ê, •.t>.> 

A§tai» «n rnaca • ln«i»Mrra. 
tara ananneloa: U Uayaaet • CM- 
m t. rua yraaahtt. Parla -> a lt. II 
a M. Ludcata Blll. Laadra» 

Ribeirüo IfWM — Suoauiaal «o 
•çu»reio"i rua a iabaatlla. a. 17 
(ludaecao d'"A CMada") -— ** 
aunoloa, aMicna(ora« venda avul- 
aa. notloitrio. «ta — Diraotor. 
rnaolico Aueov» Miuad. 

Tada a •ortaea«M«Ml» «»• •» 
«irictd» • ««MtaWrAita «• "Çw. 
NtaT nioltoiAno" — caixa PMtal O 
,_ 4 P»ii)n 

Acham-se nciuolraciua em via- 
cm no intertoi. do ^tado. «Meajlo 
a MOpaitaiida do "Correio MUilU- 
MUU". oa SM. Autonlo H«««a*ainc 
Sobrbibo, na Unha Sorocabanat Pc 
flt» Affoaau da WouÊtm, pjaoorjen- 
«o aa locaUdadaa da Centrol do Bta- 
■0: Aithw BlttaiMsourt, MAa «atra- 
daa «e fertto Monana, Bã* Paulo 
RMíMM» « íiaMbenaoi aa cMadea 
aorvldaa peto Pauliwa ostlo aendo 
vlHladaa pelo ar. Joio SU»elt» Ju- 
■lar. BOMO companlMiro de rednc- 
Cta • aab-seeMtario dcau folhn 

Para todoa «Mca nosuo» repreacn- 
IUMCB. sollcMamoa o aiioio doe nos- 
■oa «nUtoa e «oa ««««» *• "^ 
Mlc Paullitano", aíim do «no Uics 
Mjnw fkclUtadoa oa oraUalHoa nos 
dtmwis looalldadca que tmtm \i- 
Mtar. o iMMaain dar daaempeafco oa- 
ftal A incnmliencl» «oa levam da 
nduilnlstnicio dett» tolha. 

*♦♦♦♦•♦•♦*♦>•♦♦♦♦♦♦• •••♦*• 

MONUMENTO A 
OSWALDOCRUZ 

Um n«v« donative  , 
A oommi£i*o executiva do mo- 

numento a Owalflo Cru» recebeu 
do ar. Severlano Moreira Bartosa, 
prefeito municipal de CAchoeJra, a 
Importonoia  do 1001400. 

O theeourelro tem em seu poder, 
»«:1S8|00«. 

*• Oulmar»»*; pw Mtaft am neta, 
aa ponto mala Kpprosiaiado te li- 
nha dlvlaorla oom • município 
Bebedouro; par eela att i» dlvlua 
da município da Jabetleabnl e pw 
ealaa até ao ponto onde tiveram «o- 
mego. 

Art. I.o — Revogam-ao ai dlepe- 
•IgBei em OMtraiio. 

IpnojKoro N. a«. DE i*it, OA 
CAMAHA 

O CongrcMo Leglilatlvo do Beta- 
do de Sfto Paulo decreta: 

Art. I.o — Fica dciiinainbrado do 
dlett-lolo de I«I» do Palmarei, mu- 
nicípio de Monte Alto, e unnoxudo 
MO dlMtrlcio e município ('e Catan- 
duva o tm-rltorlo comprehendldo 
dentre'daa feunlnifii dlvleai; Par- 
tindo do rlbclrto de Bdo ) umlngaa, 
na dtvlea do município de Uonte 
Alto com o de Arlranho. aesuem 
relo eeplslo dlvlaor daa agnoa en- 
tre o» córrego» Bebedouro e da Rol» 
até o alto do dlvleor da» água» en- 
tre oa rlbelrOea SAo Domlnao» e On- 
ct; A oaquerda por eale dlvlttor. até 
encontrarem aa dtvtaae do municí- 
pio de Tabnpuani A ewiuerda. por 
eetna dlvhiaa, ate ao rlbclrto B. Do- 
mingo»; por aete ribeirão acima até 
a« aotuaea dtvlea» do município de 
Catnmluva; A «Miuerda Por eata» 
divisas ate outra ve» ao ribeirão 81o 
Domlngty. e finalmente, por eata 
acima, atfi ao ponto de partida. 

Art. S.O — Revogam-»» a» dispo 
slçOe» cm contrario. 

PUOJKCTO N. 60. DI3  itlt. 
DA CAMADA 

O Congreaio Legislativo do Bata- 
do de S. Paulo decreta: •   i 

Art.  1.0 —• Bica creadd- no mu 
nlclpio a   oomarca de Bauru',   dea 
raembrado do actual diatrleto de paa 
de Joeuilnga, o diatrleto de paa de 
Prexldenlo  Tlblrloft. 

Art S.o ;— /.» suas divisa» sBo 
a» seguintes: 

"Principiam na barra do córrego 
do Coxo, no rio Batalha, subindo 
por esse córrego até A sua cabecei- 
ra principal; dahl, ao divisor das 
água»' entre os rio» Batalha e Água 
Parada, continuando por «sse di- 
visor ate frontear a cabeoatra prin 
clpal da água da Serrlnho, descendo 
por este ate ao rio Pântano, descen- 
do pelo ' Pântano ate ao ribeirão 
Fundo, dahi pelo divlaor doa acuaa 
entre o rio Batalha a eorrego.da Co- 
bra, 6, direita,' e ribeirão Fundo e 
córrego Santa Maria « da Cobra, & 
esquerdo, ate trontear a cabeceira 
principal da água do Mlometro J», 
descendo por eata até ao eorrego 
da Cobra, subindo pelo córrego da 
Cobra ate ü. eua cubecclra principiai, 
dahi & cabeceira principal do córre- 
go Sete Alqueire», deaoendo por esto 
ate ao tio Batalho, subindo pelo 
Batalha até ao córrego das Antas, 
subindo por esto ate â sua cabeceira 
principal e continuando pelo,divisor 
da» agrua» entre o» corregtis Arari- 
b4, A direita, • Barreira, b, sequer- 
da. ate ao esplsSo do divisor d 
águas entre oa ribeirões Batalha e 
Barroclo; dahi por uma Unha nor- 
te e sul ate ao divisor das águas en- 
tre os rios Tietê « Paranapaoema, 
continuando. A esquerda, por esse 
divisor ate trontear A cabeceira 
principal do ribeirão do Pdiol, des- 
cendo por esto até ao rio Feio e pela 
rio Feio até & barra do córrego de 
COzo,   onde  tiveram   oomeqo." 

Art. 3.0 — A presente lei entra- 
rá em vigor na data da sua publi- 
cação no "Diário OHicial'. 

Art. 4.o — Bawogam-aa aa dispo- 
sições em contrario. 

B>   Hdo 
eulnte , 

e vai    a Imprimir o se- 

SENADO 

IHJI SUSSAO   OUDIXABIA   KM 
DE BEZEMBRO   B   . 

PrcsMeiida do »r. ^orgo TiMrtsú 

A^ 1J horas, feita a chamado, ve- 
riflca-se a preeeiiça doe ar». Pinto 
Fcrnut. Fonte» Júnior, Bento Bicudo, 
Carlos Botelho, Fernando Prestes, 
Etobrtel de Rezende. Gustavo de Go- 
féjr, lenaclo Uchda, Joaquiui Mi- 
guel, Jorge Tiblrlcâ, Oulmar&aa Ju- 
íior, t,ula Flaquer, Aureliano de 
Biamão, Albuquentue Una, Oscar 
tia Almeida e Rodolpho Miranda. 
Dctxani do comparecer, com-causa 
participada, os are. Lacerda Franco, 
Dlno Bueno, Valois de Castro, Luiz 
Plza, Nogueira Martin», Vicente Pra- 
to e Rodrleue» Alves, a eem partl- 
(tpacão, o sr. Pereira de Queirós, 

Abrc-sc a sessto. 

O SB. 2J> SECUKTARIO 10 a acta 
te aessAo anterior, que í posta em 
biacusa&o e som debate approvada 

O SIl. l.o SECRETARIO dâ conta 
do seguinte 

IC.VPEDIEXTE 

Pctivãf» de JoSo Baiitiata Parmo- 
gáOnl e outro, solicitando favores 
pera a construcQilo de uma estradu 
do ferro de Santo Amaro a Iguape. 
— A'a coinnjisüõfcji do Fazenda e 
Obras. 

OtOcio do sr. pn-sMcnto da Câ- 
mara Municipal de Salto Grande de 
Paraaapanema, reuiettaado Intonna- 
güc» sobre o prateeto. n. 81. de 191». 
d t Câmara, quo cria o munr 
raimltal, na oomarca de 
dmmiaKdo de EatatlaUea. 

Otflrlv da sr. Lo secretario da 
Camaia dos Deputadoe. trananitt- 
Uado os seguinte» projectoe. oue Ai 
lido» e ravladao, reapei'.l«anMnte, A 
CeMuntalo de Juatl«a oe d« na. 1>. 
23 a :<. e A CommlMão de Bota- 
tlftlca o de n.  40: 

mftnxjto M. 1», DE Itl», DA 
CÂMARA 

O CongreMo Le^tsI.Tjvo do Beta- 
do de S. Paulo decreta: 

Art. I.o — Ptca creada 
:* «o CataBdova. coasptei 
o município do cguol nome o o de 
Tafeapuan, e com oéde na cidade de 
Cataadava. 

Art. I.o — F.c» o poder •xaeuO- 
TO autorixado a abrir o credito ao- 
naeaili A ezococlo da presente IcL 
qua entrara en> rigor aa data da 
■ua pubUcacaoL 

Art. S.o -> B«wocam-ae 
Hgdes em eoatnrlo. 

muSECTU B. SS. DE Itlt, 
CÂMARA 

'PARteCJKR W. SS. BB IMt 

IVirça 4,nbll««. 

A Comniiamo da JuaUco. tendo 
estudado a flxasSo da forsa publica 
do Estado para ISSO, de que trata o 
projecto n. SS. do corrente anno, 
remettido pela Câmara doa ara. 
deputados, vem emlttlr aeu parecer. 

K' de 8.627 homens o total dessa 
força, e a sua dlelrilmlsfio 6 feita 
em um commando geral com o» 
seus estado» maior o menor; em cin- 
co batulhõc» de infantaria; um re- 
gluieuto de cavallaiía; ura corpo de 
bombeiro; mu corpo escola; dois 
corpos da guarda-eivlca; um cureo 
especial militar; um corpo de saú- 
de c um quadro de anxiliadorea, tu- 
do conforiua os quadros explicativos 
que acompanham os papel» Instru- 
ctlvoa do projecto. 

B* melhorada a romanerarao dos 
officiaes o inferiores, eemo uma me- 
dida Justa. 6. vista da careetla aea 
artigos neceamrioa ü. manutenção da 
vida. providenciando-»* ainda quan- 
to & ajuda dé cu^to para repreaen- 
tacSo ao commandante eeral, aea 
cominandaatea de corpo», InclMlv* 
03 tenentes-coroncl^ ao dlrector da 
escola de Educação Physlca. 'chefe 
do corpo de eaude. auditor e assls- 
tento do Estado-Uaior. 

£>isiiõ« mala a propeeicSo escaml- 
nada sobro » numero de aspirante» 
e a contagem do tempo ao» offlclae» 
com (ervtcq militar ou. policial fe- 
derai, 

Aasim expostas atf AiapoalcSes do 
projecto n. «3. pensa a Conuaissüo 
de Justiça que eiias merecera o 
apoio do flenado. 

Sala das eommMsOea. S de desem- 
bro do l»l». — Igsn^ii CeMa, Oa- 
car lio 

PROJECTO B. SS. DE SP», DA 
CÂMARA 

tttm a   ftoipa  PatbMrtt 
do Estado  pana o «nai» 

fornecida a diária dé 
sala mil réis («100») AO» offlclae» • 
a dé um mil e quinhénto» réis .., 
Uliéé) Aa pragas, quando am dl- 
Ugenola tora de seu awartélamen- 
to. 

Art. a.o — Para • effclto te aju- 
da te cuslo, m dlllgaaola nto poderA 
esoeter de 13 dlaA salvo em ea»J» 
sapédasa. e mediante otdtm oasri- 
pta do commandante geral da For- 
ca Publica. 

Art S.o — A titulo de ajuda 4« 
custo podem aer abouida a Impor- 
tância  de treaentoa mU rela    
(3003000) meniaes, para represen- 
tação, ao commandante geral da 
Forca Publica a a te u*m mM ré» 
(1001000) mensaes, para repréatn- 
tacto, aos oommundantea de cor- 
po», Inelulndo-se nesta numera •» 
tenentoa-coroneis e dlroctor da Ei- 
cola de Bducacfio Phyrica, cliete do 

Cerpo da Baude, auditor « aasisteut» 
4o Estado-Malor. 

Art. lé — CootarA uuipo 4a aar 
fico militar ou péliaiu federal, tl 
• tiver preitado. • stttslnl ou pi 
ga da Parca Publtea «aa. aa vlBt 
ela da p#esente lei compMar ou Jâ 
kouver oempletate tl anaaa do ser* 

Art. XI — O numero te aaplran 
te» a offlclal nto poderAesecder dé 
tO,  percebendo  os  meamos  venci- 
mento* mensaaa te 4«Mnto» * 4 
mil réis (tlMOéO). 

Ari. II — Revogamiíj a» dispo- 
«'CQea em contrario. 

Bala daa seasOes da Camnrn doa 
Deputados, 11 te aewemUro da ISIS 
~ Antônio AWarea Lobo, pie»lden- 
t«: Arihur Poqucrokp te A|«l*r 
Whimker, Lo aecretarto; Tari» W 
Tolete Plia Sobrinho, :,o secreta- 
rio. 

Força Pilüíeí do Estalo de S. Paulo 
para o anno de 1930 

COMMANDO GERAL' 

PESSOAL 

37 

coronel conimandente geral r 

ESTADO  MAlOR 

tenente-coronel assistente. >: 
tenente-coronel auditor. .- v 
tenente-coronel tnetractor • 
director das Eecolao da Bdu- 
cueto Phyelea ..... 
major chefe da casa militar 
do presidente do Estado . . 
major «eeretarlo. ... ., 
major luapeetor do curso 4a 
Instrucclo Geral .... . 
eapltto ajudante de ordens 
do secretario da Justiça a da 
Segurança Publica ... . 
capltdo thesoorelro. . , . « 
capltAes professores do Cur- 
so de InetruscAo Gerai. . . 
l.o tenente ajudante da or- 
dena do presidente do Be- 
tado .... . • .•• •• 
l.o tenente ajudante de or- 
dena do commandante gerai, 
l.o tenente auxiliar das de- 
talhes   '   • 
s.o tenente intendente <ar- 
chtvlsta). .... ji > . 
2.o tenente auxiliar,  xim   * 

ESTADO MENOR       '    . 

sargento aiuúllar. . . » v 
primeiros     targentos     ama- 
nuensèa  
segundos sargentos amanuen- 

VENCIMBMTOl 
 K!  

Mcosal década  1 
um , 

Annual de 
todoa 

T 
1:2003000  I 

I 
I 
I 

9003000 i 
3003010 | 

1 
I 

tottoéé i 
I 

7003000 | 
7003000 I 

I 
7003000 | 

I 
1 

«003000 
0003000 j 

I 
«001000 | 

I 
4803001 

4803000 

4301000 

4303000 
4303000 

2193000 

1363000 

1C5J00O 

I 

14:4001000 

.10:8001000 
10:8001000 

10:1003000 

8:4001000 
8:4003000 

8:4003009 

7:2003000 
7:2003000 

14:4003000 

6:7««30OO 

5;7«030O0 

C:7<0t0«« 

r,:l«03000 
r,:l«0»000 

2:6281000 

4:44030*0 

18:3403000 

3.o BatalhAo de Infantaria 

PESSOAL 

1   Teneate-ooronel   oomman- 
fante ....,,,. 

1 Majer^lscal . . . M « 
.; 1 Oapltte-ajudante . . .. 

1 2.0 tenente secretario . . 
1 t.* tenente-lnteadeate . . 
4   Capittes commandantes de 

companhias ...... 
4    PrlMetros-tbaentea ..   .    . 
8 Segundoo-tenentea . v „. 
1 Sargento-ajudante . . . 
1 Sargento intendtnte . , 
1   Primeiro    earganto    ama- 

nuense  
1   Primelro-eargento    corne- 

teiro-hidr  
4   Becnndoc-surcentes    ama- 

Buoases  
4   Prlmeiros-sargentes  . 

33 Besuades-aarcentee . .   ,. 
4 Tereelree-sarcentee . . . 
1 Cabo oorneteiro I .< . 
1   Cabo tambor ..    .,   .    , 

34 Cabes de esquadra .   «   , 
5 Soldados oornetelree . . 
a   Soldados tambores .   .<   « 

1.D0O   Soldados ...,.-. 

1.16S 

VENCIMENTO* 

il te dada 1 
nm f 

3001000 
7003030 
•003000 
4403000 
4403000 

1003000 
4301000 
480300* 
1333000 
1323000 

1853000 

1743000 

itstooo 
1743*00 , 
1593900 
147300* 
1411000 
1413000 
1413000 
1333000 
1321000 
1323000 

10:30010*1 
3:4033000 
7:2001000 
6:3803000 
3:3301000 

29:3003000 
28:0401000 
41:2301030 
8:3041000 
2:3043000 

s 2:3303000 

1:0333000 

9:3003000 
3:3823000 

<t:0i«3000 
7:06010*0 
1:4031000 
1:3*31000 

108:2883000 
18:«7tl000 
12:0733000 

.634:0001000 

Corpo de Bombeiros 

flOHHO.ll, 

j>  « 

1.940:3703000 

Haia das sessões da Câmara doe Deputado*. 28 de novembro de 
1*13. — Antônio Alvares lobo, pr eaidente:     Arthnr Peqacroby de 
Acelar  Wküaker,   l.o secretarie; Leis de Toledo Pita Sobrinlm, 2.o 
secretaria. 

4.o Batalhão de Infantaria 

! 
161:308»40<i 

Sala das aeeoOes <Jo Câmara do» Deputadoe. 28 de noyembèo de 
1911. — Aatento Alnsre* Lobo. preeMente; AMhnr Pequerebi de 
Aguiar Whltalccr,   1.0   secretario; Luiz .de Toledo PIxa Sobrinho, 2.o 
«eeretarlo. ,. . 

l.o Batalhão de Infantaria 

PilSSOAL 

do i*ae. 

Esti- 

O Coagrnaa LegimaCvo d* Esto- 
de de 8. Paulo decreta: 

Art. l.o — Fica creada o diatrl- 
eto de pas do Taquara!, no manicl- 
p.o e oom área de PltaagncifaA 

Art. S« —■ Ao «o»» diviaaa «erAe 
íO aefuiaies: Comc«au ao correeo 
raqaar-»' ou Cambadha. ca» dlvi- 
a»o com JaboUcabal, num .ii!o da» 
pre9ri*<lad<a do Joaquim José Tel- 

e Jeee Fcraaades do Kam- 
ito; por ««te. em recta. ao cor- 

.'i i» Limpo, ao lesar oode 
t^eagm am nqaso» córrego qoe 
vem da pr»prieA»do «• Jodo Costo- 
dlo Ijeitr; eoatinoam flor esse aeí- 
•na. até A soas cabeceiras^ o 
•m neta, até A cabeceira de 
co Eants OetaeCta, que atravvom a 
fasemla de propriedade do oiajer 
LTMao de OUve-ra CaJstarlaa: por 
eet* eoiieuo shaizi a:é ao fm nn 
le COTTO e por este abaixa as**e dl- 
■ iea- da propriedade do major  Crbl- .r*, 

0 Congresso .Leglsleth* de 
do de & Paaio decreta: 

Art. Iwe — A Forca Publica do 
Betado de & Paulo, pira o exercí- 
cio do 1*3*. eampdr-oe-A de S.S2T 
beasem  dlstilbuldus  por: 

Cm uemssuaBu gerai com ee ree- 
pecUvos  ssmlsn  melar » menor: 

Cinco batalMao de iataatarla: 
Cm regimento de   -av^^arla; 
Cm corpo do bombofres: 
Um eorpe eeeela: 
Dois «erpee d* guarda cívica: 
Om  cano eapeciai   «.ií-tar; 
üm corpo do •aude: e 
t'm  quadro  de aaxiCSL'e8 de ser 

vlgo. 
Art.   S.o —   O   UM il   da 

Publica ter* a flasutll m». com 
te doa qua.lros anaesM 

Art.  3.*.—  Os rse-Ameelee 
oiOnlae*  daa 
res e as d 
PubU:-i, ao exercício dd i9S*. 
o» fixadoe aaa 

Art.   4.o  — Aa  pi 
Poblira     perceberão o  grêmio 
mis mil r«ts (4Mee> ■semii. q 
do   enssjsdsa   e   de  dsae  mU   M-o 
i:23*9é)   messae%   qaaado  r»ee«v- 
Jadas. 

Art. 5 o — A Üiarla ds alimentí- 
cio Se  praças tesésoJse em Sea- 

1 aeiA  de em  mil reia  <t 
seodo,   peréx.   o   teraecmeata 
alimenta^So   contractado   por 
soperlor A dlart», o Estado The» 
■otA,   a   titslo   do 
exee^ent», 
qtinhestoe  r«a   <tse*) 

Art.   «.o — SerA 
tmt-acSo   «Tirar riloaft»   Ao 
ta  mn r«m <ã*<eee) 
oT-ia— o a do qodaae en: 
(It3*ee>   So p.-?.aa.   wmdo 
eadas cm Saatoa. 

AT\  T.o — A  titjlo  Se  ajida 
•A        caC * i leleaiaj 11» 

A 
1 
1 
1 
4 

4 
t 
1 
1 
1 
• 
1 
4 

n 
4 

44 
l 
1 
« 
a 

728 

1 
1 
i 

IX 

s» 

24 

•43 

teneate-ooronel cemmandaa- 
te .....    .    .   «   « 
major Decai  .   .   .   •   u   '« 
capRfio ajudante   .   .    ,   '■, 
t.o tenente aeeretario.   .    '. 
S.e tenente intendente  .    ■. 
capitães   commandante»    de 
companhia ........ 
primeiro» tenentes. . v . 
eegundee teneatea . . * . 
sangento ajudante . . •« . 
earganto intenomte . . . 
l.o sargento nmanuense . . 
segundos     sargentos 

l.o sargento oometelra-mdr 
primeiros sargentos ... 
■egnndea aaneentae. . a « 
terceirse sargento» , < ;■ M 
cabos de esquadra. . . • 
cabo cornetelro . . .- . -.• 
cabo tambor .... • ■•' 
eoktados oernetetros * «- . 
soldados tambores . . . • . 
soldados     .    . 

BARDA OE MCSICA 

capitüo  inspector   (Inclusive 
9993096  de  sratlfJcaçto  ad- 
didonai).   ....     .    .     • 
l.o  tenente ■nb-iaspector   > 
2.o  tenente  auxiliar   •   .   « 
primeiros, saisento» músicos 
de classe dlstincta  .   .   ... 
Segundos  Bargenloa  mustoeo 
de l.a classe ...     .'    .    • 
soldados    músicos    de    3A 
classe  ..... • 
aoModos    músicos    de    IA 

VBNCfMBMTOB 

de AMnaal de 

9008000 
7*030*0 
OOMOOO 
<4s«*ee 
4403*00 

(003000 
4301000 
4304*00 
1923000 
1*23000 
1863*0* 

1651000 
1743000 
1T4|0*0 
mosoe 
1473000 
1413000 
1414000 
14140*0 
13240** 
1323000 
1323000 

43S33SS 
48*40** 
4303000 

13310** 

169400* 

1473000 

141340* 

10:300**00 
8:40*3000 
7:200300* 
6:38*4*00 
6:2803000 

:S:80o'3000 
23:*4*S«0* 
41:280*0*0 
2:3043000 
3:8041000 
2:22030** 

9:9003000 
2:0383000 
8:36240*0 
41:0B444M 

■ 7:0*43000 
108:2883000 
1:0*23000 
1:043*00 
12:<7St*«0 
12:07234*0 

1.163:1623000 

S.MOS*** 
6:74*3*M 
4:14*300* 

8:7848000 

22:8944000 

15:2403*0* 

40:40430M 

PESSOAL 

VENCIMENTOS 

Mcnsa. de cada 1 Aneual de to- 
um 1 doe 

1 Tenente-coronai  comman- 
dante ...'........ toetoo* 1 10:800300* 
Major-ftecal   .   .  >   .  »  ,. 7003000 1 8:4003000 
CapilSd-ajudante  .   .   . :, 6001000 7:3003400 
2.e tenente eecretario  .   ; 4403000 6:2804000 
2.o tenente intendente . . 4403000 5:1803000 
Capltáés      commandantes 
de eompanlilaa  4403000 28:800*000 

23:0404400 Primeiros tenentes  .  v » 4803000 
Segundo» tenentes ..... 
Sarg«nta-ajudante . -. -.  t 

4103000 
1Í2I000 

41:2404044 
2:3044004 

Sargento intendente  ,  .   . 1923000 2:3043000 
Primeiro    sargento    ama-' 
nuense   . 
Primeiro   sargento   oorne- 

1863000 2:2203000 

teiro mdr  1743000 2:484304* 
Segundoe  sargento» ama- 
nueneea  1653000 9:9004*** 
Primeiros sargentos . -.,  . .     1743000 8:3623000 

32 Segundos sargento»  .   . '. ISSIUOO «1:0863000 
■ ^ Terceiro» aaicentos .   . 1473080 7:9644*00 

Cabo  cornetelro  .   .  L » 141400* 1:4031000 
Cabo tambor  .   .  .  . -, :■ 1413000 1:6934000 

64 Cabe» de esquadra <.  »  » 141*000 108:4484000 
Soldado* cornetelro»   .   í 1324000 -     12:47*400* 
Soldadea  tambores   .   .   . 1833000 12:4724**> 

1.000 Soldados  ......... 1323000 1 1.584:000300* 

1.162 1.94«:S70IOOO 

Sala das eeeeQep da Câmara do* Deputados, 28  de novembro de 
1919. — Aatesüo Alteras Dota, pr eaidente:     Arthuv Pe^aerobr de 
Afeitai-   WWIAker,   l.o  eecretario;  tulx do Toledo Ptaa Sobrhiho, 2.o 
secretario. 

5.o Batalhão de Infantaria 
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1   JJaJcr-flscal   ...    .    í 
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4 Capittea comniandantcs do 

companhias ....... 
4 Primeiro» eonenteo .   .   i. 
5 Secando» tenentes , « '. 
1 aargento-ajudaut» .... 
1 Sargento Intendente . . 
1   Primeiro    sargento   ama- 

1 Primeiro .  sargento come- 
leiro-mOr   .   .   ....    .   .< 

' 6 Segunfloe  sargentos   ama- 
nueaem • 

4 Primeiros   sargentee   .    i. 
82 Segundos sargentos ... 

4 Terceiros sargentos.   .    i. 
1 Cabo cornetelro  ..<.>. 
l Cabo tambor . .  .    •-   f. 

44 Cabos de esquadra . *    . 
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Sala das eeasdes da Câmara doe Deputado*.  24 de novembro 
1919. — Amewto Alvares Lobo, presidente;      Arthar     PeqUcraby 
Agaier  OTritattcr,   l.o  secretario; bula Be Toledo PIxa  Sofcrtntio. 
aeeretario. 

Bégimento de Cavallaria 
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11   tensato . coronel    comman. 
teat* ... ac ..:.....  .- 

1   major fiscal .  . ■ v m m * 
1   capitto ajudante a ,  • • v 
1   oupltte encarregado do ma- 

terial  *.  . 
1   capitão eleotrlolsta ajudante 
1   oapitAo electriclata chefe d* 

eervlco  
1   eapitAe mestre aruielro . •. 
1   a.o tenente eecretario 
1   2.o tenente Intendente . .   . 
1   2.o tenente mestre mecanl- 

00 » 
1   3.0  tenente   telesraphista   . 
a   eapitlee commandantes    de 

companbiae .,».., - 

4   primeiros tenentes .... 
4   segundos tenentes ...... 
1   sargento ajudante  . ■. M  .. 
1   sargento intendem* ..... 
1   sargento ajudante    telcgra. 

J»bleta \ .   i 
1   sargento ajudante elcctricle- 

t* feitor ,  
1   sargento ajudante electrlcle- 

te mecânico ..,...« 
X   l.o sargento electriclata me- 

canlco .  ^ 
1    1.0  sargento     telesraphista 

de l.a classe  ,  ,  
1 l.o sarsento araanuense . . 
1 l.o sargento cornetelro mdr 
1 l.o sargento mestre ierrador 
1    l.o sargento  mestre corrlel- 

ro .  .,   ., 
1    l.o sarsento mestre pintor. 
1    l.o eargento  mestre carpin- 

teiro .......•,.;.. 
1 .,l.o sargento mestre coclielro 
1    1.0  sargento   macblnlsla.   . 
1 í» sargento motorista de. 

l,a dane ....-,.». 
2 prlmeiroe sarcantoe . « R y 

13   aegundoe sargentee .- -, v v 
4 eegondoe sargentos ama. 

nuensss  
13 segundos sargentos telegra- 

phiztae de S.a clame .  .  . 
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almaaurife ........ 
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amanuanse .  ^ .....  . 
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nistas ..........: 
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gadee te yalrulae . . .:. . 
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clata» ........... 
14 eegundos sargentee motoris- 

toe de l.a cUsse . . ^ .  . 
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dstae ..«'.«..,•.« 
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1 4.o sargento eleclrictota me- 

oonice .'V. ....... 
17   teroalrde sargentee motoris. 

tea de 8jt ciasee ... Á, \ 
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Sala das eessOes da Câmara doe Deputado*, 28 de novembro de 
1919. — Antônio Alvares Lobo, pr eaidente; Arthur Peeumuto» de 
Aguiar WWlakfer, l.o secretario; Dois de Toledo Pis* Sobrinho, 2.0 
secretario. 
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l.o Corpo da Guarda Cívica 
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1 Major tl»c»l ...    •    •    • 
1 Oapltto ajudante ...» 
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Sala das seasOes da Câmara doa Deputado», 28 de novambro d* 
1)19. — Antônio Alvares Lobo, presidente: Arthnr FeqMfObjr da 
Aguiar  Wtaltaker,   l.o  secretario; Inds do Toledo Fim tobctabo, 2.0 
secretario. 

2.o Corpo da Guarda Cívica 
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Sala das eeesCes da Câmara do* Deputado*, 28 de novembro de 
1(1». — Antônio Alvares Iiobo, pr esldente;     Aitlnr Feqowobjr de 
Aguiar  Wliitakor,   l.a  secretario; JMSM de Toledo Flw Sobrinho, 2.0 
secretario. 
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Sala das sessles da Câmara do* Deputado», 81 do novembro de. 
1(1(. — Antônio Alvaica Bobot pr esldente;     Artbnr Fatoscobf de 
Agolar  Wbllaker,   l.o  aeoretarlo; Lata de Toledo Pisa Sobrtnbo, l.o 
secretario. 
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Bala da* aessOes da Câmara doa Deputado*, 28 de novembro 
lílí. — Antônio Alvares Lobo, presidente; ArOrar Peqoeiobr 
Aguiar  WMtaker,   l.o  «ecretarlo;   Lola de Toledo Pisa Sobrinho, 
secretario. 
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Sala das aewSea da Câmara do* Deputado*, 28 de novembro de 
1(1». — Antônio Alvares Lobo, presidente; Arthnr riifnwolij de 
Aitnlar  Wiittakor,   l.o  secretario; Imlx de TWedo Pisa Sobrinho, 2,o 
(ecretarlo. 
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O SR. PONTES JDNIOR <— Sr 
presidente, antecipo d* vinte * qua' 
tro horas aa InformagBes devidas, 
em virtude do' requerimento apre- 
sentado pelo nobre senador ar. Ben- 
to Bicudo, em relaclo ao caso da 
venda de 600.000 aaccas de café do 
governo, e o (age, porque aquelle 
meu nobre. collega teve .a gentlle- 
aa d* commuhloar-m* que nSo^ po- 
deria comparecer 6 aessto de ama- 
nha, pois pretende retirar-se da ca- 
pital, a porque obtive com precisão 
e à.mazlma rapldes todoe os infor- 
ma* qii* ma preitou' geritlIiBente o 
ST. secretario  da Juktlgm.     < 

Sr. presidente, devidamente auto- 
rizado, vou teier a narraqlo fiel 
do quanto tem oooorrldo em rela- 
Cio a este facto, que tanto alarme 
tem produzido em todo o Estado, o 
principalmente na praça commer- 
clal de Santos. Das minhas deola- 
racSes, o Senado, a principalmente 
o honrado senador, verlo que o go- 
verno cumpriu dignamente o seu 
dever e que .o honrado sr. secreta- 
rio da Justiça, que aecumula a pas- 
ta da Fazenda, com aquella energia 
máscula, própria do seu caracter 
Integro... 

O sr. Bento Bicudo — Apoiado. 
O sr. XVmtes Júnior — ... nlo 

tergiversou um momento e selou 
com toda a dedicação e dignidade 
pelo bom nome, pelo credito do go- 
verno do Estado de S. Paulo, pelos 
altos interesses públicos, que pode- 
riam ser compromeUldos nessa tra- 
móia. 

No dia 6 d* novembro próximo 
passado, á noite, o sr. Thadeu No- 
gueira, soclo de uma Importante 
casa commerclal de Santos, solicitou 
doser. secretario da Justiça uma 
conferência. Concedida esta para o 
dia seguinte, o sr. Thadeu Nogueira 
apresentou, netla, ao ar. secretario 
da Fasenda uma carta que lhe ha- 
via sido entregue em confiança pelo 
sr. Harold Cross, da qual constava 
uma autorlsacSo pseudaroente assl- 
gnada pslo sr. dr. Joio Galeío Car- 
valha], autorizando a venda de 
600.000 saecas du café pertencente 

AO governo. 
O ar. secretario da Fazenda, des- 

de logo. declarou ao sr. Thadeu No- 
gueira, & vista da carta, que a assl- 
enatura da mesma ara evidente- 
mente falsa, e que do Theeouro de 
Estado absolutamente ale aahlrla 
um eeltll para cobrir prejuízos ou 
interesse» de Jogadores, e Isso por- 
que parecia desanhar-s* uma espa- 
de de ameaça ao governo, na sup- 
posiclo talvez da realidade eu da 
veracidade da asaigaatnra de sem*- 
lhante carta. 

Mas, sr. presldents, nlo ha nin- 
guém de senso eommnm. de mata 
insianifleaate aenso cemmum, que 
dssde lesa nâo percebesse a eviden- 
te  falsidade  de scmslhants  autor) 

sr. secretario    da Fazenda    dirigiu 
o seguinte aviso    ao sr.  secretario 
da Justiça, aviso, cujo texto liei.ma 
foi «enfiado    pelo    sr. secretario 
(La). 
"Aviso n. 1.850. Tendo chegado 

ao conhecimento desta secretaria 
que o dr. Alberto Assumpcão ten- 
tou negociar a venda de 509,000 
saecas de café, pertencentes ao go- 
verno do Estado,'oòm uma autori- 
zação asslgnada pelo dr. Joio Oa- 
leOo Carvalhal, secretario da Fa- 
zenda, presentemente em gose de 
licença, e sendo evidentemente íal 

a aaslgnatura de tal autorlzacitu 
lo a.v. exo. as neoMUarltj provl- 

O ar. Anrsilsno   d 
Bastava  a  afflnnatlva  de   dr.   Ga- 
late Carvalhal. 

O sr. PaMaa «aalor — O dr. Oa- 
lete Carvalhal ato ee achava na 
axerclolo de cargo de secretario da 
fraseada, quando as deu e tect*. 
D* dose dias, depol» ai mo nlo *n- 

fol  datada    a carta. 
nm negociante    es- 

pego 
denclas, afim de ser aberto um W 
qúerlto a respeito.* 

Cumpre-me acerescentar que o sr. 
Thadeu Nogueira afflrm&ra queosr. 
Cross pediria, taloez, um Inquérito a 
respeito, ao que o sr. secretario da 
Fazenda em exercido respondera 
que a policia iria fazer immediata- 
mente semelhante Inquérito, que 
nlo era necessário o pedido do sr. 
Cross, porque a policia Im cumprir 
rigorosamente o seu dever.' 

Na mesma data, d* 7 de novem- 
bro, o ar. secretario da Justiça fez 
chamar a esta capital o dr. dele- 
gado regional de Santos, expOz-lhe 
o caso * determlnou-lbe que abris- 
se immedlatamente rigoroso inqué- 
rito, afim de ficar apurada a res- 
ponsabilidade desse audacioso cri- 
me. O dr. delegado de Santos, sem 
demora, deu as providencias neces- 
sárias e foi aberto o inquérito. Mas 
era uma necessidade absoluta a ve- 
rlflcacto feita pela polida da fal- 
sidade da firma do dr. secretario 
da Fsasnda em llcenga. Bffeotiva- 
mente, a polida tratou de proceder 

diligencia, e eu informo ao 
Senado que 4 tal a dlfflculdade 
nesss sssumpto, que Jâ foram tira- 
da* quarenta o oito photographlas, 
afim de se poder fazer um exame 
absolutamente certo e seguro a res- 
peito. O Senado conhece a dlfflcul- 
dade e a delicadeza das pesquisas 
e Investigações que a polida teria 
a terá de fazer em relaclo ao as- 
sumpto... Trata-se de uma gran- 
de fraude, de um grande estelUona- 
to, trata-se de uma grande falsifi- 
cação. Ora. a frauda procura sem- 
pre encobrir-se. procura a todo o 
transa esquivar-e* 4 lua da verda- 
de, procura vsconder-se, alspardar- 
se nos antros escuros, dlifarcar-se, 
mascarar-se, esgnelrar-ae 

age nas trevas. 

do que á polida teria naturalmen- 
te ds ee taasr aensar de todos 
cuidados, lançar    ml* da todoe 
etementes,  n* ssntldo 
o desempenho da aceSe policial pa- 
ra <be reeplaadega afinal a verdade. 

O Inquérito, poeae afflrauur a* Se- 
nado, sst* qnasl eoneloldo;    dentre 

dias, dei* ou trssb sstarA 
ilaado. 

O honrado ar. •eeretarie da Jus- 
tiça e da Segurança Publica aatert- 

deelarar a* 
snduido * li 

Immediatamenl* remettlde A aalert- 
dada jadMaria 

O ar. Bento Wkmio — Ferdtot 
nlo atirei censura alguma. 

O m. Fonlea Jnnlor •— B eu 
poaso. ar; presidente, como aeaador 
a deputado que (ai durante tanta* 
anão* quer em eppoMgta ao se 
v*rao, oemo sueoedeu d» primeira 
ve* que fui eleito deputado» quer 
depois, apoiando o governo, quer 
como "leader" da Câmara, qua o 
fui durante multo* aano* nlo poa- 
*e oonaantlr, •implenment* oomo 
paulista, como ddadlo, oomo depu- 
tado, como ssnador, oomo quem 
acompanha todoa oa aoonteolmea- 
tos político* e aoclaes da sua terra, 
nlo poaso consentir na afflrraaclo 
do nobre senador, contra a qual 
proteste. 

O sr. Culmarae* Jnnlor — Bu 
quero orer que nte houve essa In- 
tenclo na* palavra* do nobre ee- 
nador. 

O sr. Ponte* Júnior |n. Peco des- 
culpa ao Sanado por «ata vehe- 
menclo, por este calor com que mo 
venho exprimindo, e a que (ul pro 
vooado, quando acabava de dar, 
com toda a lisura, oom toda a leal. 
dade, cem toda a gentileza, infor- 
mações ao honrado senador * at 
Senado. 

Ainda hontem, ar, presidente, pe- 
dindo a palavra * concorrendo as- 
sim para o adiamento da dlscussto 
de requerimento do nobre senador, 
o (Ia por um sentimento natural de 
cortesia para oom *, esc. B hoje, 
antecipando, do vinte e quatro ho- 
ras, aa expllcacdes que s. esc. da 
sejava, agi ainda por um sontimen 
t« de delicadeza para oom e. ess., 
que me communlcou que amanha 
nlo poderia ' oom parecer & sessSo 
do Senado, 

Assim, parece que eu nllo devia 
ter esse acolhimento do nobre «or 
nador, pois estou sendo gentil para 
oom *. esc. e fazendo Justiça ao go- 
verno do Estado. 

O ar. Bento Bicudo — Multo 
obrigado a v.' esc. 

O sr. Fonte* Júnior — Aerediu 
que o nobre senador, reflectlndo 
calmamente, verft que as explica 
Gdes dada* slo absolutamente sa- 
tlsfaetorlas; s. esc, como velho 
servidor do Estado, como um bu- 
nemerito republicano que é, deve 
confiar na aceito do governo. 

O sr. Bento Bicudo — Nlo ha 
duvida; confio . absolutamente na 
acclo do dr. Heroulano de Freitas, 
a quem conheço ha multo tempo... 

O sr. Fontes Júnior — .,. e outo 
caracter esta. acima de qualquer 
suspeita, e cuja acclo prompta, rá- 
pida, segura, demonstra a corrac- 
Clo e a lealdade incontestável oom 
qui s. esc. sde desempenhar as ár- 
dua* funogSes do seu espinhoso 
cargo. 

O ar. Bento Bicudo — Perfeita 
mente, estou de inteiro accOrdo cou> 
v. esc. 

O sr. Fontes Juulor -- A presen- 
ça do dr. Herculano de Freitas na 
pasta da Justiça é uma promessa 
fiel e segura de que ou ladrSas di 
qualquer classe serio agarrados pe 
Ia golla e'entregues 6, initlca. 

O sr. Bento Bicudo — E' Isso 
que todos nós queremos. 

O sr. Fontes Jnntor '— Portan- 
to, sr. presidente, penso que o no 
bre senador, deante das explica 
CSes que aiabo de gi; a que nu 
parecent eabaés, deva desistir do 
■eu requerimento, visto o mesmo 
nlo ter mala oppoi-tunldade, nem 
Ojbjecto actual. .. 

Pareóe-me que s. exe. nlo pA<1<! 
éxfgrlr;'nem'o'governo poderá for- 
necer-lhe, neste momeato, Iqforma- 
cSes mais amplas s mais positivas 
do quer estas que «cabo d* tijazer ao 
«mheçlmonto de a. exc. a do S«- 
)»ado. 

E' o que eu tinha s dlser, sr. 
presidente. 

Vozes — Multo beml Multo bem! 

O  SR. BENTO  BICUDO   — Sr. 
presidente, agradego ao honrado sr, 
secretario da Justlga a preste** 
cem que s. exe. mandou dar ao Se- 
nado as InformacSes que acabam 
de ser forneddas pelo meti nobre 
collega sr. Fontes Júnior. Simples- 
mente nlo vejo razlo para que ci- 
te meu tllustre amigo s* sentlaja 
tio sensibilizado e flcasae tio zan 
gado. 

O sr. Fontes Jnnlor — Nlo es- 
tou sangado. 

Ò sr. Bento Bicudo —> Por acaso 
nlo 4 do domínio publico que aqui 
MK tOm commettldo crimes de pe- 
culato e que os indlvlluos culpa- 
dos nlo tém rido punidos? Creio 
que dm. Nlo tive o intuito, com t 
apresentaclo do meu requerimento, 
d* fazer qualquer accusaçlo-ao go- 
verno. 

O sr. Fontes Jnnlor — Entretan- 
to, o nobre senador conservou-s« 
calado em relaclo a esses crimes. 
Por que v. exe. nlo vdu denun- 
clal-os da tribuna do Svrado? 

O sr. Bento Bicado — Nlo so» 
relator, nlo tece par^e da polldt 
secreta; Isso nlo é da minha al- 
cada. 

O sr. Fonte* Jnnlor — Mas. «n 
menos, v. exe. devia ai tico lar fa- 
cto»;  nlo devia falar vagamente. 

O sr. Bento Biendo — Assim, sr. 
presidente, nte vejo oor qua moti- 
ve o nobre senador (low* Ub> zan- 
gado, pois ' eu, como J4 disse, nl<'> 
ttrfa menor Intençlo de elfender 
a quem quer .que tosse. . 

O ar. FnMes Jnalor — Acredito 
sinceramente     na*  palavra*  de v 
exe.. 

O sr. Belo Blondo — Apenas 
exerci um direito, pedindo Informa 
Cflee ae governo, mesmo porque, em 
leda a parte , de mundo, e prind- 
palment* num Estado modele, o 
governo dev* agir com tedà a ener 
gta, para punir severamsáta tmm 
erimee que se estlo dando todos ee 

hisu   requerimento     d 
reesrvando-me,     porOm.     é direita 
de reaeval-a nesta casa, ai por aea- 
*0 o governo nlo levar ***** gatu- 
nos,  pela golla, aea trlbunaea, 

O ir. Fontea Júnior — B' um di- 
reito que tem o nobre eenador. 

O m. Bento Bloado — B* o que 
eu tinha a dizer, ar. presidente. 

Vo*e* — Multo beml Multe bem! 

Consultada, a casa concede a re- 
tirada do requerimento do ar. Ben- 
to Bleudo, 

Pana-** 4 

ORDEM DO DIA 

.  Entra em í.a dlscusslo, a 4 sem 
debate approvado, o 

PROJECTO N. «1,   DB Itlt,   DA 
CÂMARA 

autorizando .a abertura de credi- 
tes para construcclo de pontes en- 
tre Ituverava e Ouahyra, e Cruselro 
e Morro Alto. 

Vai o projeoto A promulgando. 

Entra em l.a dlscusslo o 

PROJECIO N.  1, DE ma 

autorizando o poder executivo a 
concorrer eom 10:000)000 para a 
rcmodelucSo do prédio onde nasceu 
o dr. Luiz Pereira Barreto, na ci- 
dade de Rezende, com emenda e 
parecer verbal da Commlsslo de 
Paaenda. 

Ninguém pedindo a palavra, é 
encerrada a dlacuaalo. Foato a vo- 
tos, 4 o projecto approvado, salvo a 
emenda. 

Em seguida, a emenda 6 posta a 
vetos e approvada. 

Vai o projecto 
Redaec&o. 

&   Commlsslo de 

Nada mais havendo a tratar, le- 
vanta-se a sessão, designada para 3 
a seguinte 

ORDEM DO DIA 

l.n parte 

Apresentaclo   de   projectns 
et.cOes e requerimentos. 

Iiidl- 

a.n parte 

. l.a dlscusslo do projecto n. 64, 
do 1010, da Câmara, elevando o nu- 
n.oro de Inspectoros escolares e dan- 
do outras providencias, com emenda 
d.i Commlsslo de Fazenda. 

CÂMARA DOS DEPUTADOS 

6V.a   SESSÃO   ORDINÁRIA   EM   2 
DE  DEZEMBRO 

Preddonda do sr. 

O ar. Fonte* Jaalor — O gover. 
no set* agindo, e'v. exe. vai ver 
que a ana acçlo «sr* Inquebranta- 
veL O aebre senador deve eoaflar 
absolutamente 

o a. 
dentei,  realmeate.     aa InfermacOe* 
fornecida*  pd* Ulostr* sr. 
ri* da JnMoa 

A' hora regimental, feita a <*»-. 
nada, yerlflca-ae j» presença dõaTrâ. 
AhsJarijoirésiír, Alfredo Itumos, Oa- 
zcmlro da Rocha, Alfredo Bgydlo, 
Américo de Campos. Atitonlo Lobo, 
Antônio Fellx, Augusto Barreto, Calo 
SimOes, Francisco Junqueira, Fran- 
cisco Sodrê, Guilherme Rublüo, Joio 
Martins, Machado Fedrosa. Joaquim 
Ccmide, Pereira de Mattos, Rodrl- 
gtes Alvos, Trajano Machado, Lau- 
rindo Minhoto, Campos Vergueiro, 
I.ulz Miranda, PIza Sobrinho, Mario 
Tavares,. Plínio de Godoy, Kaphael 
Sampaio, Haphael Prestes, Paula 
Sousa, Theophllo de Andrade e Carr 
valho Pinto. Utixam de comparecer, 
cem causa participada, os srs. Blaa 
Bueno, Arthur Whltaker, Erasmo de 
Assumpclo, Alcântara Machado, Al- 
meida Prado e Procoplo de Carva- 
lho, e sem particlpagão os srs. An- 
tônio Cardbst Gama Rodrigues, 
Azevedo Júnior, Atallba Leonel, Cla- 
ro César, Fernando Costa, Ferreira 
Aives, Thomaz de Carvalho, Gabriel 
Jcrquelra, Heitor Penteado, Mnrrey 
Júnior, Freitas Valle, Jullo Cardoso, 
Júlio Prestes e'Narciso Gomes. 

Abre-se a seaslo. 

O SR. a.o SECRETARIO 16 a aeta 
da sesslo anterior, que é posta em 
dlscusslo s sem debate approvada. 

O SR. l.o SECRETARIO dA con- 
ta do seguinte 

EXPEDIENTE 

Oftida do sr. l.o «ecretarlo do Se- 
ntdo, devolvendo, por ter sido ada- 
ptado com emendas por aquella casa 
do Congresso, o projecto n. 16, de 
1018, desta Câmara, creando a de- 
vendo da classe diversas delegacias 
de policia e dando outras providen- 
cias. — A' Commlsslo de Justiça. 

Idem do mesmo, devolvendo, afim 
de ser de novo submettldo a dls- 
cusslo e votaclo, ecuta Câmara, o 
projecto n. 46, de 1(10, creando o 
tUstrlcto de paa de Borft, no muni- 
cípio de Rio Preto. — A' Commlsslo 
de Estatística. 

Idem da Sociedade de Medicina e 
Cli urgia de 8. Paulo, eommunlcando 
ter aquella oorporaclo sdentlflc* 
approvado um voto de applausos A 
Cumara. pela apresentaclo do pro- 
jecto qua remodela «■• serviço medico 
de assistência A primeira Intem^a — 
Intdrada, agradeqa-se. 

idem de director da Escola Nor- 
mal Primaria de Campinas, convl- 
úiitúo a-Câmara para assistir A eo- 
lercidade da entrega de dlpMnas 
ao» alumnos que concluíram eate an- 
ni e;rs*psetlve curso. ~ Inteirada, 
agradeca-tê. 

Idens 'do director da Escola Pro- 
fissional Masculina, da capital, oon- 
v.dando a Cantara para assistir A 
sciennidad* de encerramento d* aa- 
no iecUvo e dlstribuicAo de diplomas 
aos alumnos que terminaram • seu 
apprendisado. — Inteirada, agrads- 
qa-se. 

prejectoe as. 42, ••.••. 47, IA * 77, 

vit e* pro; 

•i»00)000t d* um msdloo drtusM*. 
a liOOOOOOO; do ewrlvao-almoxarite, 
a 7:100)000, a ee d* pbarmacsutloo, a 
6:000)000. B o projeoto nlo au- 
gmenta oa vencimentos do director, 
do amanuenae e do administrador 
da colônia. 

O oiitarle para tass augmentos, 
sr. preaidsnte, (oi o mesmo adaptado 
por esta Gamara para es dsmhl* 
funedonarios públicos, A escepcae 
apenas do pharmaesutico, (unceiona- 
rlc aeloeo no cumprimento do* seu» 
doveres, tomando conta de uma 
Pharmacia, aviando receitas para 
1.800 Insanos, e ganhando apenas 
200)000 msnsaes. 

Portanto, ir. presidente, os au- 
gmentos propostos nlo slo domasla- 
dos.., 

O sr. Raphael Preste* — Inteira- 
mente Justos. 

O sr. Raphael Sampaio — ... do 
medo a provocar oppodclo de quem 
quer que seja, nesta casa. 

O segundo projeoto, sr. presidente, 
so refere A creaclo de um Instituto 
destinado ao fabrico de Medicamen- 
tos Offidaes, Esse Instituto tem por 
fim preparar os medicamentos uti- 
lizados no tratamento e prophyiaxla 
do sezomamo, da ankyiostomiose, dn 
syphllls e outras doenças vltaes. 

E' destinado ainda a estudar os 
princípios tóxicos e medicamentosos 
doe vegetaes cultivados no Horto 
Oswaldo Crus: e a pesqulzar e pre- 
parar os princípios activos dos di- 
versos vegetaes brasileiros e que slo 
largamente empregados na medi- 
cina. 

O. projecto estabelece ainda que a 
dlrecclo tecbnlca desse eatabulocl- 
mento flcarA a cargo do chlmlco do 
Instituto SOrotheraploo do Butan- 
tan, o qual terá como seus auxllla- 
rea, e com os vencimentos constan- 
tes da tabeliã annoxa. o seguinte 
pessoal: um aaslatente; dois serven- 
tes; um machlnlsta; um guarda, 
ajudante de machlnlsta e um fabri- 
cante. 

O projecto também autoriza o 
Poder Executivo a cuntraclar, no 
pala ou no extrangelro, profissional 
habilitado paia o preparo e fabri- 
co de medicamentos empregados no 
tratamento e prophylazla da eyphl- 
lla, e para fazer as InstallaçOeá ne- 
cessárias para o preparo desses me- 
dicamentos. 

V. exe. sabe, sr. presidente, que, 
desde o anno passado, a secclo en- 
carregada, nesta capital, do servi- 
ço de prophylaxla contra a syphi- 
lis, dispondo de cinco postos para 
attender aos enfermos era ponto de 
tratamento, bem demonstrou a ne- 
cessidade- desse emprehendiraento 
humanitário-, cujo alcance em prAl 
da saudo publica dispensa qualquer 
insistência  da   minha  parte. 

Entretanto, uma dKfleuldado ex- 
traordinária velu embaraçar a ac- 
clo desse postos: era exactamento 
o ampregb do (14 e doa aeus sacce- 
daneos. Nlo havia confiança na ap- 
plicaclb desse especifico, porque nlo 
havia certeza na sua poaologla e pu- 
reza, além do excessivo preço porque 
slo  adqulrldoa  no   mercado. 

Aaaim, com a. -creaçüo qua o pro- 
jecto propSe, de um estabelecimen- 
to para a preparação de médica- 

Antônio Inibo Imentoe officlacs. fiçari „ Estado da 
|S. Paula, perfeitamente apparelhado 

para dar combata a esse terrível 
mal, ao qual têm pago elevado di- 
zimo aa populacAes desta capital e 
de todo o Brasil. 

O terceiro projeoto que vou ter 
a honra de enviar á mesa, sr. pre- 
sidente,' autoriza o governo a cons 
truir, no. terreno do Hospital de 
Isolamento da capital, mala um pa-, 
vllhão para oa doentes atacados de 
dlpbteria. 10' uma autorizac&qijfqúie 
dispensa   maio.'   justificativa. ' 

O uugniento da- p.opulacfio da ca- 
pital, facultando ' cada vez mais a 
difusílo do contagio dlphterico, es- 
pecialmente noa bairros de habita- 
ções sem hygiene e superlotadas pe- 
lo operariado concorre para que te- 
nham ensejo nlo raro de verdadei- 
ros surtos epidêmicos de dlphterlk, 
e o Hospital de Isolamento não es- 
tá actualmente em condicOes de 
corresponder a essa necessidade. 

Assim, a medida proposta pelo 
projecto, traduz uma necessidade 
imprescindiv 1. 

Ao lado deaaa creacão, o proje- 
cto autoriza ainda o Poder Executi- 
vo a ampliar as InatallacOes do Ins- 
tituto Bacteriológico, como conse- 
qüência da creaclo de mais um pa- 
vilhão. 

Outra autorização quo ae dá ao 
Poder Executivo é a de inatailar, 
no Desinfectorlo Central, uma seo- 
ção de lavanderia, e remodelar o 
material empregado no servigo de 
remoção de enfermos. 

Slo disposlcSe.1 - necessárias, ar. 
presidente, porque de ha multoa an- 
nos nlo ae tem cogitada de melho- 
rar o material do Desinfectorlo, e 
nlo temos mesmo uma sseglo de 
lavanderia, capas de satisfazsr ás 
exigências de um Desinfectorlo co- 
ma o da capital do Estado de Slo 
Paulo. 

O projecto estabelece ainda, no 
seu arr l.o, o seguinte: (Lô) "Fl 
cain_ • * '»- .mala trea logares de 
lnspccu.i ..-a sanitários, ijue deverão 
servir, respectivamente, nas dsle- 
K-Mlarn de sauds de Santos, 8. Cat- 
íOK e Botueatu'". 

Está no conhecimento de todos, 
e em ostentoaa evidencia, o aban- 
dono em que ae acham os habitantes 
da zona norte-llttorai do Estado, 
onda, eapecialmente, a. sesonismo e 
a ankylostomiase maltratam e dizi- 
mam a sua população. 

Um desses lospectores sanltarioi. 
fazsnde parte do quadra da dele- 
gada da Santos, fica, pelo projecto 
entretanto, obrigado a se localizar 
em uma da* cidadss de Uttoral- 
nerte do Estado ou sela Caragua- 
tatuba. VUla Bella eu S. SebastllJ. 

O segundo legar de inspector sa- 
nitário, e que o projesto determina 
que teca parte da delegada d* 
sauds de 8. Carlos. 4 para servir 
uma' populaglo que nlo tem 
tenda medica, a pepelaiA* de Bar- 
retes, Rio Prelo e eatrsa logares^ 
aae divisas de Mlaaa. O terceiro le- 
gar de IMpecter eaaltarle 4 
ser lsii*ll*ad* aa Noroeste. 

Recentemente     ainda. 
:e Interior 

** eneontra *em a menor asalstsa* 
cia msdlca, em completo abando» 
no. 

O* doente* que porventura po- 
dem procurar o noaocojnlo d* Bau< 
ru". IA chegam em ralado de mi- 
séria orgânica tal, quo a medicina 
nlo logra restltuil-os á samlo e a* 
trabalho. 

Nestaa condicOes, sr, presidente! 
tomei o nompromlHHo de spresentU 
A eona'.deraclo da Câmara dol 
Deputados um projecto, no sentido 
de levar Aquella população uma a»< 
alatenda medica effica^ e um con< 
forte, para que easas terríveis sn« 
demlaa e paraaltoses nlo aniquilleid 
• degenerem grande rarte de na- 
cionass e extrangelros, quo para ali 
vlo em. busca de trabvho e de ri- 
queza, attrahldos pela feraciaade 
pullulanto  daquollas  terras. 

Penso, sri presidente, que com o 
projecto que estou Justificando ra- 
pidamente, por nlo querer cam;ar a 
preciosa attenclo da Câmara (nltf 
apoiados) tenho procurada, na me- 
dida do possível, satisfazer a ums 
necessidade premente da zona no< 
roeste. 

B si-as medidas propostas na pro« 
Jecta forem traduzidas em lei, essa 
população assim amparada conti- 
nuara na faina de subsfttulr por 
verdes searas, de abudantisslma pro- 
ducclo, aquéllas florestas virgon* 
e seculares que bordam as margens 
de rios gigantescos, dotados ds for- 
midáveis quedas, que desafiam ** 
capitães naeionaes e extrangelros 
para a Inatallacão de grandes Indus- 
trias que viriam trazer Incalculá- 
veis rendas para o Estado de Slo 
Paulo, 

Assim, sr. presidente-, nesta* rá- 
pidos palavras, eu entrego o desti- 
no dos projeotos que tive a honra d* 
elaborar ao exame e ao patriotismo 
da Câmara dos Deputado:]. 

Vozes — Muito bem! Muito beml 
(O orador é felldtado.) 

Vlo A mesa, «Io lidos. Julgado! 
objecto de deliberação, • dispensa- 
do* de Impressão, a requerimento dl 
orador, afim de terem incluldoa a* 
ordem do dia da sessão immediata, 
oa projecto* seguintes: 

PROJEOTO N. 84,  OB 1»1» 

O Congresso Legislativo de B*tM 
do d* 8. Paulo decreta: 

Art l.o — Fica creado mala ua 
logar de medico Interno reddenta 
no Hospício de Alienado* da Iw 
query. 

Art. l.o — 0« venotmentoa d» 
pessoal do Hospício serio os da t»,* 
bella annexã, 

Art. l.o — Fica o Poder ExecutU 
vo autorizado a abrir os credito* na* 
ceasarlos para a execuclo da pr*< 
sente lei. 

Art. 4.o — Revogam-se «a dlepo* 
slgSes em contrario. 

Sala das «essAes, 2 da dezembro 
de 1(19. — Raphael Sampaio. 

TABELIÃ 

Venctmculol 
annuae* 
18:000)000 

12:000)000 
9:600)000 
5;0a0)00( 
7;20»)0»0 
1:800)0») 
6:000)0(0 

1 Director  
2 Médicos   1 n t er n o s 

residentes, .a   .    . 
1 Medico  allenlsla.   . 
1 Medico   cirurglSo    . 
1 Escrivão  almoxarife 
1 Amanuense  .   .   ;   . 
1 Pharmaceutico   .    . 
1 Administrador       da 

>   -   colônia.  .......        4:800)000 
Sala dás sessões, 2 de dezembro 

dai iífs. --j Rapbad Sampaio. 

PROJECTO N. 85, DE 181» 

O Copgreãsé Legislativo do Eaia- 
da de S. Paulo decreta: 

Art. l.o — Fica creado, sob a de- 
pendência do Instituto Sorotherapl- 
co de Butantan. b Instituto de Me- 
dicamentos Offidaes. 

Art. 2.o — O Instituto de Medi- 
camentos Otfieiaes tem por fim: 

a) preparar medicamentos utili- 
zados no tratamento e prophylaxla 
do impaludismo, anchyiostomiase, 
syphilis e outras doenças; 

b) estudar os princípios tóxicos « 
medicamentos dos vegetaes cultiva, 
dos no Horto "Oswaldo Cruz"; 

c) extrahir e preparar oa princí- 
pios activos dos diversos vegetaes 
brasileiros é que sejam iargamenU 
empregados na medicina. 

Art, 3.a — A direccão technioa ds 
Instituto ficará a cargo do ohtnilea 
do Instituto Sorotherapico do Bu- 
tantan, o qual terá como seus auxl- 
llarea e com os vencimentos cons- 
tantes da tabeliã annexa. o seguinte 
pessoal: 1 aaslatente; dois serven- 
tes; 1 machlnlsta; 1 guarda ajudan- 
te do machlnlsta e 1 fabricante. 

Art. 4.o — Fica o Poder Executi- 
vo autorizado: 

a) a contractar no paiz ou no as. 
trangeiro profissional habilitado pa. 
ra o prepara e fabrico dos medica* 
mentos empregados no tratamento i 
prophylaxla da syphilis; 

b) a fazer as InatallacOes que fe- 
rem necessárias para o preparo 4 
fabrico  desses medicamentos. 

Art. 6.o — Para a execução da 
presente lei, fica o Poder Executivo 
autorizado a abrir os créditos ne- 
cessário*. 

Art. 6.0 — Revogam-se as dispo- 
sicAes em contrario. 

Sala da* sesaAes, 2 de dezembro 
de 1(19. — Raphael Sampaio. 

TABELLA 

1 assistente ...... 700)00l 
116)000 

1 machlnlsta  200)00* 
1 guarda  ajudante   ma- 

chlnlsta  ...... 160)000 
1 fabricante  200)000 
■ala daa sssalaa, 2 de dezembro 

de  Kl». — 

PROJECTO N. Sd. DB IMt 

Legislativo de 
d* de SI Paula decreta: 

Art.  L* — 
tree  logares  d( 
rleat qu* deverão asrvlr reapeetlva- 

Paragraphe aaiee — A i 
la*p**l*rla a cargo    de 
areade per este artlg* para á Dele- 

HMpital de 1 
am parilhle 

de dlphtsria; 
k) a ampliar a* inetanagla* 

d) a 
rial de 
ei* d* Laboratório de (■*»*■ ' 

Art. 4.• — Plea a Poder 
ve autorixado a abrir ee 
■arfee  para i 

ente M. 
Art. ».* — Revegam-ae ea 

slcdc* em «eotrari*. 

te lfl(. — 



i/Uttttfetu fAui^iBiAMU M iioarta-ieira, » de dezembro de iBt9 

O MU. VJtUUUl* DH UArioa r- 
flr. jtratldsnte, uni «o» magnoa pro- 
tilamaM da nomu vida judiciaria, qual 
aeja o oonhocldo caio daa mala* 
«uMaa judloíarlaa. 4 qua ma traa à 
tribuna, paru «ocupar a praoloaa 
•ttangto doa mcua dtitlnctoa eólia- 
«aa com a Justificação de um pro- 
Jecfo. que, creio eu. poderá reaoirer 
definitivamente  aqueiie   problema. 

Sr. preeldente, deade Itrcoa «n- 
no», coiiítltue objeoto doa noaaua «o- 
glUo«ei o moto da lolverrooa o pro- 
blema daa melaa cuata* noa proeta- 
■o* crlmea, a que ae Julgam coro di- 
reito oi «ervontuarioe da Juatiga. 
entretanto, apesar d« madldaa le- 
elalatlvas aucveelvamento tomada» 
nave aontldo, até boje o problema 
continua  Inioluyel. 

Quando, em 1914, a Câmara doa 
Ocputndoe, provocada por um pro- 
jecto apresentado pelo entfio depu- 
tado ar. Joio Sampaio, cuidou do 
asAumpto, pensando haver, por 
aquella ÍOrma, reeolvldo o actuai 
problema, cila nlo fei mala do que 
tranaferir ou adiar a «ua aolncfio 
para outra época, para outro tem- 
po. 

Com etfelto, ar. prealdente, a pró- 
pria Câmara' doa Deputadoa, por 
um doa mala autorizados dos eeua 
membroa, naquelia occa«Hio. o ar. 
Sr. Washington Lula, relator do pa- 
recer em que se estudava o proje- 
cto Joio Sampaio, foi a primeira a 
reconhecer que ' o problema daa 
melaa curtas continuava de p6. 
iiconselhando melhor opporlunlda- 
Je para que o Estada o reaoivesae. 
.lato como continha em aeu bojo 
uma grande reaponsabllldade de 
jfúcm financeira, que. na occasiao. 
a erário publico n&o podia compor- 
lur. . 

Ora melhor oppottunldade que a 
presente-, em que o Ektado, por suae 
boas condlçües llnancelroM, «eti ele- 
vando os vencimentos de eeua func- 
cionarloa e creando cargas novos, 
não «e nos poderia deparar. 

Níko obstante, sr. piesidente, ter- 
se silenciado completamente no 
projeoto que entto se dtooutla, so- 
ore os emolumentos ou gratificação 
cabivels aos escrlvBes que funecto- 
nosaem nos processos crimes, pro- 
eui«u-«e, attendendo-se a uma re- 
clamaqio do nosso dlatlacto colle- 
ea, cujo nome declino sempre com 
prazer, o ar. Júlio Cardoso, provi- 
denciar a respeito doe offlclaes de 
lustlca. estipulando-ae-lhes uráa 
fratiflcacfio. pelos trabalhos doa 
IntlmacOes por eiles feitas. 

Mas, ar, presidente, isto mesmo 
.'edundou em um verdadeiro fracae- 
io, porquanto tflo exígua é cosa gra- 
tlticacilo e tfio ditficll se torna a 
taees serventuários o recebol-a. que, 
eílerscer-lh'a, importa em tanto co- 
lho nlo lhes dar cousa alguma. 

Dahi, ar, presidente, o podermos 
alfirmar que o problema ficou no 
pé em que se achava. 

Os senventuarlos da Justiça, quer 
os escrlv&es, quer os offlclaes, con- 
tinuam nos suas reolamaçCes aos 
poderea públicos, sol.cltando uma 
providencia de ordem financeira 
que attenda aos seus reclamos, quo 
satisfaça as suae justas aspirafides, 
qual a de lhes ser pago o serviço 
que prestam ao Estado, intervindo, 
como intervém, para a boa adminls- 
iras&o da justiça. 

Sr. preeldente. pensei em expe- 
dientes vários a serem postos em 
exeeucllo para resolver-se o proble- 
ma, da maneira mais suave para os 
cofres do Estado; e, de todas aa 
lembranças que a respeito me sug- 
Keriu o aseumpto, s6 uma. que con- 
creottzel no projecto que vou ter 
a honra de apresentar & Câmara 
Sos Deputados, julgo viave! no mo- 
mento actuai. 

E' assim. er. presidente, qué o 
único meio de, a meu ver, se resol- 
ver a questúo. é a creacKo de es- 
crivães privativos do crime em to- 
las as comarcas do interior do Es- 
tado, í. semelhança do que Já s« 
verifica na sua capital. 

Mae, replicar-se-â, a conclus&ò 
a que chegou o autor do projecto 
■berra das  premissas. 

O remédio seria remunerar os 
actuaes escrivães s não crear ou- 
tros. Melhor reflectlndo, porém, os 
censores concordarão commlgo e 
acharão que a solução dada t a me- 
lhor por aer a mais pratica. 

Com etteito, ar. preridente, para 
offcrecer a cada escrivão que func- 
clona em um processo crime uma 
quota da somrtia que se destina ao 
serventuário a crear. necessário ae- 
ria contar de antemão com a 

s.riulescencla  de  800  funcclonarlos. 
Ora. sendo tal cousa Impraticável 

e não podendo decretar-se uma lei 
cuja execução ficasse dependente de 
tão precária clrcumstancla. esta 
claro que o expediente adaptado foi 
o mais sensato. Parque, além do 
mais, os actuaes escrivães nenhuma 
questão fazem de que o serviço cri- 
me fique a cargo de outrem. O que 
elles não concordam é ficar, gratul- 
lamente, a seu cargo. 

Oada essa explicação, proslga- 
mos. 

B' verdade, sr, presidente, que a 
creaqto dos novos cargos importa- 
ra em regalar despesa a pesar ase 
nossos orsomentos. Mas, sem esse 
ônus, sem esse inconveniente, po- 
sitivamente, não ss resolver» em 
tempo algum esse problema, que 
ainda nlo a secular, como' o "se- 
cular problema do nordeste", mas 
qus, em todo o caso. Já vai cami- 
nhando para assa qualificação. 

Sr. presidente, o projecto dlfte- 
re, nss attribulcOee que confere 
sos escrivães do crime nas cornar- 
«M tm interior, daa aUribulcfies «os 
sserivlae do crime da capital, • • 
«ae ali elles terão attribnicCes aSo 
r« para fuocdonar durante • p»o- 
tesso propriamente <U*, até * sen- 
tença on pronaneia, «orno alada aa 
execução e ao plenário. 

Ma capital  da  Balado,  oa  eseri- 
vtes do crime fancdeMm eémeats 

• pronaneia  dl 

vertente (oi • «ue- adoptel. lato é. 
Julgar o seu maior eu menor movi- 
mento criminai pelo seu maior ou 
menor movimento policial. Dahl, ter 
entnbelecido uma gradngdo na remu- 
niragão que as oscrivãss do crime 
devem perceber, a qual ae dividira 
em ordenado e gratificarão, consti- 
tuindo aquella dois terces o esta um 
terço. 

Br. presidente, entnndo eagoltdda 
a hora do expediente, peco a v. eko, 
que se digne consultar a casa sobro 
si consente na prorogação da hora 
por mala trinta minutos. 

(Consoluda, a carni concede a pro- 
rogacA» podida), 

O sr. Pereiro do Mattos (cuntl- 
nuando) — Sr. presidente, o proje- 
cto, querendo attender em toda a 
sua amplitude n todos os fins que o 
dictaram, estabelece também que 
havartk em fada comarca dois offl- 
oli.es de Justiça pori^o serviço crime, 
que receberão as seguinteH grntiricn- 
q&es annuaes: nas comarcas de San- 
tos, Campinas e Ribeirão Preto, re- 
ceberão l:500t000 annuaes; nas ou- 
ttis comarcas qus (orem sede de de- 
legacia regional, 1:8001000; nas co- 
marcas de delegacia de 3.a ciasse, 
DOOtOOO; nas demais comarcas,  ... 
tooiooo. 

Tanto os otflclars do Justlcja, co- 
mo os escrivães do crime, terão, 
alf m doa vencimentos e gratificações 
annuaes, o direito do perceber, pelos 
netos que prutlsirem me in-ocesHos 
de natureza pilv.i-Ia o nos crimes de 
rios abonados e condepiniiJos, us 
custas fixadas pelo respectivo re- 
gimento, 

No provimento ilus cargos .li es- 
crivães do crime, VOíMV, «xorflcio e 
licença, o projecto manda que se 
observem as dl8poal<:0ei] legues vi- 
gente*, appllcavels aos serventuários 
da justiça de egual caVigorln. 

Relativamente fi nomoaijão de cf- 
ficiaes de justiça, o projecto <lls- 
põo une psira os primeiros iirovl- 
mentos terão preferencia OB actuaes 
officinoH e <|Uo a sua invcstlilmn no 
cargo, nas condiuSe» estlpuladní pulo 
piojecto, importa na renuncia ao'di- 
reito de perceberem as meias custas 
ji vencidas, Nas comarcas cm que 
haja mula <le dois officlavs do jus- 
tiçu, o projecto niamlii que tcnhuin 
pi oferenda os mala antigos. 

Sr. presidente, apresentando este 
pro.lecio t'i. consideração da casa, eu 
liv«  o   pensamento  de  remediar  de 

ves a •normalidade «ua Oam reina- 
do no reglmen em ave temoe vivido 
até hoje, a respeito do melaa eoatas. 
Dahl o ter teito um artigo, «ua é 
o l.o, Mtoriaaado o poder eseeiitl- 
vo a entrar em aocOrdo com oa rea. 
peotlvos interessadas, Isto «, soro os 
escrivães qua tém (unecionado nos 
processos crlnsa, prooeesadea apda 
o regimento da lei n. 1410, te Julho 
da lllé, de maneira a soiver da 
uma vea para aenpre todas as ques- 
tões oriunda* da oondamnaolo de 
Betado em melaa cuatos crimes. 

Come se viu d* leitura das «ratl. 
flcucOes attribuldaa aos oHloiaes de 
Justiga, não são ellaa elevada» da 
maneira a lhes garantir a subsistên- 
cia. Dahl, nlo sA a faculdade que 
lhes fica de perceberem também 
custa» em processos crimes, quando 
não fOr autora a Justiça publica, 
como ainda a faculdade do poderem 
exercer a funeclo de officlnes de 
Justiça do cível, 

Não havendo, como não ha,    In 
conveniente    nenhum nlaao,    penso 
que o projecto. neata parte ae roe 
nos, providenciou acartadamente. 

Assim explanado o conteúdo de 
projecto do lei que vou ter o prazer 
de enviar & mesa, direi apenas al- 
gumas palavras para demonstrar 
que o ônus que e mesmo traa para 
o erário publico não 6 novo, nem 
tio avnltado como & primeira vista 
possa parecer. Com effelto, olle não 
vem crear onua novo algum, por- 
que esse ônus J& existe: o Betado 
J& 6 obrigado ao pagamento das 
meias custas, que Importam, annual 
mente, em quantias fabulosas, qus 
nem poderão «er prevista» em òr 
camento e que só por esse facto 
obrigariam, de qualquer maneira, 
a resolver esse magno problema 
porque ha toda a conveniência em 
saber-se annualmente com quanto 
o erário publico tem de contribuir 
para oa dlfferentes serviços. Ne^ 
nhumn vantagem existe em viver 
mas nesse asaumpto. As escuras, c 
sem sabermos quo verba teremos de 
votar para o custeio do um serviço 
que existe <■ a que o Estado esta 
obrigado.   ~ 

Em um quadro, que tive opportu- 
nidade de organizar o quo vou en 
viar ã mesa Juntamente com o pro- 
jecto, estão as despesas exactamen 
».o calculadas com  que  o  Thesouro 
terft do custear os novi.E cargos, 

,     Essas despesa» serão nn seguintes 
<M) 

Despesa aiuiunl   voiu os escrivães 

■í u a.cooíoou  
10 a 3:000$000 ...... 
40 u 2:400$000 ...... 
50 ;■ 1:800;000 ...... 

10:8001000 
30:0008000 
90:0008000 
«0:0008000 ^2i;:8008O0O 

Despesa   unnual   eom os offlclaes 

0 
20 
80 

100 

u 1:SUÜ8000 . 
u 1:2008000 . 
a 9008000 . 
a «008000 . 

Somma  totnl 

9:0008000 
24:0908000 
72:0908000 
60:0008000 120:0008000 

362:8008009 

Bosta, sr. presidente, que eu lem- 
bre a v, exc, e & casa que em 1911, 
quando aqui se discutia a Isenção 
então votada em favor das câma- 
ras municipaes, do pugamenip das 
meias custas Judiciarias, o ar. dr, 
Washington Lula, quo naquelia épo- 
ca exercia o cargo de prefeito da 
capital, declarou que ed as meias 
custas pagas pela Caráara Munici- 
pal da capital montaram & impor- 
tância de trezentos e muitos contos 
de réis. Basta que eu lembre essa 
facto, sr. presidente, para que v, 
exc, se convença do que a despesa 
annual de 362:8008000. e Insigni- 
ficante, é mesmo nada, em relação 
ao . problema gravistime. que vai 
resolver, E digo gravíssimo, sr, pre- 
sidente, não por forca de expressão 
rethorlca, mas porque de facto ss 
noa desenha no horizonte financei- 
ro de S. Paulo um grave problema, 
qual seja o de conscientemente ne- 
gar-ae ao pagamento das melaa 
custas, sujeitando-se a soffrer a co- 
brança judicial que a Isso a compel- 
llrã. com mais vexame e gravame 
para o erário publico. 

Dentro de pouco tempo, sr. pre- 
sidente, teremos uma chusma, uma 
multidão de processas Judiciários 
contra O Betado, exigindo deste 
não sõ as meias custas, como tam- 
bém as custas feitas coro oe proaea- 
Bos de cobrança doe referida* rocias 
custos. E' facll imaginar a somma 
elevadieaima a que vão sttlnglr es- 
ses pagamentos. De modo que o 
problema que parecia multo sim- 
ples, sem importância alguma, en- 
cerra a gravidade que estou agora 
prognosticando. 

Assim, ar. preeldente, acredito 
ter exposto, embora psrfanctorta- 
mente, os motivos * ae roaOes que 
me obrigaram a vir i, tribuna apre- 
aentar um esboce de projecto, por- 
que nlo me anime a dar-lhe esta 
denominação, visto come seu o prl. 
melro a reconhecer que e mesmo 
contem multas lacunas s defeito», 
principalmente de fôrma. 

Mas, contando, como conte, cem 
a vallcslaslma eollaboracão da caso, 
espero que e projecto mereça « sua 
approvação, depole de escolmado 
desses defeitos e completado em 
suas folhas. 

B* ssb esses auspícios que o en- 
trego ae estado dos dlstinctcs ealle- 
gas, que me ouviram cem tia ca- 
rinhosa attençlo, certo de que elle 
sert em breve, para lustra * honra 
de S.  Paulo, convertido en let. 

Voaes — Multo bem! Multe bem! 

Vai â meea, é lido. Julgado objs. 
cto de deliberação, e dispenso de 
impreeaão. a requerimento do ora- 
dor, alta de aer Inelold* a* ardeal 
das trakalhee da seseão Immedla- 
ta. o segutate: 

PBOIBOIO H.  ST, PB JMt 

O Censreaee Legislativo de Bala 
e de & Paul* deareta: 

Ai t.  Le — neam oreadoe es of- 

gacias regionaea, 1:200$000 cada 
um; 

c) nas comarcas Bíúes de dele- 
gacias, de terceira classe, 9008000 
cada um; 

d) nos demais comarcas, 4008000 
cada um, 

Art. 6.0 — Para l.o provimento 
de offlclaes de Justiça do crime de- 
verão ter preferencia os actuaes 
offlclaes de justiça que terão re- 
nunciado cm favor do Estado a qual 
quer direito a meias custas com o 
acceltação   da   nova  investidurs, 

Paragrapho unlco — Nas cornar 
caa em que houver mais de dois of- 
.ticloee  de  justliju.     dar-*e-&  prefe 
renola aos mele líntigos.        rt í 

Art. 7.0 5-r Pelos actos que pra- 
ticarem em processos de natureza 
privada e pelos que responderem' 
réos abonados e eondemnados fl 
cavão os escrivães s os offlclaes de 
Justiça do crime com o direito de 
receber o que lhes marcar o Reg. 
de Custas. 

Art. S.o — Os offlclaes de Justl 
ça do crime poderio accummular 
as funcçOea de offlclaes de justiça 
do eivei. 

Art. 9.0 — Fica o Poder Exe 
cutivo autorizado a entrar em ae. 
cOrdo com oe actuaes escrivães pa- 
ra a liquidação das melaa custas a 
que e» mesmos tenham direito noa 
prooesaos crimes em que haja doca 
hldo a Justiça Publica, bem como 
naa de réos pobres eondemnados, 
desde a obrigatoriedade da lei n. 
1414 de 1914. 

Paragrapho unlco !— Para cuni' 
prlmento do disposto neste art. fl 
ca o meemo poder autorizado i 
abrir  os  necesaarioa   créditos. 

Art. 10 •— Revogam-se aa dispo- 
siçSes em contrario. 

S.  R. 
Sala das sessSes, 8 de dezembro 

de 1919. — J. Pentra de Mattos. 

O  SR.     MARIO     TAVARES — 
Sr, preeldente, valho-me da proro- 
gação da hora concedida pela -ca- 
sa ao neeso Uluetre collega que 
acaba da asntar-ss para solicitar 
a eollaboracão delia para o projecto 
que vou ter a honra de enviar d 
neea. 

Sobre o eeu objectlvo, varias ve- 
see tenho traaldo e roeu appello A 
Câmara, em outras oppertunldadea. 

Quer a admlnMracão paulista fi- 
car habilitada • conmemorar cen- 
dignamente e acontecimento exce- 
pcional do centenário da noeea In- 
dependência. Entretanto, as des- 
peeas cem ss obras Jé iniciadas e 
as qus constam gisadas para serem 
realidade dependem de recurso» ele- 

A oonstrucgle da avenida da In- 
dependência, ezlglade, para a eu» 
extenção, alto dlspendle, cem a 
•cquMgão doe terrenos sobre es 
quase cila es desdobrar*. al4m da 
soa faetura sm roeldas roagestosos: 
e roonumeato ceroroemerativo de 
■nade feito de Pedro I: e meu- 
meate que ae erlglrA I Republica; e 
poloelo do governe; e grupe eeeolar 
Jee* Bonifácio, o potrlarcha da In- 
dependência, en Ilahas monumen- 

e ediftele «a Faculdade    de 

Tal d roesa. • ■* 
t de 4sHbcraqSs. s dispensado de 
tf neada    a  roq^erioies:»  4s   era- 

<er. afiai 4e eer iaettfdo aa erdero 

doa uabalhee da eeaeão Immedlata, 
o aeguinte 

PROIBOrO N. W, OB   Itl» 

O Congresso Leglalatlvo de Bata- 
de de B. Paulo, deareta: 

Art. Ue o^ Fica o savern» de B»- 
tado autorlsado: 

a) • reallsar ou auxiliar a reoli- 
aaoãe daa obras e daa Iniciativas de 
qualquer aoturasa que Julgar Indis- 
pensaveia ,0 proveltosae par» com- 
memoraglo condigna do centenário 
da Independência do Brasil. 

b) a emittlr par» eooorrer àe dee- 
pesas de que trata eaae artigo apó- 
lices de Juras de < o|e ao anno, 
amortisavel»  tio  proso    de  49  an- 
nos, até   I Importância   de   
16,009:9998000   (quinze   mil   contos 
de réie). 

Art. 8.o — Revogam-se as dispo- 
siqdes sm contrarie. 

Bala daroommlssOee. i ds dezem- 
bro de 1919. — Morto Tavoroe, pre- 
eldente; Asevedo Joalor, Jnlio Pres- 
tes, Abelardo Ceter. 

O SR. AtiFIWUO KUXUIO — 
Vou ter. ar. presidente, a alta hon- 
ra da apresentar aa conhecimento 
deeta douta Câmara um projecto 
que vem traduzir uma velha aspiro- 
vão de duas olrcumacrlpçOes da ca- 
pital, que. num surto crescente, tém 
acompanhado a prodigioso progros-. 
so de nossa metrópole, 

Não ha por certo quem. acompa- 
nhando o rápido desenvolvimento 
da capital paulista, hoje um dos 
grandes centros da America do Sul, 
não tenha recebido uma impressão 
altamente favorável, ante a desen- 
volvimento parallelo e proporcio- 
nal dos nossos vários arrabaldes e 
subúrbios. 

Não é de hoje, pois, o aspiração 
que o bairro das Perdizes e a bolr 
ro de Itaquera vém alimentando, no 
sentido de serem transformadas em 
districtos de paz, com todas os van- 
tagens e prerogatlvas decorrentes 
dessa organização. 

Não é, nem Isso significa uma 
simples vaidade, uma vez que a 
croacão dos dlstrlctos de paz impor- 
ta no reconhecimento de umas tan 
lua facilidades e do' umas tantas 
vanlagons para os respectivos habi- 
tantes, quer no tocante & distribui- 
ção da Justiça, quer no que diz res- 
peito & celebração de actos impor- 
tantes  da vida social. 

Creio, pois que o meu projecto, 
traduzindo os desejos tantas vezes 
manifestado pelos habitantes da- 
quelies arrabaldes, merecera bondo- 
sa acolhida desta douta Câmara, 
sempre prompta ao reconhecimento 
de todos os direitos e das Justas o». 
piraçOes dos habitantes de toda» as 
ctrcumscripçSes da Estado. 

Visa ainda o meu projecto, em 
sua segunda parte, uma medida ur- 
gente e de alta necessidade para oe 
diversos dlstrlctos de paz do muni- 
cípio da capital. 

A incerteza e a Insegurança nas 
divisas certas s caracterizadas das 
varias oiraumearipqOes de paz, tém 
trazido conseqüências das mala fu- 
nestas, quer moraes, quer materlaes, 
para os aeua habltantee, 

Todos vds sabels que a jurisdlc- 
flão e a competência devem ser cla- 
ramente delimitadas, determlnando- 
s* com precisão a eaphera dentro 
da qual a autoridade judiciaria de- 
ve e pdde exercer as sua» altas e 
melindrosas funcçOea. 

Dessa insegurança nas divisas en- 
tre as vários dlstrlctos de paz tém 
surgido questdes Innumeras. afte- 
ctando as rslacées patrlmonlae» e 
determinando despesas Infruotlfe- 
raa, oriundas da incerteza sobre a 
competência das autoridades judi- 
ciarias, 

Nai? relações políticas também ac- 
eentuadamente se faxem sentir aa 
conseqüências maléficas deese facto, 
como ainda ha pouco suecedeu no 
tocante A eleição de um doa dlstrl- 
ctos de pex da capital, eleição an- 
nulada per decisão do Egrégio Tri- 
bunal de Justiça e que teve como 
causa direota a insegurança a que 
me venho referindo. 

A Oommlasão Oeograpblca e Oeo. 
lógica da Estado, no elevado pro- 
pósito de obviar todos esses moles, 
em boa hora organizou 'um estudo 
raethodico dos varias clrcumscri- 
pçOes de paz, obedecendo ao ele- 
mento histórico e &s varias lei» que 
regulam suas respectivas organiza- 
ções. Esse estudo, sem prejudicar a 
qualquer dellcs, vem. de uma vez, 
resolver esse problema cujo solução 
é reclamada urgentemente por todos 
aquelles que acompanham a vida 
política e a vida Jurídica dos vários 
dlstrlctos de paz da capital. 

Nesse estudo baseei o meu pro- 
jecto, pois deede logo pude consta- 
tar que elle representa com verdade 
a situação dos vários dlstrlctos en- 
tre si. 

Entrego, pois, o meu projecto ao 
consclencioso estudo dos meus 11- 
U:stres oallegas da Commlsslo de 
Estatística, s * critica sempre Jus- 
ta dos dsroais membros da Câmara, 
que, seguramente, com suas luzes, 
poderão corrigir os falhas ou la- 
cunas que elle encerra, coadjuvan- 
do-me dessa forma a prestar este 
modesto servlqo A tranqulllldods e 
& paz dos habitantes dos varies dls- 
trlctos da capital. 

Voar» — Multo bem! Multo bem! 

Vai A mesa. é dispensado de lei- 
tura, a requerimento de orador, jul- 
gado ebjecto de dellberaclo. s en- 
viado * Commlsslo ds Estatístico. 
o seguinte 

FBOraOTO N. St. DE Ml» 

O Congresso Legislativo do Beta- 
do de B. Paulo decreta: 

Art. l.o —' Ficam creadoe oe dls- 
tnetoe de paz doe Perdizes dee- 
membrado do dMrleto de pas de 
Santo Cecília e de Itaquera. dee- 
uieieBrade do dMrleto de pas de 
& Mlgusl. no toualelpto da capital, 

8. Bernardo, continuando por esta 
até encontrar a de Mogy do» Cru- 
zee, continuando por esto até en- 
contrar o divisor das oguas entre 
os rios Itaquera-mlrlm i esquerda 
e rlheirOes Três Pontes, Lagoado e 
Água Vermelha 4 direita até fron- 
toar a cabeceiro principal do córre- 
go Itogyba, descenda par este ate 
ao rio Itaquera descendo pelo Ita- 
quera até A burra do córrego Itou'- 
bo, pele qual sobe até a sua cabe- 
ceira principal dahl à cabeceiro 
principal do aorrego Jacuira, des- 
cendo por esto até & sua barra no 
ribeirão Jaau', continuando pelo ri- 
beirão Joau' até & barro do aorre- 
go Joaupeva pelo qual sobe até 4 
sua cabeceira principal, dahl 6, ca- 
beceira da água da Pedreira pelo 
qual desce até ao eixo da linha da 
Bstrada de Ferro Central do Bra- 

ali, continuando por eate até ao pon- 
to da partida. 

Art. l.o — As divisas dos demais 
dlstrlctos de pas do município da 

rcupltoi são as seguintes: 
a) Uelémzlnliv — Principiam na 

margem esquerda do rio Tleté, no 
piolongamento da rua Joaquim Car- 
los, seguindo par esta até ao i ro- 
longumento da rua Santa Rita, con- 
tinuando por esta até A da Cachoei- 
ra, e depois pelas rua» da Cauhoi-liM 
e Santa Ciara, até A rua Brssssr, se- 
guindo esta rua em toda a sua ex- 
tensão até & rua dos Trilhos, conti- 
nuando por esta e pala rua Juvenal 
Parada até A rua da Modca, ccntl- 
miando por esta até ao divisar tias 
ogua» entro o córrego Cassanddca, 
Ribeirão da MoAca a do Orotarlo, 6, 
direito, e Ribeirão Tatuapé e rio 
Aricandnvo, A esquerda, até fron- 
tear a cabeceira principal do carre- 
go ilas Pedras, affluente do rio Ari- 
canduvn, descendo por elle e pelo rio 
Arloanduva até ao rio Tleté e por 
este abaixo até ao ponto onde tive- 
ram começo. 

b) S. MIKIICI — Principiam no rio 
Tietê, na Barra Orande do Tijuco, 
seguindo em rumo sul, nu distancia 
dn 2 kllometro», até ao açude mais 
próximo e a leste da fazenda Pudyse, 
continuando pela água quo alimenta 
esse açude até A ana principal ca. 
bLcelrii, dahi pelo «splgão divisor 
das águas entro o rio Tleté e Água 
Rassu, uté ã cabeceira principal do 
córrego 6. Hoque, descendo por este 
até Água Rasa, descendo pela Água 
Kasa até A Junção com o ribeirão 
Franqulnho, subindo por este até & 
Água da Pedreira pela qual sobe até 
,1 sua cabeceira; dahl A cabeceira 
principal do carrego Jucupéva, pelo 
aual desce até ao rio Jacu', subindo 
por este até ft barra do córrego Ja- 
cuira, pelo qual sobe até A sua ca- 
beceira principal; dahi & cabeceira 
principal do córrego itauba, pelo 
qual desce até ao rio Itaquera, su- 
bindo por este até A barra do Ita- 
gyba, pelo qual sObe até A sua ca- 
beceira principal; dahi pelo divisor 
das águas entre os rios Itaquera- 
n.lrim, t direita, e ribeirões Água 
Vermelha, Lageado o Três Pontas, 
A esquerda, até encontrar a divisa 
entre o município da capital e o de 
Mogy das Cruzes, continuando por 
esta até ao rio Tleté, e pelo rio Tleté 
até ao ponto de partida. 

c) Bella Visto — Começam no 
largo do Riacbuelo, sObem pela rua 
Bsnto Antônio, tomam A direita pelo 
aterrado da rua Martlnho Prado; 
di-.hl pelo prolongamento da rua 
Frei Caneca e pela eixo desta rua 
em toda a sua extensão, até A aveni- 
da Paulista, continuando por esta até 
6. rua Padre João Manuel, descendo 
por esta até A rua dos Estado» Uni- 
dos, continuando por e»ta até 4 rua 
Canadá, seguindo por esta' até ao 
fim, pelo prolongamento do aeu eixo 
até ao ria Pinheiros, subindo por es- 
te e pelo ribeirão da Traição até en- 
contrar a estrada velha de Santo 
Amaro, continuando por esta pela 
avenida Brigadeiro Luiz Antônio até 
a avenida Paulista; continuando por 
esta até ao meio da praça Oswaldo 
Cruz e dahi, pela rua Treze de Maio, 
Iv.rgo Treze de Mala e pelos eixos das 
ruas Martiniano de Carvalho, llu- 
niaylá, BororOs, Condesso de S, Jou- 
e.ulm. Conde de S. Joaquim, Jace- 
guay, travessa da A»»einbléa. rua 
Asdrubal Nascimento, até ao largo 
do Blachuelo, onde tiveram co- 
meço. 

c) Bom llcllro —. Principiam no 
largo üeneral Osório e continuam 
pela rua Mauã, atravessando a S, 
Paulo Rallway pela ponte que fica 
em frente A rua General Couto de 
Magalhãee, e, continuando pelas 
ruas Joaé Paulino, Pratas, Ribeiro 
do Lima, Affonso Penna e Jorge 
Velho, até A praça José Roberto Pen- 
teado; e dahi, pela rua Roberto 
1 enteado e pêlo prolongamento da 
lua Itaporanga até ao rio Tleté; 
descendo por esta até encontrarem 
o prolongamento 'li rua Visconde 
de Taunay, continuando por esle e 
pela referida ma Visconde de Tau- 
nay até A rua Solan, continuando 
po/ esta e pela travessa Tenente 
Peuna até A 8. Paulo Rallway, atra- 
vessando esta e a B. F. Sorocabana' 
até encontrarem a rua Cleveland, e 
centinuando por esta crua MauA até 
A praça General, Osório, onde tive- 
ram começo. 

d) Brás — Principiam na margem 
esquerda do rio Tleté, no prolonga- 
mento da rua Joaquim Carlos, se- 
gilndo por esta até ao prolonga- 
mento da rua Santa Rita, continuan- 
do por esta até A da Cachoeira, e 
depois, pelas ruas da Cachoeira e 
Santa Clara, até A rua Brésssr: se- 
guirão esta rua até A avenida Celso 
Garcia; continuando por esta e pela 
avenida Rangel Psetana, até aa rio 
Tumanduatehy; descendo por eeto 
até A ponto do Tramwoy da Canta- 
reira, continuando pele leito deste 
uté ao ria Tleté, pelo qual subirão 
atí- ae ponto de partkta. 

e) — itntnutne pm Principiam nu 
alto de Morro de Jaguaré e seguem 
pele divisor dee oguas entre ee ria» 
Jaguaré. A direita, o Carapleelha e 
Bussucaba, A esqeerda, até eocen- 
trarsas a cabeceira principal de car- 
rego ContlMntal, pele qual descem 
até ao zto Tleté; sabinda per sete 
até á barra de carrego Capte d» 
Cache, subindo per este até A sus 
cabeceira principal. eoattauaado 
pele divisor das oguas entro ee oer- 
regee Capta de Cache. A dlnpe, e 
Acua Prsíe. A esquerda, ato free- 
tsarero A rahsssira principal de rte 
Verde, pele «pai deses» ato a 

yvlsaa 

entre e Arteasda 
Oraterie sté «acoatror • 

ée roankipto da oaual e»m 

em leda a eaa esteesds, sté d ave 
sida Paolleta. mutluoendo per aK> 
até â rua Padre Xeda Manoel, dse- 
rtnde  per  *ta atd I  rua  ««ad 
Caldw, uiellilMll per esta otd A 

rua CanndA, seguindo por esto até 
ou fim e pelo proiongoroento do 
seu eixo até ac rio Pinheiros, des- 
cendo por este até I barra do ria 
Verde, subindo por este até ft sua 
cubooelra principal s dalil, pelo di- 
visor das oguas entre o rio Verde, 
ft direito, e córregos Agun Branca s 
Aguu Preto. A esquerda, até é ave- 
nida Municipal, descendo pelo cha- 
mado caminho das Perdlsss (ao la- 
do do Cemitério de Santíssima) até 
encontrarem o prolongamento da 
rua ParA, pelo qual seguem até en 
oontrarem a cabeceira oriental do 
carrega Pacaembd (depois do Asv 
Ia dos Expostos); descenda pela 
PaonembO até ao prolongamento 
da rua AlagOas, subindo por esta até 
encontrarem o prolongamento da 
rua Rio de Janeiro, eontinuande 
por eeta até A avenida Hjrgienapo- 
lis, depois continuando pela aveni- 
da Hyglenapalls até A rua Verldla- 
na e por eeta até ft rua Jaguaribe, 
descem pela mesma rua Jaguaribe 
até ao largo do Arauche. seguem 
pelo mela do largo do Arouche até 
encontrar o rua General Osório, se- 
guem por esta rua até ft rua de S, 
João, seguem polo rua de S. Joio 
até A rua Anhangabohtt e depois 
nela mela do Parque até aos largos 
■Ia Memória e do Rlachuelo,' ando 
tiveram começo. 

h) — lapa —' Começam no rio 
Tleté na barra de um carrego for- 
mado pela Água Branca o Água 
Preta, sobem por este até onde nel- 
le dessmbocoa a Água Branca, con- 
tinuam pelo Agita Preta até fron- 
tear a extremidade sul da rua Oi- 
tava (VIII) da Villa Potnpén. con- 
tinuando pelo prolongamento desta 
'rua até ao divisor das água» entre 
os córregos do Mandy, ft direita, e 
Água Preta, ft rsquerda, até fron- 
tear a cabeceira principal do córre- 
go do Capão do Cocho, pelo qual 
descem até ao ria Pinheiro», con- 
tinuando pelo rio Pinheiros até ft 
sua barra no Tleté e por este acima 
«té ao ponto ondo tiveram começo. 

1) Liberdade r- Principiam na 
ponte sobre o rio Tumanduatehy, 
(onde começa, a rua da Mouca), 
sobem pelo rio Tomonduatehy, até 
o ponto onde tem começo a rua 
Justo Azambujo e vão por olla aci- 
ma até a rua do Lavapés, pela qual 
seguem até a rua Scuvero, conti- 
nuam por esta e pelas ruas Fir» 
da Motta e Buena de Andrade, até 
o rio Cambucy, eúbem por este até 
encontrar a linha que liga a fim 
da rua do Paraíso com o cruzamen- 
to das ruas Leonolo de Carvalho e 
Baslllo da Cunha, continuando par 
esta Unha até a iua do Paraizo, se- 
guem pela rua do Paraizo. até o 
melo da praça Oswaldo Cruz e dabl 
pela rua 13 ds Maio, largo 13 i". 
Maio e pelos eixos das ruas Maríi- 
nlono de Carvalho. Humaylft. Bo- 
rorOs, Condessa de São Joaquim, 
Conde de S, Joaquim, Jaceguay, 
travessa da Aasembléa. rua Asdru- 
bal do Nascimento até o largo do 
Riacbuelo, continuando pela rua 
do Rlachuelo, praça Dr. João Men- 
des, ruas do Thcatro e Tobantlgua- 
ra, ladeira da Tabatloguera, » rua 
Frederico de Alvarenga, até a pon- 
te sobre o rio Tamanduátehy, onde 
tiveram coroeqo, 

j) Mude» — Principiam na pon- 
te sobre o canal do Tamanduotehy, 
na avenida Rangel Pestana, conti- 
nuando por esta avenida e pela de 
Celso Garcia, até a rua Brqpssr 
continuando pelas ruas Breaser, 
Trilhos, Juvenal Parada e da MoO- 
ca até o divisor das oguas entre e 
córrego OassandOco, A direita e Ta- 
tuapé, A esquerdo, até frantear a 
csbeoelru principal do carrego quo 
atravessa a São Paulo Rallway, no 
kllometro 72, mais trezentos o vin- 
te metros, descendo por este até a 
sua barro, lio rio Tamonduatshy, « 
continuando pslo rio Tamanduo- 
tehy até o ponte onde tiveram co- 
meço. 

k) Santo CecUla — Começam 
no rio Tleté. no barro dp eorícso 
pacaembu', sObem por este até en- 
contra a prolongamento da rua 
Alagoas, subindo por esto oié eu- 
contar o prolongamento da rua 
Rio de Janeiro, continuando por 
esta até a avenida Hyglenopolla, 
depois continuando pela aveniAa 
Hyglenopolls até a rua Verldlan» 
e por esta até a rua Jaguaribe; 
descem pela mesma. rua Jaguaribe, 
até o largo do Arouche, seguem 
pelo meio do largo do Arouche até 
encontrar o rua General OzorW. 
seguem por esta rua até a rua São 
João, seguem pela rua São João até 
a rua Duque d« Caxias,, continuem 
pela rua Duque de Caxias até a ala- 
meda Cleveland, continuando por 
esta até a E. F. Sorocabana, atra- 
vessando a Sorocabana e a Ingleso, 
até a rua Tenente Penna, conti- 
nuando por esta e peloe troveesao 
Tenente Penna e rua Solon até a 
rua Visconde de Taunay. conti- 
nuando por cota e pelo seu prolon- 
gamento até o rio Tleté, descenda 
por este até onde tiveram  coraeçj. 

1) Boato IpiUgeala — Principiam 
no cruzamento da rua Anhongaba- 
hn' com a avenida 8. Joio, conti- 
nuam por esta até ft rua Duque de 
Caxias, continuando pela rua Duque 
de Caxias até A rua Maaft e por es- 
ta até atravessar a 8. Paulo Rail- 
woy pela ponte que fica em frente 
A rua General Couto de Magalhães 
s eentlnaondo petos ruas Joeé Pau- 
llno. Pratos, Ribeiro ds Uma. Af- 
fonso Penna e Jorge Velho até A 
praça Joeé Roberto Penteado e da- 
hl pela rua Roberto Penteado e pe- 
lo prolongamento da rua Itaporan- 
ga até o rio Tietê, aabindo per eeto 
oté o ponto ia Tramway da Canta» 
relro. eontinuande pele leito derte 
até o rio Tamandnotehy. subiade 
por esto até o rua Anhongabahu' e 
eontinuande per esto aU a avenida 
& lodo, onde tiveram eoroeco. 

a) BA — Prindpiaan na pente 
Mkre o rle Taroaaduatehy (eade 
começa a rua da MoOca) deeeem 
polo rte Toasaadeatohr até a rua 
Aahangabaha*. sobem per esta e 
pele neto de Parque até e largo da 
Memória, depeü pele atole «ee lar- 

'   e de B'- 

Maadaesi até a 

go Jaguaroté, dascondu par este oté 
o Cabucu','siililndo pela Cabuçu' ft 
suo cabeceira principal, conhecido 
pelo nome de carrego da Cachoei- 
ra, dahl pelo divisor das aguos do 
Cabuçu' e da carrego do AJuft ou 
Vargem Grande até a divisa da mu- 
nicípio do capital com o município 
de Juquery, seguindo A esquerda 
por eeta divisa e a de Parnahybu 
até o divisor das oguas entre os 
rio» Juquory, A esquerda e Tlsté 
ft direita, até encontrar a cabeceira 
Occidental do córrego da Olaria, 
entre os morroa Doce e Juraguft, 
deacondo polo corregi da Olaria até 
o ribeirão Vermelho, descendo por 
este até a estrada velha do Mutln- 
ga, ontinuandu por esta até o cór- 
rego do Cintru, descenda por esta 
oté o rio Tleté e subindo pelo Tle- 
té até o ponto de portldn. 

b) SaufAnnu — Principiam na 
barra do carrego Mandoqul, na Tle- 
té. subindo polo Mandaqui até a 
borra da carrega Tabotlnguera, su- 
bindo por este nté a eua cabeceira 
prtnelpal, dahl pelo divisor das 
oguoe entre o Cabuçu' c Mandoqul 
até a cabeceira da uarrego Jugua- 
retô, descendo por este até o Ca- 
buçu', subindo pelo Cabuçu' até sua 
cabeceira principal, conhecida pe- 
la nome de carrego da Cachoeira, 
dahi pelo divisor das águas do Ca- 
buçu' e do córrego do AJuã ou Var- 
iem Grande até o divisor do mu- 
nicípio da capital com o municí- 
pio de Juquery, seguindo, A direi- 
ta, por esta divisa o pela de Oua- 
rulhos, até o rio Tleté, descendo por 
este até  o  ponto de  partida. 

<i) Penha — Principiam no rio 
Tietê, na Barra Grande do Tijuco, 
seguindo em rumo Sul na distancia 
de, 2 kilometro.s até ao açudo mais 
próximo e a i-i.stc da fazenda 1'uly- 
se, continuando pula água que ali- 
menta esse açude uté A sua princi- 
pal cabeceira; ilalii pelo uspigão di- 
visor doe aguns entre o rio Tleté e 
Água Rasa até ft'cabeceira princi- 
pal do carrego 8. Roque, descendo 
liar este até íi Água Rasa. descendo 
pela Água Kasa até a juncçuo com 
o rlbelr&o Truuriuiiiho ou Santa 
Luzia, subindo por cate até A sua 
cabeceira principal, dahl pelo divi- 
sor das águas entre o rio Verde e 
o Carrego da Fazenda Velha, A es- 
querda, e o rio daa Pedras, ft direi- 
ta, até A cabeceira do carrego Pel- 
legrlna, descendo por este até ao 
Aricanduva o por este abaixo até ao 
rio Tleté e por este acima até ao 
ponto de partida. 

e) Ypiranga — Começando na 
barra do ribeirão Ypiranga, no Ta- 
manduatehy, seguem por eate até A 
bana do córrego que atravessa a S, 
Paulo Rallway, no kllometro seten- 
ta e dois mais trezentoí, e vinte me- 
tros, e eõbem por este até A sua prin- 
cipal cabeceira; dahi pelo divisor 
das águas entre os rico Tleté, A es- 
querda, ' e Tamonduateby, A direi- 
ta, até encontrar ae divisas entre os 
municípios da capital e S. Bernar- 
do, continuam por estas até fron-- 
tear a cabeceira principal do ribei- 
rão Ypiranga, descendo por este até 
A sua barra no Totnanduateby, on- 
de tiveram começo, 

t) Ososcu — Principiam no alto 
do Morro do Jaguorahé e seguem 
pelo divieor das águas entre oe rios 
Jaguaribe, A direita, e Caraplcuhi- 
ba e Bussocuba, A esquerda, até 
encontrar a cabeceira principal do 
carrego Continental, pelo qual des- 
cem até uo rio Tleté; por este abai- 
xa até A barra do ribeirão Vermelha, 
continuando por este ate ft borra da 
ribeirão da Olaria, por este acima, 
até A sua cabeceira accldental, en- 
tre os morros do JoraguA e Doce; 
dahi, pelo divisor dos aguos entre 
oe rios Juquery, A direita, o Tleté, 
A esquerda, até encontrar as divi- 
sas entre o município da capital e 
o de Parabyba, s, depois, o de Co- 
tia, seguindo até ao morro do Ja- 
guorahé, onde tlvsram começa. 

Art S.o — Beta lei entrarft em 
vigor na data de sua publicação. 

Art, 4.o — Revogam-se os dispo- 
sições  sm contrarie. 

Süila da» eeseOe», 8 de dezembro 
de 1919. — Alfredo Kirydio, Ameri- 
ca de Compôs. 

Passa-se '« 

ORDEM UO DIA 

Entra  em  3.a  dlecussfto  o 

PROJECTO  N.  «4,  DE  ttlt 

creando a comarca de Olympla, 
comprehendendo o município de 
egual nome. com substitutivo da 
Commlssão de Estatístico. 

Ninguém pedindo a palavra, é 
encerrada a discussão. 

Annunciadu a votação. 

U SR. PliLVIO DE GODOX (peto 
ordeno) requer, o a casa conce- 
de, preferencia na votação para o 
substitutivo da Commlssão de Es- 
tatístico. 

E' posto a votos a substitutivo, ar- 
tigo por artigo, e apprevado. fican- 
do prejudicada a projecto primi- 
tivo. 

Entra em   in  discussão o 

PROJECTO X.   74,   OE   Itie 

reorganizando serviço; das dele- 
gacias de 'policia do Bstodo. 

São lidas, apoiados, » postas em 
discussão com o projecto. os aeguin- 
toe 

KMEKDAS  AO  PROJECTO  Si.   74, 
.»E   IM» 

Bttpprima-ae o paragrapho 1.0 do 
art. 8.o. 
 _  dss  sesséeA   8   de   dezembro 

de 191».  — Mario Tavares. Abeiar- 

No tabeliã A. eade se   diz  Eserl- 
Ja de  Campinas.   8:0008000.   diga- 

ee 8:4OO80J0. 
8   de   dezembro 

Ninguém poliodo o palavra, é en- 
cerrado o diseassde. 

B' posto a votes o projecto. e «p- 
provade. salvo os emendas. 

seguido, sde poetas a «eles se 
ias e approvadas. Tal e pre- 

jaeta A  OmUmm  d.  Redac*e. 
itra sss IA disca*>3o, e C sem 

e 

rMMBCIO *. édv »r  IMS, 

dos de Juquery u flsarnl'» .. vonoft 
iiiimus do pessoal do msafflO ustÃ' 
belcalmento. 

J.n dlsousNãu do projacto n. 8li 
deste umio, creando, sob a depen< 
denoto do Instiiiito üOrotherapIol 
do Butantan, o Instituto dn Medi' 
enmontoi Ofriciacs. 

l,a diaausaão do .iroJedo n, it, 
deste anno, areando mais três log». 
re» do  Inspectores sanitários. 

l.u discussão do projecto n. 8Ti 
deste anno, creando n ofüeios ái 
eBcrlvãci privativos do crime, na< 
Oom&rCM do  interior, 

l,a discussão do prolfcto o, 8ti 
desto anno, estabelecendo provi' 
dcnclus necessárias ft comnicmora. 
Cão  da  Indcpciidcucla  Jo  Braall, 

2.a discussão do projecto n, iti 
deste anno, creando a comarca de 
Pirajuhy, no niunlcJpi.) do egual 
nome. com parecer favorável n, 103, 

l.u discussão do projecto u. 82, 
deste. anno, approv»ndo os actos 
praticados pelo Poder Executiva 
para renclsão amigável dn contra, 
cto de arrendamento da Estrada d* 
Ferro Sorocabana. 

3,a discussão do subáVtutlvo »J 
projecto n, 64, deste anno. creando 
n, comarca de "Olymplaf', eomprj- 
hrndendo o município do egunl no- 
me. 
• ,•.♦•••♦,•.♦••.♦.•,♦*.♦.•.♦••.♦••.• «.«■•■•■4 

Com intuito do evitar aí 
interrupção da remessa da 
nossa folha, no dia l.o de 
janeiro, rogamos aos nos- 
sos assignantes a bondade 
de mandarem reformar aa 
suas assignaturas até '.il do 
corsentè mez. 

O preço da nossa assi- 
gnatura para 1920 é de 
25$00<). 

. As reformas podem sen 
feitas com os nossos agen- 
tes no interior ou directa- 
mente no nosso esoriptorio, 
á praça Antônio Prado, 8.; 

A importância da assi- 
gnatura pôde ser remetti- 
da em cheque, vale postal 
ou por saque contra casaaí 
commerciaes. 

JUgisto de arte 
e - 

EXPOSIÇÃO SAUNAS 

Sabbado, fls 1T horas, > encerra*. 
tio-á a bella exposição de pintura 
das Irmãos Salinas, no salão lateral 
ao  Cinema  Central. 

Aos artistas, críticos e mais vis!» 
tantes, muito tém Interessado as 
encantadoras "pochadea" ultima- 
mente expostas, bem como as duas 
grandee marinhas de Santo» e Ula 
de Janeira, 

♦ • • 

AUDIÇÃO   MUSICAI. 

Reallza-se na próxima sexta-f^M 
ra, no salão do Conaervotorlu. ás 20 
e meta hora», a audição musical du 
uma das mais dlstinctas alumnas da 
professora era. d. Viciaria Soryp Pi- 
menta, eenliarlta Sophla de Moiae» 
Mello. 

O programma qup a Joyen IJUIUíS- 
ta   Interpretara  é  o  seguinte: 

l.o parte: — Dondrleu (1084* 
1740) "Le Tlmpanon"; Becthoven, 
Sonata (ap. 8», a. t>, Allegro, Alie- 
gretto. Presto. 

2.a porte: — Chopln, Três prelú- 
dio» (op. 28, ne. 10, 11 e 10); So- 
cturno <ap. 32, n. l) e PolonafB» 
cm ift bemol. 

3.a porte: — Rachmaninofi', "Uu- 
raorcake";   Oswald,  "II  neliçc":   ue- 
bussy,  "Jardln aous     Ia ptule",     e 
Liszt,   IS.a Rhapsodla Húngara. 

%  • • 
liEONIDAS  AUTUORI 

Conforme houtem notlclfinio.'', <«»• 
tA marcado pura o próximo sftbbndo 
o primeiro conecto publico, no. 
Thcatro Munici|,il, do JOVen vioil-' 
nlsta  paulista  liOòntdas Autuorl. 

Os Ingressos :>ara esse reelta»/ 
que vem despertando vivo Interesse 
em nossas rodas muslcacs, tíi:t\o 
postos A vendo amanhã, na Cha- 
rutaria Trapanl. • • • 
CONSERVATÓRIO   DRAMÁTICO 

E   MUSICAI. 
Uma bella festa a do encerramen* 

to do anno lectivo do Conservató- 
rio Dramático e Musical, realizads 
ante-hontem no salão daquellc acre* 
ditado estabelecimento de ensino, 
que régorgltava de uma assistencl t, 
a  par  de numerosa,   dlstlncta. 

Deu Inicio ao programma a 'n- 
presentução da comedia em 1 act<v 
"O rrotocollo", do saudoso escrl" 
ptor Machado de Aaals, pelof: alU4 
mnos Maria Gonçalves, El vira Moa< 
dlo, Ernesto Ribeiro e Hebantiãtt 
Uonealvcs, que se houveram con| 
bastante correcção no desempenha 
de seus papeis, o que lhes valeu ca- . 
lorosns  applausos  do   publico. 

A parte musical começou com a 
Arla dós "Huguenottes", pelo senho- ' 
rlta Mario da "Encamação Bemllsb 
com acompanhamento de cAroe d 
orebeatrá, composta, em soa mole» 
ria, de piofeesorea e alumnos d* 
Conservatório, sob a regência, da 
maestro João Oomse. Voa de timbra 
agradável, a eenborlta Bernlls canta 
JA de modo apreciável, prerolande-a 
o auditório coro tortos palmas. 

Da acreditada escola de piano da 
Comervaterio ee fizeram ouvir troa 
bona elementos: aenhorltoa Lusto 
do Amoral, Alayde Peixoto e Luisa 
Poma, respectivamente, aluronsa 
doa maestros Waneqlle. Conta' a 
Corlino. A primeira executou mm mm- 
cturno em IA «ustenldo maior, da 
Chopln. e a Polaca brjlhante. da 
Webcr; a segund», -Aragea". de 
Albeniz. e a *• Rhspsaftlii de Usst. 
e a terceira, "To én • repoaao", de 
Sdiakert-lisst. a um Betado, de 
Usat. 

Seguiram-se a esacv numeres de 
piano, qae produziram exeelleato 
impi teafte. outro» bons numeres de 
maricá de conjunto. O concerto ens 
sol menor, de Moz Bruck. para vio- 
lino, com acompanhamento da 
quintetto e piano, sob o batuta da 
naeatro Pssttsnl, teve epUaa tas- 
cucAo e toterpretaçSo, eu qae se 
ilselorse o aenhorito Dtaorah Mito 
ne. que ee diploma eeto sen»      Om 
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Hlr»ORT lOfaronioa Social 
FURF 

JOOKUX Vl.VU 

Por «leClclcncln d* IniorlpeOM, 
tio tioou organizado, hontem, O 
procrammu para ai aorrldu do 
próximo domingo, 

i Bm vltta úIMO, o cekpocilvo pio 
jacto continua aberto Até hoje, &• 
Itniot do costume. 

FOOTBALL 
O   CAMPEONATO   FAIXISXA 

Ber&o   reallziiclos   domingo   proxl 
aio os ieguinlcs  matchee do  o»™ 
'beonato  paulifia   de football: 
■   No campu ila Floresta: 

Palestra — Mackenzle. 
Canipo  Jnrdlin  Amcrlcn: 
Paulletano — 8. Bento. 
Oauipo do OoiintlilaiM: 

- Coriolhlant  —  Internacional. 
Campo da VlUn Bolmlro: 
Santo»   —  Polmelras. 

os avisem DU* M-VII-UES OE 
DOMINGO 

ActuarAo como retereca no pro- 
Klmo domingo os seguintes era.: 

Corlntlilans-lnternaolonal (Cam- 
po do Corlnthlane), Leon Worvad 
k Carlos Antônio Tegroe; Santos- 
palmelras (Campo dá VlUa Belmt- 
fco', em Santos), Sebastião Gravtl- 
)oe e ítalo Adaml; Maokenzle-Pa' 
lestra Orcsic» sonclnl e Benedlcto 
ao Amaral; PaulIstano-SRo Benta 
(Campo do Jardim America), JoSo 
da Silva e Manuel Domingos Cor- 
rêa, para os primeiros e segundas 
teams, respectivamente. 

neallza-se ho.1e, as 20 horas, na 
sede social, uma reunido da com- 
tt^IssSo  de   S.vrulieonclri. 

Q FOOTBALL 
NO INTERIOR 

liM   MOíjy-MlHIM 

ci  uaniptionnto  (Ia  LIgn   "los.vuiio 
MOGY-MUUM, 1 — Com multo 

Ibrilhantiamo (oi honterq iniciado o 
campeonato da Liga IMpevann de 
üTootball. com o match entre as 
BQuipee representativas de Itaplra e 
(Cascavel. 
As 16,30, sob estrepilosa salva de 
jpnlma* da extraordinária assistên- 
cia, compareceram ft arena da pu- 
iroa  os clubs contendores. 

Na phjsionomia dos esjiectado- 
%-í.-a notavam-se uma anciedttde,uma 
nallsfaccão e no mesmo tempo uma 
duvida sobre o resultado da luota; 
«s opiniões sobre a victorla dlver- 
eiam, porque houve momentos 
dé surpresa, e de verdadeiro enthu- 
eiasmo. 

Dado cometo ao jogo, âa 16,87, 
houve logo um comer contra Cas- 
cavel, que üeiiijo shootado por Pau- 
listr-, bate a pelota na trave, sa- 
lijndo  fora. 

Depois a lueta continua renhida, 
nsfsiimindo os itaplrenses o Impé- 
rio da situaçjuo, durante longos ml- 
k^utos; os cnscavelenses, possuídos 
de maiK conhecimento do terreno, 
do que quando começaram a jogar. 
tninutos depois deeenvtlvem In- 
Iresí mte dlstribuiçfio do itasses, des- 
norteando, muitas vezes, as II- 
llnhas de "Cornara" e de "halves" 

' Itaplrenses. 
Estes, por sua vez, nfió perdem 

topportunidade. e Investem cerrada- 
hienle contra o teftin rsrde-alvl 
[(i/ascavol). ma«. encontram ãcm- 
|}ru a barreira fortíssima, for- 
mada  pelos irmãos Legaspe. 

A assistência, de momento a mo- 
mento, vibrava pelos lances estu- 
Jricrdos   dos   jogadores, 

Aoe 36 minutos de lueta ha um 
jicnaKy  contra  os  itaptronsea. 

O Juiz, Imparcial, com uma eo- 
voiidade americana, apita, J. Ls- 
fçaspe, o admirável "ccuter-half", 
com um íormidavel tira, vaza o goal 
Itapirense, marcando o primeiro 
ponto rara a seu club. 

Multas   palmas,   vivas,  etc. 
Recomeçada a lueta, os itaplren- 

ses conquistam a bola noa primei- 
ros passes e Investem contra os 
cascavelenses. 

Os Jogadores acham-so deslocados 
n3o havendo combinação precisa 
na investida: na porta do retangu- 
3o itapirense. v^-se um bello ehoot; 
soai! goal! gritam todos,... rna« a 
■boin havia patsado por cima da 
trave, 

A peloca volta ao centro e .Uon 
»o, "menino de ouro" caseavelen- 
>e, em passes esplendidos com Lan- 
kone, Matter e Garcia, leva a pe- 
lota ao goal itapirense; Renato. 
coal-Ueper deste, ao defender a 
bola cai, havendo grande confu 
aâo no campo e... nas archlbanca- 
das.  Era  um  delírio. 

Afinal, Marella escapa e centra a 
i>oIa   sob salva de palmas.        >, 

Mais aigun» minutos de jogo, ha 
pm corner contra Itaplra; punido o 
mesmo, ha um faul aquém da &rea 
de penalidade, em cuja occaslSo, ao 
|ulz condemnal-o, Lanzonl, center- 
(orward caecavelense, com ura 
vchoot, vasa pela segunda vai o 
goal Itapirense. 

Esse ponto (oi ennullado. 
Mais alguns minutos »  ttndou-ae 

^ primeiro tempo. 
O eesiundo half-tlme começou com 

luiu- liiHcnruu duM lluiiirunssa, que, 
no entrulunto, nudu logruram (aser. 

Houve multo boas ileCcaaa de Ue- 
nato e de 3, Silvclru. aeal-keeper. 
reapcvtivãmente, de Itaplra ■ Cas- 
cavel. 

Os baeks de ambos os teams se 
salientaram pelu iircclsao nas de- 
fesas '■ os dcmnls Jogadores porta» 
ram-so multo carrecluinenle em to- 
da a linha. 

Os cascavclense» nssenhoreavam- 
se, também, continuamente, da ai- 
tuacto, trazendo o arquelro Itapi- 
rense em duras condlcOos; a aua 
calma, entretanto. Inspirava con- 
fiança  nos demais Jogadores. 

Durante o segunde tempo, a pu- 
gna eateve bem equlUbrada, o que 
prova nSo se haver constatado mui» 
nenhum goal. 

Enlio miiUim investidas boas, 6 
de se nolar uma folia pela Unha de 
uvanco casen vclense, u, qual, leva- 
da a passe, foi desCella por um bo- 
nito drlbling de Joanloo, half Ita- 
pirense. 

Terminou 'o rnntcli com o resul- 
tado: 

Uaplru .   . 

Cascavel  . 

'Durante o Jogo houve muitos 
hands, fauls orf-sides, corners, etc, 
todos devidamente punidos pelo ar. 
José de Castro Carvalho, correoto 
Juiz, que netuou  a contento geral. 

Foi uma tarde sportiva simples- 
mente agrinlavel, tendo concorrido 
para a boa i'eall7.ar;rio do match, a 
esplendida tarde, sem sol e sem 
chuva. 

A praça de sport do Mogy-inirlm 
S. Club estava com um aspecto bri- 
lhante e regorgitava do que esta ci- 
dade tem de mais chie. 

De Itaplra chegou um trem espe- 
cial conduzindo para rnais de 300 
pessoas, que vieram assistir ao 
match, e que regressaram, no mes- 
mo comboio, íis 18 horas. 

Os cnscavelenses, que vieram pe- 
lo trem de carreira das 14.15, vol- 
taram pelo nocturno dns 23.50. 

Todos os visitantes deixaram 
agradável Imprcssilo de suas visitas. 

——— Os Jogos foram abrilhanta- 
dos pela  Banda Municipal. 
  SI se conseguir a fillaçüo dã 

Liga Mogyana de Football, fi A, P. 
de S, Athletlcos, de S, Paulo — um 
scratch formado pelos players doa 
clubs da nossa Lilgn, convidará o 
valente Club Corinthians, da capi- 
tal, para um match amistoso nesta 
cidade, no dia 24 de fevereiro. 
  Domingo próximo Jogarão os 

teams do  Moey-jnirim e do Pinhal. 

♦•••♦«••e^*** <•'♦••***••>•••••.♦ *••.*'•.*•* 

ESGOTISMO     - 
O. R. B, n. 2S Piracicaba — Re- 

sumo do boletim mensal referente 
ao mez de novembro ultimo, enviado 
pelo delegado techntco desta com- 
mlssSo regional,' prolcpeor José Mar- 
tias de Toledo: escoteiros existentes 
no mez anterior. 80: insorlptos, 0; 
eliminados,, 0: total de mez corren- 
te, 80.     , 

Os exercícios constaram de ero- 
Iu.a.3es, ^inarcha», formaturas, gyr 
mnastlca sueca, box, realizados áa 
segundas, quartas » sextas-feiras, 
sob a âirecc5o do anspeçada Al- 
vim, do deatacamento local. X'm ter- 
ça» e quintas-feiras, os escoteiros 
encarregados doe tambores e clarins, 
receberam   iustruecão   especial. 

As palestra/» versaram sobre de- 
veres dos escoloiros. «ob todos os 
pontos de vista. Fez-se uma pales- 
tra sobre a caridade, n propósito de 
uma festa que se ia realizar em be- 
neficio da Santa Casa de Misericór- 
dia deeta cidade. Essa festa realizou- 
se noa dias 10, 14, 15 e 16 de novem- 
bro, tendo os escoteiros prestado re- 
levantes serviços á commlwaüo pro- 
motora da mesma. 

C. R. E, n, 36, Campos Elyoeos— 
Resumo do boletim relativo ao mez 
de novembro ultimo, remettldo pelo 
delegado technlco desta C. R-, pro- 
fessor Antônio S. Alves Cruz: esco- 
teiros existentes no mez anterior, 
68; Inocriptos durante o mez. G4; 
eliminados, 2; total para o corrente 
mez, 130, 

Oi exercício» realizados consta- 
ram de evoluções & p£ firme e em 
marcha, sem bastões: gymnastlca 
sueca. 

As palestras versaram sobre o 
código e o Juramento do escoteiro; 
••colha de terreno para acampa- 
mento; hyglene Individual e do 

acampamento. 

Durante o mez reaUuu-am-ae duas 
excursões, em que se praticaram 
exercício* da oriantacão; construo- 
cdaa da fogRes. sentlhaa e bebedou- 
ros. 

O oheiro da noite 
Buaa a f6ra, murmurando uma 

otterenda lyrlca At Tagoru, deixo- 
me embriagar paio oheiro da noPe. 

BT oapitoao oomo o aumroo da 
uma frueta agreste; tem uma vo- 
lupii vaga, como ai os gênios do* 
ares anchossam a trCva de beijos 
perfumados. 

Aa noites paulistas itm um aro- 
ma perverso; parece que uma m t- 
lher estranha, ptiantoamal, passeou 
pelas alamedas, deixando no ar irn 
rasto do seu aroma lasolvo. 

K" o cheiro da volúpia e do pse 
oado... 

Noa muros s nas grades, como 
vultos debruçados, espiando as ruai, 
pendem ramas da madreslivas. As 
dores pareço que falam. Dizem 
talvez madrlgae» fts estrellas, flo- 
res do oío, cujo perfume é o dllu- 
culo da luz que espalham na terra 

A via-láctea 4 um roseira 1 aber- 
ta. 

As madreslivas sfio as romantican 
estrellas  dos  canteiros. 

• « • 
Passeia,     noctambulo,    aspirando 

as fragranelas. S. Puulo cheira a 
Jasmim como si (osao um parque 
antigo, Esse perfume entontece. As 
sereias, que tentaram Ulysses, na 
praia, deviam ter este satânico aro- 
ma. 

Eu   digo   fts   flores   que   me   em 
bnisamam de  traRrjincias   os versos 
de Tagorc: 

"Enchei» dcniasiudo este cailx de 
argillo; derramais sobre mim a on 
da fresca dos vossos múltiplos per 
fumes. 

' Nfto! Jftmals fecharei as portas 
dos meus sentidos,.. nem a abrirei 
pnrn que fuja aquella que sempre 
habitou o fundo do meu sér, nurna 
penumbra   de   crepúsculo..." 

E pasiso levando commigo a almn 
mysterlosa de todos os aromas, 
para embalsamar anuelia que arde 
dentro de mim, como a luz de uma 
lâmpada  eterna, 

• *  • 
O  crescente   doentio      parece   um 

pulverizador extranho. As eslrollas 
devem tresoalar como se fossem 
grandes caraellías mortas, Syrios í 
rubro e lembra uma papoula ar 
dente. £' uma chaga aberta no cío 
pingando sangue luminoso. A lui 
do crescente £ macia como um óleo 
perfumado. 

A noite cheira como untn espa 
dua de mulher! 

Caminho. Sob um muro mus 
guento envolvo-me uma onda de 
aroma peocaminoso. São as kanan 
gas. T6m o cheiro do Amor e da 
Loucura. Adeante as magnolias, 
evocando nmphoras de porcellana, 
transbordam   essências. 

H eu, ébrío de perfumes., penso 
nas ' solennes   florestas      da   rainha 
terra^.. • • • 

As florestas da minha   terra! 
Exbalam o olor da baunilha e do 

cedro,  da resina  e do  sandalo,  co 
mo os harens de Salomão enamora 
do. Os pinheiros monacaes e esgulos 
tom o cheiro religioso dás arcas das 
egrejas e das antigas relíquias    dos 
santos.   As   boceas   rubrus   das   tuli 
pas tropicaes cheiram a beijo. E U.H 

longas flores     fatídicas,  que    cabe 
ceam sobre os pântanos, nos molles 
pântanos onde cirandam as lesirias, 
tém o perfume trágico da morte. . 

A morte deve ter um aroma em' 
briagante, que narcotiza: deve ser 
como aquellas flores traiçoeiras de 
ópio, que aephixiam quem se lhes 
acerca... Eu conheço alguém que 
tem uns olhos multo grandes, uns 
lábios multo pérfidos, que reecende 
a Amor e a Morto! E eu, como ura 
doido, vivo aspirando o sou aroma! 

« « « 
Caminho na noite. O c-co dos 

meus passos resõa no asphalto oo- 
mo o ruído de alguém que me se- 
guisse. Paro, pftvido, ouvindo... 
Quem será o extranho companhei- 
ro que está sempre commigo quan- 
do eu procuro o Isolamento e a noi- 
te T Mesmo nnma ilha deserta, eu 
verei a aua sombra e ouvirei o trá- 
gico rumor doa seus passos. Será 
elle um bizarro eSr que sai de mim 
mesmo, a ma ronda, c me persegue? 
Sér enigmático a vago. está com- 
migo em toda a parte. .£ é elle 
quem sussurra ao meu ouvido: 

"Esse* perfumes ato aa saudades 
de todaa as oouaas bellaa a trágicas 
acontecidas na   terra.  Sfio   i>liantas- 

inaa aromaes de CIHOIIõCR vividas; 
ato voluptuosa* • trescuiantes aa- 
sombra«0*a da sonhos. Vivem, ago- 
ra, a tentar oa que andam aási- 
nho». Cuidado! Volta para oaaa, te- 
merarlol Fdga t. soducvjBo dos aro- 
mus. D* muitos sei eu que ellcs ar- 
rastaram t perdição e ao crime I" 

"Esse* perfumes sfio as saudade* 
viva* d* todas a* COUSUH mortas. Sáo 
pbanlasmoa aromaes de velha» tra- 
gédias de amor. de araocOei vivi- 
das; ato voluptuosas e tresoalante* 
assooibraijdcs de sonhos vingati- 
vos. .. 

Cuidado! Foge, tnmcrario, á ee- 
duocão dos aromas. De muitos so- 
nhadores sei eu que ellea arrasta- 
ram 6, perdlcfto e á morte. E' que 
ha no genlo Invisível di* todos os 
perfumes aa pei-ridlas u tcnlacões 
do uma alma de mulher!" 

UEI.IOS. 

Anniversarios 
Fazem nnnos hoje: 
O menino Jos6, filho do si, oapltto 

Noiberto Soares de Cumpos; 
o tiicnliio João, filho do sr. Raul 

Nobre do Campos; 
o menino Álvaro, filho do sr. Os- 

cav Ulas CorrCn; 
o menino Eduardo, filho do sr, 

Bcchara Gregorlo; 
H menina Ancsln. filha, do ar. Otto 

Uasselmam, da Qaso  Allemá: 
a, senhorlta Jírncatn, filha do sr. 

Adolpho Xavier Rabello, chefr de 
secçao da Kecebedona de Rendas; 

a senhorita Frlbicisca Marcondes 
Homem de Mello, professora do gru- 
po escolar de Soccorro; 

a senhorita ilercillu, filha do fi- 
nado capitão Ezequlel Paixão S. 
Ouimnrftes; 

a senhorita Rachel, filha do sr. 
Uanfrcdo  Meycr; 

a senhorita Beutdz; filha do sr. 
Alfredo de Salios Oliveira; 

a senhorita Maríeta, filha do sr. 
dr.  Luiz Ferreira Júnior; 

a sra. d. Rita Lourdes de Sousa, 
ef,posa do sr. Julião de Sousa; 

o sr. Carlos Reis Filho; 
o sr. dr. Jos6 Cerchlare Netto, 

advogado neste foro; 
o sr. Estevam Lucclicsi, negociante 

nesta praça; 
o sr. João de Franco; 
o sr. dr. Manuel Redondo; 
o sr, João Fcrnan<Ies; 
o sr. José da Couta, funecionario 

da S. Paulo Railway; 
o sr, José Elias phdie. • 

• t  • 

Faz annos hoje o sr, dr, Theophilo 
Dias de Andrada, advogado neste 
toro e nosso companheiro de traba- 
lho. 

Exames e formaturas 
Recebeu o diploma de professora 

pela Escola Normal Secundaria, 
ti rdo sido approvadu. com distiuegão, 
a senhorita Opheiia de Andrada Bar- 
bosa, filha do saudoso jornalista sr. 
Tlteophiio Barbosa e Ua sra. d. Ca- 
brieiia de   Andrada  Barbosa. 

Concluiu o curso da Escola de 
Commerclo "Alvares Penteado", com 
beilas notas, o sr. Domingos Scola. 

>"••••■'• 

Concluiu bontçm o seu curso Ju- 
rídico na Faculdade de Direito dei 
3. Paulo, o sr. dr. Rogério de Frei-" 
tas, otticlai de gabinete do Br. dr.: 

Uerculano de Freitas, secretario da 
Justiça   e   da  Segurança  Publica. 

O «r. dr. Rogério de Freitas, que 
obteve notas dietinetas em todas as 
cadeiras do quinto ai.no, tem rece- 
bido, por esse motivo, as felicitações 
de seus numerosos amigos, 

• « • 
O sr, dr. Clovi» de Carvalho, au- 

xiliax de gabinete do sr. dr. Cândi- 
do Motta, secretario da Agricultu- 
ra, terminou hontem, com approva- 
cões dietínetas, os exames do quinto 
anno da Faculdade de Direito de S. 
Paulo, 

Por ter acabado o «eu curso Jurí- 
dico,   o  sr.   dr.  Ciovit   de   Carvalho 
foi muito felicitado. • • • 

Foi aprovado com dístincefio no 
segundo anno da Escola Normal, 
da capital, o sr. Francisco Ourlque, 
filho do sr. Ourique de Carvalho, 
director do grupo escolar da Liber- 
dade. 

"~—*■ • •  • 

A senhorita Alda Mollna Lan?, 
filha do sr. Anthero Lang, 2.o ot- 
ticlai da directoria de Terras, CMo- 
nlsacfio e Immigracfio, da Secreta- 
ria da Agricultura, recebeu hontem 
o seu diploma de professora pela 
Escola Normal Secundaria da ca- 
pital, tendo obtido notas distinetas 
durante todo o curso. 

Tenente-coronel 

Quirine Ferreira 
Hontem, ás 1S horas, no quartel 

do S* batalhto da Forca Publica, 
osr. tenente-coronel Domingos Qui- 
nino   Ferreira,     commandanta     da- 

quelta unldndo, foi alvo a de umn 
inanlfeslncáo por parte dos' seus of- 
flclnes, por ter completinlo li an- 
nos de commiiiiilo do buliilha». 

Foi-lhe uffori-cido mu rii.iiuillicto 
da dores miluraos, tendo fiiliido cn- 
tto, ern niMuu ilu si IIH cninimiihcliuH, 
o oaplt&o Jiinuaiio Ropooi 

O lionUmiigoiidu agrudcceil essa 
manitestuefio.   cm   breve,   palavras. 

Hospedes e viajantes 

Estão   na   capitai,   bospedadus: 
Nu HutlsNcrlii Sportsnmu — os 

«rs. A. Carlbonii, Muurlun CuldHtcln 
o sra., li. Schnefer, Frank lowlng e 
sra,, dr, l eruundo Gomes e dr. A, 
Pues Leme, 

No Hotel ü'Oi-H' — os sr*. Fran- 
cisco Bpaminondas, Vlctorlo Moro, 
Mario Goulart, dr. Domingos Pen- 
teado, João de Magalhães, dr. Ede- 
non Dias, Américo A. de Sousa, A- 
merlco Santos, Antônio 8. Motta, 
Joto Mollca, Aristldes Cruz, Joto 
Madeira, Emílio Malardi, Sllverlo 
Martins, Arlindo Pacheco, dr. José 
Fonseca, coronel Joaquim M. do 
Amaral, Chrlstluno Pinto, Sebastlto 
Romano, Antônio Carepatoso. Arlin- 
do Rocha, dr, Elyslo do Castro, Abí- 
lio Siqueira, José Galla, José Faria, 
Carlos Teixeira Figueiredo, Joaquim 
Barbosa, Leonardo Velho. Arthur 
da Sousa o sra,, José Tiblrlqft Bar- 
bosa o Alfredo M. Ollvcr. 

No (irande Uolcl — os srs. dr. 
Riolando Prado, dr, Almeida Sam- 
paio, Luiz Almeida Sampaio, sra. 
Isaura do Moraes. 

No Hotel ilu Paz — os srs. Eloy 
Teixeira e família e E. Paternot. 

No Hotel Siikmo — os srs. Hans 
Lozcnt, Cuido Uervnrth e A. Nah- 
nia. 

No Hotel Ilollii VNla — os srs. 
Augusto Forzato. fedro Rnlent, E- 
niilip Mcuccc c José Primo Mendes. 

No Hotel Carneiro — os srs. Be- 
nedido Motta, José Vaz do Amaral, 
Waldomlro Alcuntora, coronel Ar- 
mando Vergueiro e família, coronel 
Sebastião Novaes Sampaio e famí- 
lia, João Alves Marinho, Urlus Car- 
valhacs, Henrique Scarpu, Ignacio 
Ccsario MurUi, José Cenário Figuei- 
redo, coronel Antônio Theodoro No- 
gueira, coronel Antônio Porto e 
João Ferreira de  Noronha. 

Necrologia 
U.  Anmi It.  l/o|Miklo e SI1\H 

Por motivo do falleclmento du 
sra. d. Anua Rosa Leopoldo c Silva 
n família enlutada recebeu ainda 
telcgrammas de condolências dos 
srs,: Oliveira Penteado e senhora. 
Uogeríe de Freitas, oftlcial de ga- 
binete do sr. secretario da Justiça; 
conego André Aroovcrde, dr. Affon- 
so MucTDowcli, padre Roealvo, dr, 
Washington de Oliveira, Juiztede- 
rai; Zalína Xavier de Toledo, En- 
Jolraa Vamiu-Í, irmão Chrístovam o 
irmãos, Maristas C. D., do Rio; d. 
Maria Joanna Siqueira, d. Victorla 
de A. Lima, d. Eugenia de A. Lima, 
dr. João Ciiryaostomo, d. Carlota 
Cardoso e ílihoe, senador Adolpho 
Gordo, Vlotor du Carvalho, Pereira 
da Motta.'mons. Pedro Ribeiro, dr, 
Ablsa do Andrade, Alberto Gonçal- 
ves Sobrinho e senhora, senador Al- 
fredo Ellls, José Carlos Machado e 
família, dr. Adolpho Leonardo * fa- 
mília, . capitão Clenezlo do Castro, 
Raul Ferreira, dl. Estanlslau do 
Amaral Campos, dr. Paulo Moraes, 
d. Eponina Ama.al e filhos, supe- 
riora do Coilegio do Bom Conselho 
de Taubatí; padre Estevam Maria, 
conde Mataranzo, Antônio d* Oli- 
veira e Silvov Francisco Júlio Con- 
celcto e Mlhoe, Cardoso Brancoi 
SHül ^Cünfea. família Pinheiro Praf 
do. Augusto Salgado, dr, Jorge 
Street, Coilegio Staftord, d. Rosall-j 
na Wrlght, Reynaldo Porohat, fa- 
mília Comenale, dr. Adalberto Gar- 
cia da Luz, dr. Moreira Dias e se- 
nhora, dr. Cyro de Frolta» Valle, 
Antônio de Oliveira Coeta, oom- 
mandantti Lejeune, dr. Pedro Cos- 
ta, Nlcolau Piratininga e família, 
deputado Júlio Cardoso, dr. Sam- 
paio Vlanna, coronel Luiz America- 
no, dr. Francisco Morato, Irmãs 
missionárias e alumnas, Mario 
Reys, di. Thyrso Martins, monse- 
nhor Moura Guimarães, bispo do 
Taubaté, dr. Carlos Comenale e fa- 
mília, Cícero Bastes, conego Juvenal 
Kohly, conego Samuel Fragoso, pa- 
dre Quiihcrme Arnold, d. Avellnrta 
Bastos, Alclno Bastos e família, re- 
docefio da "Cigarra", Oelnsio Pi- 
menta, dr. Álvaro Guimarães, padre 
Cabrita, damas do caridade de Jun- 
diahy, conego Asuirro, conego Ma- 
nuel Rosa, Associação do Bom Je- 
sus, de Itu'; padre Ellslarlo de Ca- 
margo, Irmã Theodora Volron, dr. 
Braz Bicudo, padre Oablno de Car- 
valho, dr. Aífonso Celso, dr. Octa- 
vlano Vieira, dr. Ulysaes Caluby e 
família, dr. João Passos, Queiroz e 
família, Francisco Queirós Telles e 
família, dr. Cândido Rodrigues, pa- 
dre Sin.ao Fíorcntino, Centro Ca- 
tholico de Bragança, padre Per- 
rond, Atto Macuco Borges, A. Zer- 
renncr e família, Joaquim Benedl- 
cto Braga e família, dr. Leopoldo 
de Freitas, conau) da Guatemala; 
Instituto de Advogados, Epamlnon- 
dos Martins, dr. Domingos Jaguarl- 
be, Jofio e Adellna, conde Slclllano 
e família, Euclydes Nery o família, 
dr. Raphael Aguiar, padre Magaldl, 
coronel Murcelllno de Car»-albo, dr. 
Carloa Guimarães, Martins Costa e 
família, Arthur Barbosa, conego 
Benjamln de Toledo Mello, dr. Lula 
de C. Vergueiro a senhora. Victor 
Gama. padre Tabosa, dr. Pinto Na- 
sorlo, senador Oscar de Almeida a 
senhora,   coronel   Francisco   Rodrl- 

giien Ttnrbosa e fnmlilu, Irmt Ilcle- 
nu, pailri> Borugne, purire Canto, 
.li »« Espinolu e rumlliu, Diogo .loh.' 
da. Silva o faiiiillu, José Hnlgrido. pa- 
dres ledviiiploriNtHH dos Pordõus, 
dr Joaquim Barbosa • família, bispo 
ilj BatUOatU', capitão Anihoro Bur- 
bosn, CnrliiK MarUnt du Burros « ta- 
niillii, liiiul chaves, oonego Hum- 
berto Munglni, arcoblspo-blspo de S, 
Carlos, nbbadeHsa du Santa Maria, 
ubbadossa de N. S. da Luz, d. Ma- 
ria Sopliia Prado, Edgard Letévrc, 
Pronolada do Almada Fagundos, dr. 
,1. A, ili- üllvc-lru Cesur, Almolda o 
Julieta, d. Balblna Bteldel, Antônio 
Bairfio, Lincoln Gustavo, d. Maria 
de Assis Moura, Aibcrlina da'Silva 
Prado, Octuvlu Braga, Ollvlu e Ar- 
lluir 1'iiulu Braga, Hcrcllla o José 
Mendes, Antenor Uurjiiu o senhora, 
Kuustu Brexsunc o .nnliora, Agostl- 
nlia P. Corrêa, dr. Thaophllo Pe- 
reira de Huusa, dr. Ccsur do Aiiioi'lm, 
•Ir. Roberto Oliva, Campos Machado, 
Luclo Ochlallnl, dr. Potyguar Me- 
deiros, Centro AcadomJco Oswaldo 
Crus, dr. Waldetnur Dorla, dr. Mou- 
ra Azevedo, D. V. Brito, bispo de 
Niulh«roy, d. Luclilu Prado, arcebis- 
po do Diamantino, dr, Ernesto Pu- 
Jol, padre premonstatunsos de Petro- 
polls, condessa Penteado, baroneza 
de Arary, dr, Mario Moura, senador 
Gabriel de Rezende e família, padre 
Luclo Capra, senador Lacerda Fran- 
co, J. Almeida e família, padre Jú- 
lio Bartholomeu, J. du Silva, ilepu- 
tíãp Azevedo Júnior, dr. Carloa de 
Vasconcellos, dr. Manuol Comes de 
Oliveira, monsenhor Barradas, An- 
tônio .Mendonça, dr. Walthcr Sourr, 
priora de Santa Theroza, Amadeu 
Zani, Annlbal Machado o família; 
Manuel Dias da Cunha Gulmarãe", 
Bernardo Carlos dè Soma e senho- 
ra; d. Eugenia M. B. Oulmarfies, d. 
Engracla Guimarfics, .iiitonio Ar- 
mando de Moura,, OctaVo Braga, .1, 
Alzira da Silva, Abílio Monteiro 
Soares, servos do Espirito Santo, 
padre Antônio Gomes Vieira, Ar- 
thur. E. Lopes da Silva, Antonli 
Itodrlgues de A. C'os:.i, d, Brasília 
Dia» Costa, Octavlo Gomes Jar- 
dim, superiora da VisUação, Pedro 
Vicente A. Sobrinho, r'r. Flrmlno 
Whituiter, dr. Almeida t Silva, Tl- 
burtino M. Pestana e família: Mar- 
tlnlano R. do Sousa, IrnifiD Viccntl- 
nns da Penha, Joaquim Collazo?, 
superiora da Sagrada fi mula, Car- 
los Alberto Roccn .Tun'. ir. Casa Ro- 
dovalho, A. P. Rodovilho Junioc. 
superiora das Irmãs de S. Carlos, 
Irmandade de N, S, Io T.osarlo dos 
Homens Pretos, João Ribeiro Ai 
.Viagullifies, Pedro Seppi e família; 
André Rodrigues de A,l:mlm, Ary 
Monteiro, dr. Ismael Rocha, padre 
Arnaldo Dantl, dr. Peraira da Coá- 
la, Jacintho Silva, superiora da 
Creche B, Limeira, suiioriora de N. 
S, de Sifio, de Corltibi; Jotto Alv?» 
Fortes. Corloiano de Mattos e famí- 
lia; d. Joanna V. OJivelra Coutl- 
nho, padre José Domlogo, dr. Da- 
niel Cardoso, Raymúndo Lebert. 
José Flllnto da-Silva 8 vnmllla; Fi- 
lhas de Maria do Externa to de 3, 
Jcsê; Pedro Landell e lamllia; ba- 
rfio e baroneza do Amaral; dr. Raul 
Loureiro e senhora; Frat cisco Con- 
celçáo e filhas; bispo da Pouso Ale- 
gre, Calo da Silva Prado e senho- 
ra, dr. Carlos Brunettl, dr. Samuel 
das Neves, Daniel Abreu, oonsul do 
Paraguay; dr. Cardoso de Mello 
Netto e família; dr. Cardoso do 
Mello Júnior e família; padre Ar- 
thur de Moura, senalor Jer.onymo 
Monteiro, dr. Delfim Catlos, cone- 
go Lincoln Leito, dr. Hermogene.3 
Sllvá, padre Patelia è bispo de 
Campinas, 
«.♦^♦—♦♦a*^» »•«■♦♦*■»•♦•«•♦•»♦ ■»•♦—■ 

Delegacia fiscal 
a  

Papeis despachados; 
Requerimento da Companhia In- 

dustrial Agrícola e Pastoril Oeste 
de S. Paulo, pedindo Isenoád de d',- 
reitos para C7ü0 kgs. de arame de 
forro, llzo, galvanizado. — A' Al- 
fândega de Santos, para o fim In- 
dicado no parecer de lia. do respe- 
ctivo processo; 

idem, isenção de direitos preten- 
dida pelo Jornal "A Nota", para 
5.932 Ugs. de papel despachados 
pela nota livre n. 883, de setembro 
ultimo,  r—  Encamlnhe-scj 

idem, isenção de direitos preíeti- 
dlda pelo Jornal "Diário da Ma- 
nha", para 10.17» kgs. de papel pa- 
ra impressão de sua folha, despa- 
chados na Alfândega de Santos pe- 
la nota livre n. 843, de setembro 
nltlmo. — Encaminhe-se; 

idem, isenção de direitos preten- 
dida pelo Jornal "Diário da Ma- 
nha", para 11.035 kgs. de papel pa- 
ra Impreselo, despachados pela no- 
ta S54, de novembro p. findo, i— 
Encaminhe-se; 

processo relativo á fiança presta- 
da por d. Ruth Oalvao, agente pos- 
tal em Mandury. — A- Procurado- 
ria Geral da Fazenda  Publica; 

requerimento da Câmara Muni- 
cipal da Laranjal, sobre creacl"» 
naquelía localidade de uma colle- 
ctorla federal. — Informe a eolle- 
ctoria de Tlet* sobre a renda Arre- 
cadada nos annos de 1118, 1817 e 
1918,   attrlbulda  áquella  localidade; 

O Tribunal de Contas, em sessão 
de 23 de novembro próximo flndi, 
resolveu approver a fiança presta- 
da pela agente postal em Lancdes, 
■r. Antônio da Costa Pinta, 

Hoje, terceiro dia utll do mal, 
pagor-oa-t: folhas do axereP.o 
(contlnnacto), Fiaoaea da Vlacto, 
Empresas a Clubs da Sorteios, Vo- 
luntários da Pátria. 

•♦♦♦♦*a***»*a** ♦•♦♦•«•♦♦♦♦♦ » *«•'»«*««*« • ••♦•••♦■•■ »■•,••■•-»,«■* 

CHRONICA mm RAGEUADOS 
DO NORDESTE 

RBUGÍOSA 
3 ile ilexeinbro 

8.   liCANCISUO x.\vii:u 

On  Coiiiiiiiiilibi  do   Jcsun,   aiiosioi» 
das Inillus o do Jupuo 

1552 

Em todos os séculos da sua Egre- 
Ju, Deus suscitou homens e apostó- 
licos, cujo zcIo>aervtu para extonder 
no universo o reino do Je.sua Chiis- 
to. Um dos mais celebres entre es- 
tes ministros du salvação das nações 
foi, no século 16, Francisco Xavier, 
cognomlnado com multa razão pe- 
lo papa Urbano VIU, o "Apóstolo 
das  Índias". 

Nasceu cm 1 de abril de 1506, no 
castelio de Xavier, na Navarra. Seu 
pae, d. João du Jasso, era um dos 
prlnclpaes ' conselheiros de Estado 
do JoSo d'Albret, terceiro do nome, 
rei de Navarra; sua mao era her- 
deira das iílustres casas de Agpi- 
cuelta e de Xavier. 

Aos 18 annos seguiu para a uni- 
versidade de Parle; cntrbu no coile- 
gio do Snnta Barbara, onde fez, com 
admirável «ucccsío, o curso do phl- 
losophla. Formado em arte», pro- 
fessou no coilegio de Benuváis, con- 
tinuando no coilegio de Santa Bar- 
bara, onde se relacionou com Igna- 
cio de Loyola, que projeotava insti- 
tuir uma sociedade sábia que s: de 
votoeso a salvação do próximo. 

Rerieotiu Xavier sobre o nada 
da» cousas humana», depois de lêr 
esta máxima do Evangelho: "De 
que servo ao homem ganhar o uni- 
verso inteiro, si perder n sua al- 
ma'/" Cullocou-sa o santo sob a dl- 
recção  de Loyola, 

Tempos depois, em 1537, Xavier 
recebeu o sacerdócio em Veneza, no 
dia de S, João Baptlsta, e, com 
Ignacio,  emlttlu  os votos religiosos. 

As estreitas cclumnns desta sec- 
çfio não me permlttcm blographa-. 
completamente o grande missioná- 
rio da Verdade. NBo devo, porém, 
deixar du dizer ao leitor que, nc 
meado do século passado, quando 
os missionários on tholieos começa- 
ram a propaganda catechetlca no 
Japão, encontraram ainda suloj," 
profundos, naquelle paiz, da passa- 
gem e dos trabalhos apostólicos de 
Xavier. 

Morreu elti 2 do dezembro de 
1553, depol» de ter pronunciado es- 
tas palavras: "Senhor, em võs ool- 
loquel a mlnhn esperança; nllo serei 
confundido." Tinha 46 annos de 
edade, e passara dez annos e melo 
nas missões das índias e do Japão, 

Beatiflcado por Paulo V, em 
161», a Francisco Xavier foi cano- 
nizado  por  Gregorlo XV,   cm  1821, 

OOVKRNO  METROPOLITANO 

Expediente 

Foram passadas provisões de vi- 
gário, em continuação, a favor do 
revmo. padre Luiz Gonzaga Welss, 
vigário do Bom Jesus dos Perdões; 
de coadjutor, em continuação, a fa- 
vor do revmo. padre Francisco Al- 
ves, coadjutor de Bom Jesus doa 
Perdões; de vigário, em continua- 
ção, a favor do revmo. padre Josf 
Selxas. vigário de Cotia; de blnaçSo 
a favor do mesmo; de coadjutor o 
blnação, a favor do revmo. padre 
Octavlo Novaea, coadjutor de S. Jo- 
sé do Belém; de oratório particular, 
a favor dos oradores Antônio Joa- 
quim da Silva e d. Florissa Nettn 
(Barra Funda); José Plrltto e d, 
Gulomar da Silva Mello (Bella Vis- 
ta); annuaes, a favor das capellas 
daa Filhas de Maria (Santa Cecília, 
N. S, da Conceiçio, M^oy. Tmn.n- 
culada Conceição, filial á parochio 
de Bragança); de procissão corr, 
imagem, a favor do revmo. vigário 
de Bragança; de erecçSo da Pia 
União das Filhas de Murla, a favor 
do revmo, vlçrarlo da pnrochia df 
Itatlba. 
— Ao requerimento do corone' 

Fellclo de Campos Cintra, pedindo 
privilegio perpetuo para celobraçüc 
de missa, a favor da oopeila de 
Santa Cruz, sita no Curato da Sé. 
foi dado o sesu'nte dospacho: — 
Commendantur preces pro gratia. 

AltCHIVO   METROPOLITANO 

Estevs hontem em visita ao Ar- 
chivo Metropolitano o archlvlsta da 
Cúria Diocesana  da Campinas. 

O sr, archlvlsta da Cúria Metro- 
politana de Campinas aahlu multo 
bem Impressionado por tudo quanto 
viu noa diversas repartições do Ar- 
chlvo Metropolitana a cumprimen- 
tou o archivista. ar. Francisco Gol 
let e Silva, pela maneira Intelligen- 
ta a cuidadosa que vem dande 
áquella repavtlçáo. 

No bairro de S. Roque, uiuiiiol' 
pio de Tietê, a geiicrosa iniciativa 
coube ao sr. Ettors Brustolonl, qu* 
abriu, entro os seus amigo*, uma sub- 
scripção, que rendeu a quantia da 
1201000, Importância essa enviada 1 
administração  desta  (olha. 

Acompanhando essa Importância, 
recebemos a carta e a lista que a 
seguir  publicamos: 

"Sr, redactor. Lendo o appello da 
imprensa ein prfil das vlctimas da 
secca, tomei a resolução de abrir 
uma Mubscrlpi.ão entre os meus ami- 
gos, pois, nãi tendo autorização ds 
luein de direito, não mo arrisquei a 
mais. 

Croio que uom o meu gesto, pro- 
curando soecorrer as vlctimas do 
lerrivci (lagello, não fiz obra má. 
(a)   Kltorc llrustolunl". 

Segue-se a lista da neslgnatura*: 
Ettore  Brustolonl   o  Fra- 

telli  UOtOOC 
Ângelo Muraro  lufoOg 
l.uigi Dalto  HíOOC . 
Rasilio Saccon  ■.?(iOa 
Gíacomo   Saccon   .... .'.{ÓOO 
Kltoro Bettini , r.soo^ 
Domenlco Sacou   .   .   . ,.;$ü0> 
Oiordano BelUttc  ::ÇOO» 
Cario Muraro  LíOO ', 
Francesco   Modolo   .    ,    . '_'$'i0'' 
I/letro Saccon   ,   .   .   ,    , ÜIDOli 
Paolo Bettini  i$00( 
Primo Stíevnno  l?''0( 
Antônio Pin  i «00! 
I.uigí Cia viu  IjOOt 
Ernesto   Clrígolon    .    . IvOOfl 
Ângelo Oríuolon   .... ;5,Ciüt 
Orlando   Stievano   .   . ■.'í'i06 
I''llippo   l.izier   ,..,■.. ! SOOC 
Lulgl Vldot  iSUOO 
Dantc Znnotto  içoflo 
Oeiolamo Bozze  15000 
Ângelo Glaco;no   .... l$000 
Pasquale  Vaghettl' ,   .    . l$O0D 
Andréa Vetrínl  l$000 
Venanzio Stofaul   .... $50C 

Total l'.'0$50(. 

Total   publicado   ....       788800» 

8531506 
ACADEMIA  COMMERCIAI,  "MICR- 

CCRIO" 

Os alumnos da Academia Cora» 
merciai "Mercúrio" continuaram 
hontem em bando precatório, em 
tavor dos flagelados do Ceará,Acom- 
panhadoe pelo director, professor. 
Caetano Grcco, hontem receberam 
irtals os seguintes donativos em dl-' 
nheiro; 
A*   porta   do   Congreeso 

Estadual 1T4$10| 
No      Vladucto   do   Chá        «94810» 

Total de hontem .   ,   .   . 888820» 
Saldo   anterior   em   po- 

der   do   director   .    .     V.iUi&ü» 

Totai      8:712»700 
♦■»»■••♦•»♦-•'♦'»>-»■♦*>♦■» *.»■*■>■ *■•■»■«■♦• 

-MATADOURO   MUNICIPAL 

Movimento do dia 2 de deiembr» 
de  1919: 

Emblema do carimbo;  Caprino. 
Foram abatidos: 2 leitões, 86 bo- 

vino,-', 178 suínos, 26 ovinos. 13 vl«. 
telloa, 

Foram inutiíizados: 3 suínos; 9 
pulmões, 6 fígados, 14 Intestiuoa 
delgados de bovinos; 7 pulmões, 1» 
fígados, 10 intestinos delgados d« 
suínos; 1 pulmão, 2 fígados, 1 intes- 
tino  delgado de  ovino. 

♦ -»■»•».»,«,.»,~ »,»»,♦.♦♦♦.«.».pisi^t^e-»" 

Côm intuito de evitar a 
interrupção da remessa d» 
nossa folha, no dia l.o de. 
janeiro, rogamos aos nos- 
sos assignantes a bondade 
de mandarem reformar as 
suas assignaturas até 31 do 
corrente mez. 

O preço da nossa assl- 
gnatura para 1920 é de 
25$000. 

As reformas podem sei; 
feitas com os nossos agen- 
tes no interior ouMirecta- 
mente no nosso escriptorio, 
á praça Antônio Prado, 8.; 

A importância da asst- 
gnatura pôde ser remetti- 
da em cheque, vale postal 
ou por saque contra casai 
commerciaes. 

0 GAFE' E 0 CÂMBIO 
O CAFÉ' 

MEBCíABOe KACIOH, 
JUNDIAHT. X im Foram r»»»>U>» koK 

luraats • dia. a* a*uc&o da OaavaaM» Pai- 
lata, naata cidade, T.M4 aaoeaa da «af*^ anda 
LM» daapaehadaa para Santoa • LMI *M» U. 
Taida. 

& PAULO, t -. Conforme avisa talagra- 
yhlea, aaUaram am Juoliahjr yala Balnda de 
rerro PaslMa, 

tMOM 
Baja   -x   v ar   • -i   « K    »   m   m   « •••#• 
Anterior   .■•.*■»*.•**** It.Tfl 
Battadaa pala     Estrada  Soreeabaaa f.SM 
Antcrlat -...•..   ^   ->   n   » (.»»• 

Totai.  hoja  ,   .   .  v « . v    r 

total,  aatenor   .      ..•.-.- 

Bragnntirà   .   .   .   T 
Saraoabana -•> w w • 
Panr   .   .   * m .It u 
Braz       .•'••'»%; 

MAMOb.  a — Aa 

—^ Foram  recebidas  hoje,  d» 
fLOtt o dia. na ntacto da Jnadtakr: 

Para   S.   Pauio é   m 

Anttrltr .VMS 
Pa'a   «antoa  .*,-,,,    v   w   m 
Antartor   ....-*    ,   »   »    « 

ÍV    bo;-e   .   .   .   i  ,   .   ,    .-mm 

^C'»'.   antarier.   .-.,..,    v   v M. 

•,   FACLO.  1 — Café  boideada  k*- 
Ja,   para   Santos      11 lat   — ^m 

U W 9 U 
-    V   V    tf 

Psapaefcadaa  .   *   .   . 
Idem. dosda La da ■ 

desla   1 •   da 
EiBbarcadaa,   kaatem 
Idem,  deada La da . 
I4«s. 4 -ie La «a 
Pamages*.   >.o;*   . 

deode La da 

MM 
M.iT» 

■.»•».ITT 

«.Mfl.SU 
u.na 
ll.TflT 
M.(M 

I.M4.1M 
tl.TM 
M.Ttfl 

rmm -mm   • MI.H» 
s •   *   v U.M1 

» .   *  .    i,»M.*M 
m » m m   • »I4.|»» 

V   V  ■   7     V 
■ ■  a a 

•   •.•».- 

Para os EsUdos Unidos ,  .  .    :.  *. 
Para a Argentina . » . »• ., ...   .     . 
üruguay   .....     .    .    -.    m    , 
Por cabotagem  ,   .   .   .   «    .    > -  , 

—— Bm ecual data do anno passado: 
Foi domingo. 

OOMP.  CKNTBAL DB ARMAZEXS OERAES 
SAXTOX I — O moTlmsnto da Companhia 

Central da Armazena Oeraas^ no dia t, foi a a»- 
KOlnte: 

KaWaocla oa dia 1 .  . T . .   w   >       SM.»4t 
Entrada» > x ««**'«.■   *   ■   ■ i-NT 

•     •     »    T    ■ 

aahidaa, haja m mm * é 
•taek,   ha)*  .  ■ w -•   a 

UflWI 
UMM 
UflTM 
UMM 
UMM 
UMM 
UMM 

(Pira a  Car*» _l 

m 7 m '•  a  « • 
i m tt m w m    • m 

v » '  ■ K  a a 
•   ■«aaaa   a a 

«aaaaaa    a • 
><«atfaaa    • a 

Juaba * a  • a a ■ ■   ▼ • 
Jallso   .«««-aa    / a 
Acaata   .   .   <  r a a T v a        UflTM 
Alta asrml «a TM a TM Ml» —i m aMr- 

tara aatatlar. 
Vaadaa decUradM —  T» 

(arnaeidaa b 14 PANTOd.   I 

Dezembro ..  > ic •   • a •. 
Janeiro •   * a K x x y a 
Paverelro  .   .. ». -• « v • 
Uaroo   •   •   • v v a  c 1'. 
Abril  . > v v >  v v a ■• 
Halo .  ■» * r r » ■* v v 
Janha .   •• -.■ a » * •• » w 
Jalbo   .   .   •   v  •  w  ar M 

Comp. 
1U0T6 
11I»S» 

x U»»M 
a UMM 
a UMM 
x       UM»» 
m     mui 
a      iititl 
a        IflMTI 

Alto «arai da IM Mia a 1MM, contra a co- 
taflfta anterior. 

Vaadaa daelaradaa — M-flM aaeeaa. 
Manada, Uma. 

•ANT09.    I    -i   Çatoeflaa lorneclda* áa 11 

Comp. 
ia»i(» 
UMM 
UMM 
1U4U 
UMM 
UMM 
UMM 
UMM 
UMN 

contra aa 

Daxembro 
Jaaelro . 
Farerelro 
Bar«o . 
Abril . . 
Mala . 
'naka « » 

■   v a a x a a 
• -v   ». x v n 

a x « x x x 
w x *   a x v. 

• v   x  a  a • 
»   v  x  x  a ■•■ 
a   ■;  a   '  x X 

r a a a a a a 
-•   •   x a   . 

A«a sarai «a    IMM 
aatogBaa aateriataa. 

Taadaa daelaradaa — U6.»M aacsa% 
Mcreada. 

■AXTOa     •     Pt 
tMMddaa da IT 

A a tf a a 
a a a  tf a 
a  a x  »   a 

a  a  a  a a 
Abril 

Jaaha 
Talha .   a 

Aiu garal da 
ebamaeto  oütaríor. 

Taadaa daelaradaa —  II 44* 

C*m». 
UMM 
UI1M 
IlUTfl 
UIIM 
urm 
UMM 

.a   a   a        UMM 

.   .     «   a        UMM 
.    a        1MTM 

a «M rua eoatra a fa- 

O V\iE' SO. IHO 

RIO, t (A) ?— Foi « aaculnte o movimento 
de caf» nesta marcado: 

Entradas  h-ije,   16.1*8  aaeeaa. 
Entrada»  desd*  l.o  do  me«.   19.441  aaeeaa 
Entradas desd* 1.0 da julho, 1.211,IU aae- 

eaa. 
Embarcadas  hoje,  4.M1  sacco*. 
Embarcadas desde l.o do mez, ll.iU aao- 

caa. 
Embarcadas deede l.o de Julho: 1.171.111 

saecas. 
Vendida* hoje.   4.200 saecas, 
Exlftem am stoek. 42>.71l saecas, 
O mercada de caf» abria firme, rotando-ae 

o typo T a 14I2M a o de «Ar a 14M»0. 
O mercado fechou  firma. 

MUICAOOS   EXTRAXCEDIOS 

NOVA TORK. 2 — Hontem. aata mercada 
fechou astavfl. eom alta da 85 a 41 pontos, con- 
tra o fecha-neato aatartoi. 

NOVA TORK, i — Hoje, aata mercada 
abria firma, aam atto da M a «» pontoa. can- 
tra a faehtmrnto actanar. 

O CAMtIO 
O marcada da cambia abria hontem  lada- 
com aa taaaa da II 511» a II  t;i. * assim 

•— 'A' taaa da 111II. a»» dlaa da «Ma. 
sobra Laadraat «aa M a «Olelal da hantam. a 
libra a*i*ifca vaia UMM a a traaoa MU. 

A' «M» II d, a libra «ala UUM, a fran- 
aa MU. a Mra MT», aaa» rflla fsrtaa UM, a a 
doDar. Illll. 

Lacl-«a   . 
Paria  .   .   . 
Hamiarva  . 
Itália   .   .   . 
Pactata!  ■ 
Xav» Tsrk 

s a a 
« x a 

■r  » 

M d»». A' nati 
Illll 11   4. 

IU 14» 
  1» 
_ m 
 . 1M 

-^- 8IIU 

SANTOS 
Câmara Sindicai daa Oorretorea 

A.Câmara Syndleal dos Corretores 
tos affizoa hontem a eagniata tabeliã: 

I» djv. 
Londres  II   d. 
Paris    . 3S0 
HambarfO  .,..•.. — 
ttolla  — 
Portugal   ......... — 
Nora Tork  — 
Argentina .  .  . v  — 
Soberano*   ........ — 

Offatta-: ¥cnd. 
Latraa particulares, a S diaa. — 
Letra* portlcalare». a I» dia* —• 
Latraa bancarias, a S dias  . — 
Latraa bancarias, a 10 dias . —• 

—   Foi   declarada   a   venda   dos 
valorea no dia  l.o da mez p«arado: 
Librsa  ■■....•... 
Franco*  .,.•     
Dollara •.*••■.•'• 

de «a*' 

A' vista 
1T7|« 

3M 
»• 

US 
1» 

itttt 
IMM 

UMM 

ITJil 
ITIÜ 
ITIifl 
ITI(« 

seguintes 

lOJ.SM 
73»,»M 
8».«rt 

94A   »M 
Flocins 

BANCO BO BRASIL 
Taha «ara 

Taaa cambial para    pa«amento 
am aars aa AUaadosa. 17 l,«. 

A«lo.   Illll- 
Tasaa da fnaeas 

A taxa  cambial paia pasameoto 
taxa  da  traaeo*  aa  Recebadorla  da 
fla 1M r»la per franco, «ara. 

da  dlrattad 

O CAMBIO NO 
BIO, 2 (A) — O niimaSn da eamMa 

aatavaL eam o City * a Cltramarto» 
1»  1)1 a aa aatro*  1»    8   M   «   U   7>1A O 

teelsoa  d*  II a 11  »il» 
landa  para a Citr 

4  baaearta.  asse • 
a ft  PI. maa am 



rm 
COm^jEIO FAULIáTAMU ^ quarta-feira, j» de dezembro de is«i» 

A solennidade da entrega de diplo» 

mas-Os discursos pronunciados 
, OUTRAS   NOTAS 

Com. u proacnga     \1Oí ara,  prual 
atnto do Eiitailo, seoraturlo do In- 
terior, dlrector geral .U Jnalrucati 
PubUca, dr. Kuy d* íau'»    Sou*a. 
p*l« commlaAo do iMtniOfito Tu- 
bMcft to Cantara: do aorpo doconio 
f «lactnto da EscoU    Kormal 8» 
cuadarla • da   Prlm*tl.i, • paraat* 
numeroia     anlsuucla,     reoliiou-a* 
bonttm, da a» horaa, a entrosa do» 
Olplomoa aoa alumnea quo conclui 
r»m o cuno da Enoola Normal. 

Abrindo a sessão, o dlreotor da 
E*cola, »r. ■ Oomea Cardlm. agrado- 
ceu a presença das alta* autorldi- 
dM d« Estado o («licitou o* novos 
mostrai pela tormloaçto do cura». 
Cermlnando, pediu ao sr. dr, Altl- 
no Arantes quo ao dlgnatso assumir 
% presidência do neto, ao que a.:- 
cedeu «. exo. sob -os applausoa da 
atimeroslsslma assistência, 

Aa alumnaa mala üUtlnctas, se- 
aborltaa Maria Icnez de Camarso 
Bárroa o Aracy Nogueira, « os srn. 
Joa« de Sousa • Agoetlnho dos 
Santos, cm nome dos diplomado*, 
receberam os diplomas, que symbo- 
lliavam a Invostidura no cargo, ae- 
gulndo-se o juramento pronuncia- 
do por todos os dlplomandos. 

O paranympho da turma dòa noí- 
mallatas secundários, dl. Sampaio 
Dorla, em seguida, pronunciou o 
seguinte discurso: 

QVATRO 1DEAKS NA KDVCAÇAU 
(Aos normallstas formados eai 

1*19) 
Sempre ouvi dizer que ninguém 

M queixou nunca de um orado,1, 
pôr ser pequeno o seu discurso, A 
«Ma psychologla do bom senso, eu 
n&o desejo oppôi-mo aom a kup- 
pllcio da oratória que cfto acaba. 
AMm de por bom s')3Ui, eu tenho 
una raz&o especial/ pira isto. S' a 
retribuição que vos devo, pela hon- 
ra que me outoieastes, na designa- 
do do meu nome para vosso pora- 
pympho. . 

Baveis de me pcrmltflr, apena4 
a Insistência em que Insisto aludi 
•gora, de vos concitar r. que rea- 
Uxels, Inteeralmente, ua escola, o 
jeipirlto da educaefio cm seus qua- 
tro Ideaes supremos: a saúde, a In- 
ttlllgencla, hábitos da ac^ao e o 
methodo. 

VOs fostes a prlmelca turma, as 
bases de cuja consciência profissio- 
nal mo coube cimentar do primeiro 
ao quarto anão. Em verdade, eu 
ndo me llludo, nem vôs vos Uludls 
com os resultados: niles nSo cor- 
respondem ao meu íleal. nem tfto 
pouco &s vossas «speransa». Nüo 
que haja eu malhalo cm ferro 
frio, enslnando-vos, parque vfls rea- 
lisavels, fia vossa edadj, o milagre 
de comprchender leia fie psycholo- 
gla. A culpa 6 da rotina que, em 
todas os causas, nfio eoin o que de- 
ve fia exigências do progreesa. 
[Quando, numa fells lajplratlo, . «u 
lembraram de introduzir, no oursi 
das escolas normoes, a psychologla 
experimental como oase da peda- 
gogia, um faoto de raôr preço paj- 
*ou despercebido ao legislador; 
lüelxou elle de considerw que, dadi 
% complexidade ii v*yohologla, 
melhor a comprehendentls do ter- 
ceiro anno em deante, o o que £ 
mais grave, esqueceu de attender i 
seqüência dactlca da psychologla 
com a anatomia e a pbyelelogii. 
poapondo estas SLquella. Aquellei 
pontinhos da anatomia, decorados 
para os exames de sufflclencla, nfio 
valem nada para aupprlr a se- 
qüência desatteudlda reclamada. 
Büs por que os resultados do nosso 
trabalho, aqui, nfio correspondem 
BA meu Ideal, nem ifio pouco ft* 
vossas esperanças. 

Nto obstante, levais de sobra, 
testa casa, cabedal scleatlílco, com 
que podeis vir a cer admiráveis 
professores. O que aqui vos ensina- 
ram basta a revolucionar os ar- 
ehalsmos do ensino « gular-vof, 
somo estrella, no cio. AOS crentes 
tue nfio vadllam. Tomastes, sobre 
JS vossos horabros, na Investlduru 
Ia vossa carta, a incumbência de 
pugnar pela verdade fíi eseola. con- 
tra graves erros que »• eternizam. 
Certo, os que se presumem techní 
ces, por viverem num emplrlsmo 
tem base e sem altura, vos ápra- 
goarflo em maravilhas ?rm que se 
deslumbram o» Iniciados, certas 
praticas, que. quando nllo Invertem 
a metbodo, apenas delis se appro- 
xlmam, como quem Mivlu o gallo 
caníar   sem saber onde. 

Nfio lhe* dela ouvidos: apontai- 
Ihes, antes, as prodigiosas verdades 
da Intelllgenela contra as errontas 
mais crassas, que livros extrangelrof 
propagam. embuqados em termos 
teehnlcot,   impenetráveis. 

Tfis, meus jovens amigos, tendia 
o espirito «m bebido em outras 
IdCas. A verdade, que desafia os 
tempos, rc, ,u, por sobre vds, as 
suas asas de luz. Alcai-voa com ci- 
las, para nfio chatcardaa com patas. 

Nunca o Brasil precisou, tanto 
como agora, de que • escola seja a 
forja de homrn*. de profisslonaea <■ 
de cldarlãoF. Com o choque tremen 
do dos Intcresms em que o mundo 
M debate, o Brasil vacllla noa ali- 
cerces da sua vasta estruetura de 
oaqfio organizada. Dentro de suas 
fronteiras, a unidade de consdcncii 
ies seus destinos históricos se dllnc 
Mm as correntes de Imnligrantes. 
■tMMMMiDMats mantidos no culto 
ia sua paMa de origem. B, para 
além das fronteiras, o seo prestigio 
4* palz livro se anoitece no desdem- 
• na ht-i-.üha^o. a que o reduzi- 
ram, nas rafabQSes Intemarionaes. 
corflo Flr.tpi^s r --MO de segunda or 
dam. ab^ivo do J^pio... 

As g»rr.ç'*« quo passam nfio cul 
daram, at4 hoje, como deviam, ilo 
BrastL A mocitiide JA * uma transi- 
çfio, mas aln'la prefere plantar n 
couve ao carvalKo... 86 r^^am n- 
■cracOes que vfm vindo. Voltcmu-- 
nossos olhares para estas aurora*. 
A «acolá po<]cra transfigura 1-as cm 
un» dia de t^Ioiia, si os prufesaores 
nfio tran^glrem nos Ideaes. que o 
devem   Inspirar. 

Estes Ideara sfio o ideal da saúde 
• vigor do corpo, o Meai d« tomar 
as crianças mais Intelligwrtes do q-3» 
• forem, o Ideal do plasmar os «ao- 
candoa cm homens de ae^âo boa e 
«a aeclo útil a ai o & soa gente. 
E, para que nfio saiata a cates fias. 
o espirito da oooola astfi. afio menos. 
■aeaanrlameatc. no metbodo d« en- 
tlao. 

De cada nm dcljpa voa farei, come 
tM «amaecldo do mea curso aqa' 
xeferencias com que espero man- 
Urole. por elles, a fldeUdade da 
raaaa eoasclenefa, de prefislaonae^. 
«a «MadAea e de homsre 

gubo, com entliusiasAio, o escoUa- 
mo, como um culto vivo a efflclen- 
t« da MUd«. Nfio o csootlsmo redu- 
zido u paradas, qu« exhuiuem a rcvl- 
\-em o« batalhOes esoolarea Nfio o 
eseoüsmo da Imaginação leiga, de» 
ordenado, absurdo a phautastico. 
Mas o eseoüsmo da escola. Porque 
o escotlwno 4 toda uma escola. 

Ainda nfio lia troa meies, tlva eu 
o prazer da assistir, nesta cidadã, fia 
donionstraqOes maravilhosas doa es- 
ooteiroa do Jahu', em segurança 
nos movimento* « praclsfio no olhar, 
em vigor e elegância no gesto e no 
porte, cm garbo na marcha a eor- 
roecfio na disciplina. Eu fiquei a 
pensar e a sonhar quo, si o magní- 
fico exemplo de Jahu' se alastrasse, 
sérlamenta, por todo o Brasil, den- 
tro do vinte annoa, dentro da uma 
ou duaa geraqOcs, o Brasil Inteiro 
seria uma vasta colmela de homens 
sadios, IntelUgcntes, hábeis, senho, 
res da sua terra admirável o creudo- 
res • dominadores do seu futuro 
aom par. Terfio passado, para a nes- 
sa pátria, estas nuvens sombrias de 
uma raça que decai, s« ameniza o 
morre, noa endemlas e na indolên- 
cia, no desanimo • na renuncia. 
Porque o escottsmo 6 a bygicn* do 
corpo e do espirito, 6 a esperança • 
a conquista da victorla, cm bases 
que nfio mentem o nfio falham, na 
alma scqulosa o plástica da Infân- 
cia. 

KKGCNUO,   A   IXXEIil/lGEXClA 

Ha.» n&o ê tanto da educocfto phy- 
sica  que eu desejava falar-vos. Eu 
quero  accentuar,  como homenagem 
& vossa cultura, o dever educativo 
de  iiugmentar     a Intelllgeucla  das 
crianças, em togar desta mania com- 
mum  de as tornar sablchonus.     O 
menino,   ao   sahir   da  csoolor deve 
estar preparado,  pela cultura     dos 
sentidos,  pelo habito da observação 
lytuititfa o da atteneto voluntário, a 
perceber os factos que o rodearem, 
e a concluir verdades sobre as cau- 
sas ausentes, passadas « futuras. 

A escola  deve     exercitar,  come 
ideal  «uberano,  a  funcefio   da  in- 
teliigenuia, como, na «ducaqfio phy- 
clsa, exercita ao funccOe* do corpo. 
Ainda hoje.  este Ideal,  baseado  na   do„^,'a? ,|rne*-, 
cultura doe sentidos, o continuando 
nos exercidos da percepção directa 
e da imaglnacfio criadora, da lin- 
guagem pura e da loglctdade prati- 
ca, ee abafa e desapparece   sob    a 
massa   pesada   e   esmagadora      da 
erudição...   Ainda nenhuma     hora 
ea vê reservada, nos prograiumas da 
eocola,  aoa  exercícios  dlrectoe     do 
orgam  da intclligencia. 

Já, noa seue admiráveis exercícios, 
o eecotismo educa os sentidas, e ge- 
ra habites de iniciativa, de confian- 
ça era ei mesmo, e um eterno reflo- 
rir de esperanças que nfio mur- 
cham. 

Mae, alem a acima. do eecotismo. 
ha ura exercido Incomparave!, para 
revigorar a lutclüsencla. Por    olle, 
eu me tenho batido, « não cessarei 
de bater-me. Nfio ha razão que se 
lhe opponha. a tudo clama pela sua 
presença activa. 

Sfia os exercidos de ioglcldade. 
VAs sabels multo bem o que ellea 

-eignificom,   porque   n.lo   me   cancei 
de  vol-os  mostrar   no- curso     que 
acabaee de fazer, - 

Jft  pelo  calculo ■ « "demonstracSee 
mathematicas,   lograes   desenvolver 
o poder deduetiva do espirito. Ma* 
«A o poder syliogtstleo. B um ex- 
traordinário mathematica poda ser, 
afinal, um  homem  «cm  horizontes, 
de vlefio sombria, sem o dom da ar- 
gúcia, que devassa como lus nas tre- 
vas, a«m o 'dom da sagacidade, quo 
atina como o olhar de ]ync«, sem 
o poder da inferencia, com que o 
homem penetra, iliuminado, na re- 
gião supersenelvel, .como um semi- 
deu* a criar mundos.., E, na cul- 
tura da Intelllgenela, o que mate 
importo, efio estes dona, esto espi- 
rito de ilnura, esta presença de es- 
pirito, a perspicácia dos que profe- 
clam para prover a tempo, este po- 
der, raro e preciosa, de apanhar as 
cousas no ar... 

E* unia funcçllo, que tem o seu 
orgam. Este orgam, como todos os 
orgams, ee desenvolve peio exercí- 
cio, que, na espécie, efio os de logl- 
cidade, os de critica. 

Nfio obetaute, estes exercícios 
ainda nfio se usam na escala. Quin- 
ze ;nlnutos por dia bastariam. 15 
'jue efio quinze minutos entre tantos 
tfio mal empregados? Nlhguem se 
queixaria delles, porque ninguém ha 
quo n&o prefira ser mais intelligente 
3, ser maie erudito, ter mais lueldes 
a ser um poso da sabedoria... 

— Terceiro, habito* de acefio. 
Depois da saúde, da intelilgencio, 

digamos sobre os hábitos de acefio. 
O habito de acefio é a madureza 

do homem e da raça. A escola mnl- 
tao e multaa vezes lhe estrangula 
os germens na berço. Ao realismo, 
que dfi vida., ella se contente com 
«alvar as apparenclas, preferindo ao 
que #, o formaltsmo, que seduz « 
engana. 

Aborrecei, meus jovens amigos, 
as «sterlorldadM vans. No terreno 
ia nobreza, não adeanta nada o pa- 
recer apenas: o que cumpra é *r. 
é, maiorments, ser o parecer o 
quo «. 

A escola onde se menoscaba     o 
L!.*'.T"°_-Crl*<lor" "'^ ^ebada. que 

paasa de 

ms. i:' gente «m quem nlo ha ter 
.'•; neil» ra aloja a laoapaoidala 
prallea, e iHiUa meia a bypoorlsla. 
Cem tal gent*, o mundo ad teri* 
qu« retrogradar, • entrar a elvlll 
znçfio numa Moura noite sem auro- 
ras, , 

— Qusrto, • methodo de «Mino. 
Agora, • m«tho4e te angtne, Nfio 

voa farol, t elaro. uma praieccfio ao- 
br« didactlca. MM ma parmltürtl, 
Mbra o mttkodo, r«fer«Dotaa da oa 
pilai Importância para a «erledadc 
« «ffloaola do vosso ensino. 

Em mataria da pratica «aoolar, 
sobrelava a toda*' uma aterrado 
malfadada, eus, ««ndo tio vilba, ad 
•ubalsto oom o vigor, quo ainda o*- 
tenu, per alguma arU mágica,1 em 
que «lia tenha piovavelmeuU ven- 
dido a alma ao diabo. 

E' o ensino do edr. 
Vida ktm. para «vltar «quiveeoa; 

o que entendamoa por enalno d« 
eOr. Memorar una versoe que s« sen- 
tem, nfio • decorar na sentido pe- 
jorativo, Guardar da mamoria uma 
lei ou nina dodnlqte, quo se «aten- 
de, e se assimila, também nlo d de- 
corar. Reter pbrssea tacbhtqa* que 
se nfio podem «ubatltuir, ainda afio 
* decorar. O «mino do c«r d a me- 
mória d« palavrta ««m sentido, de 
palavras nfio associadas fi represen- 
tacfio mental da* realldada* que «1- 
Iss nomeiam. 

L«mbral-voa daquelle caso. co- 
nhecido « «xpreeelvo, para «terna 
censura • Juata abomlnacfio «os 
mestrea d« fancaria. Era uma eo- 
cola afamada pela sabedoria vistosa 
do eeu professor, àM crianças, que 
tinham a fortuna d« a freqüentar, 
pasmavam, com «o suas recltaqOee 
em casa. os paia Ingênuos. Certo 
fim de anno, para que as turba* 
admirassem o «eu enalno, o profes- 
sor convida pemass gradas do le- 
gar, para examinaram oa seus alu- 
irmos. Cm dos examinadores, certt' 
flcando-ee da que fora «nslnado, 
fez, «o melhor alumno de geogra- 
phla. esta. pergunta: 

—• Menino, imagine um peco 
multo fundo, que vá ate ao centro 
da terra. IA bem «m baixo d mais 
quente, ou 4 mais frio, que efi era 
cima? 

O examinando, surpreliendldo pe- 
la novidade, nfio soube quo respon- 
der. Acudlu-lhe. porém, o profes- 
sor, voltando-as para o «xaminador: 

— Elle «abe. S* que a pergunta 
nfio esta bem formulada. 

B, sem reparar na sltuacfia con- 
trafeita, em que delxfira o pobre 
examlnador, um profana em cousas 
do ensino, um sujeito que nfio era 
technlco, voltou-se para o «eu dis- 
cípulo com esta pergunta; 

— Qual 4 o estado da centro da 
terra? 

E a criança, rapidamente: 
O estado do centro da terra é 

mmrjno, A BACDE 
n a sande nfio me detsrel, p«r 

4a     tfio BMrMlaaa.     q«. 
■Ja «p^Uo nihs.  pfl« ■ 

■ enor   dmlOa   ca   soa   a#<«^iWc^T 

boqueabra as 
ama forja de tlteres.' acãsquilhadõs 
^o rosto, no vestuário e na palavra, 
"íJI hypoerltos * apodrecidos no 
:oipo, no coraefio s na>sptflto. 

O dever é radicar habito* de ao- 
.ão, acefio boa e acçfio  ntil. Alndi 

■"lul, o escotlsrao é uma extraordi- 
nária   «ecola.   Um   escoteiro   nfio   # 
Wa fermalieta J-corador, o um res- 
ista   que   rnthusiaama   o   commove. 
.•■.'ão  «» limita  a     apprender,     por 
.-xen.pio, que a mentira S cousa vi- 
la»,: elie adquire, dia por dia. o ha- 
óito   da   verdade.   Posso   narrar-vos 
coiu'» ponte de referencia, sste epi- 
■ ,dlo   de   um   escoteiro   de   Amparo. 
K.lra  elle  escaiaio.  para     acom.Ki- 
. har   um   grupa   de   mocinhas,   qn 
■im   passar   MÁSfiM   d«   uma   festa 
de  caridade.  Ji oaoçadae,  as moci- 
nhas tiveram a Idéa  de nio passar 
aor certa rua, qa- lhes coubera per- 
correr, e, entre st, propuseram dizer 
& eommiae^o  que  ninguém, aaqucl- 
:a rua. «nlzera comprar Oilheta*. E 
JA m «:-:.-. j-iham a toma; outro ru- 
n-.o.   quindo   lhes  esabargx  as  pas- 
sos o ucotetro, que    •«    perfilara, 
eem  est* «drerte-iela ImiMrlosa:   

daq-jella criança, tfio huperativa na 
soa lanocencia. tiveram todas de 
passar pelo ra* desquerlda. onde. 
alifis, a ce:h«:-a r.Jc f8ra tio parca. 

E' assim. X* o saplrlts da eecoia 
sa aroem mora". Ter as aeiaeres 
■ iU» «•«• aiaado glsar maravtlbs- 
■es planes da acçfio. mas afio p«> 
«ar aiaca «as -•«nçgea í«íxa 
' íiimr *• ní«'>--as -ip^nr-rr4.'.*'' i .- -.p:>m4e 

-amttmBm   •   .!.  .-■ i ,. ;»fn«i.a 

Eis em que dfi o ensino de côr. For. 
falar bonito. Fica-se sabendo que * 
da fusfio Ignea o centro da terra, 
mas nfio se fica sabendo si o centro 
da terra 4 mais quente, ou mais frio, 
que a sua superfície. 

As noçCes sdentifleas devem dar 
ensejo a duas utilidades, sob pena de 
nfio valerem nado. Ou influem em 
nossos actos, ou desenvolvem o nosso 
espirito. Pois á decoração nfio enseja 
a nenhuma das duas, E', j& por Isto, 
um ensino que nfio ensina, um en- 
sino imbecil... 

Imbetiliza os aluirmos e Imbeciliza 
o professor. 

Afastai, senhores, da vossa futura 
escola, o ensino de a6r. Quando me- 
nos, seja em respeito &s crianças, 
que, afinal, nfio vos fizeram nenhum 
mal. 

Nfio 6 de espantar que, um dia, 
me caiba a honra de visitar uma es- 
cola onde professeis. Nfio encontra- 
rei, nejla, por obra vossa, o cancro 
e a lepra do ensino de efir. Mas, si 
os fados me forem adversos, nfio será 
preciso registar, em livro, a minha 
Impreesfio. Aqui a tendes claramente 
dita: —'o ensino de c6r ó a imbeci- 
lidade eufestada. 

Perdoai a vehemencia da llngtia- 
gcm. O mal 4 de extensfio desme- 
dida. E a esperança da cura sd co- 
meça na violência de ferro em braza. 

Uma outra bastordia, contra a 
qual rogo o vosso combate, 4 o que 
se costuma fazer com o ensino de 
linguagem. 

A criança apprende a lér, para 
ler; e lê. para saber a língua. 

No apprender a ler, j& hoje a In- 
tuição analytlca, mais conhecida por 
methodo analytlco, nfio provoca 
objecçfles. slnfio dos que julgam as 
ecusas pela apparenda. Mas, no 
exercido asslmllador das idéos. do 
Idioma e do estylo, o methodo em 
vega 4 quasi sO a marcha absurda 
do «bstracto para o concreto. 

Fui e serei um revoltado, incon- 
cLiavel, contra esta incoherencia 
que esteriliza. Por que nfio usar, no 
apprender a linguagem, o mesmo 
methodo com que se apprende a ler, 
si é certo que nfio variam as leis 
da actividade cognoscente? 

Bem sei que ha, contra este pare- 
cer, todo o passado cm bl6oo, e todo 
o presente no mundo inteiro, como 
in.mensa montanha que se alteasse 
deante dè nís, ameaçando-nos. Sem- 
pre se começou a grammatlca pela 
analyto taxeonomlca; sd bem depois 
so tem apprendido a analyse ló- 
gica. Eis a tradlçfio mlllenaiia o ma- 
cíiwa... Para que agora Inverter 
ceta tradlçfio, cimentada o consoli- 
dada por todo* oa tempos, o por to- 
dos oe logares? E o espirito timo- 
rato dos quq nfio querem Ir ao fundo 
boa cousas, cstaaa prudente o ap- 
prcbenslvo, preferindo que a* coo- 
saa continuem como at4 agora. Ctae- 
gum mesmo a recear dos resultados: 
cemo ensinar fia crianças. Intslllgen- 
clas em flor, aqualla causa, confusa 
e complexa, a tal aaalyss lógica, que 
mal puderam vislumbrar no curso 
da humanidades? 

Ma* o receio 4 sem base. Est* 
montanha que avança por aekre 
n«*. 4 de papelfio por fira, « vazia 
e Oca de senso e de verdade. Nlo 
icsiste ao menor contasto d* lane* 
de aco na mfio de um batalhador 
convicto. E esta apprekensfio doa 
que temem o ensino flj crianças 
daquillo que lhe* foi tfio difflcil ap- 
prender. 4 uma aombrs que se es 
morece o dissipa, como o* phan- 
tasma* da noits com o clarear 

icoinpiehendbr, com fazer onalyac* 
diárias. Nestes «zsrclolq*. 4 que «s- 
l* todo o Interesse, toda a utlllda- 
d« r«sl, Porque a onalysa lógica em 
si nfio vale nsda; ella 4 um melo 
é nfio um fim, O fim que com alia 
«o buicn, 4 duplo, d ficarem os qus 
analysam, primeiro nula lutelUgeo- 
tes, • dopola melhor iiansjaderea 
do ««u Idioma, no falar o no «*- 
ciwvcr. 

Isso tudo 4 tfio claro, quo pareôs 
trlvlalldads. Mas 4 trlvlalidade que 
•« nfio cumpre. 4 trlvlalidade quo 
v6s, meuo Jovens amlg«< bavo'« 
de pdr «m pratica, para Inaugurar 
uma época mal* vantarosa fiq crlan 
cas quo freqüentem eeeolas. 

Nutro a esperança te que, sob 
uma propaganda intensa, a escola, 
transfigurada por «sua quatro 
idsaes, aarfi, d«ntro «m breve, uma 
cõUaboradora da obra divina na 
Mrmaote te homem. A vda cabo 
uma paroella de rcap-iniabllldate o 
de honra, D«*te campanha supr«< 
ma, polo fnturo te notsa raga. 

Nlo Toa arr«d«ls das boas nor- 
ma* pedagogleas. A pedagogia 4 
uma solouia, o tio «nlenda oonu 
a. MOIogla o a matheuitlca. Deixai 
dizer que ella 4 orna vasta prosa 
fiada. B' da boa phlloaophla conce- 
der 1 Ignorância carta branca para 
te das as oussdias. Qdanto a vds. 
nlo parei* no estudo de»ta dlffiol! 
lima solencl*. 84 asslt» nlo erra- 
rei* multo na pratica. Betarei* sem- 
pre no bom caminho, *l nlo por- 
derdes da vista ser a escola a mi- 
niatura do quo deve «ir 11 fdra o 
mundo; st nfio abjuíardes o Idetd 
do transformar aa crianças om ho- 
mens sadios, Intolllgjnte* capazes 
a bons; • si nfio voa oiastáNes uniu 
Unha do methodo untoo do ensino: 
— a Intuicfio analytlca. 

Nlo voa embaraceie cem o pen- 
eamento da pluralidade de* metho-, 
doa. Os mesmos phenomenos estfio 
sujeitos sempre fie mesmas leia No 
espirito, a eomprehensfio 4 um 
phenomeno constante s o mesmo. 
B, si o metbodo nlo p4de deixar 
do «cr a obediência 4o ensino 1* 
leis deste phenomeno, • metbodo 
ha de ser sempre o mesmo e nm 
sd, da escola primaria 4 escola su- 
perior. 

O que varia ê. no estudante, nfio 
sd o poder mental, mas tombem o 
cabedal do noqOes. com que o pro- 
fessor tem de contar, para primar 
na 'clareza em quo deve. Dabl as 
fases da intuicfio analytlca. 

Isto de considerar a Intuicfio co- 
mo eimplea processo seria uma 
questfio de nonoda. ei nfio passasse 
ella do palavreado d pratica. «Por- 
que processo implica attrlbuto es- 
pecifico, quo ora se usa, ora nfio se, 
usa, conforma o caso; ao passo que 
a Intuicfio 4 a substancia genérica, 
o eoprò creador e fecundo, a alma 
viva do ensino. Sempre que a Intui- 
cfio se ausenta, a escola se tronsfor- 
mS em cemitério, o professor em 
covelro, o ensino em cadáver, e o 
cérebro dos pobres alumnos em 
vala commum, onde o espirito re- 
trograda. 

Conclto-vos, meus jovens amigos, 
a que, contra o regalo dos fogos de 
vista, realizeis o espirito da educa- 
çfio, formando homens. £' a vosea 
consciência que vol-o exige, e a pá- 
tria vol-o pede. Quando menos por 
caridade para com as crianças, que, 
si tivessem pecoado. seria, apenas, 
o peecado original, que o baptlsmo 
redime. .Mas vos nfio fizeram, nem 
por pensamento nem por obro, ne- 
nhum mal. para receberem de vô» 
desmandos pedagógicos. Ella*, .as 
crianças, s&a innocentes, sfio as 
flores, a aurora, a primavera, ,«, 
para a innocencia, e para, q perfu- 
me, e para a luz, e para a vida, nfio 
haveis de estar em pacto secreta 
com os poderes iníernaes. Ao rev-ez, 
espargi • derramai, por sobre cilas, 
com a prodigalidade do sol. quo nos 
Illumlna o noo aquece, os thesou- 
ros de bondade, que transbordam 
em voesa Juventude, póupàndo-lhes 
a Inominada tjrannia do enelno de 
cúr, e fazendo-as mal* sadias, mais 
intelllgentcs, mais hábeis, e melho- 
res... 

O orador recebe calorosos ep- 
plausos. 

Teve a palavra, depois, o maes- 
tro Jofto Oame* Júnior, paranym- 
pho da* professora ndoe da Normal 
Primaria, cujo discurso damos « 
seguir: 

^mBaegsssssmBÊÊÊBís 
gn.miio as Mlvleolas •lucealteiloe, 

esquivoa o bravloo. B si ale (esse a 
amblefio, a lascívia doa sologog « 
o eiVo lrr«parav«l d« Pombal, «z- 
futosndo os Jssultas do Brasil sorln 
«r.ormo o concurso dos IndlgeruM. 
nos prodromoo da noua nacloiiail- 
daile e maior «orla a forca do nos 
sos bomen^ melhor a indolo do 
nosso povo o mais pomposa a gran- 

prjncipal faolor, o espelho moral 
te VOSM casa. oe Osljos do vossas 
mies, aa bencams do Tosses paee; 
mas nlo negarels também a «als- 
l«nola de um outro faclor ponde- 
rável: o Idealismo «m vd* produ- 
zido paia harmonia dos sons; qutr 
resulte «ata harmonia da complica- 
da applleacfio da* regras do oontra- 
poatoi quer da singela combinado   »»-.. V;„v . ■...,. e«. 
do «OBorldadeo naturses; no ooptuldexa do aos» pátria, 
do vento, no    marulbo dae águas, I    NO» somos um povo    prcvllegla- 
no canto das avso. Ido, priqvr quasl todo* os povoe te 

A macios, dls Lsopold XAUpfaln, 1'4rmllrlun> fortniiamonto, por agru- 
....     ...»   paniento* desordenado* ou Investe* 

do geníe faminta ou do gente ar- 
B.sdtt oue primeiro talaram o solo 
por mtio de sangue para depois 
f«cundal-o por melo do suOr; a» 
passo quo ndo conatltulmo* qua«l 
quo «xcluslvamaute «ouBlndo-nos * 
«ombra da oras, aos sons do hy- 
mnos o cânticos sagrados. 

Fazei, também, da musica, m«u« 
caroo alumno*, o vosso baluarte. B 
estarei* certo do quo por seu intor- 
m«dlo, podorolo transformar • oo* 
racfio da* «rlancaa qu». Toa (Orem. 
confiadas «m rellearlo Inquebronte- 
v«l d« sentimentos puro*. 

Espero, ainda, msus alumno* do 
hontem, m«uo collega* te hojo O 
meus amigo* do sempre, que apu- 
reis em vds s nos outros o gosto po- 
is musica, B que Deus voe eolioquo 
naa mfio* ou no peito a harpa de 
David, para que haja amparo & fra- 
queza de uns ou o Jugo 1 rebeldia 
de outros jj^suavlJadj de vorso co- 
raefio, do' me; mo modo por quo to- 
das se curvanm submissos ús or- 
dens do liei Propketa. 

Ueoebel, agora, as minhas despe- 
didas meus carisslmoe afilhados. Na- 
da mala tenho a dlzer-vos do que 
aquillo que externei naquelle punha- 
da de compossoa que vos offereol. 
K' uma pasina falha, talvez por fal- 
ta de estlo, mas valiosa pela elnce- 
ridade com que foi escripta. Nfio 
ihe pude emprestar a iusplraçfio de 
um Scbubert, mas acredltaee que, 
na singeleza de sua harmonia, de- 
bulhel as lagrimas de minha alma. 

Adeus! •• 
As ultimas palavras do orador 

provocaram rplausos d* assitenela. 
— Em nome doa alumnos da 

\*ormal Secundaria, falou o profes- 
sor Aldovrando Scroaappl, « Wba- 
slngton Ortiz. em nome dos alumnos 
da Primaria, «endo ambos multo ap. 
plaudldos. 

PAIA   O   PROFESSOR 
JOilO GOMES JVXIO» 

"-    ner. 

Sir: 1 O   Vi dia.  Porque isto que, em  regra, se I 
" 1 zestes  honrar-me 

Attendendo ao vosso appello, dei- 
xo, hoje, pela segunda vez, a pe- 
numbra em que tanto se compraz 
o meu temperamento, para me des- 
tacar, como vosso paranympho, na 
plena luz desta solennidade. 

Verdade 4 que tenho cooperado 
sempre em todos os tentamens mu- 
sicaes desta Escola, mormente na; 
festividades do entrega de diplo- 
mas. 

Mas; na manlfestaçfio da nossa 
actividade e nos trlumphoe brilhan- 
tes que a pedagogia hodiema t«m 
conquistado com applicaçilo, na 
musica do exceilente processo de- 
rivado do methodo analytlco, que 
tanta, admtrocfio tem causado aos 
mestres, jamais dispensamos a 
orlentaçio segura do actual dlre- 
ctor da Escola, e o inestimável co.i 
cursa de vossas vozea e de vosios 
InteUlgencioa, concurso esta quail 
sempre penoso de vossa parte, po- 
rém  «empro  brilhante e carinhoso. 

Penoso, porque tende* sacrifica- 
do o vosso descaaco ou o tempj 
exíguo ao preparo do vossas mult - 
pia* llecOoe; carinhoso, porque nio 
tendes medido sacrifícios par* at- 
tenderdes aa meu convite: brilhan- 
te, porque, cem elevada compre- 
hensfio musical, heis contrlbuiJj 
sempre par* o bom desempenho 
artístico  da parte que vos cabe. 

A minha eollaboracfio nfio passs 
de obrlgoçfio do otflcie. de nm eim- 
ples cumprimento de dever; roa.-. 
eu O cumpro prazentelro e alvoro- 
çado; ai mais nfio faço, 4 porqje 
o meu cérebro nfio dl para o qu* 
me ordeaa o eoraçfio. A voesa ge- 
nerosidade, porém, enaergoa ape- 

o meu trabalho o nlo quis ver 
osso sacrifício. E'. por Isso. qui- 

p«»-H 

»* ■■■■ 

pprende. 4 a confusto <a analys.-. I ,""  "J^";^'      m*i"   uma   '•*• -      |«om a prioridade    no acto. etque 
cendo-vo*   de   que   mais   nfio   tenb) 
sido   que   aimpiee      comparsa,   aa* 
acenas  de   vossa  vida escolar. 

Como   poderfi.      quem   mal ea>>« 
tocar  fi   ser.«:br;i;».l«   por  B«|O   ia 
musica, vos falar ao sentimento por 
meie de palavra? 

Obrlgaia a um apaixonado ma's 
humilde discípulo de Orpbca a ent- 
m*rianbar-s* na arte dlfflcn da De- 
mosther.es — de todas a maíg bal- 
ia, dia Latia* Coe^o. a mais es 
?re5«:vi, a r.-.i.-s  llíflell. 

Sfio as outras esmo aaeClas e mi- 
alstras; e;:a 4 soberana salvena' 
Sin'.o multe a verdade desta* phra- 
•es. o 4 per Isso; exatas; 
e meus «enhare* qu* so* 
fi égide de rnss* TMncro^aeia. para 
vos dizer «go. em it**sl»rt4* * 
desprerenciosa B^gsagem. sobre a 
origem  da     srssica o 

f.-ei; a   moral   aa 
A   moalea,   embora   cxpvtau, 

''ompletaaeatc.    Mm  poder 
cir so  enteodimearo ss peasaatca- 
•■:« e õf Méas. alada «se parta  ic 
pleetro de Orpbe-a. a ssisfca ■«!>* 
•a os «eatlmcr.'** «:í .« * «sspetia 
•estimstitas aobree, 

Nfio ssgo «as a grarfieza ds v*f- 
eera^Sea-   a   fsrea   e   a   vlrtals 

por maior peecado, ensinada por 
caminha Inverso, ao -lotmal, além 
de emaranhada em numerosos ter- 
mo* teefanicoe, com ditisOes sen 
presumo s tubtilezas se.n isteresse. 

Parte-se, pecéu, d** realidades. 
taa* como ** «acontrom natura'- 
r .ente. Bate* realidade*, nn ilngoa- 
gem. sfio o* *eateneaa £ls a Intu-.- 
'-fio. O estado por* corapreheadel-aa 
se faz, decom pendo-as. tia a aaa- 
l»**. cosa que ss ehtg.x pregrcssl- 
vsmente. em marcb* í». coiiercTe 
para o abstraeto; te categorias 
grammatleae* em tela» as soas 
atetraeçgea. 

E" cousa que as erlmca* de ao- 
v* annoe, eu menoe, apprenden 
>«a vem ente. 

Notee,  ainda,   um     posto  capital. 
Bn  gymaamieB.  o  alomao  appren- 
de a fazer ee «xardete*. qoestSs de 
betas; o* pencas    aulas   E depois? 
Depois ■(* ha do Bear a reapprea- 
der  es   mssaalsahBSs  ««ercirtes.     O 
VM ene   faz « «zecaU(-s*     reitera- 
dsmente,  todes ss filas; para * fl-n 
de  revigorar e ampliir as  energias 
do corpo.  Pele aea auta seas as- 

< eom a  anujw logtes.  A   erimm- 
*a^ea*itvm's   n»   I 

• a-is»     nvpof»   fl-a 
to •» fi*  azar citar  a  a_* 1:. 

desde a sua origem. v«m ez«rc«ndo 
•ntro oo povoa uma acefio beneflee 
« nooafOrtadora. despertando sen- 
Umsntos nobr«* « pocifleoa; 

A origem da mualca remonta 1 
mais alta antigüidade. 

A musica vocal d«To t«r nascido 
quasl ao mesmo tempo quo A pala- 
vra, no dia em que o bomom ex- 
primiu pela primeira vog, com a 
voa, ouao alsgrlas e suao dtees. 

A mualca Instrumental deve «er o 
resultado do ama Imitado approzl- 
matlvo de ruldoo rhythinlco* • te 
diversa* sonoridade* da naturcaa. 

A* pedra* quo so sntrsctaaoam naa 
águas da* torrsntes, o rlbombo do 
trovfio, o estalar do raio, desperta- 
ram no homem a Idéa d« Instru- 
mentoe do pereuesOo, 

A brisa soprando docemente nas 
.(olhas, o mar ruglndo sob o ven- 
dava! qus sopra, :evaram-no a crear 
instrumentos  de «Opro. 

Bm seguida, o homem rbythtnou 
suao danças, batendo com um pau 
cm fragmentoe te rocha ou «m p«l- 
le* dlstendldaa, o acompanhou seus 
cantos com a dsüta de avena ou 
osaoa de anlmses. 

Oo povos do Oriente, que nu 
maior parto doa clrcumstanciaa da 
vida familiar aa entregavam a ma- 
nifestações exterior** a ruidosas, 
sentiram a necessldado d* desen- 
volver * d* regrar a* cousas da mu- 
sica. 

O* hindus, o* chlnezes o os «gy- 
polos tinham o habito de dançar. 
por occaslfio dão nascimentos o doa 
(úneraes, nas ranas, nos templo*, e 
acompanhavam oe canto* e «* dan- 
ças com instrumento* qus aperfe! 
coavam dia a dl*. 

AO conchas marinhas, e, maU 
tarde, aa trombetaa de sonoridade 
metallica, davam o élgnal de com- 
bate; aa harpas rudimentares ajun- 
tavam aa harmonia* de «ua* cor- 
das, tangidas, simultaneamente, com 
óe cantos de triumpho e de paz, 

Oe livros sagrados do* Bramanes 
e a bíblia sfio os primeiro* a relu- 
tar os feitos musicaes coabscldoa 
pelos antigos. Desds -Tubalcoln, íi 
lho de Laméch, ao qual os hebreus 
remontam a invenção da musica e 
dos Instrumentos, ato ao reino de 
Salomfio, o povo judeu, quer nas 
«olennldades profanos, quer nas fes- 
tas religiosas, fazia entoar contos 
da alegria, acompanhados peles 
sons das harpa*, flautas, cymbalcs, 
trombetas e tambores. 

Moysés, na paragem do mar 
Vermelho; Samum, nos iscas Tera- 
pias; David, em todos oe seu* pa- 
lácios, louvaram o Senhor,- cantan- 
do e fazendo entoar por massas co- 
roes os hyronos santos. Salomfio, 
cem annoa antes de Chrlsto, poude 
reunir 2 mil cantores e Instrumen- 
tistas pp.rã executarem o» cânticos 
de  sua composieSa. 

Oe effettos musicaes, diz o grande 
eecriptor Italiano, professor Feiioc 
de Ia Torre, silo o expoente de um 
agente physlco, — q som, que, ao 
lado da electrlddade, io magnetls- 
ma, da luz e do calor, exercita a. 
sua acçfio, ora crata, ora Ingrata, 
bsnefica ou nociva, segundo o seu 
uso moderado ou Oliuslvo, 

EHick Jlorntt aceresconta: — 
Poder-se-ia escre<-er i»ra groseo vo- 
lume sobre os effeitos theri>peutlc>i« 
da musica, pois que sfio numeroeoe 
os autores que a defenderam. 

Desde Esqulrol, que escreveu: "Si 
a musica nfid cura, pelo <n«n03 dl*- 
tral, alllvla. o mal e consola doen- 
ças", efio numerosos os espíritos que 
se impressionam pêlo effeito bené- 
fico da musica no organismo hu- 
mano. 

Toda gente sabe que Fèllppe V, 
de Bespanha, «n sujeito a aceespos 
de melancolia taes, que nfio er* 
possível eccupar-«e doe negócios da 
Estado, sem ser submettldo a um' 
tratamento musical. 

Farlnelll, slmpio» cantor, foi o 
ministro de Felippe.e era o único 
medico que podia acalmar a melan- 
colia do soberano; as notas interes- 
santes de Farlnelll conseguiam ele- 
var o sentimento moral da rei, que 
se pedia oecupar entilo dos negócios 
de  Estado. 

Napolefio, que teve iniulefles gt- 
niaes em toda sua vida, comprehel- 
deu bem a acçfio entr^lca da mu- 
sica, tanto nos campos de batalha, 
como nos hospitaes e sproveltava 
todas as ocoosiOes pari empregai--.! 
como um poderoso eslirrulante dr> 
energia. 

O homem deprimido iltvê recor- 
rer & musica para ausmentar o se i 
tom vital, porque os cftcltos phoni- 
ces sfio euphoristlcos; «-stes effeitos 
tem tombem um poder de prote-- 
çfio centrifuga sobre a, expressfia d> 
cusso rosto e servem para nos 
crear uma physlonom'a csthetlca - 
O* facto, o modo habitual de cad ■ 
um pensar, sentir e querer, p8e ei» 
movimento os museu IM voluntário* 
do riso ou os da tranto, repetidos 
sem intermittencla, itCcuam ' na i 
partes molles da face. passai* a 
exercer uma aoçlo permanente ms 
r.iuscules e no tecido seliular o mo- 
tiiflcam para melhor aa para pel->r 
a plástica do gesto. A esse respei- 
te cucamos o que diz o barlo do 
Ptocli«eisl>.bijm 0 gran !e medioe !•• 
aima; "O cAto e a musica ani- 
mam todos oe orgams, rm vlbraeOea 
coidmunicam-se ao sys^ema nervo- 
so * * homem todo tamoera-se, af1 

aa-se, p4e-se unlsono' De facto, o 
sentimento mesmo naii mais é qye 
a IUUSIC* da vida um» aspecl* d- 
vibraclo Interna, 1 qual os sons d* 
■r.nrfca nlo fazem ma.» que dar. 
para bem dlsermos, uai rorps, ama 
forma palpável. 

Todas as artes tém por prlncl- 
rfo. coara a arte magoai. • eeati- 
mento da harmonia. !*««, todas as 
arte* se tornam guarJas da saúde 
Oesdo qm, *ob a dlre^^o da voo- 
iLde, ella* tendam a d^tramar aa 
alma o soceg* o a pas. 

As artes sfio • eneant* da vi- 
4a. "E até o selo da Tiort», como 
disas o mysfic* Jacqnee íoehmo, ss 
aisaas traasportadaz fis aspberaa 
eternas sto cavolvldas do harmo- 
nia o de luz'*. 

afflnaa; •Nfio 
ealdels que seja PMstvel teraar 
bemena ma>s bello scas e temer 
melhor'. De tudo Isto, pol*, me«a 
eeaboraa resalta, COSM eorolterie 
forçad*. que * masles d ■ as*» 
eebilm* dss artes, porqao sd oila. 
4fpole d* oraçfie, tem o poder de 
grodtaair n* beacm, a ■••do * * 
Wieea. 

A ■•Miro ceastH—, pots, • rl- 
q-j«xa das bemen* e a grande** das 
g*^ts* Nlo dc-re isi aT «em re- 
fcrtr-m* 1 acçfio tecoad* «a nstz*- 
ea e do eaats aa fomMcP* de soes-' 
jtr. totó '.. no «•r--r-l'ar-.»ite do 
*s: rogam «lements aatlve. eoso 
fcifsr —.''- e I'MII>* da aoen 
as-teeaUdads. 

Todo* v'*, sabei* qe* «■* per meio 
d* caat* c  d* craçfi-. 

attr»- 

T3 
I       SERTI SI31 VIÇO  ESPECUZi  SO    «CORREIO».    DA    AMERI- 

CANA B OA {•IIAVAS" 

■■sasamàasMÍiBmMmaimBMiaB^MiB^^^^^-— 

INTKKIOK 
SANTOS 

VARIAS NOTAS 

Durante a solennidade. o corpo 
coral da Escala contou a coro do 
Salnt-Saens — Voiol 1« prlntemps; 
— Despedida — de Antônio Carlos; 
Adetis — de Jofto Game* Júnior, 
letra do cr. Gomes Cardlm o um ar- 
ranjo do Guarany. 

O Hymno Nacional, cantado por 
toda a assistência, encerrou a bri- 
lhante festa. 

Monsenhor Camilio Faesalaoq-ja. 
por telegramma, excuseu-ce de com- 
parecer, mandando suas felidtaçOe* 
aos novo* mestre*. 

♦•«•«•a'e.»«»o«.e*«*e<a.**e*e*e 

Com intuito de evitar a 
interrupção da remessa da 
nossa folha, no dia l.o de 
janeiro, rogamos aos nosr 
sos assignantes a bondade 
de mandarem reformar as 
suas assignaturas até 81 do 
corrente mez. 

O preço da nossa assi- 
guatura para 1020 é de 
25$000. 

As reformas podem ser 
feitas com os nossos agen- 
tes no interior ou directa- 
.mente no nosso escriptorio, 
á praça Antônio Prado, 8. 

A importância da assK 
gnatura pôde ser remetti- 
da em cheque, vale postal 
ou por saque contra casas 
commerciaes. 

NATURALIZAÇÃO   DR   IM 
JAPOXB» 

SANTOS, 3 — o er. Antônio de 
Frelta* Onlmarar* Sobrinho, prvel- 
dente da Câmara Municipal, enviou 
«o er. dr. Ilerculano de Freitas, se- 
cretario da Justiça o da Segurança 
Publica, afim de serem transmlttl- 
dos ao ministro da Justiça, o rc- 
querlmsnto e documentos em que a 
sr, Sassakl Zutuzl, natural de Hlro- 
olma (Japfio); pede para aer natu- 
ralizado cidadão brasileiro, nos ter- 
mos do decreta n. 2.00*. 

DBSTnOVEH "SERGIPE" 
SANTOS, 3 — Deixara amanlifi o 

noeao porto o dcstreyer "Sergipe", 
da nossa marinha de guerra, quo 
aqui so achava sob o commando do 
capitão de corveta Daria Paes Le- 
me, em serviço  de policiamento. 

Para aubstltull-o, deverá chegar 
bojo ou amanhü a Santos o vaso 
de guerra "Piouby". 

DR, CÂNDIDO IIODRICCES 
SANTOS, 2 — Encontra-se nesta 

cidade, hospedada no Hotel Parque 
Balneário, com sua exma, família, 
0 sr. dr. Cândido I^drlgues, vlce- 
presidente da Estudo. 

CRIAX<;\ .4FOG.\DA 
SANTOS. 2 — Pereceu honten. 

afogado, quando se banhava na 
praia do Itararé, a menino Antônio. 
de 1J annoa, filho do sr. Diraas Fir- 
meda, proprietário do Hotel Ç«n 
trai. 

O corpo da Infeliz criança só hoje 
ao meio-dia foi retirado dos asuas. 
•endo dado & sepultura fis 15,30. 

DATAUtòBS ESCOLARES 
SANTOS, 3 — O sr, general cora- 

mandanto da segunda regifia mili- 
tar, com sede em S, Paulo, nomeou 
uma cammlssfia, composta dos sr«. 
capltfto Sousa Pilho, l.o tenen- 
te Manuel Monteiro o eegundo te- 
nente Edgard, paia Inspccclonar oa 
batalhões militares do Oymnasio 
Santista e Escola de Coramercl» 
"Jqpé Bonifácio'*, neota cidade, afim 
de conhece* o adiantamento da In- 
«trucçfio militar min!sti-acla aos alu- 
mnos por inferiores de exercito, 

Essa InepecçSo deve ter logar ho- 
je nas duaa casas de instrucção aci- 
ma. 

, du «onoato uma czposlqlo th 
qiadros do pintor campineiro Ra rf 
Montcnegro. 

Base aitUte destina ■ »|0 do pr» 
dueto da venda do seja trabalhoi 
ao Asylo de Invalides. 

INQUÉRITO 
CAMPINAS,   1  im     V*l«   sr.   Stlfr 

delegado de Villa Americana foi rei 
mettido 1 delegada rsglonal um In^ 
querito sobro crime d« furto, «ffn 
atuada naquella povoado. 

SESSXO DO .TCRT 
CAMPINAS. J — Ndo se instala 

lou hontem por falta de numero O 
4.a secqfio periódica 'o Jury desta 
oomarca. 

Recorrendo o dr, Cardoso RibeN 
ro, juiz de direito da J.a vara, o 
prc£iJei.te do Tribunal, d uma supa 
plementar, foram sorteados oo ooa 
gulntes sr*.: Elpldío Rabello, JoM 
Baptlsta de Castro pjrraz, CyrttlO 
Peneira de Freitas, Lniz de Azevj< 
do, Benedleta Ootarlo, Gullhemfi 
Dias Bragn, Dencdlcto f de CAm' 
pos e Pranclsco Alvas de Sousa 
Camargo. 

Esta sendo    Julgado •> réo presO 
Alcides Pereira dos Santos, «ceutaa 
do do crime de rtfubo, tíntlo como 
patrono o sr.  Pedro  .Mzgalhftes. 

REUNIÃO 
CAMPINAS, 2 — Tíeunem-** 

ana.ihã, Ss 17,15 minutos, na ca- 
thedrul, aa aras. zeladoras da "Obrg 
du propagaçfio da Fé" 

i RIBEIRÃO PRETO 

CAMPINAS 
UNIDADE ,DO EXERCITO 

CAMPINAS, 2 — Ao sr. Raphael 
Duarte, vlee-prefeito, em exercido, 
communlcou o general Lniz llarbe- 
do, commandante da 2.a Iteglão 
Militar, que a nossa cidade foi es- 
colhida para localização de uma 
unidade de artilharia do exercito. 

Para seu aquartelamento o go- 
verno federal conelruIrA grandioso 
edifício, nisso despendendo cerca de 
1.000 contos de réis. 

A única condição para que seja 
edlficado o quartel rcrâ. a cosaUo, 
pela municipalidade, um terreno do 
patrimopld de Campinas, com a firea 
de dois alqueires. 

O aquartelamento da unidade re- 
ferida farfi com que fixem residên- 
cia, nesta cidade, mais de. 20 famílias 
fie offlclaes do exercito nacional. 

AVALIAÇÃO 
CAMPINAS, 2 — Esta designado 

to dia 4 da corrente, fis i horas, para 
se proceder fi avallaçfio doa bens pe- 
nhorado* a Ângelo Grecco, no exe- 
cutivo fiscal que lhe move a Câ- 
mara Municipal, Foram nomeado* 

avaliadores os srs. drs. Bento Bastos 
da Silva, Alcides Soares Cunha o 
Caldino de Moraes Alves. * 

MORTOS DO MEZ 
CAMPINAS, 2 — Durante o mez 

de  novembro  foram  sepultada*  no 
• Cemitério Municipal do Fundfio 125 

timos ua ilíando? Sfsrss.oS40 M á*aaM0'p 

«*•*•«*« ».e*e*«*e'a.«*«-»»»e^o 

COMMeRCIO IMPORTADOR 

A consigiiAçno do co- 
liliceíniüiitos marí 

ga de Santos ••* 

Conformo em tempo noticiámos, 
a Associação Commercial de S. Pau- 
lo enviou ao sr. ministro da Fazen- 
da uma representação contra o mo- 
do por que estava sendo Interpreta- 
da, na Alfândega de Santos, a con- 
signação dos conhecimentos marí- 
timos. E* que a Alfândega conside- 
rava como "fi ordem" os conheci- 
mentos consignados "fi ordem do 
importador", . facto que obrigava 
aos importadores CL asslgnatura de 
um termo de responsabilidade, pa- 
ra a retirada de mercadorias, acar- 
etendo-lbes, assim, grande* trans- 

tornos. ' 
Reconhecida a procedência da 

queixa formulada pela Aesoclaqfio 
Commercial de 8. Paulo, foi beirada 
na Alfândega de Santoe uma porta- 
ria sobre o asaumpto. ficando total- 
mente satisfeitas aa asplraode* da* 
importadores paulistas. 

Julgamos opportun* o d* Interes- 
se reprodualr aqnt os termos da msn- 
i-lOnada portaria: 

"N. 48g — o ajudante d* insp*- 
ctor, em commlssfio. ssrvlad* d* 
inspector, fi viste do parecer prote- 
L-ollado sob n. 20.707. nm 11 do 
corrente, do sr. ajudante interino, 
e attendendo: 

a) que. como se sabe. o conheci- 
mento considerado "* ordem", a que 
aliada * Código Commercial. d o, 
que nfio menciona a nome do co*- 
«lga*t*rie o* detla*taii* das merca-' 
lorias, eqniralendo tal ezpn 

como ensinam oe comnerclallstes. 
ú de "ao portador", sendo por Isso. 
dono das messias merca*dorias aqual- 
la que o apresentar 1 rsparttqfi*; 

b) que a prohibição ds que trata 
a ordem da dbeeterte do goMaete 
n. «C». de 13 de setembro do 1»H. 
a Alfândega do Rio de Janeiro, 
es refere a essa espécie do 
cimento; 

c) que, ai a ps lavra "ordem* Tem 
logo sigaldo do aom* do deetln*- 
tario, a f*nslgn*il« dar* ser cen- 
sidcrada aamlasHsa • sdasat* • 
destinatário  dorts«*d« . 

• 

ao t«» ebaarvad*, 
* atrasa do ezpedieste    pelo 

t ■—s—üil <te trabelho 

ANNIVEHSiUUO 
CAMPINAS, 2 — Passa hoje o 

24.0 annlvcrsario da fundação do 
Gimnaaio do Estado. 

TILEATRO S. CARLOS 
CAMPINAS. 3   —.   Sob a dlrecção 

dos engenheiros srs. drs. Marlano e 
E. Vieira, vai passar por grandes re- 
foimas o vetusto theatro S. Carlos. 

MOVIMENTO SANITÁRIO 
CAMPINAS. 3 — "Certifique-se". 

foi o despacho que o sr. delegado de 
Eaude deu no requerimento do Cir- 
colo Itelloni Uniu. 

—— Pelos médicos sanitários fo- 
ram vaccinadas hojs 33 pessoas. 
— Pela Delegada de Saúde, fai 

enviada 1 Directorla Geral do Ser- 
viço Sanitário a folha do freqüência 
do pessoal daquella repartlçfia, ro-' 
latlva ao mez de novembro ultimo. 

VILLA AMERICANA 
CAMPINAS, 2 — O sr. dr. Octa- 

vlo Marcondes Machado, dslegade 
de Saúde, devolveu A Directorla Ge- 
ral do Serviço Sanitário, acompa- 
nhado da respectiva Inforniacfio. o 
offlda n. l.«27. da Secretaria d* In- 
terior, referente ao parecer da Com- 
mlssfio do EstaUsUca d* Senado Es- 
uduil, sobro s creacfio do mualdpio 
do Vllla Americano. 

SANTA CA»* 
CAMPINAS. 1 — Esta pia lustl 

tuiçfio de caridade te»j durante c 
mez do novembro o oegumte movi- 
mento: doentes eaMsnts* em 31 da 
nstubre, 172; «atraraoe idl: tive- 
ram alta 104: follaeeraa if, * czte- 
ttm   173. 

Durante o mez foraat feitoe 14t« 
curativos o 3 operaqdis eeado d de 
alte cirurgia s 4 fie peqaeno. 

OISIO » 
CAMPINAS, t — Ma 

trane ao*:*** rfall»«d* ao Conte* 
F. t d* Outabre, o dr. Arth-jt 
Oaerra Leal. depoi* de eaa dtaaor- 
teefio «obra a "Restaoragte ds Fsr- 
tugaJ», fez KB appello A geaensi- 

do  auditoria. aBia  de eeecor- 

A* OaMaete de COpWio*  e 
«craaa  sa^adss    S0 

dia* o     ptenffbss     Sr  ladlild«>' 
«asa    daraate * mm d* aarsi*- 

VOTAS BE AVTB 
CAMPINAS.   2   —   N>  «agnin   de 

Clut Camdaeire aerfi flerta ao ■H 

MUDANÇA  DE DISTRICTO 
P.IBEIRAO PRETO, 3 — O* baa 

bitante* do Pradopoli* solicitaram 
ao Congresso do Estado a tionsfea 
receia desse Jiitrlcto da paz do mu- 
nldplo de Scftfiozinho p*ra o do Rl- 
beirão Preto.. 
SrCCURSAL DO 

"CORREIO   PAULISTANO^. 
RIBEIRÃO PRETO, 3 — A em- 

presa do theatro Carlos Gomes, oom* 
niiinlcou & snccursal do "Correio 
Pnuilstano", que «xhlbirrt de nccOr- 
do com a seguinte ordem, OH tra» 
belhos mais recentes da "Para.» 
mount T}'L,\au>": hoje. "A caminho 
da fortuna", por Jade Pickford; dl* 
«, "Sorrisoa", por VIvian Martin; 
dia 9, "Ello mereceu se» amado", 
por Dorothy Oalton: dia 13, "O anel 
do casamento", por Enkl Bennett; 
dia 10, "Demasiados mllhOes", por 
Wallace Reid; dia 20, "Esposa de 
Jorge", por Mary Pickfordj dia ti, 
"Suprema compensação", por Char- 
lei Ray; dia 27, "O mandarin alfca", 
Pdc trágico japonês Hayafcaiva; dia 
30, "Os 7 oyanes", por Margarida, 
Clark. 

Todos esses filma.silo dramatlcod 
e em S actos. 
FESTAS DE N, S. DA CONCEIÇÃO 

RIBEIRÃO PRETO, 2 ~ TIvea 
ram Inicio hontem, lis 13 horas, na 
catiiedral, as fevtivldades em louvor 
de N. S. da Conceição, protector* 
da Pia União doe Pilha* d* Maria. 

Essas festividades prolongar-sc-fio 
ate 8 deste mez. 

UA1LE DE CARIDADE 
RIBEIRÃO PRETO, 3 —- Reino 

grande ehthusiaijmo para o baile, 
promovido por uma eommiaetlo da 
exmas. senhoras, aqui residentes, • 
effectuor-ee no dia 24 do corrente^ 
fi.) 22 horas, nos saldes do Paço Maa 
nidpal. em beneficio da "Opera Itas 
liana dl Asslstenza Civile In Ribela 
rio Preto". \ 

Ao dlrector da succursal do "Cora 
rcio Paulistano'» foi dirigido um ate 
tendoso convite para essa festa do 
caridade, assignado pelas sras. «,d, 
Maria Luta* P. Salles, Maria BM- 
no Penteado, VitUna De Aagelis, 
Judilh de Borreo Sohmldt, AmuU* 
Junqueira, Elra P. Pompfio do Ca- 
margo, Mlml Queiroz Telleo, »ca 
Junqueira Galle. Illyrla Sttanffler * 
Augusta Junqueira. 

FKSTA KbCUi^AM 
KIBBiRAO i-ltEXO, 2 — Reali- 

zou-se ante-taontem, fis 1^ horas, n« 
Excernato "Dr. Loyola", dlriglM 
pela sra. d. Helena C. Silveira, es 
exsmee finaes dos alumnos^ sob * 
presidência do *r. Plínio da* Santo% 
inspector escolar municipal, 

O* alumno* revelaram grande 
aproveitamento. 

Em seguida tevo logar um» (CM* 
infantil oammemoratlva   da   termla 
naçfio  do  anno  lectlvo,  tendo «Idd 
executado   Interessante   programm^ 

A menina Alaydo Pereira, obtevd 
o l.o prêmio. 

Foram cantados multo* hymnos. 
O sr. inspector. escolar aprasentos 

congratuiacOea 1 profeastra d. He- 
lena  Silveira  pelos  opiimoo resul- 
tedos obtido* durante eete anno 1*- 
ctivo. 

Compareceram varias família* A 
essa belia festa Infantil, 

A' succursal d* "Correio Paullo« 
tano" foi enviado ura amável eont 
vite. 
SUPERIOR VOU ACOSTCTIANOV 

RIBEIRÃO PRETO, 3 — Regres» 
sou do 8. Sinifio. onde permoneceil 
alguns dias, o *r. padro Mario* Dela 
trfio. superior doa padrea agoetialaa 
no* aqui residenlea, 

O PIUDÇO DO FEWAO 
iUBE)RAO PRETO. S — BstA 

baLtando cada vez Itela • prece d* 
Celjfio. 

Do daata ihexeza. cateflto preste 
ma a esta cidade. Informam que all« 
ha dias. foi vendida uma partida do 
feljfio. do eoceos de 100 litros, fi ra. 
slo de 131*00 cada aa. 

O preqo deese cereal dia a dia dM 
miaue. èp**ar d* alada alo ter **• 
d* Iniciada a eolhatta. 

RIBEIRÃO PRETO. 3 — Vim** 
boje a saecaraai d* "Cerrei* Pa«i- 
Jstona" * sr. Botelho, representan- 
te d* Paul J. CBrMopk Oo, d* Rio. 
qu* cstfi percorrendo ssta sen* «m 
propaganda da firma. 

—■MM» 
RIBEIRÃO FRETO. 2 — SM 

ekaaade* par* •■aasee. heM te t 
heras, MI prova sarnlpta. • d* IA 
boras. em prova erai. ee seguinte* 
caa4idatoe: 

Portagoe* wm AdeUnira Narbert* 
d* Silva Jaater, AMA* Femtoa, Ala 
fredo Nissir. A— A* Paala Ma- 
chado, Aracr Marti** d* OMoeto*. 
SappMMK Ansp A* jMM^ Artoa 
wa.io Fertiaadao VlUete * Ary E«r- 
asr de Oliveira Fa 

Azlthaetlea — 

SasfAaaa,  A p parecida Pahls 
tek Ar* sada     Bergamlal.  . 
Vcrrl. g:.>plaaLe«    BraoUao 
<o Azev-. io. Aro* Ooacaivea 
ao o Caafitea Veiga Maaa. 

Serfio 

Alço*  Fab:o   Barbosa,  Aaaa  Fer- 
reira Oavas^ Anou d* Paala Msrte 
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Io, Arsvmlro Itodrlgués d* Souaa 
« Ariowaldo KcrnnndoN Vili»!». Sitp- 
plentM: Armftnilo VaUnto, Arlhur 
DlM da Silva Urol* • Ary da Silva 
Dftntai. ^ 

Vbyilea • uhlmlca — Alceu Gon- 
inlvt» d* Amorlra. Áltnio Vlvolll, 
Àlbeno Culd.'iHU, Antônio d* An- 
•rad* Alvt» • Arlatl4M Jos« dt 
Cênfo: tuppIantM: Armando d* 
Arruda Sampaio. Benedlcto Allplo 
Ferreira • Braaill* augUelmlna. 

EXAMES CSOOLAREg 
RIBEIRÃO PRETO, 2 — Como 

■otlolftmoa, foram Iniciado», honum, 
«• name« doa Meolat eotaduaea, 
•ubvendonadai • munleipaea. 

Ot exame» proMgnlrtm hoje, de 
Mctrdo eom a «ditai 4a inipeoto» 
lia «Motar deito município. 

CÂMARA 

PARNAHYBA 
ESPECTACCLO 

rARXAHVBA. l — Contlmian- 
iO WW adrio de eepenlaculu» o gru- 
?o Dramático Parnahybano levorft 

■oona, no próximo dOBtnaOi 7 do 
eerrcnto, a pesa "Guerra • Fatrlotle- 
mo", em tr«« octo», que aqui ]A foi 
ropreientada uma ve» oom crande 
succeiao e que aerá, repetida a podi- 
do geral. 

Bendo a peça enerlpta pelo ar. An- 
tcnlo Cardoao FUbo profeaor local 
4VM tanto» applauaa* recebeu por 
oocaeiAo da eatréa da mmma, • de 
prever-isc uma Brande enchente no» 
aaldea do "Purahybano", tanto mala 
«ao O producto desta, repreaentacto, 
como das demais, revertei* em be- 
neficio da Santa Casa da Misericór- 
dia desta cidade. 

.Dada a boa vontade dó» amadores 
locaes que, honra lhe» seja feita, 
Um envidado todos os esfor&oa para 
» bo* representação de seu» especta- 
•ules o a do ar. Joeé Agostinho de 
Oliveira maestro da banda musical 
lanta-Cecília, é de esperar-se novo 
suecesso. 

Terminará -o espeetooulo a engra- 
çada'comedia "Nha Manduca", em 
1 acto, em que tomar& parte o oma- 
aor Joio SanfAnna, que em papeis 
ralplras multo tem agradado fiquel- 
les, «ue, procurando Uistrahlr-se al- 
guma» hora», concorram ao mesmo 
tempo porá minorar o» «ofírimen- 
toi daquellcs que passam horas an- 
gustlosas de soffrer, sem íhn, no 
fundo do um leito, na casa que por 
us.rldade os recebem. 

EXAMES 
PARAHYBA, X — Sto este» os 

dias designados para os exames nas 
escolas da sido deste município: 

Dia 29 — l.a tem., o 3.a masculi- 
na; dia 2 — 4.a tem., de S. Bento; 
dia 3 — l.a masculina. 

SENADO 

RIO DE JANEIRO 
O CASO DA JtT.Í — COSGRA. 

TVXAVOES DA SOCIEDADE 
NACIONAL DE AGRICCl/nJ- 
BA AO DEPUTADO VEIG* 
MIRANDA 

RIO, 2 (A) -r Na acssfto da So- 
ciedade Nacional de Agricultura o 
»r. Lauro Muller propôs que a so- 
ciclaJe se congratulasse com o 
deputado Velca Miranda por ter 
apresentado a emenda baixando a 
tarifa alfândega riu, para o» sacoos 
rianufncturados oom  a Juta. 

US *GAE.%.\'ÚorÓS EM MINAS 
RIO, 2 (A) — O ministro da 

igricultura recebeu communlca- 
tko de que percorre o Estado de 
Mina», em âLreeç&o ao Sudoeste, 
trande nuvem de gafanhotos quo 
;cm desovado em muitos municl. 
pios, dos quaes nove situado» entre 
Uarbacena e Ponte Nova, appare- 
:endo grande quantidade de eal- 
tões, que tudo devastam. 
CHEGADA DE VM MEMBRO DA 

MISSÃO MILITAR FRAN- 
OEZA 

RIO, 2 (A) — A bordo do "Bella 
lele", 6 esperado . amanha, nesta 
capital o coronel Raugement, que 
acaba de ser escolhido pelo gene- 
ral Oamelin para o logar de dire- 
ctor da eecola do aperfeiçoamento 
para os offlciaes do Exercito. 
A VARÍOLA NO CEARA'    —    AS 
OBRAS CONTRA AS SECCAB 
RIO, 2 (A) — O «. presidonto da 

Republica recebeu o seguinte tole- 
gramma de Portaleza: 

"A varíola continua a ser cx- 
tineta em todo o Ceará. O eerviço do 
racclnac&o do pessoal das obras con- 
tra as seccas foi iniciado em todo o 
Estado, BaudacOes — - Rodolpho 
Tlieophilo." 
O ENCERRAMENTO DA CONFE- 

RÊNCIA TRABALHISTA DE 
WASHINGTON 

RIO, 2 (A) — Pelo chefe do Be- 
tado foi hoje recebido o seguinte te- 
legramma: 

"Washington, 30 — A delegacHo 
brasileira pede-me para commani- 
rar a v. exo. o encerramento, hoje, 
2*. da Conferência do Trabalho, c 
cnvla-ihe íelicltaçdes pelo snece^o 
obtido, constituindo assim a pedra 
fundamental do monumento da Liga 
das Nac^eSf concordando o resultado 
cvm as aspk-aqdea brasileiras. Affe- 
tvjosaa sauãíicCes. '.a.) Ipanema." 

O BIGULAND ROWER" 
RIO, 2 — rudeou hoje, 4 tarde, 

ao porto, o paquete -Illghland Ro- 
ver*, em boas condiedee sanitárias, 
trazendo l«l passageiros para o Rio, 
sendo 17 de primeira classe, I de 
icgunda e 165 de terceira. Em tran- 
lito, seguem para Buenos Aires It4 
passageiros. 

O dr.  Pereira.  Netto  nau  permlt- 
lia que o  -Hower" atracisse  dovl- 
to a estar sujo. — ("Correio"). 

DB. XCSTO OONXALCZ 
RIO, 2 — A bordo do transatlân- 

tico 'Hlgbland Rower". vtajs com 
destino & capita' de Uroguay, o dr. 
Justo Gonzalrz, membro do Depar- 
tamento Nacional da Hyglcne de 
Mfntevldto, -iue foi aos Estados 
Cnld JS « á Europa, commlaslonado 
pelo governo do seu pais. 

O dr. 'JonWVz viaja acompanha- 
do de sua  esposa. 

S.  s.  foi  cumprimefHsdo a  bordo 
pelo dr.  Aloyslo do Castro, diroctor 
da    raeuld.ii].!     J*     Medicina.     — 
("Correio"). 
ENCAl.lte DA  BARCA Ql AItTA 
RIO, 2 — (iuando regressava da 

ílba do Governador a Barca Quar- 
ta, da Comparbia Cantareira, que 
(as o servi.;» entro o continente e 
Mnella ilha, eicalhou nas proxlial- 
laica da praia de Zumby. I>o enca- 
lho sd res lUiurii o susto dos pas- 
sageiros  •   prejuízos  materlaes. 

Para o local partiu ama laacha 
afim ds fazer safar a barca. — 
("Cerrelo"). 

O P.UM t-ií. -UtXiUA- 
nio, I — O paquete "GelrU". en- 

trado hoJ-> no perto desta capital, 
yiecedente de Amaterdom. trocie 
avoltado numero de passagoin** 
Vara o Ale « em traasito, contando- 
■9 nt meio -te- • • ntimerosoa otScian 
•;i»r:.& • auc ra destinam ft Argen- 
tina. 

Os vcaiMTXiaes aft.riuam qo« en- 
tre «ases aileKics estA o capltSa Be- 
cfeer, ladtgludo gelea inassgelini 
•ene tendo sido o eommandanto do 
mtmmtina que torpedeu o vapor ira- 
tfietro "Macau". Bekcr oecultou-se 
•a easa das magÊÊtk para aAo ta- 
lar aes JoraalMaa. 

Durante a transala, oo^orreran 
«•MO okítoe a torto.    «atraB4e    e 

flKKIIXHOS   AVREüiENTADOS   — 
IU:l.\l.\0    DE    DIVERSAS 

CO)tMI8aOICH 

RIO. » (A) -r A seasAo da Câ- 
mara foi presidida a principio pe- 
la sr. Andrade Bezerra o depois po- 
lo ar, Oótaolllo de Albuquerque, 

O expediente lido BlO teve li»- 
panancia.  - 

O prlnMlro orador a oceupar a 
tribuna foi o «r, Carlos MaximilU- 
no, qua Justificou longamente o» 
segulntee projectos: 

"O, Congresso Xaclonsl decreta: 
Ari. l.o — Enlrarto em vigor, 

11 meiea depois de promulgada, a.» 
disposições dà lei annuai qua au- 
mentarem eu «renrem onuo para 
os contribuintes, em encergo» pir- 
manente» para o Thesouro Nacio- 
nal, o. na metade daquelle prato, 
na que diminuírem imposto» do 
Impertacüo ou  de conauuio. 

Art. 2.0 fm A primeira porto uo 
artigo anterior uto abrange os im- 
postos mencionado* na proposta 
do Poder Executivo, ou auggoridoe 
em mensagem, como Indlfpeneavel» 
para estabelecer o equilíbrio entra 
a receita • a despesa". 

"O Congreesa Nacional decreta: 
Art. l.o — Quando a receita ar- 

recadada no anno • noa de» pri- 
meiros meie» do anno •eguinte tdr 
maior do que a de egual período 
do biennio anterior, o Poder Exe- 
cutivo applicoiA is por cento do 
excesso, durante o exercício finoo- 
eeiro inunedlato, na dlmlnuicHo do» 
impostos de importação • de con- 
sumo «obre artigo» de aUmcntacls, 
excluídas as especialldadee, bem 
como sobre cbepéos, aalgados, teoi- 
dos de algodto • de II, 

Art. 2,o T— Ficam diminuído* d« 
25 por cento os imposto» aduanei- 
ros «obre m«fiehdoria% cuja Impor- 
tação deorescéu a menoa de 20 por 
cento de total verificado no exercí- 
cio financeiro anterior A promulga- 
rão da ultima lei que elevou o« di- 
reito» sobre os referidos artigo» do 
procedência estrangeira. 

Art. S.o *»» O artigo primeiro da 
presente lei entrarft em vigor em 
l.o de novembro de 1»21". 

O ar. Costa Rego apresentou nm 
projecto assim concebido: 

"Art, l.o — Om offlciaes do exercito 
que ao ser promulgada a lei n. 3.4 S4, 
de 6 de Janeiro de 1918, Jft haviam 
conquistado direito A promocüo. 
uatlstazendo os necessários requisi- 
tos, continuarão amparados pelo 
decreto 191 A. de 2 de Janeiro dt 
1898 a sd depois do primeiro acees- 
so de posto, dentro do limite com- 
pulsório marcado pelo citado decre- 
to, passarão ao regimen da nova 
lei". 

Annunclada a votacto designada 
na ordem do dia, verificou-se silo 
haver numero, ao ser votada a pri- 
meira proposicBo, 

Encerrada sem Rebate a matéria 
em discussão, foi a sess&o levantada. 
  Sob    a presidenela do    sr. 

Bucno Brandfto reuniram-se, con- 
juntamente, as CommisaOes de Fi- 
nanças o Conatitulcfto da Câmara, 
para tomar conhecimento da men- 
sagem do governo sobre a regula- 
mentacBo de precoe e transactae «o- 
bre gêneros alimentício» e sobre «■' 
agambarcadores. Estavam presentes 
os srs. Augusto Pestana. Oscar Soa- 
res, Arnolpho Azevedo. Marcai Es- 
cobar, Gervaeio Fioravanti, l^ruden- 
te de Moraes. Josí Barreto, José Bo- 
nifácio, Raul Cardoso. Balthazar 
Pereira, Pacheco Mendes, Veríssi- 
mo de Mello. Justlniaoo Serpa, Jo- 
alno Araújo. Sampaio Corrêa e 
Cunha Machado.   . 

O sr. Bueno BraudSo anauaelou 
o objeeto da convooasSo conjunta e 
(«colheu para relator da mensagem 
o presidente da Cemmissio de Gon- 
etltulcSo, o ar. Cunha Machado. 
Ninguém querendo usar da palavra, 
a presidente encerrou oa trabalhos, 
convocando oa seus collegas para 
nova reunifio, amanha, a'lm de ou- 
virem e opinar sobre o parecer do 
relator. 

Além dós membros das commis- 
sSes reunidas conjuntamente, havia 
na «ala diversoa deputados, repre- 
setantes  dos  Estados  assucareiroe. 

—— A Commlssto de Finanças 
da Câmara reuniu-se, depois, sepa- 
radamente, e assignou oo parecera* 
sobre emendas para terceira discus- 
são do orçamento da Viaq&o, de que 
6 relator o sr. Augusto Pestana. Fo- 
ram asslgnadas três emendas da 
Comraleeüo: uma autorizando o go- 
verno a prorogar o contracto da na- 
vegag&o do alto Parnahyba. outra 
mandando revalidar o saldo de 5.000 
contos de obras contra os seccas e 
ainda outra mandando revalidar o 
saldo de 400 contos para consiruc- 
gão da Estrada de Ferro de Kio Ne- 
gro a Coxias. O sr. Bueno Brand&o 
propoz o a CoramissSo acceitou a 
revalidação do art. do orçamento 
deste anno. que autoriza o 'governo 
a tomar aa providenciao que enten- 
der necessárias «obre a Réds Sul 
Mineira. Por proposta, o sr. Oscar 
Soaxee foram latroduxidoa altera- 
ções no processo de contracto para 
a construecão de acudee na zona 
do Nordeste. 

—— A Conimiee&o de Constitui- 
ção e Justiça da Câmara reuniu-se 
s discutiu o proJects> da sr. Arnol- 
pho Azevedo, que reforma a lei de 
alistamento  eleitoral. 

PARA 8. PAIXO 
RIO, 2  (A) — Pelo primeiro no 

cturno, seguiram hoje para S. Paulo 
os srs. Jon* Rodrigues Soares, J, 
Teixeira, marqnez Panzint, Agostinho 
Machado  Mesquita,   Maria  Oswaldo 
Ribeiro,  Lanrival  de  Carvalho,   dr. 
Arilndo    La>,    Ovilbenne Pinfildl, 
Reynaide  Lopes,  padre  Therry  de 
Albuquerque, dr. Leoncle do Queiroz, 
B   Martins, João Borges Filho, Ro. 
mulo  Bacafannl,     dr.  Antônio  Bit' 
tencourt,     W.  Karauffe,   Albano  d< 
Oliveira, dr. Lugero Feitoaa,    Costa 
ferelra. 
 Pelo comboio de luxo, segui 

ram os srs. H. Londres, conde e eon 
dessa de Avellar, Américo de Car- 
valho Bastos e familio, Rodolpho 
ileli, Jocob Renard. Moacyr da Síl 
vi ira Cunha. Afraolo Amaral,. Jacob 
Kiilun. I^ado Costa. dr. Emílio Le- 
cent. dr. Júlio Barbosa. Luiz Bôer, 
FrancUco de Castro e Mal tina Bor- 
ges. 

mu HKA*>ll.Ellloe     MURTOM     NA 
UVEKBA KIBOlfCA 

IIIO, 3 (At — O presidente <Ia 
Republica -.-••toa hoje a resolucda ie 
^-.ílativi que esiabelece a regimen 
1" pensões para a concessgo de ir.on- 
* Pio no exercito e na marinha aos 

ierdeiroa dos brasileiros mortas em 
ervlQO de guerra entre o Brasil e a 

Allimanba. 

i .VKM t.l l>i: IMPORTÂNCIA A 
«KMH.IU ItKbTA « AKA DO 
tOM.UF.KSO _ RECMAO DA 
COMMISbAU      DE   FINA.NVAS 

A oessAo do Sena- 
pelo    sr, Antônio 

lido nfio teve lm- 

■educo 
a 

«■i tree eor.tos de rtk. 
O aavto tet lM«rdteU4». — «"Cor 

■ftflh 

PAQCETES ENTRADOS NO PORTO 

RIO, 2 — Os paquetce "Avon* 
-HlghUsd Rover'', laglcscs, e "Sí- 
rio", nacional, entraram boje no 
porto desta capital, procedentes de 
3oathaapton. Londres e Montevl- 
-Co, cora varies passageiros.    ' 

Durante a travessia foileccu nm 
viajante de terceira classe do "Arcn". 
— ("Correio-). 

I ALLFAIMEVrD A     BORDO     DO 
•DEBEADO-* 

RIO. * — Com gula da policia 
marMma, foi remoride hoje pela 
iranht para o aecroterio publico o 
e: daver de Helena Garcia, pasea- 
gelra te terceira elaase. vlctimada 
por auto-lntoxJcs ,Io. jrevealeBta de 
g;~stro-«nterite. Ueiena era de c-i- 
c:cc&udade bes.-aníiela o deeticava- 
•• a Caat» éksf, « í-Cí-rtiCj. 

RIO, 2 (A) - 
do foi presidida 
Azeredo, 

O expediente 
portaneta, 

Níio houve oradores, passando- 
«», a seguir, k ordem do dia, 

Como faltasse numero para as 
votncOes, apeua» foram encerrados, 
sem debate, as discussões dos pro- 
jectos constante* do Impresso. 

A propoelto d« um requerimento 
qu« fez « que a mesa rejeitou, por 
rjitl-reglnuntal o ar. Pire» Ferrei- 
ra discursou por alguns instantes, 
dizendo que o regimento t uma 
verdade para uns « uma cbimera 
para outros. S, exo. retcrlu-se a 
uma emenda que, contra o regi- 
mento, 'foi acaelta no anno passado, 
a 21 de dezembro, te ultime» ho- 
raa da sessão legislativa, «andan- 
do reverter ao Exercito um paisano 
que se achava deli» afastado ha 20 
annos e <iue voltava aa posto de ca- 
pitão, para datai a II dia* «er te- 
nente coronel. 

Essa emenda, a seu ver, attentou 
nfto contra o regimen mas tombem 
contra os brios do Exercito o oi 
cofres da nação. E M) passou sem o 
protestj Imtnedlato do orador, por- 
que tendo falleeido pessoa de sua 
família, e. cxc. tora obrigado a au- 
sentar-se do Senado. 

O ar. Axeredo explicou que o re- 
gimen ídra alterado e que a refe- 
rida emenda ttra legalmente aooei- 
ta, porque viera por intermédio da 
CommlssBo  de  Finanças. 

Encerradas todas as dlecussde», o 
sr. Azeredo mandou proceder ft 
chamada e verificando persistir a 
falta, de numero para a» votacUee, 
levantou a sessão. 
  A CoiumlssUo    de Finanças 

esteve hoje     reunida, sob a presi- 
dência do cr. Victorlno Monteiro. 

O sr. João Lyra apresentou o seu 
projecto substitutivo sobre con- 
corrência publica, que noticiamos 
hontem, sendo clle acceito pela 
commUsto; deu parecer contrario 
ft emenda do ar. Mendes de Al 
meida, que «reava o logar de um 
medlgo radlotberaplco e electrO' 
therapleo no Corpo de Bombeiros. 
O sr. J. J. Seabra deu carecer Ai' 
voravei ft emenda do sr. Mendes 
de Almeida, determinando que a» 
quotas a serem dadas ao» íuuccio 
nartos da alfândega sejam ao cam- 
bio do dia e nfto ao de 27, confor- 
me diz o projecto sobre o assumpto. 

Foi também dpprovado o parecer 
favorável ft abertura do credito de 
44:92(1043, para pagamento a Al- 
fredo Coutlnbo do Almeida « An- 
tônio  Baptlsta Lopes Chaves, 

O sr. Justo Chenuout fez uma 
exposlc&o do orçamento da Agri- 
cultura, ouvindo oa seus collegas 
da comniissão para, de acedrdo 
com o que «e deliberar, levar o seu 
parecer sobre o dito orçamento. 
Pelo que. ficou aaecntado, o relator 
dard. parecer-favorável a diversos 
artigos e emendas do orçamento, 
menos fts de na. 1, 2, 4„ f, 10 e 14, 
do art. 2.o; arts. g.o 9.0, 14. 17, 18 
e 19; mandara, constituir projecto 
em separado a emenda n. 3 da art. 
2.a; a de n, 12 do mesmo artigo; 
arts. 12 e 14 e ouvir o ministro so- 
bre o art. 11. 

Varias emendes approvadas fo- 
ram incluída» nas respectiva* ver- 
bas. 

O «r, Phelippe Schmldt deu pa- 
recer favorável, porém, com emen- 
das ia propaslcSes da Câmara, que 
autorizam o governo a transferir 
para o «tuadio de marinheiros na- 
cionais os fogulstas contractados 
que o qulzerçm, e a que autoriza o 
governo a vender terrenos do Minis- 
tério da Marinha na Armação e 
nos £«tadoa. 

Na primeira, o relator determina 
que seja acceito • «xtorne das ver- 
bas respectivas, • na segunda, s. 
exc. autoriza a venda, mas em has- 
ta publica e a permuta de terrenas 
em parte ou todo, 

O sr. José Buzeblo apresentou 
parecer favorável ft proposição da 
Cornara, que reorganiza o Gabine- 
te de Identificação Militar, do Mi- 
nistério da Guerra, eom um subetl- 
tutivo determinando que todos as 
r^.,I3eí Biilllarea tenham um gabi- 
nete, sendo todos elies subordina- 
dos ao desta capital e que o dlrecter 
desta seja considerado segundo of- 
ficial  da secretaria  da Guerra. 

MATADOURO DE SANTA CRCZ 

RIO, 2 — No Matadouro do San- 
to Cruz foram abatidos boje 679 re- 
zee. 39 vltelloe, 30 carneiro» e 120 
porcos sendo rejeitados 9 reze*, 40 
vitellos o 7  porco». 

O stock existente t de 1.734 re- 
zes, 143 vitellos e 971 porcos. 

O stock nos currae* 4 de 45* re- 
z«e, 60 vitcüoa, 6 carneiros e 811 
porco*. 

Oa preço* que vigoraram bojo fo- 
ram os seguintes: reses, IfOOO; vi- 
tellos, de 1330(1 a 13400; carneiro*, 
2f4«0 e percas, 13540. — ("Cor- 
reio"). 

A Cfl/TCRA ALCODOEIRA — 
IMPORTANTE RELATÓRIO 
DO SR. ROBERTO SIMONSEN 

RIO, 2 — O ministro da Agricul- 
tura recebeu da er. Roberto Simvn- 
•en, representante do Brasil na 
conferência internacnonal — Fede- 
ration of Master Colton Stimer and 
Manufaeture, realizada cm Paris, 
em setembro do corrente anno, de- 
talhado relatório eobr» «asa Impor- 
tante reunll*. 

O trabalha eífeetuado na Ingla- 
terra pc.a missão Industrial brasi- 
leira em favor do nosso algodSo deu 
motivo ao convite de "bureau" da 
federacfto internacional de Indus- 
triaes d« Manch.«ter, para que o 
nosso pais se fiaeas* representa: 
naqnelle certamen. 

Confiado e*ss cnesrgo ao dr. Ro- 
berto Blmonaen, o delegado b.asl- 
lelre, dada a eseazse* do tempo pa- 
ra melhor as preparar, ponde apre- 
sentar, 'e.-n arntbeae, * histórico da 
cultura do algoduelre no Braeil, 
deserevendo a* causas da* varia- 
Cfiee per qne tem passada a nossa 
produccfto em quantidade * quali- 
dade, oe typoe wracteriaLlcoa dos 
algodociree do Braoll, a capacidade 
productlva dae nossa* terras, a ac- 
edo desenvolvida pele» podaree po- 
bllcoe e aasoeiacOes de agricultura 
nacionaca em favor da nossa cul- 
tura  de  slgodlo. 

Euggeriu, por Ra, a conveniên- 
cia da eer.ferrneia tetemscloaal, 
fortcm*n!e lntere«sada no deeenval- 
vimer.to da enltara do algedlo no 
mundo, voltar o» ouaa vietos par* 
*• poaniUdade* brasileiras. 

Kssso representante f*a conferea- 
cia* *obre o algodão nó Braaii. for- 
neceedo aoa deiegadea des nove 
palze* qi.a compareceram ao Ces- 
grcem uma etpia em frsr.-»». In- 
glês o pertuguca, bem eome map- 
pae do Brsoti. 

FUaram *ebre o ass^mpto, em 
pa^eetra eom o er. Simansea, o« re- 
pre?»-!«3i<» da* daieca«6<9 ingie- 
z», oalasa. francesa * penagjex*. 
«ue a 4^-:t..-«.T. eat diversos a*P<- 
ete*. tendo ficado resolvido eav.ar 
a ft*c.-».»o um renreserta-rte ai 
Brasil, afim de este -ar a aitiaçt" 
da predjeto sas SMOS paia. — 
t'vv;r«l.-.""> 

O   DESASTRE  DE   GIARATIUA 
RIOi 2 — O cadáver du Ailstldcs 

lleincterlo dos Hnntus, filho ilo pro- 
fessor ITciuctcrlo IION SuntuK, que 
pereceu afognd)) domingo, |)«ln ina- 
nlui, em Cuurutlba, quando fuzla 
um pasaalo de bote em companhia 
de deis cunhado», foi hojs encontra- 
do naqualle me«mo lacal, — (Cor- 
reio 1 

ASSALTO   AO  CONSULADO 
DO VRCOCAV 

RIO, 2 — Um ou mais ludlvtduo» 
penetraram no consulado umgoayo, 
arrombando diverso* movei», sem 
roubar nenhum objeeto. 

Quando, pela roanbt, chegou ao 
consulado a encarregado que fax a 
limpeza, deparou com a porta aber- 
ta e iam tachadura. Assim «atavam 
a» dsmala porta» de outro» eecriptu- 
rio* que ficam «Ituado» no prédio 
o. 177 da avenida Rio Branco, onde 
e*tft localisado • eonoulado. 

Os assaltantes haviam tainbem 
estado no terceiro andar, onda «to- 
ra o Jornalista Qustavo Caruet. AM 
ee limitaram também a arrombar 
aa portos, No segundo andar, tem 
escriptorlo o engenheiro Moralo» de 
Loa Rio», havendo oa «ssaltantss 
visitado essa escriptorlo, «em oom- 
tudo subtraliir  qualquer  objeeto. 

O que roaulta dlaso, t que « at- 
tencfto doe arrombadoraa estava 
voltada especialmente para o con- 
sulado uruguayo, poi» ali, secundo 
indicam o» vestígios deixados, esti- 
veram denutradamante. 

A polida (oi «cientificada do fa- 
cto, tendo o 1* delegado auxiliar 
mandado ao local um pbotographo 
do gabinete de identificação, qua 
encontrou varias impressOe» digi- 
tas* na* portas « no» moveis. — 
("Correio") 

INSTRICTOB DA ESCOLA BE 
APERFEIÇOAMENTO DO 
EXERCITO 

RIO, 2 — A bordo do "Belle Me", 
deverft chegar amanhft ao Rio o co- 
ronel Rougement, oCficIai do exer- 
cito trances, que vem exercer o car- 
go de instruetor da escola de aper- 
feiçoamento do nosso exercito, i—• 
("Correio") 

SUICÍDIO 

RIO, 2 — Alfredo dos Santos, mo- 
no», de efir preta, de 18 anno» de 
edade, n&o querendo obedecer aos 
seus pães, que pretendiam que elle 
assentasse praça no Corpo de Bom- 
beiros, eulcidou-se, enforcandOt»» 
com um eipd, em que «a dependurau 
a uma arvore no morro do Trapi- 
cheiro, 

A policia tomou conhecimento do 
focto. — ("Correio") 

AGGRE88AO A TIROS 
RIO,- 2 -i A's 17 horas, na rua 

4o Theatro, Joaquim Dias, da 43 
annos, empregado no commerclo, 
residente í rua Evaristo da Veiga, 
115, desfechou três tiros de revól- 
ver, k queima roupa, eobro seu ve- 
lho amigo Cyro José Machado, da 
{( annos, também empregado nu 
commerclo, residente ft avenida 
Passos, 27. O» três tiro* nio attin- 
glram o alvo. 

Preso em flagrante, o criminoso 
declarou «ue Cyro o perseguia a o 
ameaçava, parecendo qua Joaquim 
estd. atacado das faculdade* men- 
tae*. — ("Çorraio") 

A   SITUAÇÃO   POLÍTICA   E   ECO- 
NÔMICA DA ITÁLIA 

RIO. 2 (A) — A real embaixada 
da Itália oommunlca-no*: 

"A noesa eltuac&o política e «co 
nomlca, apda o resultado des ele!- 
cOes, deu logar ao exterior a com- 
mentarioe  falseando  a  realidade, 

A maior proporção d» socialistas 
na Câmara do» Deputado» 6 uma 
conseqüência do sentimento de mal- 
estar e inquietação que domina to- 
dos os pdVoa da Europa, que eahl- 
ram da guerra, Esse mal-estar a**ti> 
mlu entre nfls uma fOmia maia agu- 
da, ma» absolutamente sem perigo 
e essa fôrma I devida a um con- 
junto de causas, e sobretudo ao fo- 
cto de não ter sido ainda resolvida 
a questão do Adriático, tSo profun- 
damente oantlda em todo o pais. 
Este estado de aiplrito do povo Ita- 
liano, cujo equilíbrio ss restabelcci- 
rft brevemente, 4 mal comprehendi- 
do « inexactamente avaliado tam- 
bém «m nacdee amiga*. O outro ex- 
tremo é representado jela parte 
mala avançada do sociallemo, po- 
rém a Italla nunca aeiA abatida pe- 
lo bolshcvisroo, pbenomeno trágico 
doe paize* vencido* « do mentali- 
dade especial o ado do «m pais vl- 
ctorloeo, que possua nota particular 
do equilíbrio, 

A ordem publica t perfeita o Jft 
se regulariza a situação alimentar 
do palz que, vencendo o eancaco 
que se seguiu ft guerra, apoiando-*e 
no seu bom senão e animado por 
altos ideae* patrióticos, seguiu la- 
boriosamente a obra de sua reeoo- 
Etraccão, alheia na sua grande 
maioria fts aventuras, fts quaes se 
podem ter entregado nestes últimos 
tempos «Omente diminutos e bo- 
lados grupos de mentalidades so- 
breviventes ao período guerreiro." 

ponrom   mala  tsrde   nrrstar  o     seu 
nuncurso  ft  nobre  c.tusa  da  clvlll- 
«sdia ilo munda. — (llavas), 
U   Sll,  liK'ON   BOUIUIEOIS   FALA 

WIIIIII; A EilGA DAM N.»<,õi:s 
BftUXaitLAI 3 — Discursando 

na reunião pleoar'a da* aa*oclacAM 

naclonaes da Liga da* NacOe*, o ar. 
l.(on Ilourgeols, delegado da Fran- 
ca, declarou-se ohsolutamonte con- 
vencida de que os Estado* Unido* 
Jarfio dentro em pouco a sua odhe- 
aão a Liga das NacOee, 

•'«nhcrnuo, lerminuu, que existe 
perfeita uuUo de vistas antro n(m e 
os nosso* amigos americanos; por 
coiMiequencla, proponho que, por 
occoalão desta primtira reunião, «o 
envio ura telegraiuma ft «American 
League to Enforco Peace", 

Depol* do discurso do ar, Bour- 
gsola, a Conferência procedeu A 
nomeac&o do cinco oommlssOee. A 
primeira, preeldlda pelo «r, Dickin- 
son, oerft encarregada de estudar a 
demoeratlzaoto do escrutínio eleito- 
ral; a segunda, presidida pelo sr. 
Leon Bourgcol*, examinar! «o reso- 
lucde* concernentes ft execução do 
desarmamento: a terceira, sob a 
preoldenola do sr. Affoneo CosU. 
ficar* com encargo d* organizar o 
arbitramento o tratar da oreocfto do 
uma eOrto de Justlga Internacional: 
a quarta, presidida pelo sr. Thomax, 
ocanpar-os-A da organização Inter- 
nacional do trabalho o da hyglene 
e a quinta, sob a presidência do or. 
Deschamp*, estudará, o agrupamen- 
to numa «A federação do todas a* 
aiMOclai-Seo naclonaes da Liga da* 
NaqOes e a creacfto de uma secreta- 
ria internacional da referida fede- 
raqfto. 

O telegramma que a conferência, 
por proposta do sr, Bourgeols, en- 
viou ft «American Lesgue to En- 
forco Peace" t concebido neates 
termos; "A conferência, tomando 
na devida conta as conalderaqdss 
qu« motivam a ausência do* colle- 
gas. americano» nests momento e 
conhecendo oe seus inoesasntes «•• 
forco» para a realização da grande 
tarefa Internacional, nnlea garantia 
da paz firmo o duradoura que o 
mundo Inteira espera ver consagra- 
da multo em breve, — exprimem 
o vivo desejo de que venham a oc- 
eupar o mais cedo possível entre 
nfis o posto de primeiro plano que 
Ifeea compete. Da mesma maneira 
que a America apressou a termhia- 
tto' da guerra, assim também a 
adhesfto do povo americano aos 
princípios communs da Liga das 
NscBeo darft ao mundo mais depres- 
sa a segurança «upremf da paz, por 
que a Humanidade tanto ancela. — 
(Havas). 

UXTKKIOII 
BÉLGICA 

CONFERÊNCIA   INTERNACIONAL 
SOOIAMBTA 

BBÜXELLA8, 2 — O Congre*«o 
Socialista tratou .da Conferência So- 
cialista laternocional. cuja próxi- 
ma reuulfta se reallxarft em Oene- 

Foi approvada uma reeelucão do 
sr. Vandsrvelde. propondo quo o 
novo Congresso «o teuna ntqueila 
mesma sMade. — (HavM). • 
REUNIÃO PLENABIA DAS AMO- 

CIAC^ES NACIONAES BA IA- 
OA DAS NAÇ*C» 

BRUXELLAS, 2 — Entre os de- 
legados que tomaram parte na ter- 
ceira reunião plenária das associa 
Cdss naclonaes da Usa das NacBes, 
estavam os srs, Thoiuas, Dlcklnsos. 
major Davls, Gugllelmo Ferrerfc 
AffoiMO Costa e Bymans, ministro 
de Extrangciros da Bélgica. 

O sr. Uymans tez um discurso em 
que reiterou a confiança da Bélgi- 
ca na Liga das Na ;««» e o sr. DI- 
cblnsDi slogloa o espirito do trates» 
nldade earactaristico da Liga da» 
Kacdes qas disse ser uma garantia 
te paz auperlor i forcas das arma* 

Falou alada O sr. Ouglielmo Fer- 
rero qu* fez larga» eoasid«rac*«e 
sobre a eituasto trágica do univer- 
so, moatrando que a ameac* actnal 
ds aaarchla era resultante dos de- 
longas e incertezas da ConferenelA 
fn PíZ. Terminou exprimindo a no» 
cessidade tmpresciadivel de ama rá- 
pida eoiacfto de formidável proble- 
ma q*e lniu.*ta a Itália. — (Ha- 
vaa). 
A TERCEIRA bESAlO PLENÁRIA 

DA LIGA DAS XAÇOES 
BRUXELLAS. 3 — Bsolizoo-SS 

h*ntea a terceira rcasBo plsaaris 
das asBOc^cdes soeloaaes da Uga 
4as Ns«t«a, sscaado rcpfOSSBUdos 
es seguinte* pal>e*: Inglaterra. 
Franca, Heepaaha. Oreda. Itália. 
Japão. China. Noruega. HoIIanl*. 
Perragal, R^sía. Tag* t.avia. Bas- 
eio.  Caieaa,   í-- t.i   e   Fo.enla. 

O sr. Deschampa. mlnleue de* 
negocio* eitrangcBa*. as>re*cai*a 
o* tu»» Tlnd^s ao* delegados e B>a- 
■Ifestou a capenTaca t* qae ee Es- 
taic« CoMoe. Itipoeíi-iil.-Jdos de 
■ Ijcnr agora ft igo. de-.ids ft 
'MS   eitoosã*   €4   polIU^a   Iat< 

Ilouvo emiJtite em  IM cspltac». 
Km sumnia, »■ slelcüe* nllo mo- 

illflciirnm «onslvelmente o aspecto 
político ^esna» itMinb^lftA — (lla- 
vas). 
O CASO DO REPATRIAM ENTO 

DOS PRISIONEIROS ALLE- 
SÍAES 

PARIS, 3 — Na resposta que diri- 
giu * nota da Aliomanha concer- 
nente aos prlslon«lro» d« guerra, a 
sr, Cleinenceou demonstra a inexa- 
ctldfto das afflrmaoSss qu« atila «« 
contém no tocante 4* declorocOes 
attrlbuidas ao governo trancai.. O 
governo francos nfto assumira ne- 
nhum oompromluo ftrmal sobro o 
repoti lamento do* prisioneiro* «1I«- 
mães. O repatrlamento concedido 
pelos alllailos havia «Ido anpllcado 
aos prisioneiros da Inglaterra. Esta- 
dos Unidos o Bélgica, a mais tarde 
teve de «er suspenso, por motivo 
ds vlolacfto s nfto obstrvancla das 
cláusulas do armistício. 

O govsrne tranoss dia a nota do 
, Ciemenoeau, nfto «MA pratican- 

do nenhuma política, baseada no re- 
patrlamento, A AUemanba ft que ft 
a culpada do nfto repatrlamento, 
.pois,'A Allemr.nha. s ao» eommls- 
sarlos allemãce em Parla, t aos 
competia regular o funcolonamen- 
tO da eommissfto d« execução do 
tratado. «4 (Havas). 

D'ANNUNUO    DIRIGE-SE    PARA 
SEBENICO 

PARIS, 3 — Noticias ds fonte 
officlosa da Servia annunclam qus 
D'Annunzio, a bordo do torpedeiro 
"Francesao Nullo", segaida do na- 
vio "Veneza", que carrega cerca de 
mil voluntários d'aanunzlano», par- 
tiu ft noite com destino a Zaro. A 
bordo do "Francesco Nullo" estava 
também, ao que consta, o contra- 
almirante Milo. O fim da expedição 
seria Scbenico, para onda oa d^n- 
nunziano» pretendiam aegulr. Diz-se 
que essas informaeda* foram rece- 
bida* pela delegação slovena nesta 
capital, que as couimuicou imme- 
dlatamente ao príncipe Alexandre, 
regente do throno. que acaba de 
chegar a Paris. Nos círculos balka- 
nlcos dlz-s« qus si os d'annunzia- 
nos chegarem a Sebenico os slove- 
rios estfto preparados para os repel- 
ilr. Isso poder* provocar a guerra 
entre a Itália s a Servia — ("Cor- 
reio"). 

FRANÇA 
A STNTHl&E DO AMMONIACO 

— A APPMCAÇAO DAS AL- 
TAS PRESSÕES NA INDUS- 
TRIA 

PARIS, 2 — O professor Arsen- 
nal leu hontem na Academia de 
Sciencias uma communipaofto do 
sr. George Claude, que demonstrou, 
ultimamente, que era íodl produzir 
e utilizar ha industria pressíes su- 
periores a 1.000 atmospheras. 

O ar. George Claude appllcou essa 
hyperpressfto ft produccSo do am. 
monlaco puro e apresentar* breve 
mente a^ publico um apporelho em 
miniatura capaz de produzir-diária- 
mento duzentos litros de ommonlaco 
liquido. 

A industria allemã, que tinha até 
aqui, por assim dizer, o privilegio 
de realizar a eynthese do ammo. 
niaco, sd conseguiu obter dois ter 
gos ds gramma, por grarama. Com 
o eatalizador "Claude", toma-se 
agora possível obter 10 grammas, 
4Havas> - 
o REAPPARECIMENTO 

DOS JORNAES 
PARIS, 2 r- O* Jomaes reappa- 

reoeram hoje, depois de tree sema- 
nas de suspensão por causa da pa- 
rado do* graphlcos. Todos os des- 
culpam perante oa leitores pela for- 
cada interrupção. Alguns declaram 
quo teriam podido circular, a des- 
peito da greve, mas que haviam 
preferido dar uma aftirmacãa pra- 
tica da sua solidariedade com os 
collegas, salvaguardando ao mesmo 
tsm|io o interesse moral da im- 
prensa. 

O "Matin" mostra que d de todo 
impossível ftos dlrectores de Jomaes 
satisfazer aos pedido* do* typogra- 
phos. O "Journal" oçBgrãtula-se 
com os operários por terem ouvido 
a vos da raxto o voltado ao traba- 
lho, O "Petit Parlsien" obser- 
va qu* a greve nfto modificou 
a altitude democrática do* Jornaes, 
que continuarão a defender as Jus- 
tas reivindicaedea das classes ope- 
raria». — (Bavoa) 
O ABASTECIMENTO DA FRANCA 

PARIS, 1 — O sr. Loucher par- 
tiu hoje desta capital com destino a 
Londres, onde discutir* oom o go- 
verno Inglês questdes concernentes 
ao abastecimento da Franca. — 
(Bavas) 
O   PRESIDENTE  POINCARE*   VI- 

SITA AS  ARDENIAS 
PARIS, 2 — Communlcam de 

Rocrol; "O presidenta Polncaré, de 
visita boje fts Ardcnias, chegou ft pe- 
quena cidade de Remogne, a 20 U< 
iometros de   Meziéres. 

Em resposta ao discurso de boas 
vindas do maire, o presidente attlr 
mou que nada ser* desprezado para 
que sejam reparadas as regides de 
vastadas pelos allcmftea no norte da 
Franca. 

O presidente Foincaré partiu em 
seguida para Rocrol." — (Bavas) 
COEOA   A PARIS   O   PBBtCIPE 

RECENTE DA SERVIA 
PARU. 1 — O príncipe regente 

da Servia, acompanhado do ministro 
da Viggto do seu pais. chegou hoje 
de moahft a esta capital. — (Ba- 
vas). 

REELEIÇÃO BC SR. MAGNE 
PARlg, 1 — O sr. Diogns, alto 

commissarlo das tropas colonlaes. 
foffeelslto deputado pelo Senegal, 
por 7.341 voto*, num total de 3.747 
votantes. —i  (Havas). 

INFORMACOeS FALSAS- 
PARIS, 1 — A ssccfta da Impren- 

sa da delegação Italiana ft Confe- 
rência da Paz enviou aos Jornaes 
desta capital uma nota. cm que tis 
que são tendsncineos eo boatos que 
oeste* ultimo* dut* t*m cirtculodo 
do movimento antl-monarchieo e 
revolucionário   na  Italla. 

O governo ds Roma nfto levftra 
en> conta essas errônea* informa- 
cC?« divulgada» pofios esperava 
que. anta a evidencia doe factos, os 
desmenti-lo* partissem des próprios 
aotores deiles. 

A cerinionia dó boje em Boma 
na «MBão Inangursl da nova Câma- 
ra, que decorreram sem Incidentes, 
«ca a ir''.I-.o.- prova d» «ue a* no- 
ticia* espalhadas eram tendeoeio- 
sos « sem nenhum fundamento real 
—  ■Hovss). . 
OS BESULTADOS DAS ELEKOCS 

MUNICIFAES 
P.1RI8.   3   —   ftfte   Jft 

mnsiciposo das provlselss, cem «■- 
eepclo ds  Mt  disUlilia 

A IsilsHis dos resu ut*s sp» 
rada* pM* «er assim discriminada: 
em elseo espnae* d* SUW.efm, a 
maioria esta garostida soe sccUJa- 
•*■ aatftr» i**: «oa 3, as* republi- 

anoa reciaüstas; eaa ft, soe radl- 
eas* * radlitas* iwTíslIsfss; em tt, 
ao* republicanos da esquerda; em 
ii, ae* pregresslstss; em 14. soa 
soossrvs 

ALLEMANHA 
AS CRE'VES 

BERLIM, 2 — Foi proclamada a 
greve geral  em Bielefeld. —  (Ha- 
vas). 
A PERMUTA  DE PRISIONEIROS 

BERLIM, 2 ■"!■ Desmente-so a no- 
ticia d* negociações entre a Alio- 
manha o o» soviets russo* para a 
permuta dè prisioneiro*.'— (Havas). 

A  DEPRESSÃO   DO   CAMBIO 
BERLIM, 2 — O* Jornaes an- 

nunclam que o governo allemão esta 
estudando os meios de impedir a do- 
piessfto do cambio. 

Entre os primeiras providencias 
resse sentido, parece que figura a 
piohiblcio da Importacfto de certos 
pioductos. com penalidade» teveras 
para os infraotores. — (Havas). 

SERVIA 
ATAQUE AOS POSTOS DA FRON- 

TEIRA 
BELGRADO, 1 — O alto comman- 

do do exercito servio coramunica 
quo um destacamento húngaro ata- 
cou de surpresa os postos de guar- 
nlção na fronteira e fez uma incursão 
* pequena cidade de Leudva. 

No combate que então se travou, 
as servio» repelllram os atacantes. 
— (Havas). 
O   CONTRA-TORPEDEIRO   "NUL- 

LO" PARTE DB FIUME 
BELGRADO, 2 — O contra-torpe- 

delro "Nullo" partiu do Fiumo e, se- 
gundo se acredita, tomou a dlreccõo 
d.i Zora. 

Um outro navio partiu pouco de- 
pois daquelle porto, levando a bor- 
do mil "arditi". 

Consta em Fiuiue que o contra-ol- 
mlronte Rizzo, comniaitdwnte da es- 
quadra de D'AnnTHt«tn, cstft a bordo 
de "Nbllo" e mostra-se disposto a 
oceupar Sebenico. — (Havas). 

ELOGIOS AO REI 
VICTOlt MANUEL 

LONDRES, 2 — 0 "Daily Mjtll" 
coinmontanda a abertura do Par- 
lamento Italiano, to» ologlos ao rei 
Vlntor Manuel e dl» quo a Italla ha 
de restabel«oor-se da situação cri- 
tica que presentemente atravessa, -^ 
(Haviis). 

HESPANHA 
O. ANTÔNIO OE OHLEAN8 

MADRID, 7 — Assegura-se quo o 
Infante d. Antônio de Orleane re- 
nunciou, por aeto osslgnado a 20 
d« novembro próximo findo, o titu- 
lo de infante de Hespanha e a» pri- 
vilégios que esse titula lhe conce- 
dia. 

Accrescenta-s« que sua alteza re- 
nunciou egualmcnto ft nacionalidade 
hespanhola • todas os laços de pa- 
rentesco com a família real de Hes- 
panha. 

A acta osalgnada pelo Infante 
tem, ao quo se informa, a rubrica 
de duas alto» personalidades italia- 
nas. ~- (Uavas). 
DEMISSÃO  COLLECTIVA DO MI- 

NISTÉRIO PRESIDENCIAL 
MADRID, 1 -* Conflrma-«e a no- 

ticia da demissão collectlva do mi- 
nistério presidido pelo sr. Sanahn 
Toca. 

O Conselho de Ministros reanlra- 
sc hontem em seaafto convocada ex- 
traordinariamente, Aeredltava-ec 
que seria discutida a questfto susci- 
tada pelo caso dos Juntas militares. 
Nfto se sabe, entretanto, de que tra- 
taram os ministro* naquella reunião. 
30 se podia, observar a anciedade 
geral nos círculos políticos, pelos 
resultados ias dsbates que ali se- 
riam travadas. Depois dos I horas 
da noite, o «r. Sanclm Toca eahlu 
do Consalho, Indo dlractamente ao 
palácio real, continuando reunido e 
Conselho. 

Depois da conferência do presi- 
dente do nlnlsterlo demissionário 
oom sua majestade o rei Affonso, 
é que foi tornada publica a noticia 
de que a gabinete Sancliez Toei 
deixaria o podar. — (Uavas). 

PORTUGAL 
A POSSIBILIDADE DO LANÇA- 

MENTO DE UM EMPRÉSTI- 
MO EM MADRID 

LISBOA, 2 (A) — Nfto foi con- 
firmado o boato, que correu aqui, 
de que os círculos financeiros ad- 
mlttcm a possibilidade ds «er lança- 
do um empréstimo externo na pra- 
ça de Ma d ri d. 
O PRESIDENTE D* REPUBLICA 

EM COIMBRA 
LISBOA, 2 — Commuulcani do* 

Coimbra qus continuam, com o 
mesmo enthuslasmo dos primeiros 
dias, ss festas em honra do presi- 
donto da Republica. Haja. o chefe 
de Estado visitou o túmulo do pro- 
pagandlsta republicano José Falcão, 
presidiu a uma sessão magna na 
sala dos eapellos da Universidade, e 
deu recepetq publica na sala nobre 
da Câmara Municipal. 

A Associação Acadêmica entre- 
gou ao presidente uma mensagem 
de saudaqüee. — (Havas). 

AUGMENTA A CARESTIA DA 
VIDA 

LISBOA, 3 —- Continuam a subir 
os preços ã| todos os gêneros, o que 
esü causando sérias prcocaupacüea 
ao governo. 

Também se nota no mercado qua- 
«1 absoluta falta de troco* a peque- 
nas moedas de qualquer espécie. — 
(naras), 
A IMPORTAÇÃO DE OBJECTOS 

DE LUXO- 
LISBOA, 2 (A) — Esta immlnen- 

te a publicação do decreto do go- 
verno estabelecendo medidas rss- 
trlotivos ft importação de objectos 
de luxo. 

INGLATERRA 
FA2 EVENTUAL OOM OS 

«SOVIETS" BUSSOS 
LONDRES. 2 — O "Morning Post" 

informa que o sr, Litvinoff. repre- 
sentante dos bolshsvistas russos, te- 
ve com o "leader" trabalhista inglês 
0'Grady, conversações de caracter 
afficlosa a propósito de uma paz 
eventual entre o governo dos "so- 
viets" e os aúiaJos. i— .(Havas), 
O REI VICTOR MANUEL E' ALVO 

DE IMPONENTES MANIFES- 
TAÇÕES   POPULARES 

LONDRES, 3 — Dizem de Ro- 
ma que não ha memória de tama- 
nha manifestação do sympatbia 
como a que foi feita, hontem ao rei 
Vlctor Manuel ifi, por eccaslfto da 
reabertura do Parlamento. 

No trajecto final do Parlamento 
a multidão, «xultaots, rompeu .em 
diversas pontos o» cordSes dos tro» 
pss da policia municipal, para 
chegar até Junte * carruagem real 
e cobrir de flores oe seus sobera- 
nos. 

A' entrada is. Câmara es sccla- 
mocCe» duraram mais ds des mi- 
.nu'os, sendo necsssarto para ihee 
pOr fim, que o chefe do gabinete. 
sr. Nltti. tomando a palavra, pedis- 
se aso dsputadeo o senadoras que 
so sentassem. FOI nwa occaslfto 
qus «o deputados o«elaHt*s sabl- 
ram do recinto depois de terem da- 
do am viva ao sociallemo. Esse viva 
foi coberto pelas accismactos dos 
outro* deputados ao rei. 

' usado sahlrsm do Cornara cer- 
ta* deputados soclaüota* foram al- 
voo do uma maaifeetacãe to des- 
agrado por parto da multidão que 
se aeotoveilava deante do Parla- 
mento. Um desse* deputados, sr. 
Mu.-ari, foi espancado, recebendo 
ferimento* do certa Importância 
na eaboc*. Armou-**, então, um 
grande conflleto, sendo necessoria 
a ínterrenc»* da guarda d» Câma- 
ra para  restabelecer a ordem. 

Os deputado* socialistas refagla- 
rsm-so num café, «se teve do fe- 
char ss portas para os proteger.   * 

A leitura do discurso da carta 
prevtfeoa sovas maalfestagies de 
sympaihia ao soberano. As passa- 
gens do discurso relativa fts sspl- 
racdes naclonaes no Adriático fo- 
ram recebidas oom vivos applaasos. 

Os osboraao* do isgress* os 
Qulrlaal, ntilisoi aovao ec- 
cioma-.taa Doaata do Qjirlnal, 
osglomoroa-oe enorme muiUdão. 
«so nfto ftill* de ápplaa- 
tlr  eo   ralo  «iafto   depel*  «o*  «*- 

ve. do aovo* ■«siliti lii» do de» 
agrado. A p»U«!a tomou enérgica* 
m-ift'fr- preveotivo* para evitar 
i aiioar  alteração     da   ordem   ps- 

ARGENTINA 
O CRUZADOR XPUEXRREDON" 

BUENOS AIRES. 2 (A) — O cru- 
zador argentino "Puoyrredon" dei- 
xar* a 4 do corrente Toulon. se- 
guindo para Loa Palmas e Bahia, 
devendo chegar a Buenos Aires a 
5 de Janeiro, 
A GREVE NOS ESTALEIROS AR- 

GENTINOS 
BUENOS AIRES, 3 (A) — Con- 

tinua intensa a parede nas offloi- 
nas marítima». elevando-s« a 10.000 
a numero do operários em greve. 
A OOLLECTA CATBOUCA FRO- 

PAZ 
BUENOS AIRES, 2 (A) — O» 

catholioo* collectoram li, na primei- 
ra tona da capital a Importância de 
426,520 pesos. 

A SITUAÇÃO EM MENDOZA 
BUENOS AIRES. 2 (A) — O go- 

verno de Mendoza dirigiu-se aa* 
demais governadores,» pedindo soli- 
dariedade contra a decisão da Câ- 
mara dos Deputados Nacional de es- 
tudar a sua situação, 

O governador de Cordobà respon- 
deu, dizendo entender que o qne 
pretende o er. Lenclnas con*titue 
um perigo para a União Nacional, 
porque eqüivale a um pacto entre 
o* Estado* qu* formam o palz. 
O APROVEITAMENTO DOS NA- 

VIOS CONFISCADOS A' AL- 
LEMANBA 

BUENOS AIBKS. 2 (A) — O* 
vapores ailemft** qu* estiveram in- 
ternados darants a guerra Inicia- 
ram as cargas ds preduetos argen- 
tino*. Em breve estarão promptos 
o "Holgar" s o "Lowuburg" para 
seguir para a Europa. 

O vapor "Amasis". qu* *e acha 
em Panta Arenas, sntrarft também 
logo neste porto, eendo pomivel qu* 
egualment* receba caixa. 

wnacíi, u-.,. como no declarao5«ft 
de direitos o obrlgncde* das nuçde*,' 
organização da Alta C4rto da Ju«« 
tlca Inlornaclonal, redueeflo de uJ, 
mamento* do* exercito*, dcrc*a das 
minorias othntcaa, nomeação d* re" 
presontuntee ft nasembléa geral da' 
Ligo. 

Atinuncia-se  qua  17   nacSes  teu* 
rio  representadas  na  Conferência. 
O COMBUSmVEL AOS NAVIOS 

EXTRANGEIKOS 
NOVA TORX, 3 — Infoimam dO 

Washington     qu« a Admlnlslrftfifto 
do combustível deu ordem para quo 
a partir de. i hora do dia S do «on 
rente não seja mais fornecido oftrw 
pVfta em nenhum porto do» Estado* 
Unidos  «oa vaporeo qus naveguei* 
oom  pavilhão  extrangelro, —  (HlM 
vas), 

O BARÃO D'AVEZiMNO 
WASHINGTON, 1 M O barão RO< 

me no d'Avczzano, novo «mbalxodoM . 
d* Italla Junto «o governo dos Es-i 
tados Unidos, nfto poudo até agorA 
«ntragar ao presidente Wilson tti 
cartas credenolaes quo o «eredltftai 
naqfoils poeto 

O secretario de. Estado, sr, Laiw 
sing, para remediar «m parte é*<i4 
Inconveniente, q«o d devido ft mo4 
lestla do presidente, autorizou aO 
barfto d'Avesatno a despachar 4 
expediente dá embaixada att qu* 
ss realiza a recepção formei aj> dH 
plomota Italiano pele sr. Wilson. «H 
(tlavae), ., 

A REVOLUÇÃO NO MEXIOQ    ,1 
NOVA TORK, 3 — O corresporia 

dente da "Associated Prees", em BI 
Paso, Informa que, segundo dcclftrt 
roeSca que lhe foram feitas pelo dr< 
Oomez, amigo do general Ang«ll«« 
recenlemente fuzilado, 1.000 soldft* 
dos, sob a commando do gen«ntl 
revolucionaria P.incho y Vllla, Ut 
batem como demônios para vingai 
a morte do general Angelis e quH 
annlnullai-am no dia 2ft do mez pt/H 
sado o 80.o regimento do ex«rclt4 
federal. —  (Havas). 

CHILE 
A CONFERêNCIA 

PAN-AMERICANA; 
SANTIAGO, í (A) — O Jornal 

"La Nacion", chama a attencBo d# 
governo para os declarações do «n 
Rcberto Lanslng, a respeito da Con*. 
ferencia Pan-Amerlcana, que devt 
ser reaBzcda nesta capital, sem quo 
o governo chileno tenha nada resoh 
vido até agora. 

HOMENAGEM A DOIS DIPLO- 
MATAS 

SANTIAGO, 30 (A) — Retarda* 
dn — O ministro do Brasil, sr. COM 
doso de Oliveira e sua família, off«4 
receram hoje um ch* em honra dO 
embaixador do» Estados Unidos no 
Rio de Janeiro e do ministro da Pa« 
zenda do Paraguay, quo se achatai 
de passagem nesta capital. 

A festa corfeu no meio da maioD 
animação e cordialidade, achando» 
se repletos oa saldes da legacão dó 
Brasil de dlstinctas família» da não* 
»» alta sociedade e de membrod do 
corpo diplomático. Notavam-se en- 
tro estes o embaixador dos Estado* 
Unidos • o ministro do Uruguay eia 
Santiago, além de outro» amigo* 
dos homenageados. 

URUGUAY 
O  MINISTRO   CHILENO 

NO  URUeTAV 
MONTEVIDÉU, 3 (A) — H«« 

grassou a esta capital, em compa- 
nhia de sua esposa, o ministro d* 
Chile Junto ao nosso governo. 
O ARRENDAMENTO DOS NAVIOS 

CONFISCADOS A' .«.LEMA- 
NHA 

MONTEVIDB'0, 2 (A) — O go- 
vemo jiorte-anierlcano Informou ft 
nossa chancellaria que de um mo- 
mento para outro for* pagamento 
do total da quota que lhe cabe no 
arrendamento dos navios ez-ane« 
mftcs. 
OS RESULTADOS OONBECID08 

DO RECENTE PLEITO ELEXá 
TORAL 

' MONTBVIDE-O, 2 (A) — Att 
agora é o seguinte o resultado co- 
nhecido das cletcOes: nacionallstag 
37 cadeiras, batlistas 25, riveristal 
8, Drunistas 7, vierlstas 0, soclallg* 
tas 2 e cathoQoo I. 

A*   »--••-«   da  Casaara  *   do  Se- 
aada   foram     adiadas     até   quar' 
f    -a.   -s   <*Cori*ío*>. 

ESTADOS   UNIDOS 
A ORE*VE DOS MINEIROS 

NOVA TORK, 2 — O appello do 
governo para quo os mineiro* v*l- 
tossem ao trabalho* pOde eer consi- 
derado como inútil. Foram pouquie- 
slino* o* mineiros que oe apresenta- 
ram hontem para trabalhar. Em 
certo* ponto» o* grevistas impedi- 
rou. pala violência, qu* ** ama- 
relloo pod***m trabalhar. Foram 

feita* muitao priode*. A* tropa* con- 
tinuaram de prevenção toda a tarde. 
Com • Inverno, a falta d* carvão 
faa-ee sentir ainda mala. As reela- 
moedes contra essa falta chegam de 
toda a porte, levando o governo a 
reBtak*i*cer am 1*1» de reetrlofiOoo ao 
carvão eaquanto durar a greve. 

O adminlatrador do* Combustível* 
canfertnoloj a reapaito com o pro- 
•ideata Wil*on. Eopera-eo para ho- 
je o inicio da aogfo judicial «entra 
oa salnciros gievistss 

A grév* dos feroviarleo em Ban- 
ia* terminou. A gréva doe aietallur- 
glcoo contlaua. porém. Mns «olo- 

C<ou — ('Cecrelo'). 
■KTNUO BO» LCADCRS BA 

USA BAS NAÇOC» 
MOTA TORK, t (A) M Tblegra- 

pMb do Parti dtzeste qae eo pns- 
Ofmm "leodere" to Liga da* Na- 
Cdeo eeatsrendarfto em Bmeüso. 
em reunião sem «sroetsr efflcUl, 
paro enviar ass Estados Unido* om 
maoifesto defendenlo o poeto da 
Uga c fasends setor ss benadleiso 
qa« esta prestaria a favor da pas 
icnadioi. 

Icfencacãe sesnl-otflcal franee- 
ia tis «ae na prtstelra reunião da 

1 C jBf».-e-.clo e da Liga terão troes- 
Oas idéss sobre seitas «oectftes uni- 

PERU' 
PELA  DIPLOMACIA 

LIMA, 2 (A) — Foi nomeado «As 
can-egado de negocio» do Peru* Mi 
México, o dr. José Marta Barreto. 
BANQUETE AOS VETERANOS DA 

GRANDE GUERRA 
LIMA, 2 (A) — Ura grupa de por* 

senalidades de destaque da coienl* 
italiana desta capital offereoeu um 
banquete aos seus Jovens patrícia^ 
que acabam de regressar da guerra, 
CONFERÊNCIA OOM O KNCAR. 

REGADO DE NEGÓCIOS DA 
COLÔMBIA 

LIMA, 2 (A) — Uma delcgacfto 
da Federoqfto de Estudantes conita 
rendou com o encarregado do nof 
goelas da Colômbia, dr. Manuel Co» 
bajal . 

ITÁLIA 
A PRESIDÊNCIA DA OAMAU 

DOS DEBOTADOS 
ROMA, 2 — O» jornaes dizedl 

que o^candldato do governo ft pio» 
«idencia da Caa>a«a doo Deputada* 
* o sr. Vlctor Manuel Orlando, «- 
(Bavas). 
DESMÉNTE-SE A  EXFEBIÇAO 4 

SEBENICO 
ROMA, 2 —; Dsafe«atem-so o* 

noticias qus aqui circularam 4* 
qus Gabriel D'Aanunzlo tinha par- 
tido, * frente do uma expedicfto do 
voluntários, para Sebenico. tm (Ha- 
vas). 
A FALA DO THRONO — AS AS* 

PIRAVÔES BA CfALIA NO 
ADRIÁTICO - — A Qi. EbTAU 
OPEBABIA — A POIJT1CA 
EXTERNA BO PAIZ «p Od 
SOBERANOS SAO ALVO DB 
IMPONENTES   OVAC«ES   PO< 

ROMA, l (A) — «íUtardadOl 
— Inaugurando so trabalboo da 
nova legislatura, o rei Victer M*« 
nuel III prenunciou o seguinte dl<- 
curso; 

"Sr*,  deputadost srs. fcenadores. 
O Parlamento, quo d «entro d* 

todas as liberdades, defesa s garoa» 
tia do todas as tastitoicdes demo» 
eróticas; devs ser clrcumdado, feol* 
mais do quo nunca, do lodo a eoa* 
Cacca do paiz. e afim de podw 
manter as soas sfbrso e alta» trai 
glpllio devo oeatsr oom a ajiupai 
thia da na«Ao inteira * eom a eol* 
laboracfto Inteiilgeste de todas «• 
energias populares. A Itaiis. sabia» 
to da maior guerra «ao a historM 
regleta o t«ado ttto por «aa taraft» 
o hesra e a gloria do reo^zar a prt- 
meira e groado vlolerla «ao decidi* 
ta sorte do liiim«n»i oonfHcto mmma 
mmu    mKmvm    ^     —   —   — ' ■ ■      _ _ " 
dirigir  todo* oo  «eus  «*<«reo«  **•■ 
as o»ra* da paa.    latoifem** dS 
nimos pensamento* * Ktmoria d«« 
here»* que tombaram IO campo ad 
batalha, em defeaa da pátria, o d*S 
mos a gratidfto doe B<»»ers earacd* 
oa «serctto o ft morlat* da Italla. 
o cujas energias deveasoe aa a 
paginas mais     gloriosas Oa 



Cf fiF.llC PALiLJSi AiMU - isuapTAoteira, .;$ cie aezarti^i^o tte i >uv 
m 

fconlemiuiraniNi: * Um.1 Mlvlrto 't 
hcnr* ciuc o noa«o ^Mlimenlo p:i- 
yrlollco IIOO pôflo (ls'lj»hi ile «•li»- 
rizi-i   »   iiicj. lüiiiur. 

A Italiii nuubliou m ^uuna OOIUJ 
■Bi Mrrlvcl. ilcvor, de ci>'ii M»tl«fuo- 
elo dependln a viotJi*.'.» ds Juitl- 
«». A Biierm Nprvlu pi'ii medirmos 
■■ noein» encrnlae, u* i nraai vlrtu 
Wet. e provocou li r i neavolmfu! 
o noivo cüplillo de .if-iinlzncBo e 
dleolpllnn. 

lümas meemnk viriudeii dovomo") 
•r.a«mlnlinr paro o luvontnment) 
'Ao edifício dn noxea reconetltulcll > 
Aconomlcn. A Justlqa «ftl acima d* 
toda n acedo diplomática e de qual- 
quer aocArdo, de au4'wer tratnd), 
triefimo eclma do qunliuer iltuacllo 
política • atí rtc qutUQuer vlctorln 
militar. 

A Ilalta, que participou da pruei- 
ia e soTfreu pelo guefa toda a et- 
Íxcle de Raorldoloe iiarn firmar 
im gentlmento de jiwil.;.i. quer hc- 

i« representar um elemento de tor- 
Ci aetlva no progreiao do mundo o 
tornar acRura a garantia da paz 
!A p.ir nfln pst& sSmente noa tratx- 
doa e Noluc&en terrltjrlaeg, a paz 
WA aobretiido na oonsetcnela do 
<l!vflic. Vcncedorca e «uroldoa tím 
nctualmenle a mesma nccessldado 
Ué trabalho, a mesma neoentdale 
de apnxlcuar ca espíritos. NJo pO- 
dt haver uma paz pari oa venci- 
dores e outra para o» ■vencidos, más 
u mrHmo sentimento de clemência 
r virtude luunana deve existir em 
cuda palc. 

Pela suerra o uosso pais obteve aa 
frontelrM que a natureza lhe deu, 
mas -nem todas as asplrajOos da 
Itália fornm consideradas em toda 
a parte com esse espirito de Jüstl- 
i:n que deve inspirar a soluçtto doa 
grandes litlsloe. 

As asplracSes da Itália no Adriá- 
tico nfto oceultam nenhum desígnio 
militar e em grande parte nfio tem 
valor econômico. !3&o multo mais 
altos e nobres, porquanto se llmt. 
iam A defesa dos Ideaos nacionaes, 
baseados no direito natural s his- 
tórico. Por conseguinte, a defesa 
dés poputacOcs de língua e raça 
Italianas constituo para nOs um da- 
ver e um direito Impresoriptival, 
porím desejamos que os povos vl- 
einhos sintam que na nossa aocSo 
não ha nenhum escopo Imperlalls 
tu e que a Ilalla nto quer de tôc- 
in« a'.guma, que « paz na Burona 
seja   perturbada. 

Os   Interesses  da   Itália   nos   Im- 
jjellem  a   favorecer     todo  s  mov! 
jnento em prol da paz e a collabo 
rocão dos povos livres. 

A política externa e a política 
Interna acham-se estreitamente 11. 
g.idas uma a outra.' A Itália dese- 
ja considerar com a mais viva sym- 
palhla aascencuo das classes popu- 
lares, movimento que deve deter- 
íniiiar no Inlcrlor do palz um In- 
tenso programma de trabalho e 
IMOdueçAo e no exterior uma accBo, 
sempre mais democAtlca, de co- 
Dijerarão  entre  os  povos. 

Nada é mais útil A paz dos po 
vos-que a confirmação e a con- 
sollda^ilo das novua e grandes de 
mocracias do trabalho, que t6m o 
unais vivo sentimento de responsa- 
bilidade e o maior laço de solida- 
riedade. 

As noseas relações políticas com 
o cxtrangelro nAo t8m nuvem al- 
uiu na que lhes tolde a sinceridade 
« têm um caracter de cordialida- 
de especial ixira com os pnlzes il- 
Dlados   e   associados. 

Sem invadir a acçâo legislativa 
os conselhos do trabalho devera» 
para o futuro, ter na vida nacional 
lima participação mais efflcaz. A 
disciplina, é necessária A existên- 
cia. 

O Parlamento auxiliarA o gover- 
no a restabeleccl-a em toda a par- 
te  onde fôr necessária". 

Passando a expOr o programma 
Ba nosso restauração econômica, 
polo trabalho e pela producçfio e 
economia,   disse  o soberano: 

"-.Vos territórios redimidos ae 
«Ossas tradlçffes de liberdade dové 
«ssitínalar caminho das soluçOes 
com o maior respeito e de aceôrlo 
com as condlçBes locaes. Tranqull- 
los nas nossas fronteiras, devemos 
explorar as linhas commerciaes e 
espcoialmente os portos novos, com 
largueza, sem exclusAo — o qu^ 
estaria em deaoecArda- com o 
nosso   caracter  e  Interesse. 

A Itália serA em breve um dos 
piaiores centros nacionaes • a paz* 
BemonstrarA que as nffinldadcs do 
'«Ça e de língua devem ser consoli- 
dadas para o desenvolvimento do 
eultura e da clvilizaçSo mandai. 
A Itália considera a sua tarefa sem- 
bre maior, para a defesa da raça 
ktiiia, da qual foi mfte; e dlrlffi» 
o seu pensamento nBo sd para as 
naçBes IrmAg da Europa, mas pa- 
ia todos os povos da America IA- 
tina, com os quaes entende traba- 
lhar na mais Intima unido e estrei- 
ta  solidariedade". 

O rei Vlctor Manuel III eonelul» 
b seu discurso dizendo: 

"A novo legislatura ir.arcai-A uma 
phase decisiva na historia do Itália. 
que realizando o seu novo program- 
tna atra vez de todas as difflculdades e 
Cor.ii-nstes, possue em «I a força di- 
vina que lhe vem da vlctorla. Fazei 
cem que nesta grande hora A Pátria 
tiSr faltem a unlfto ds todos os es- 
píritos e a fé segura do futuro". 

O discurso do rei Vlctor Manuel 
Ilf foi Interrompido por approva 
COes e acclamaçAes quasl a cada 
phrase. especialmente quando allu- 
fllu As reivindicações Italianas, A Jus- 
tiça que dev« inspirar a paz e.d con 
Hanca na» restltuledes devidas ao 
Palz. 

O fim rto discurso foi coroado por 
•utra     grandiosa e nnantine ovaçlo 
•o soberano, que se mostrava multo 
ICommovIdo por essa magnífica ma 
Bifc-staçlo,   Incllnando-se   varias  ve 
tfí para agradecer. 

O »r. Nittl. em nome do rei Vlctor 
Haruiei. declarou aberta a 2t.a le- 
Clhlatnra. 

O rcl. a rainha • os príncipes dei- 
taram a sala no aMo de novas e de- 
lirantes acriamaçdea. 

O «cberano. ao aahir do palácio 
Be Montecltorio, foi acolhido por 
«ms formidável oraçAo da multidAo 
«ue se aplnbara na praça, contida a 
•t<eto pelos cordOss de policia. As 
•raç&es repetlram-M dnrants n per- 
«tir-o até ao Qairteal. ndo havendo 
VecordaqAo de outra manifestaçAo 
•emelhante. 

Na praça do Qalrlnal. orna multl- 
<dS-j rnioani fM „,„, oraçSo aos «o- 
keiano* que regressavam do Monte- 
•Itorio • o rei e a família ,-eal foram 
•trlaados a romparsesr por três re- 
•es A «areada do palácio, para agra- 

Em segultla. enorme ir.ana de po- 
vo, lerando A aua freate varias ban- 
de -.« e cantando l.vnir.c- patriotl- 
c- formon um cotosaa! prestito. 
Percorrendo »» mas |.rir- ,..a»s de 
Centro da cMade. 

S^JOSt 
A (.'uiiipunliiH l.viiou dirigida pe- 

lo muestru i.'e Angolls reproscnlou 
hontoni. neste thentro. pjrsnts ama 
boa (niicom-ucU, a HI.IM oaiihsci- 
da dus operas de Ponchlelll,' "Olu- 
condu". 

De sobejo sabidos aSo ai diffloul- 
dades que o traballM do vigoroso 
compositor napolitano apresenta pa- 
ra a sua boa execução, «m que nvul- 
tam, pelo exnggero dos « ntlmentos, 
pela dramntlcldade das sltuaçOes, as 
que, u cada passo, se nntolham aos 
Interpretes no libreto, da lavra de 
Arrlgo Bolto. Ao lado dessas, as da 
partitura, uma das mais notáveis 
da escola romântica Italiana. E 
dahl, naturalmente, a necessidade 
ds Interpretes qus sejam, ao mesmo 
tempo, bons cantores • comsdlan- 
tes. Si, no qus se refere d monta- 
gem, A movimestaçüo e aos coros, a 
cdlçAo da "Glooonda". que nos deu 
hontem a Companhia- Lyrloa orga- 
nizada pelo empresário sr. José 
Loureiro, foi bem acccltavol, boa 
mesmo, atteudendo-ss A modtoldade 
dos preços, o desempenho, em com- 
pensaçflo, deixou bastants a dese- 
jar, pela falia de homogeneidade 
no conjunto. A* êxeepçBo das sras. 
Elvlra Galeaxzl e Rlna Agozzlno e 
baixo Mario Pinheiro, qus ao hou- 
veram de maneira louvável nos pa- 
peis, respectivamente, .de "Qlooon- 
da", "Loura" o "Alvlse" os demais 
nBo conseguiram, apesar de sua boa 
vontade, dar relevo As personagens 
que interpretavam, o barytono Izal 
ter-nos-la dado um optlmo "Barna- 
b&", ei nBo estivesse hontem com 
a voz um tanto velada. NBo obstan- 
te, a representaçBo da "Qlooonda" 
decorreu no melo de multa anima- 
ção da parte do publico que ap- 
plaudlu calorosamente os interpre- 
tes. 

Optimos os scenarlos o a "ralse- 
cn-sccnc" e bem movimentados os 
primeiro e segundo actos, em que 
figurou  avultoda  comparsarla. 

Afinada a orchestra, sob a pro- 
ficiente dlrecçBo do maestro De An- 
golls, que foi chamado, nos flna'os 
de acto, ao proscênio. 

. Hoje,  a  opera  de  Pucclnl, 
"Madame Buttertly", cantada pelos 
artistas Slmzis, Baldrlch, Federlcl, 
Cappa e Fantuzzl. 
  Para amanha estA annuncla- 

do o "Faust". de Oounod. 

BOA VISTA 
* ■ 

" VerüaUí». .. Verdadeiras" íol 
a revista levada hontem, em "pro- 
miéres", pela Companhia Arruda, 
nesta popular casa de eepectaculos 
da empresa Ounçolves e Comp, 

A nova revista, original de "Chl- 
cot", musica do maestro tenente LiO- 
i-ena. é, no seu conjunto, fraca, 
denotando no seu autor um estrean- 
te no gênero, tal a freqüência com 
que u™ de processos, que, de tanto 
batidos, JA hoje nAo produzem o 
fim visado, que t o snecesso. 

A revista "Verdades,.. Verda- 
deiras", t justo que ee diga, dif- 
fere das suas congêneres, pela au- 
sência de qualquer dito ou phrase 
de  sentido  dublo. 

Boa foi a montagem qus lhe deu 
a empresa Qonçalves e Comp., as- 
sim como o guarda-roupa, bastante 
cuidado. 

O   dsserapenho  correu  animado. 
— Hoje, nas duas seesSes, repe- 

te-se o revisto "Verdades,;. Ver- 
dadeiras". 

— Breve, as | burletdfe "Castsllos 
Dolrados", "S. .toâo na Roça" e 
"Os   desmascarados". 

— Em ensaios, a revisto argenti- 
no   "Historia  do  anno". ■ 

PALÁCIO THEATRO 
Mais duas boas casas apanhou 

hontem o Palnclo Theotro, em que 
a Companhia Portugueza «Luiz 
Ruas" representou, r.as duas ses- 
sões a revista "Torre de Babel", 
que 6 unia sotyra ao momento polí- 
tico   português. 

A revista "Torre de Babel", como 
as demais peças levadas pelo con- 
junto organizada pela empresa 
Rangel e Comp., tera uma boa mon- 
tagem e guarda-roupa. O desempe- 
nho   eeteve   bastante   -homogêneo. 

—— Para hoje esta annunclado 
nevo programma, com a revista 
"Povo soberano", cuia dlstrlbulçBo é 
a seguinte: 

Rodrigo Rato, Nascimento Fer- 
nandes; Romeiro e Povo soberano. 
JosA Silva; Lucas Leão, o ROto, 13 de 
fevereiro, Jorge Gentil; Sereno da 
Paz, A data. Critico, Arthur Rodri- 
gues; o Dever, Opereto allemB, Pau- 
lo, Eugênio Noronha; Bem-te-VI, 
Musico, Alumno do Conservatório, 
Veterano da liberdade. Fita policial. 
Soares Corrêa; Commerclante, O 
Xavier, l.o de dezembro, Alfredo 
Pereira; El-rei TAo-BalalAo, Usu- 
rarlo. Homem que espera, FilhA; 
Atralçoado, JoBo Gaspar;. Gatuno, 
CorrCa; O roubo. Micróbio, Cis- 
que, Fltomena Lima; Vergonha, Ma- 
liolana, Opereta allemA, 36 de no- 
vembro, Maria das Neves; Pátria. 
Menina democrática, 14 de Julho, Al- 
da Teixeira; Bolsa, Menina do Con- 
servatório, Fortuna, Azenda; Triste 
vtuvlnha. llortensla Santos; Horl- 
zcntal,  Pintaillgo,  Evan Viçoso. 

i-uiiiprimvnl» do Tiui.ido ,de Lor.- 
iliv<, rli-ve ser gunxIdsrHda futll; 
piliuelio, parque ran-i-n d» lundu- 
i.iouto nolitlcu ididot M-Hiuidu, por. 
<iue oonstilue um erro pessoal, 4UJ 
IIAO ootnolUe uom a upinito publi- 
cu do  pais. 
. A OooupaçBo ds Viume pode^l.i 

expllcar-so, porque a sua ajinexaçlo 
(oi definida pela vontade de sua 
popuiaçlo e pela oompleta solidi- 
rledade d» povo Italiano com as 
aspIraçBM dos (lumsnses, e deve 
constituir para todo o espirito dei- 
prevenido mais do que um aoto po- 
UUee transcedcntal, um movimen- 
to de profundo scntlmentallsmo, 
uma verdadeira commogn, multo 
respeitável, sem duvida, da alma 
Italiana. 

Considero que os movimentos d» 
0'Annuntlo com relaçBo a outru 
cidades do Adttetloe serio mais 
prsjudiolacs que benéficos para et 
Interessss da aua patrls. 

O alto diplomata , entrevistado 
pediu que nBo se tornasse conheci- 
do o seu nome. 

A   WALIA   NAO   PKIUIITTIRA1   A 
EXPEDIÇÃO A HPATJATO ■ 

COPENHAGUE, B — Telegra- 
pham da Belgrado em data de hon- 
tem: 

"A Itália Informou ao governo 
yugo slavo qus, de eonformldale 
com instrucçOos emanados da eon- 
ferenola da paz, nBo permttlrA o 
avanço das forças ds G.tlrlel D'An- 
nunzlo para Spalato." — (Havas) 

NAVIOS   DE  GUERRA   ALLIADOÜ 
EM  SPALATO 

COPENHAGUE, 8 — Segundo 
telcgramma de Lafba-jh. datado de 
30 de novembro ultlmi, appareoe- 
ram em frente a Spalato diversos 
navios de guerra aluados, Inclusive 
americanos. Esses navios estSo cru- 
zando ao largo do perto, <— .(Ha- 
vas) 

INCÊNDIO 
Km uma fabrica de produotos chi- 

CINEMA 
CENTRAL 

"CORREM) PAWJSTAW 
a 

Ketá peroom>nfio oc £.« 
fados do Sul do Hra-il, em 
propa^nda   do   «Carreta 
Paulistanas, o sr   •!. Do 
mit. 

i   França  asm  a 
em   situacio   de 
air^os<ç«M.   qae 
e9p4r.taneaaiea*e 

sct-scfip^a-    sem   cah.ren   ao   erra 
«•fes-.tids   peio*   iT;*- ."-»    esosl^a- 
raado   «ai   traxado      •e.-&ae   CMTI 
'«ai f»-rap<.  4e pape'*. 

A   HaMa   deve   ewítlar   mm   Han- 
ooseo   repre?entaiite(»^rai • pe-Kiea da n* n^çdi, 

|s^   destnfiWlMaUí      ctm   s 
»■'■'■ I ariats  poder, ao «se se  relera 

Tanto em "matlnfe", como nas 
sessSes da noite, serA ezhibido hoje, 
no Cinema Central, o ezcellente fiim 
"O subterrâneo mystorloso", prota- 
gonista Dorothy Clsh. 

No  SalBo Verde,  f cri  projectado. 
extra-programma, o l.o episódio do 
empolgante    drama    de aventuras, 
'Força s nobicza". 
♦♦•«-e-e-s» •••»•••♦ ••♦•♦♦♦•e 

A questão 
úo Adriático 
 o 

Â  UPIJíIAí»  DE  CM   DIPLOMATA 
dOBTE OS FEITOS DE 

D'A3nrt.xao 
NOVA  TORK, S   (A) — Intcrro- 

Kado um alto diplomata ex-range; 
ro, que brere segue para a Euro- 
pa, sobra os futotos deslgsioo de 
DAnnunzIo, disse que, na ooa opl- 
i i5o, as actividadea do poeta-solda- 
co, que se (Sliclonam cora novas 
ezpedlçdcs sobrs a eoe.a do Adrta 
tico, constPucm uma política Iam- 
prudente para os iateresns da Itá- 
lia « « reconhecin-.Snto do dlret- 
tb Italiaoo sobre os dire.-sos ponu..- 
daqnslla costa. comprsheDéidoa ao 
Tratado de Lendrea, pacto esto Ca 
verarel ao reino peniaealar qao por 
nenhum titulo deve ser enfraqooe*- 
<1o por acto* cuja >gi'.ira!dade po»- 
sa oCferecar devidas. As di^eilçSe* 
dee«e uatado nBo pedem ser caía- 
jndas, nus ncat 
laa ia terra •* '?■ 
desreohocer eaoaa 
foram   por      cila 

No Laboratório Tpiranga, fabrico 
de produetos chlmloos e pharma- 
coutlcos, da firma J. Ribeiro Branco, 
estabelecida A rua Alfredo Mata, 
manifestou-se na madrugada de 
hoje, um incêndio, conseqüente da 
explosBo de uma caldeira de sab&o. 

Avisado o Corpo de Bombeiros, 
compareceu no local o material da 
SeççBo Central, que conseguiu do- 
minar promptamento o fogo. Impe- 
dindo que o mesmo se communtcasse 
As demais seaçSes da fabrica, 

CULTO EVANGÉLICO 
Movimento mundial Intcreccle. 

slastlüD 
Tal 4 a denomlnaglo pela qual A 

conhecido um grande movimen- 
to de oooperaçfio Interdenomlnaolo- 
nol, que actualmente se eztende por 
todos as partes do mundo. 

Escrevsndo a esse respeito, assim 
sa exprimiu recentemente um dos 
«eus mais eminentes "léaders", dt- 
rootor do "World Outloolt": 

"Atravez de todos os séculos o 
christlanlsmo tera sido prejudicado 
pela falta de cooperação entre as 
varias denominações. Homens de 
vistos largas t6m sempre esperado e 
orado por uma fronte unida para 
levar o christlanlsmo a todos os 
recantos do mundo. 

Suas esperanças tOm sido reali- 
zados! Suas oraçOeo tem sido res- 
pondidas! Simllhantee ao grande 
exercita vlctorioso de Foch, com- 
posto de varias unidades nacionaes, 
as denominações protestantes estBo 
marchando unldamente para a vl- 
ctorla. 

Mantendo invioláveis as suas 
crenças o costumei indlviduaes, sob 
um commando unido, estBo plane- 
jando apresentar uma solida o única 
fronte onde quer que a linha de ba- 
talho de Cbristo esteja avançan- 
do. 

0 movimento mundial intereoele- 
siostlco é o maior movimento ohrls- 
tão desde a reforma. Podeia vde, 
os dirigentes da humanidade na 
Americana Latina, consentir que se 
desprese esta enorme força que se 
está mobilizando?" 

Vejamos agora sm qus, consiste 
esse grande movimento. E' uma 
enorme fedsraçBo de Egreças Evan- 
gélicas e corporações auxiliarei, em 
que entram as denomlnaçBeo pres- 
byterlonas, methodlstas, baptlitai, 
t-pisco pães, congregaclon alistas. a 
UnlBo Mundial de Escolas Domlni- 
caes, a UnlBo Mundial de ESeforqo 
ChrMAo, o muitas outras corpora- 
ções. 

SBo cinco os prlncipaes objsctlvos 
da tederaçBo: 

1 — Um estudo unido do. cam- 
po missionário do mondo, dlstricto 
por dlstricto. palz por palz, afim de 
descobrir as necessidades de 
regido; 

t  — 
de accOrdo com as investigações an- 
teriormente faltas; 

2 — Uma orlentaçBo unida a res- 
peito das egrejas nacionaes^ desper- 
tando o povo a alargar o desenvol- 
ver o Interessa pela» suas egrejas. 
no estudo bíblico, na educaçko re- 
iligosa. o na Practlca do eepirlto da 
oraçlo. 

4 — Um appello financeiro unl- 
Jo, fi»\o qual em um certo numero 
da dias do l»IO. que serSo designa» 
dos, os CO.OOV.tO* ds crente» evan- 
gélicos que constituem o effectlvo 
das egrejas evangélicas no Estado 
Cnidos, subeersvam o orçamento 
unido: 

t — Um programma de trabalho 
unido, pelo qual a aeelo daa deno- 
minações evangélicas nos seus vários 
campos seja devidamente coords- 
nads. 

Este movimento promette reali- 
zar ama grande obra em todo a 
mundo,   nlo sd  devido  ao  atimero 

enorme «ir cooporacOes»• agandad 
mlssionartasb une H eiieH «« tnin- 
ram. nins também BOI honiDiw eml- 
nenii-s que  eaiAu A  MUS   fronte. 

A grand.e oçramlaiBo iiirvrtorn do 
movininntu rompAv-iie de reroa -de 
100 memliroN, entre o» quaes se en 
contraiu os NIS. .lolm 11. Mott, o 
grande "leailrr" univernal uos A. C. 
M. Wllllnn Jcmilni;» rtrynn, u ez 
MCreturlo de E!sta<ln do presidente 
Wilson e por varlnn vezes candida- 
to A presidência dos Klstudos Unidos, 
multo conhecidos em nossos maio 
paulistano, e tantos outros. 

A dlrevtorla dn conimissBo 4 s se 
gulnte: T. W. Aysr, iireNldenle; l-imi 
B, Hniltli, vlce-presldenle; Wllllam 
B. Mlllar, secretario arohlvlsta 
George M. Kowles, theaourelro, o 8, 
ISari Tayior, secretario geral. 

O Conssiho Oerai das Egrejas 
Bvangeiioas ds 8. Paulo realiza ap 
proalmadaments nesta capital o 
mesmo programma do grande movi- 
mento que tem por mira apresen- 
tar uma fronte única na grande 
obra de evangelizaqBo do mundo. 

Atlnislrus em transito , 

Vindo ds Campinas, onde reside 
e ooeupa o logar de lento do Semi- 
nário, passou por eita capital o 
rcvmo. James Bmltll, filho do rev. 
di-, J. R. Smith, de saudosa memó- 
ria, 8. a pregou subitanoioso M 
mBo na CongregaçBo Proebyterlana 
da Lapa, o ante-hontem seguiu para 
Santo Antônio do Juquid, em visita 
pastoral. 

De passagem para Caxambu', es- 
teve entre nfls o rev. José Oiias Gon- 
çalves, pastor da Bgrsja Frasbyterla- 
na de Ooritiba. 

Cougregaçdo Frcsbylcrlaua da Lapa 

Hoje, As 19,80 horas, haverA nes- 
ta oongregaçBo, A rua George Smith, 
28. culto e prégaçAo do Evangelho, 
devendo pregar o sr, Blieser doa 
Sonetos Saraiva, 

O sr. Wlllls K. Banks, a cujo car- 
go tsm estado aquslle trabalho, 
acha-se actualmente no JuqulA, «ai 
visita ao seu antigo campo de aotl- 
vidade, e vem a propósito lembrar 
que, pelos seus esforços, ao estabele- 
ceu noquella zona, a maior egreja 
evangélica do Brasil, aua conta 
actualmente com um effectlvo supe- 
rior a 1.000 membros. 

Com Intuito de oviinr » 
iiil< rnipi fio da n incssii du 
nossa fnllui, no dia l.o de 
janeiro. rogamoH aos nos 
sós assignantos a bondade 
de mandarem reformar as 
suas assignaturas até 31 do 
corrente mez. 

O prego da nossa assi- 
gnatnra para 1920 é de 
3b$000. 

As reformas podem ser 
feitas com os nossos agen- 
tes no interior ou directa- 
mente no nosso esoriptorio, 
á praça Antônio Prado, 8. 

A importância da assl- 
gnatura pôde ser remetti- 
da em cheque, vale postal 
ou por saque contra casas 
commerciaes. 

FORCA PUBLICA 
Por decreto do hontem, foi man- 

dado observar na Força Publica a 
plano de uniforme kalcl, de algodBo, 
approvado pelo governo. 

Foi reformado o ex-sargento do 
terceiro batalhto, Antônio Carrilho 
do Gdes. 

Foram concedidas as seguintes 
licenças; 

Ds noventa dias, a Nazianzeno Po- 
droso de •Oliveira, soldado do Corpo 
Escola, para tratar de sua saúde; 

de sessenta dias, a Francisco Ortlz 
Barbosa, soldado do 4.o batalhão. 
para tratar ds sua saúde; 

de noventa, dias, a Manual doa 
Santos Uarranhlm, cabo ds esqua- 
dra do 4.o batalhão, para tratar do 
sua saúde. 

roxTitA o ITI.GAO mtwro B 
OUTRAN   l«ltAi.,\s   |M> 

AIIVOltl.lMI 

MULSAO de PETRÓLEO 

SULFO-CARBOLEO 
MM- «ir I-MMI. OtalintoM L. «JI i :II«< >/. 

CASA 
8 - KIJA   UIRlilTA — 8 

Participamos A nossa dlstineta ollsntela que continua a grande 
VENDA COM 

— Desconto de 20 por cento em todos os artigos -- 
do nosso riquíssimo "stook" de  FAZENDAS.  MODAS.  ARMAB1- 

IfHO, CONFECÇÕES E ROUPAS BRANCAS 

BIBUOTHECA PUBLICA 
Durante o mez da novembro fin- 

do, procuraram a Blbllotheca Publi- 
ca do Betado 1B4T pessoaa, que con- 
sultaram SOTl obras assim classifi- 
cadas segundo o syiteraa decimal, a 
saber: 

Obras geroes 276, phllosophlo 47, 
religião 10, solencias soolaes s direi- 
to 401. lingüística 109. sdencias ma- 
themattcaa, phyilcas e naturaes 216, 
aclenolas appllcadas 220, bellas-ar- 
tss 6, literatura 471, historia • geo- 
graphla 197. , 

Das obras consultadas, eram 
10 em latim, 49 em italiano, 
488 em francês, 22 em hespanhol, 
1458 em português, B em Inglez, 22 
em allemRo e It em outros tdlomaa 

0 PERIGO DAS ROAS 
Um menor atropelado por um ata- 

tomovel   "' ' 
O menor Antônio, filho de Felfolo 

Consoni, residente A rua Màrtlnico 
Prado, 87. foi hontem. As 16 horas 
e mela, atropelado pelo automóvel 
n. 2609, que passou por aquella via 
publica, com excesso de velocidade. 

A vlotima do desastre recebeu ex- 
oorlaçOee no braço o no rosto o uma 
contusfio na testa. 

Tomou conhecimento do faoto o 
dr. Acoacio Nogueira, 4* delegado, 
de serviço na Central. 

O chautfeur causador do acelden- 
te evadlu-se, graças 4 velocidade 
que levava o veblouio. 

0CC0RRENC1A 
LAMENTAM 

Uma crliuiclulia gravemente ferida 
com uma tamaqcada 

No mercado livre do largo de 8. 
JoBo, oceorreu hontem. As 10 bo 
ras, um triste e lamentável aocl 
dente, de que foi vlctlma uma innJ 
cente criancinha, de 20 dias ape- 
nas, 

A'quella hora, appareeeu na fei- 
ra, a fazer compras, uma pretinha 
maluca, um desses Infelizes sares 
seml-lnconsclentes que perambu- 
iam As vezes pela cidade, a consti- 
tuir o alvo da chacota perversa da 
garotada. B nBo tardou, que. como 
todos os typoi ds sua espécie, a 
idiota reunisse em torno de si u'n 
numeroso grupor ds moreqnes, s 
perseguirem-na com es seus apu- 
pos costumados. 

Tanto fizeram os garotos que    a 
pretinha se    irritou o. para se ver 
livre  da perseguição,   .n-scalçou um 
dos tamancos qus tras°.a,    arremei- 

Um orçamento unido, feito  ^nflo.» contra ,,„,. 
Infelizmente, o Improvleado pro- 

Jectll deiviou-se da dlrecçBo visada, 
o foi attlnglr a pequena Maria Ade- 
laide, filha do Manuel Moraes s de 
Felisbina da ConcelçAo, que ss acha- 
va nas proxlmldadas do local, tra- 
zendo ao collo a sua tliMnha.   ■ . 

A pequenina recebeu um grave 
ferimento na regido o iclpital, som 
fractura do craneo. Sofccrrlda oa 
Assistência pelo dr. Pies»ca ds 
OouvSa, a pobrezinha foi, ora se- 
guida, transportada paia a Santa 
Casa. onde, ate pela mídragada. 9 
sen estado era mellndroro. 

Do facto tomou conhecimento o 
dr Aceaclo Nogueira. 4.o delegada 
auxiliar, de eerviço na Central, que 
abria o competente Inquérito. 

Felisbina da    Silva, a preta caa 
sadora do desastre,     comqaanto Ia 
advertidameate. foi     presa o reco- 
lhida ao poeto    pollclil do Belêm- 
alnho. 

POLICIA DO ESTADO 
Decretos asalgnodos 

No despacho do sr, secretario da 
Justiça e da Segurança Publica com 
o sr. presidente do Estado, foram 
assignados os decretos exonerando 
as seguintes autoridades policia es: 

Laranjal — S.o supplento do de- 
legado.  JosA GulJBo da Silveira. 

Xarqueada, município de Piraci- 
caba — Subdelegado de policia, An- 
tônio Dalprat, 

Jaoutlnga, município de Bauru' — 
l.o aupplente do subdelegado. Celso 
Athayde. 

Foi exonerado, a pedido. Isidro 
Alteu Santiago, do cargo de l.o aup- 
plente do delegado de policia de 
Aplahy, e nomeado Cyrlaco Barbosa 
de Campos,- para o substituir. 

Por decretos ds hontem. fpram 
nomeados .Lindolpho Barbosa, Ãnto- 

' nlo ds Andrade. Edmundo Russo 
mano s Manuel Rodrigues . Psres, 
para oa cargos de subdelegado de 
policia s. respectivos supplentes de 
Vargem Grande, município, de SBo 
JoBo da Boa Vista. • 

'"':     Foram exoneradoi o nomea- 
das  os  seguintes   autoridades   poli 
ciaes: 

Parlquera-Assu', município de 
Iguope — Exonerações: l.o supplen- 
to do subdelegado, Antônio Lefto 
Barbosa; S.o supplente do subdele- 
gado, Anago Lopes Trigo. 

Nomeações: l.o supplente do sub- 
delegado, Manuel Pedro Angulo; 2.0 
supplente do subdelegado, Valentim 
Siadlarcsyk; 8.0 aupplente de subde- 
legado, Antônio Martins. 

Palmital, município de Campos 
Novos do Paranapansma — Exone- 
rações: 2.0 supplente do subdelega- 
do, Manuel Maciel de Oliveira; 2.o 
supplente do subdelegado, JoBo Do- 
miclano Pereira. 

NomeaçOes: 2.0 supplente do sub- 
delegado, Ignaolo JosA Pinto; 2,o 
supplente do subdelegado, Sablno 
JosA da Silva. 

Iguape — BxoneraçOes: 8.0 sup- 
plente do delegado. Claudino de An- 
drade Silva; 3.o supplente do dele- 
gado. Amelio Servulo da Cunha. 

NomeaçOes: 2.0 supplente do de- 
legado. Amelio Servulo da Cunha; 
S.o supplente do delegado. JoBo Hy- 
pclito Oatto. 

Foi demittido Antônio Pereira 
Júnior, do cargo de escrevente de 
delegacia de policia de clrcumscrl- 
pçBo da capital. 

Per acto de hontem. foi nomeado 
o sr. Manuel Mala Netto, para o car- 
ga de escrevente de delegacia de olr- 
cumscrlpçBo da capital. 

INSTITUTO 
VACCINOGENICO 

liin-ante o mez de novembro pro 
xlmn findo, o Instituto Vacclnogonl- 
10 distribuiu 70.860 tubos uom polpa 
i.-u i-lnli.-a para '2 pessoas o 10 tubos 
eolleetlvos para 200; sondo: A Dlro- 
rtorla dn Serviço Sanitário 70.000 tu 
boa para 2 pessoas e 10 tuboe col 
lertlvos para 200 o a particulares 
360 tubos para 8 pessoas, perfazen 
do um total de 142.720 doses imrou 
nlzadoras contra a varíola. 

Foram vacclnados durante o racz 
17 vltslloa 
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Secçio de 
informações 

Sr, A. Ferreira .Nazarclli — 
Itapetlnlngo —• Aguarde carta e 
preços que lhe vai enviar a Compa- 
nhia Metal Oraphlca Allbertl, sita 
A rua Carneiro LeBo, n. 147. 

Srs. LebrSo « Irmão — Pontal — 
Segue carta. 

Sr. Et toro Bmstollnl — TletA — 
Os artigos de eeu pedido JA foram 
despachados. Segue carta. 

Sr. BlmKo "Gabriel — Fartura — 
Gepere corto. 

Sr. Luiz Cyrtno da Silva <— Nova 
America — O titulo e a portaria 
serão remettidos logo que fiquem 
promptos. 

Sr. Basilio Sacont — Tietê —■ O 
preço de uma 6 de 188500 e de três 
648000, fdra o porte. A venda na 
casa Oullherme Ratbsam e IrmAo, 
& rua S. Bento. n. 79. 

Sr. B. R. — S. Manuel — O mo- 
tor custa 9508000 e a rosoa 48000. 
A* venda oa oasa Nova Era. A rua 
15 de Novembro, o. 11, 

Sr. Mannel Rodrigues de Siquei- 
ra — Cerquilho — Aguarde carta. 

Sr. Malvlno da Oliveira — Ibltln- 
ga — A encommenda de seu pedido 
foi hontem ramstttdo, registada, pe- 
lo correio. Segue caria. 

Sr. Asslgnaate 5.649 — Itaberd — 
J&  foi  providenciado.   Segue  carta. 

Srs. Brandão c Comp, — Faxina 
— Espere carta. 

Sr. Assignante — Pinda — JA foi 
entregue. 

Sr. professor (?) H Deu entra- 
da s estA em andamento para des- 
pacho. 

LOTERIA DE S. PAULO 
Resumo dos prêmios da 1028 sz- 

traCCIo 28.* lotaria do plano n. 82, 
realizada em 2 de dezembro de 1919, 
Premia maior .... t9;M«8990 
Este  plane   é  coaapeet»   de   89.090 

49764 
5502» 
59829 

1287 
8799 

S502A 
56073 

• ♦sisse»eisisiisiii»ise^e*s«soeie»eieii«s»»a«eeeei 

GRANDE  HOTEL 
K I O        OTC        fA!VBlHC> 

TiiifMRc m tetfM « ailtrcs • Trinraffte. C :A0HerEl 
L      Na filial, «uarioe com ou sem oensão 

20:0008*00 
3:oeo8oeo 
8:909890* 

.   .   .   .   .   . 1:0*98999 
1:00*8000 
1:0008**6 

  1:41991*99 
19 prêmios de 800800* 

7T3*  —    8758 — 27*2» — 889*2 
4881* — 488*1 — (8981 — 89878 

— 78988 — 7T88g — 
1* prêmios do 8988*** 

129 —    9114 — 2*689 — 288E7 
3G227  — 6*944  — 67*98 — ST788 

— «538* •>- rmr — 
23 prêmios de 2*08*** 

182» —    T4M —'   9T18 — 19888 
14S»8  -~ 18T26 —  25S98  — 87286 
21*1* — 88822 — 87981  — «4*28 
4S74S — 6*791  — (182S — 88911 
S2466  — 654*6 — 8684« — 86696 
5«S*9 — S882T — 89198 — ••242 

— •7982 —  78416 — 
3* prêmios de 1M88M 

iee7  —    6674 — 8888 — 8696 
Illl»  —  14369 — 14848 — 8*727 
2284» — 24429 — 85764 — 40696 
44812 — 45508 — M8M — 82*11 
«:«78 — «266a — nm — •7876 
(»2I7 — «9482 — 89617 — 71262 
77337 — 772M — 777«8 — 7M8» 

— 11768   —   7991   mm 
AppreztmaçSos 

;nT«»   e  4e7«S 
£6021   e  660*8   .    .    .    . 
59619  o  69621   .    .    .   > 

4r7«I   a   4*770    .     .    .    . 
,-.;•::  a 65*3*  .   .   .   . 
Sírii   a  5»5;e   .   .   .   . 

4«:ei a 4«t*e  .   .   .   . 
steoi a ssieo ... 
5*:«i a 5*«ee       .   . 

• TermJoaçí- 
Trdoo   00   r.c.ii» roo   t-. 

■rina^oo   em   «4,-t.'. 
Tixloe   oo   aamereo   br- 
■ laailli   em     4.   tttrt 
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Pelas escolas 
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GYMNASIO N. S. DO CARMO 

Promogflo ao segundo anno gy- 
mnasial: 

Oeograpbia — Approvado com 
ãlstlncçAo: Carlos Castilho Cabral. 

Plenamente: Antônio José de Fa- 
ria Tavares Júnior. Cícero Braga. 
Oamiano Scattons, José Eiros da 
Molry, Lula" Oscar Mello Nobíega, 
Mario Ottobrlni Costa, Mozan Cor- 
tes, Oswaldo Lupatelll, Pérsio de 
Campos Araújo, Hugo Vasconcelloe, 
Luiz Kulay. 

Alberto Laurluo, Alexandre Ki- 
noldi, Antônio Mendes da Costa Jú- 
nior, Aristodemo Melaragno, Ar- 
mando Ribeiro Ratto, Eduardo 
Dreux Júnior, Francisco Pedro Ri- 
beiro, José BaptUta Gonçalves, Joif- 
Capoccbi, JosA Xavier de Sousa, 
Leandro Faraldo, Luiz Estrslla, 
Luiz Vosone, Oscar Pereira da Sil- 
va, Fellppe Spsr.ipanl, Raul Ribas 
GulmarAes, Victorio Moqporl s Val- 
riro  Henrique  Cardlm. 

Alberto Caldas, Antônio Egydio 
de Carvalho,* Arnaldo Plcosse, Cân- 
dido Rocha Mello, Daniel Peres 
Llacer, Edgard de Magalhães No- 
ronha, Fernando Bresser Monteiro 
de Barres, Fernando de Mirsnda 
Santos, Gabriel! Garcia Moya, José 
Ribeiro, Júlio Chaves Filho, Luiz 
Marques Filho, Mario Ferreiro, Ml 
guel Malllet e Plínio Martins Rodri 
gues. 

Simplesmente:     Carlos Bueno  de 
Aguiar,  Carmo     Serra,     Francisco 
Tervollno, Paulo Labadeseo e  Wla 
demiro Luketln, 

Amaro Perbonl, Benedlcto Cor- 
rêa da Silva. Benedlcto Maurllio 
Rosa. Dsclo Alves, Francisco de 
Buone, DJalma Blanehl, Hugo Le- 
nisa, Hugo Vaseoncellos, José Ca- 
nlsarea, Juvenal de Carvalho, Milton 
Braga, Rivadavla Martins Dinlz e 
Tarqulnlo Froemberg Filho. 

Alfredo Colaluca, Armando Bbro- 
gla. Arthur Trindade. PeUppe de 
Fino, Horaclo da Costa. Hugo Le- 
plat, Hugo Reasl. Pedro de Alcan 
tara Pimenta. Riberto Duarte Ri- 
bas Netto e Waldemar Palamldesnl- 

Reprovadoa, 8; nBo comparece- 
ram,  9. 

Historia do Brasil — Approva- 
doa com- diitlncçBo: Carlos Castilho 
Cabral, Joa* Capoccbl, Cândido Ro- 
cha Mello o Mario Ferreira. 

Plenamente: Antônio Jos« ds Fa- 
ria Tavares Júnior, Carlos Buono 
ds Aguiar, Carmo Serra. Clcem 
Braga, Damlano ' Scattone, JosA 
Elras ds Walry, 'Lula Osear Mstlo 
Nobrega. Mario Ottabrlnl Cosw. 
Mozart Cortes. Oswaldo Lopatten. 
Pérsio ds Campeã Araújo o WlaJ!- 
mlro Lnkatioa. 

Alberto Laartno. Alexandre Ri- 
naldl. Amaro Perbonl, Aatoals 
Mendes da Costa Júnior. Aristode- 
mo Melaragno. Armando Ribeiro 
Ratto. ReBediste Corria da silva. 
Bsnsdlcto Marinho Rosa. Bduards 
Dreux Júnior. Franelaea Boene. 
Francisco Ped» Ribeiro. DJalma 
Biaaeht, Hugo Vaacénoelloi, JosA 
R Oooçalvia. Joa» Xavier d» 80 •• 
sa. Juvenal ds Carvalha. Leandro 
Taraldo. Lula Eitrella, Laís Kalajr. 
Lola Vaaonew Oeear Pereira da Sil- 
va. Fkellppo Sparapaal. Raal K, 
bas OulmarAea. Rivadavla Maru.-v- 
Diolz. Vic-.orico Maccari o Walaal- 
ro Henrlaao Cardlm. 

Alberto Caldas, Aatoalo Egyd:» 
de Carvalho. Arnaldo Pfcosse. Ar- 
Umr Trindade. Daniel Pereo L!a- 
ccr. Bdgar do Megalbdee Korsaba. 
Fernando B. MoatiAro de Barro». 
Feraando Miranda fcate^ Oabrlíl 
Garcia Moya. Hugo Loplat. Jood 
Ribeirew JaBo Ckavaa «bo, VêU 
Marquea Fl.ho. Mlgael Maüiat. r%- 
nl« Marfias Rsdrlgaia o Roborto 
Doartc Rlbaa NsttOL 

gimplesmeatc: Argaio Ci'ibiin. 
C.ori» Cozxettl Pranetsao Jervoü- 
■<o. Hsmberto Cardennta, Lata Jsr- 
-reüno, Paolo tabodsasa. Arnaldo 
Fmk. Oaeio Alves. Mago Lealssa. 
JosC O- ■>, MBtoa Braga. Pedra Ta- 
«ooo o Tarqulalo  Ttvmmbmrg Flibe. 

AIBredo Calataea.  Armando Sbra- 
Cte.   Roraelo da  Cos»».   Rago Roa»'. 

• f-.eelLDis   ftacefarsin.   Padre   de   A.   P1- 
I mttf.o e Waldesar P»»^Me«s!. 

l8ee«!     ReprowAna    «   NSo  aoapareaa- 
MB ««1 zaas. A 

rA<,ri.i»M>i-; nr. mniriTO 
8er(o ehaniados hoj*, A prova »•- 

cripta do: 
S.o anno — s,.li. 6, AN 8 lioras — 

Oirelio Civil, a nnlca turma, ds us, 
1 n |(. 

S.o anno — Suia :i, A» 11 horai — 
Dirnlio Cf>mmerclal, a 8.a e ultima 
lurmu, clu IIH, 31 a 46, s Direito Pe- 
mil, AH K hnrns, a l.a turma, ds ns. 
I n 30. 

4.o anno — Sala 6, AM 12 horns — 
Direito Penai; a 2.a e ultima turma, 
de ns. .12 a «5, e Direito Civil, saiu 
0, As 9 horas, a l.a turma, ds ns, 
1 a 81. 

1       licHiiltndo     t]nr    cxamei do 
hontem: 

6.0 «uno — l.a turma — Approva- 
do»: com iliHtinoçBo, nas l.a, S.a, 8.a 
u C.n, e plonaniente, na 4,a cadeira, 
Dolor Ferreira do Andrade; com dis- 
tlncçBo, nas l.a, S.a s C,n, e plena- 
mente, nas ,2,a e 4,n codeli-as, Do- 
nilngo» de Almeida Soubru Velloso; 
distincçAo, nas l.a e 5.n, plenamente, 
nas 2.a, 3,a o 4.a cudoiias, Dophnls 
de Freitas Vallo; distlnoçRo, nas l.a 
a Ji.n, plenamente, nas 3.a e 3.n, e 
simplesmente, na i.n. EpaminondaN 
Irir Colll; plenamente, nas cinco 
cadeiras, Daniel Ribeiro de Moraes 
e Silva, DIocles Gomes Barbo de 
Siqueira, Rogério da Freitas; ple- 
namente, nas l.a, S.a, 3.a o 6.a, 
o simplesmente, na 4.a cadeira. Da- 
ria Cappellano; plenamente, nas l.a, 
3.a o S.a, e simplesmente, nas S.a e 
4,a cadeiras, Eduardo Sllvlllno Rosa 

■ Collaçflo de grau: 
Receberam, hontem,    o grau    de 

bacharel cm Sclenola Jurídicas e 
Soclaes,' os srs. Carlos Augusto da 
Veiga, Daniel Ribeiro de Moraes o 
Silva, Dermeval de Vaseoncellos 
GalvAo, Dolor Ferreira de Andrade, 
Domingos de Almeida Seabra Vel- 
loso, Eduardo Sllvlllno Rosa e Epa- 
mlnondas Irio Colll, 

—- Hoje, 3, sento chamados A 
prova oral do 

5.0 anno, sala 2, As 8 horas — Er- 
nesto de Moraes Leme, Ernesto Sam- 
paio. Eusebio B. de Queiroz Mat- 
toso, Fábio Egydio de Oliveira Car- 
valho, Antônio Queiroz TiblrlçA, 
Francisco de Almeida Sampaio, 
Francisco de Paula Toledo, Fran- 
cisco Laraya Filho, Francisco Malta 
Cardoso, Francisco Xavier Ma- 
chado. Supplentes: Glovunni Ferras 
Costa, Oualter Melra de Vaseoncel- 
los, Guilherme de Carvalho, Hamil- 
ton Bandeira Pinheiro da Cunha, 
Henrique Flnho Artacho, Hermeto 
Cardo, Honorlo Fernandes Monteiro, 
JoBo Américo de Castro, JoBo Au- 
gusto Mattar, João Baptista Pereiro. 

—— Resultado do» exames do 1,0 
anno, hontem: 

Approvodos: plenamente, nas 2.a 
e S.a cadeiras, e simplesmente na 
l.a, Antônio Campos de Oliveira s 
Antônio Castilho de Alcântara Ma- 
chado do Oliveira; plenamente, nas 
2,0, o simplesmente, na 1.0, Antônio 
C. Garcia de Faria e Antônio A. de 
Oliveira Pinto; simplesmente, na» 
três cadeii-ns, Álvaro Gomes dos 
Rela 

N80 compareceram & oral, 2. Re- 
provado na S.a cadeira, 1. Não fez 
prova escrlpta do S.a cadeira, 1. 

■ Hoje serão chamados A 01-Sl 
do l.o anno, saia 1, As 12 horas: 

Albertino de Castro, Antônio Gon- 
tijo de Carvalho, Antônio Ildefonso 
«Ui Silva Júnior, Antônio Meira Net- 
to, Antônio Paes de Figueiredo Jú- 
nior,  Antônio  Pereira  Baptista. 

Supplentes: 
Antônio Ribeiro de Miranda e Ar- 

chlmedes Cardo. 
* • • 

CONSERVATÓRIO       DKAMATIOO 
E   MUSICAL  DE   B.   PAULO 

Serio chamados hoje a exames: 
Rudimentos, l.o anno — Saias ns. 

-1 e 11 — Prova escrlpta, Aa 9 horae. 
para todos os aiumnov InMrlptoe 
neita cadeira. 

Solfejo S.o anno — Salão. Aa 18 
horas, para todos oe alumnoo In- 
scrlptoe nc-trta cadeira. 

Italiano — Saia n. 4, prova oral 
para todos 00 alumnos Inscriptoa 
nesta cadeira, 

Geographla — Sola n.  8, As 1* 
-hora».     Prova  oral  para todoa 
alumnos Imcrlptoo nesta cadeira 

8**8**« 
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GYMNASIO DA  CAPITAL 

Exames   do   preparatórios 
Serão chamados no dia 4 do cor- 

rente. As 7 1|2 horas, 4 prova escrl- 
pta: 

Geographla : na 549, 1065, 742, 
24,  1270, 652, 48, 466, 888. 

Arlthmetlca: ns. SOI, 488, 1114, 
673. 

Álgebra:   ns.   27.  448.  646,  648. 
Physica e Chimlca: ns. 114. 166, 

161,   217,  356,   434,  461,  466. 
A prova oral deeeos matérias rea- 

liza-se Aj 16 horas, desse dia. 

ESCOLA   DE  PHARMACIA   £   OK 
ODONTOLOGIA 

Chamada poro os exames oraes 
de hoje: 

Curso de Pharmacia 

l.a sArie — A's 8 horas. serBo 
chamados os srs.: Clovls Ribeiro 
Vieira, nas l.o, 3,o s 4-a cadeiras; 
Theophlio Tavares Pass, Eugen',0 
Manuel Ribeiro, nas l.a, 8A O 4.4 
cadeiras; Benedlcto Alarleo de Cas- 
tro Borelll, Emes Rei» Rodrigues, 
nas S.a o 4.a cadeiras; Marcial de 
Moura Campos, JooA Agulnaldo de 
Almeida. Supplentes: JosA Macha- 
do SanfAnna. nas l.a. S.a s 4.a ca- 
deiras, s d. Odstts Tavares. 

8.a sArls — A's 18 horas. serBo 
chamados oa ora: Manuel Paes da 
Barres, Armaado CorrOa Ferra». 
Valdomlro Lopes da Silva o Nloolaa 
de Abreu Cltrangnlo, aaa Ia, 8* e 
4A cadeiras, únicas sm qae se la«- 
crsvsram, a Fausta Augusto Perei- 
ra Lima. 

Reaaltade dos exames realizado» 
no dia l: 

rtcorjí. mi KKIO» oa MKAA- 
Vin   F    K.I.fc-OIfUOIDADK 

Itealt/STsir.-is aale-boMem as 
exume» para reiervlsta* deo alumaoa 
dosta <oco!«, 

A banoa «zsin:nadara Mtava 
t-onitliuda doe irs. capltlo B. 
Usplndola do Naselmsnte. l.o ts- 
nunto Mario Maclsl VYandirlsy. 2.0 
1 •• 1:1-11 1- i-:dwv de Oliveira Pessoa 
Barrus, 

A turma de examluandos, que foi 
torta approvado, A a seguinte: Jaoy. 
de Almeida, Onotrc Queiroz, Ama- 
ro Vaseoncellos, Pausanlas F. Pin- 
to da Rocha, José Cruz de Oliveira, 
João B, de Almeida Garrett, Júlio 
Hunlos, Octoclllo Corrêa, Clodo- 
iniro Lopes de Abreu, Durval Pico- 
no, Emir Machado, Florlano Ca- 
margo, Joaquim Ladeira, Joaquim 
.siniOes de Oliveira, JosA Oerman* 
Tertcsco, Alberto Kerelra Lobo, João 
Itlbclro Júnior c I/iiulellno Barbo- 
sa  Júnior. • • • 
ESCOLAS "SICTE DE SETEMBRO* 

Resultado dos oxnmes renllzadoi 
no 23* escola "Sete de Setembro", 
sob a regência da prof. d. Laurlnds 
T, Silvo. Examinadora, prof. d. Ju- 
lleta Rodrigues Bahia. SecçBo femi- 
nina, 1* anno A: Cathorlna Zulina 
1,5, Nlcollnu Cyrllla 1.6, Oilda 
Chrlstofalo 1,5, Hilda Caparelll 2. 
Dcadomona Picoccl 1,7, Zulmlru 
Thoinazi 1,C, Annita Blondotte 2,1, 
Mnrln Aguiar Lemos 1,6. 1* nnno B; 
Maria Carjullo 2,3, Lilla Sampals 
2, Llbla Burone 2,7. 1° anno C: Ma- 
fnlda Vicente 2.8, Rachel Floria 8,1. 
Blvlrn Brunl 2. 1° anno D: Syivia 
Uifinco 3,1, Zildu Moraes 3, Benedl- 
cto Maria 3, Emllla Lima 3,1, Ma- 
ria da Penha 8,3. SecçBo B: Alzira 
Llvlcro 2,7, lole Marchlslo 2,2. 2< 

nnno A: Aurora Aguiar Lem^a 2,8, 
Poschoa Diomedc 3,3. Seçção mas- 
culina, 1° anno A: Jacomino FJorlo 
2, Armando Arfano 1,6, Matheui 
Marques 1,5, Humberto AnglulU 
1,3, Manuel Tunollnl 1,6, Hermef 
Fachlone' 1,5, José Attonso 1,8, Al- 
ticre Terranova 2,2 Armando Bocci 
1,6.- 1* anno B:  Antônio    Ferraials 
3.1, Rolando Terranova 2,7, Emilia 
Tucltano 2,5, Joaquim Ferreira 3,2, 
Oscar Mosconl  2,6,  Gabriel  Arfano 
2.2. 1° anno C: Hermes Baptista 
Moraes 3, JosA Nltoii 2,8, Joyma 
Ferreira 2,3, Rogério Belllnello 8,6. 
1° anno D: Cosslldo Chrlstofalo 8,8, 
Angelino Chrlstofalo 3. 2* anno A: 
Antônio Gomes 3,3. 2° anno B: Flo- 
ravante Terranova 4, Júlio Teixei- 
ra 2,7, JosA Marques 2,7, Gustavo 
Bionco 2,7, Carlos Teixeira 4. 2* an- 
no C: Oswaldo Terranova 4,8, Fron- 
cslco Genovozo 4,5, Emílio Panoriel- 
lo 2,7. 3° anno C: Mazzinl Ricci 4,6. 

—— No mez de outubro, acha- 
vnm-se matriculados nas escolas 
"Sete de Setembro" S.062 alumnos. 
assim   especificados: 

Sexo masculino 1.882, feminino 
1.170: secção nocturna 385, secção 
diurna 2,678; menores de 12 annoi 
2,710 e maiores de 12 annos 343. 

Nacionalidade dos alumnos: bra- 
sileiros 2.914, portuguezes 40, ita 
ilanos 23, hespnnhõcs 661 argenti- 
nos 10, allcmães 4, Japonezes 4, ey- 
rios 4, russos 4, franecz 1 e austría- 
co   1. 

Nacionalidade dos páes: italianos 
l.fiOC, brasileiros D54, portuguezes 
i>41, hespanhOes S47, syrios 35, ar. 
gentinos 12, russos 13 allcmaesí' 18, 
francezos 8, inglezea'4, austríacos 8, 
americanos 3, Japonesas 5, belgas C 
e gregos 5. 

A profissão dos paes eram; opemrlos 
1.495. empregados 1.048. petiuenos 
negociantes 374, militares 100, pro. 
prietarios 4. Industriaes 3. orphama 
88. 

A porcentagem relativa ü naeib- 
ualldadc dos pães sobre o numero 
de matriculados reprcscnla: italia. 
nos 64 .o|o, portuguezes 18 oi*., Drtí- 
sllelrog, 17 o|o, hespanhOes 0 ojo' e 
outras  2  o|o. 

Funcdonarom durante o mez í)3 
escolas com 78 classes, sendo 82 nu- 
ctarnas. 

Corso de 
l.a sírio — Foram approvado» 

oe srs.: Sylrio de Oodoy Oremer. 
slrapleemente. grau 88. aaa S.a a 
4A cadeiras, rimplsdraonta 88, aa 
8A a plcaamento 41, na La; Agei- 
ctllo Caldaim. rimpleomeata gran 
27, aaa 2A O 8A eadeirsa slmpli 1- 
mente 8*. aa 1^ etBiplesmsB«e 84 
na «A: JOS« Palletlno. oiraptesmea- 
ts. grau 28. naa La a 8A aadetoas « 
iimplesmeta. 21. aa «A. aalea ad* 
ca cai que aa lasereven; RlearJo 
Patahla. slmplssmmte. grau 89. as 
2.a cadeira: Joaqalss Del Ocand*. 
»lmplo»meato eras 87. aa IA. SS. 
na 8.a. J*. aa 8A s 28, aa 
rs: Germano Waldcnar 
doac». elzi pleomsato graa 26. ea 1 » 
e 81. aa 8.a cadeiras; Ciada Jo 
Carvalho, sinplcsmeats graa 87. a» 
l.a. ««. aa 2A a plsnameato grad 
34. sa 8A o ploaaawate. 88. aa «A. 
cadeira. Rsprooadsa aa IA eadai 
rs. oan. aa 8A, am s aa 
Desistia  êm «a eadelra. «a. 

8 a   sírie—foca   mspprovadea. 
•ra- d. Pi«rc» RMeM 
Mnplssments graa 27, ai 
2S. aa 8A o graa •«. aa Aa eadel- 
tr Amsden Oiaefi». stmplasmsn- 

:e. graa 82, no IA e gm 88. na 4 » 
■»4-:ra«-. OdUea ds ORvelra daa- 

rtago. tfmp'i Misnto graa »«, aa 
IA. «ran 28. a* 2A a graa 88. aa 
4A eadoiras: tmummim do Ossvalko 
Perrstia. stoosmisto graa 43. aa 
IA. ri9ipl«aa>aato graa 27. aa tA c 
ira^ 21. sa «A cadeiras-. Hermoge- 
-e» de Paala Buuaigsa, pBaaaaaa- 
•» gr»a *« aa IA e «tmp't»»-«o'-e 
gr»Ti jg. aa SA ■dibn 8t«»rir«- 
tias, aa Sa tmãtmm   trm. 

COLLEGIO   "ESMERALDA" 
As alumnas deste estabelecimèc- 

to realizaram provas escrlpta^ o 
-oraes das diversos materiais, con- 
stantes do programma, tendo por 
examinadores os professores Joflc 
Lourenço Rodrigues, d. Sebastlana 
Pitombb e d. Eiinioe Caldas. 

Obtiveram dlstlncção com louvei 
os alumnas Hilda Dornfeld e Is:i- 
bst Araújo; dlstlncção: M. Cordla. 
Gefo Pinto, Heloísa Gonçalves, Ara. 
ey AlgodosJ, do curso superior; Ali- 
ce Silva, Rita Barroso, Floriza Sa- 
veiro, Nalr Silveira, ZoA Machado, 
Dlone Araújo e Hilda Vaz, do cur- 
so secundário; Laís de Borres, Eiza 
Lopes, Maria Luiza, Elza Vaz, Julls 
Machado, Gabriella Lessa e Elvlra 
Barroso, do curso-médio; M. Anto- 
nla Costa, Clementina Cozol, Cells 
de Oliveira, M. no Carmo Sampaio, 
Helena VIottl. Nalr Casal, Marli 
Vespucçl, Mercedes Donrteld < 
Francisca Conzo, do curso primá- 
rio; M. ds Lourdss FiguelrOa, Ho' 
lena Costa e Lydla Todaro. do cur- 
so Intermediário. 

Obtiveram boas notas as demaiai 
alumnas  do estabelecimento. 

• * • 
COLLEGIO      ARCHIDIOCESANO 

Exames do l.o anno preliminar: 
Religião — A p provados com dia- 

tincçBo: Antônio Leme Machado. 
João Custodia Ciixeta; plenamen- 
te, grau 8: Antônio Augusto Men- 
des, JoBo Guilherme Schmidt, Theo- 
phlio do Valls; grau 7: Franelsoo 
Perez; grau 6: Antônio Pares. Ary 
Monteiro Dias, Carlos Lima DIsa. 
JoBo Maria Ramos: simplesmente, 
grau 4: Plínio freire Campello; 
grau 8: Apparislo ▼enancio Soasa. 
Emllla Ouadagni: grau 2: Fortuna- 
to Psdroso, Josd Covas Psrsa 

NBo   compareceram,  B. 
Arithmetica — Approvadoa con 

distincçfio: Antônio Leme Machado! 
plenamente, grau 9: loBo CastoAU 
Caixeta, TtaeopbUo do VaDe; gfal 
i!: Antônio Augu.to Mendes; gral 
7: Ary MonUlro Dias. Francloet 
Perez. Plínio Freire Campello: gra« 
«:   JoBo  Guilherme  Bchmldt. 

NBo compareceram, 9. 
Leitura — Approvado com dts» 

tlncção: Antônio Leme Machado: 
pleoamoete, graa 9: JoBo Oallher- 
me Sebmldt. Plínio Freire Camp»» 
Io: grau 8: Aatanlo Ananafo Bieo' 
des. Francisco Fere», Jodo Costadl» 
Caixeta: gran 7: Antoolo P»r«* Arf 
Monteiro Dias. TheophPo doValIs. 
nan •: Carleo Liam Dias: ^n»»' 
mente, graa 8: Apparhrto Venanrfs 
Sousa. JoBo Maria Bamor: grau 8. 
Knlll* Ooadagni: graa 2: Fortma- 
to Pedroso. Joe« Covas Perez. 

NBe eemparsesram, •■ 
Calllgrapbla — Approvado P»?^ 

mente, grau 9: Antoolo If™«JJ2 
chado: graa 8: JoBo Oaüberma 
Sebmldt: graa 7: JaBo Castodlo OeM 
xeta. Ptlafo Freire Campene 
«: Ar» Moatetro Disa. Tbeopl 
Valls: sln»p'««■>•nt•• y *" 
nlo Angnsto Msades, F*«■•, 

re«: graa «: Aatoalo rmrm, 
Uma Dia* -»«•• 
gran 8: Appsrfc*» 
Emillo Goadagnl. FeeWaMO 
se:  graa •: Jea* O**"* 

XBo cmnparaceram. a. 
COpla — ApprTradoo cem • 
mm    imtmr.tm   L^me   Maeblda, <-lo-  Aatocla t^ne 

Cntodlo CmimtM. Ia 
Schmidt.   Plínio   Fr»«re      OampaBol 
l»leBam«ote. graa 8-   kattml» As 
to Mm Bis,     Ary    Meatelía 
TboovfeOo do TaTe:  graa 7: 
cteeo Pere»;  gra" •:   " 

•: 
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CORRBIO PAULISTANO - Quarta-feira, 8 de dezembro de 1619 

COMMERCIO   E  INDUSTRIA 
JUNTA DA ALIMENTAÇÃO 

A AUudan d* SantM Mha-M autoriuM 
A parmlUIr, dftitro d« trinta dla«. o* ■tgalotM 
MlbM-qura: 

d* dua» mil «OCOM d« ftijlo par» a Heilan 
*•■  pedido da Rapbaai iam paio a Comp.; 

da Mia mil Mccaa da arroa para Hambur- 
go   pedido da Theodor WUIa a Comp.; 

da qulnh«ntaa aaeeaa da faUlo para a Hoi- 
landa, padldo da Joio Oaorlo. 

—— A Altandaga da ■antoa aeha-a« auto- 
rlaada a parmlttlr mala oa aaculBtM âmbar, 
anaa: 

Do mil aaocaa da f*Uâo para a Hollanda, 
padlde da A, A. Caaa Malta: • 

da duaentaa a cineoanU aaeoaa A* falff» 
para Maoald, pedido da Vila Johnaon a Comp. 

— Pol Impoata a multa da duuntoa mil 
Nla <IO«l*e«) * firma Larmao Manto, que re- 
«olheu 4 iheaourtrla da Junta a raapeottra im- 
portanela. 

—— Também recolheu A Theaoui-arIa,da Jun» 
to a importanoia da multa «ua lha tora Impo»- 
ta  a firma Antônio aoncalTea'8eabra. 

—*-r Oa inapaotoraa da Junto flieallaaram du- 
rante o dia de hontem clncoenta o uma ei 
foniniprolae*. 

BOLSA DO RIO 

BOLSA DE S. PAULO 
.   TrunwicQanr roallxadaa hontem na hora 
f letal: 

FUNDOS PCBMOOS 

of- 

100 

4 

• 
1 

40 

100 

ilt 

ia 

TT 

letra* da Câmara 
emp. d* 1818, a . 
letraa da Câmara 
emp de 191S, a . 
letraa da Câmara 
emp de 1Í1S. a . 
letraa da Câmara 
emp de ISIS. n   . 

de S. Paulo, 

de S. Paulo, 

de 8. Paulo, 

da S. Paulo, 

SílOOO 

971500 

971500 

97»r.00 

BANCOS 

acçue» do Banco     Coramerclo  e 
Industria   de  S.  Paulo, a   .   .     .    4001000 
accSei   do  Banco   de  8.   Paulo,   a    1041000 

COMPANHIAS 

acçfius   da     Companhia   Paulista 
do B.  de Ferro, a .   .   . .,     .     .    aõSIECO 
aoqdea da Companhia     Uogyana 
de B. de Ferro, a 225*000 

OKBKNTURBS 
debentures  Águas     Exgottos  ni- 
bolrlo Freto (ex-Juros) a . . . 

100    debentürea  Acuas  o  Bxgottos  de 
Ribetrlo Preto (ex-Juros) a . . 

U    debentures    Industria    papeis    e 
Cartonagem,  a  

OFFEIVrAS 
Fundos  poblicos: 

Ape). do Betado de 8. Paulo, 
7,a á  10.a serie  .... 

BANCOS 
Commerclo e Industria do B. 

de 8. Paulo  
Oommereial  do  E.   8.   Paulo, 

com 00 0|0  
0. Paulo  

Vcnd. 

1:050» 

921000 

92»000 

951000 

Comp, 

1:010* 

410*000 400*000 

224*000 
107*000 

220*000 
104*000 

CÂMARAS MUNICIPAKS 

.     >       1)8*000 Araraquara     
Amparo  
Botucatu'  (ex-juros)  ,   , .  . — 
Capital, (.o Viaducto .... 82*000 
Capital, emp. de 1913  ,   .   .- 97*600 
Capital, emp.   de 1918   .   ,   , 97*500 
«"*'    . 85*000 
Itapetlnlnira   ,   ,    
Jahu'   ,..,.,... _ 
Xiorena .   . •.•■<■■.'■.■»   . -;•".• ■' ■ - ■a-'   - 
Orlandla  ........,- — 
Piracicaba    .   
Ptraseunuga i     ,  , 
B. Carlos  .   .  ■»  ,   ,   .   ,    ,  • 
8.   Simão   ....,-,   
S  José  dos Campos ,  -.   ,   ,   
8.   Manuel   .    .    .    .    .    ,     , 95*000 
Tatuhy .■ ,  :.:,.,.     ,     . 95*000 
Uberaba,  -.    .    ,....,   

COMPANHIAS 
Paulista   de   B.   de   Ferro .   .    300*000 
Paolteta, c|20   0|e 112*000 
Mogyana     230*000 
Vclhoramentos g.   Paulo   .   .   
Moinho fiantlsta    
Antarctica Paulista . . . .' 
Americana Seguras, c|40 0|0 
flnematographlca Brasileira 
Caixa Uqnldacfio, c|40 0{o . 
Central de Armazéns Geroes 
Fabril de CubaUto, c| 60 0|0 
Ferroviária     de     S.      Paulo- 

Ooyar , 
Jnicladora Predial . . . , 
Uthograpbia Tpiranga . . . 
PaulUta A. Allumlnlo ... 
Paulista    Seguros.     c!7(»   010 

OEBBNTURES 

210*000 

90*000 
94*000 
94*000 

97*000 
96*000 

«0*600 
80*000 

100*000 
95*000 

'95*000 
103*000 
80*000 

100*000 
81*000 
80*000 
70*000 
92*000 

353*00» 
108*500 
224*500 
100*009 
210*000 
200*000 
100*000 
52*000 

310*000 
210*000 
120*000 

1UO,  »      —     A* 
foram aa aegulntes: 

rendaa rialIaaMa bontam 

O. do ThtMuroí  », M, II, <«,•••« 
Munlolp. d» Ib, 10 portl 11 a . c ■ 
Ditaa da 1114, port,: II a . .• r m 
Dltaa «a 1117, port.: II. It, II, III • 
Ditaa Idaan I. 10, II, lio a . . . . 
Dltaa da Nletheroyi 11 a .. . . w 
B. te Rio  (Popul*r)i     1. |. ai. l, 

II. II. ti, IS, 10 a .  . T « » st 
B. da Hlnaa Oeraes: 4,    T A « a ■ ■ 

Baaetwi 
Braali;   It a  .   .   ■   v v   -r   v   R   • 
Dito idem:  II a < v v n K   m   M   * 
Dito Idem;  10 a r » ■ -< •:   w   m   a 
Lavoura:   II   a   .   -e   .   »   »    c   K   a 

Diamantifarai ECO ••■»•««« ▼ ■ 
Rida Sul Mineira: 1.001 a . . r* ■ 
Dita idem: i.ooo, via II diaa a »■ v 
Mlnns 8. Jaronymo: 200 vido dlaa a 
Progresso Ind.: 60 a .. . . . x . 
Dooaa da Santos, port.: II a .,.«.. 
Ditaa  nom.:   25  a   ...   ..    «   v   « 

Dcbcnturea: 
Tac.  Carioca:  8,  41,  SI,  10  a   r v   T 
D. da Bahia: II a .:   ■ 
Mercado Municipal: 4, II, II, 41 a v 
D. da Santos:   50, 101 a .   .   .    .    •, 

VENDAS   POR   ALVARÁ' 
Banco  Português do  Brasil,     100 ae- 

«8eo a  
Banco da l^avaura, 40 acgSeat a . . • 
Banco do "Commerclo, 70 acqOes a . 
Banco do Brasil, 80 accOes a .. . . 
Companhia Melhoramentos no Mara- 

nhBo, 10 acqfle* a . . . . -. . 
Companhia   Tecidos     Carioca,   50   ac- 

C0es a ,   .    ,    .    . 
Companhia   de   Seguros  Argos  Flumi- 

nense. 8 acefies a   
Companhia     Manufactora  Fluminense, 

52  debentures a     

*♦♦♦♦••-♦ ■•.♦••■♦•••♦.« 

Hlllll 
MHIH 
tltllll 
1ITIIII 
Mlllll 
■11110 

Hllll 
■IMN0 

IMIOIO 
1041000 
SIIIIOO 
IIIIOOO 

10*000 
MIMO 
MIMO 
•MIM 

1401000 
■111000 
801*000 

IIMIOI 
174*100 
MTMOO 
IIIIMO 

160*000 
111*000 
111*600 
355*000 

.«71600 

224*600 

1:360* 

172*001 

(am 
Mte kouvo etfartoa. 
OSMCO d* algodlo (am 
Hio kMBva «ffartoai 

aaooo nada, bom): 

waie, bom): 

Prsaent* 
{Janeiro 

1UIM 
IIIMO 

11*000 
11*600 

Cru', am auartoiaa     da  110 
fclloa   líquidos, mala   eu 

NI* bouv* effartoa. 

Presente 
Janeiro . 
Parerelro 

MJIo branco: 
Não houve effertaa. 

• V . T  SI 
• Tf » t' 
•: »• v T 

NIo houve offertM. 

Nio houve offerlaa. 
AmarelHnlm: 

Presente   ,< 
Janeiro  
reverelro . . ■* . • « •< 

111100 — 
141110        11*010 

— 1IIIM 

111110        141400 
— 14*000 

1IIM0        1IIIM 

Presente  ...-••-  .   .  v 
Janeiro «i 

Aosncar crjrslal: 
Preaente •   .  .  •  . v v v 
Janeiro  
Fevereiro .  % •, •, 

1170 
1140 
»820 

151000        III1I0 
611000        16*600 
IIIMO        «4**00 

MERCADO DE GÊNEROS 
BOLSA DE MERCADORIAS 
A Bolsa   fechou hontem com aa aegulntes 

cota<:0ee: 
ARROB. «0 KitiOS 

DB A 
(Saccaria nova). 

(60  ktlos). 
4gullm     beneficiado,   especial —   Nomiml 
Agrulha   beneficiado,   superior —       Nominal 
Agulha  beneficiado,   bom   .   . —     Nominal 
Agulha   beneficiado,     regular —            35*000 

Purvido, em caixa oom I la- 
to* da 14 kiioa líquidos . 

Fervido, em quartola, de 1M 
kiloa líquidos, mala ou 
menoa  

— Nominal 

— Nominal 

— Nominal 

Dlrector de «emana Jo«é F. de Oliveira. 

IICCBIIKDOKIA 
Bxportuclo  pauliato.   ,/,   .   . 
Exportado mineira'. 
Expediente ^ .  . 
Impostos < . , .  ' 
Bstampllhaa  ......   v   . 

Total .ti  

U»:388*»t0 
I;l60|ooo 
1:1111700 

15:4171660 
1411000 

09:678*340 

LBBBAM 

CAXAMBU* 

CORREIO PAULISTANO 
LIQUIDAÇÃO DE CONTAS 

Convidamos os nossos ex-agentes srs. Benedicto H. Ferrei- 
ra, de Soccorro; Luiz Alberto de Castro, de Cruzeiro; joio Ba- 
ptista Mcibarck, actualmentc em Jahn': Francisco A. Fucei, de 
Faxina; João Baptista de Oliveira, de Santo Antônio do Jardim; 
Nagitn Jacob, de Vargínha, sul de Minas; Jordão Ildefonso P. 
Martins, de Guará; Francisco,Teixeira Leite, de Serra Azul; Do- 
mingos Falei, de Mayrink; Francisco P. de Freitas, de Coritiba; 
José Ramalho, de Itapolis; João Rodrigues de Camargo, de 
Iguape; Daniel Prado, de Sertãozinho, e o nosso ex-viajante, sr. 
João Oliveira Moraes, a virem liquidar as suas contas de assi- 
gnaturas no nosso escríptorio, até 31 do corrente. 

S. Paulo, 1 de dezembro de 1919. 
A GERENCIA. 

«•«•».<m»'>e'ii««i»nie'»'»'«'»*e'—♦■«•»'»•♦■•«•♦■»-«■*—♦•«■•—^«■e—em e* e* «me—e- 

OFFERTAS 
A   Bolea   fechou   hontem   com   as  seguintes: 
Fundos imbUcos; 
Apólices: 

Veud. Comp. 
C,   do   Thesouro         978*000    875*000 
O.  do  Porto  —        170*000 
Estado do Rio  (4  0|0)   .   .   .       97*500      90*500 
Dito   (nom.) 498*000 

—        130*000 
200*000 
835*060 

250*000 
3001000 

antarctica  Paulista   .... 
». e E. RibelrSo Preto (tr- 

Juroa)  
*gna e ISxgottoe Salto de 

Itu'  
4grlcoIa Santa   Barbara    . 
Central Blectrlea de Rio 

Claro     
riaçfiü TecidcM Rnnta Ro- 

ealla  
Força tiOM Jabotlcal>a1   . '. 
Porca   Lus  8.   Valentlm   .   '. 
Ind.   Papeis  e   Cartonagem   . 
Nacional   Estamparia    .    .    . 
Soo. Anony. -Leonldas Mo- 

reira"     
Sociedade Anonyma "O E. 

de   S.   Paulo-   .... 
TeceJíigem   ae   geaa 

210*000    — 

91*000 

— 60*000 
— 75*000 

93*000   91*000 

95*000 
98*000 
97**00 

171*000 
35*000 
S3*000 
95*000 
94*000 

—    95*000 

87*000 85*500 
90*060 

BOISA DE SANTOS 
FUNDOS  PITBUOOS 

Estaco,  da  4.a 

Extado,  da   7.a 

*pollc<s  do 
aerie   . 

apólices do 
adrla . 

«polir es     de Estado, da  l.a 
alrle  

apeHess     do  Betado,  da  f.a 
serie  

èpellccs    «o Eatado da Il.à 

em- 

— 1:0101 

1:0301 

1:030* 

— 1:01»* 

ISIOOO      *»*«•> 

10UK.O    110IO)) 

USTRAS 

Câmara de ■   Vicente   . . 
Cbmais de  m.     Paulo. 

1104   , 
Paulo, em 

pnetimo  da  1*18   . . 
8.      Paulo, em. 

mi  . .  .     Mteoe 
BEBEBTCBM 

ti.   Brasileira l*e*)»* 
mmtamm de   A. nswse .    IMUI 
•        Santo*   de      BabttacCw 

R'cnornloa»   ......     lOIlOOO 

AtCOES 
lantis-a   Teee^gem    .... ^. 
Fseca de Santos    
Centra'   de   Armazena   Geraea    31**1** 
PanUeta  de  B  de Ferre 
Magrera de PT.  d* Ferro 
Compnnhla   PngVsl    .    . 
CblTr.l**  e A   ünatlsf   .   .   -. — 
friBfiT»    (te   Bordadea   .    .    .       Tdeee 
Katsjutté.    a  r eber.erirladora — 
ferum»»»      SantKfa    .... — 
*rr»rt)la   Pso^rta   ..... — 
r^Bo  de Tran^pertaa   ... — 
-^■.«UueWis     d*  Sajitn*   .   . — 
•"r   '-«nh!-.      í   -•  ^.   d«   Ha- 

h'ttrJl*r       K     - - r- i*aw 
B   Fiigorlflea  d»  Saatee   . 
B A -A  Proprietária' .   .   .    MOMOS    IMI*** 
■   *»-w<-arelr»  SHntfita       .  . —      M***t«| 
IRAR    Vascoseellse  .   . —      Me«e«4l 

Kmp.   Municipal   (1906) 
Ulto   (nom.)    . 
Dito de 1014, (port.) . . . 
Dito   (nora.)   .    ;   .   .    .    , 
Dito   (-917) .:   , 
Dito (nom.) . v. ■.,; ,: > :. . 
Dito (Ib. 20) . . . . .: . 
Pitas de Nictheroy . . . . 
Dito  de   Potropolie   ..... 

Bancos: 
liraxil •     o    '. 
Comnifci cio :  ;.    .   , 
Com inércia 1   .   ....... 
lavoura   .......    . 
Mercantil   ........    , 
.Vaolomil   ........     , 

C. de sctsiiitü): 
Braell   .......     r    , 
Integridade « 

C. de E. de Ferro: 
Minas S.  Jeronymo   .   .   1   , 
RÜde S. Mineira  
Goyaz      .    . 

C. de teddus: 
America   Fabril   .        .... 
AlliaiKja. , 
Confiança    Industrial   .   '.    . 
Mageense      , 
S. Fellx    .    ..     . 

C diversas: 
Brabma  
Carb.   de  Araraguá   .... 
Dlamantlfera ....... 
D.  de Santos   .....,:. 
Dito   (nom.)..,-.-   .   -.   . 
D.   da  Bahia  
Loterias Xacionaes . ... 
Terras   e  ColonizatjHo   .    .   -. 

Uebentorca: 
Araerlcà   Fabril   .   .   .   •.   , 
Brabma , -••    ., 
Carioca  
Confiança Industrial . . r . 
D.  de Santos ......    . 
D.  da Bahia  
Flum. de Ag. e Commerclo 
I.inho Sapopemba ..... 
Mamif.   Fluminense .... 
MagcenRe  
Meivado   Municipal   .... 
S.   Felix  
S    Aleixn   .    .    .   .   j   .     . 

193*000 

193*000 
203*000 
138*000 

260*000 
90*000 

208*000 

266*000 

300*000 

87*000 
65*000 
45*000 

600*000 
202*0*0 

191*000 
200*000 
191*000 
200*000 
187*500 
194*000 
230*000 
89*500 

.205*000 

200*000 
192*000 
180*000 
185*000 
270*000 
312*000 

80*000 
30*000 

86*000 
57**00 
25*000 

200*000 
190(000 

110*000    — 
—    90*000 

198*00* 
90*000 
10*500 

512*000 
96*000 
14*000 
15*00* 

205*000 
210*000 
200*000 
198*000 
214*000 
176*000 

191*90* 

180*000 
208*000 
175*000 
130*000 

75*000 
9*600 

500*000 
605*000 
93*000 
13*000 
14*00* 

202*000 

195*000 

1(0*000 
310*00* 
110*000 
130*000 

20**000 
120*000 

BOLSA DE MERCADORIAS 
2  DH DEZEMBBO DE  1*1» 

Cotacnes a termo ás IO Iweaa 
(ABEimTItA) 
CfimfK 

33*0*0 
34*4*0 

Temi. 

34*000 
34*500 

-UgMlãu cm rama: 
Presente  
Janeiro  

>:• sócios-   a   34*250   - 
34*300   —   31*500   e 
341400. 

Fe.-ereiro  33*300 35*70» 
Marco  35*10*        171*00 

Algodão cm carolo (em sacco u'ado, bom): 
Xfio houve offertas. 
Casaco *c algodio (cm sacco usado, bom): 
Nâo houve offertas. 
IWjSo mirtaltaho ctaro. 

Preaente            131*00        13***0 
Janeiro  12*100 12*400 

Negocio* a   12*500 

•4101) 

*i|*e» 
»4*e4<> 

meei 
33*1»*) 

tMIOfl    M*|00'i 

lateo* 
lOlieee 

i(i*e«* 

—       124*404 

XIo houv. offertas. 

Agulha    eegunda    ou    melo 
arroz         — 26*000 

Agulha  em     casca,  superior KUo   ha 
Agulha em casca, bom  .   .   . N5o   ha 
AijuHia  em   casca,   regular   . Não   ha 

Mercado,  frouxo. 
Cattete beneficiado, especial. 
C.ittete   beneficiado,  euperlor 

Mercado, frouxo. 
Cattete beneficiado, bom  .   . 
C.ittete lieneflclndo, meio ar- 

roz    
Cstteto    cegonda.    ou    melo 

arroz   ........ 
Quireva   .....,..., 

Cattete  em  casca,  superior  . 
Cattete em casca, bom  ,   ,   , 
Cütteto   em   cadea,  regular   .' 

Mercado,   frouxo. , 
ASSCCAB. 00 KiLOS 

(60 kiiqs).        -    '     . 
refinado  filtrado,   especial   ,   - 
liefinado    filtrado,  de  l.a.  . 
Beflnado de 2.a  
Refinado de 3.a  
Moldo   branco,   58   kilos   .    . 
Cryetal     bom.  secco,   do  Es- 

tado     
Crystal .bom,secco,   da   Bahia 
Cryetal   bom,   secco,   do   Per- 

nambuco     
Crystal  bom^secco  de  Macelil 
Cryetal  bom  oecco.  de  Cam- 

poa  
Crystal .bom,   frio   .... 

Crystal   regular,  do  Sergipe 
Cryetal,  2.o }acto   .... 
Demerara  
Somenos,  bom   ..... 
Mascavo   .    ....«■.■ 

Mercado, estável. 
FEIJÃO MUIiATIXIIO,  00   K]IX>S 

(Safra da secea) 
Bom  — Nominal 
Bom  — Nominal 

Mercado.  —. 
FEIJÃO BRANCO, 40 KIliOS 

Bom  — Nominal 
.Mercado, —. 

FARINHA   BE MANDIOCA 
Do  Rio    Cirande    do Sul, de 

l.a, sacco de   50   kiloa  . — 16*500 
De   Araras,   de  l.a,  sacco  de 

45 kilos  — 10*500 
De   Araras,   de   2.a.  sacco  de 

45 kiloe  — 10*000 
Mercado,  frouxo. 

FARINHA DE TRICÔ 
Da   Republica.   Argentina, de 

l.a, sacco  de  41   kilos   . — 22*500 
Un   Republica     Argentina, de 

2.a,  sacco   de   44  kilos   . — 21*500 
Du  Rcpiililic.i     Argentina,  de 

3*1000 — 
38*1*0 — 

341000 — 

32*000 — 

25*000 — 
32*000 ■— 

Nfto ha 
S|vendedoi-cs 

Nfio ha    > 

iit>*oao 
(11*000 
02*000 
53*000 
53*060 

- 58*000 
- 58*000 

53*0(10 
58*000 

58*000 
-Nilo   ha 
Nao   ha 

ha 
ha 
52*000 
42*000 

MERCADO DE ASSUCAR 
PERNAMBUCO, I — Entraram hontem 

1,700 sacoos de 10 kiloa. 
Desde o dia 1 de setembro 210.100 saccos, 

centra 114.100 no anno paaaado. 
Bxietenola 101,110 sacooe, sontra 111.100 

saccoa no dia anterior e 414.000 no anno pas- 
sado. 

Abatimento do consumo do me» de novem- 
bro 13.001 sicoos. 

Sahlram 4.100 aacoos para o Rio de Janei- 
ro, S.T00 para Santos a 7.000 para outros portos 
de anl do Braali. 

CotaoOes; 
Usina euperlor e l.a — 1III0I a 131100 

por 16 kiloa, contra 13*100 a 1**100 no dia an- 
terior e — no anno passado. 

Crystaes — 11*600, contra 111300 a 11*600 
e 111800. 

Demeraras —, contra — a 10*000. 
Terceira sorte — 10* a 10*710, contra 10» 

a 10*700 a 9*5*0 a 10*000. 
Somenos — 9*000 a 9*300, contra 9*000 a 

9*300  o 8*000  a  8*400. 
Brutoe seeoos — 71 a 7*400, contra 7*000 

a 7*500 e S* a 5*600. 
Mercado calmo. 

MERCADOlÊALCODAO 
A Bolsa de' Mercadorias fechou hontem 

com as seguintes eotacSes: 
ALGODÃO EM RAMA, 15 Ks. 

De A 
Do   Estado,   primeira  quali- 

dade (aem (defeito)   .   ,      33*000 
Mercado, calmo, 

ALGODÃO   EM   CAROÇO 
Do  Estado,   15   kilos.    .   . 

Mercado,  calmo, 
CAROÇO DB  ALGODÃO 

Do  Estado,     embarcado,  16 
kilos  

Do   Estado,      ensaccado,   15 
kilos  

.  Mercado, 1—, 
Dos Balados do Norte: 

Sertfio, l.a  
Primeira sorte ....... 
Mediana  ......... 

Mercado   —. 
ÓLEO  DB CAROÇO DE  ALGODÃO 

Oo  Estado, em  quartolaa  de 
110  kilos  

Do   Estado,   em   calxse   de   2 
latas,     30  ks.,     peeo  li- 
quido  

De Pernambuco,  em  quarto- 
las   de      160     ks.,   peso 
bruto   ........ 
Mercado,  frouxo. 

PRAÇAS ESTAD17AES 
PERNAMBUCO, 2 — Entravam hontem — 

eaccoe da 30 kilos. 
Desjle o dia 1 de setembro 23.800 saccos, 

contra. 24.200 no anno passado. 
Existência 51.600 saccoa, contra. 86.400 sac- 

ooe no dia anterior e 30.700 no anno passado. 
V   Abatimento do consumo do me» de novem- 

bro 3.000 saccos. 
Sahlram 100 fardos de 180, kilos para San- 

tos c  600 saccos de 80 kilos para a Bahia. 
Preço do de l.a sorte, vendedores 87* o 

compradores 36*000 por 16 ktlos, contra 40*000 
a — no dia anterior e 48* e — no anno passado. 

Mercado  calmo. 

Café despachado: 

Paulista 
Mineiro , 

.....:..•. 
.•••'•*..• 

Saocn 
11.707 
3,000 

14*000 

— 9*000 

—     Nominal 

—'     Nominal 

Sem Interesse 
Sem interessa 
Sem interesse 

Não ba 

Total * .  •  , 
Renda em francas: 

Paulista .....,>..'.. 
Mineiro  ,   ,, i ..:•'.•'»« • 

Total  . v . v v .  v .   . 

EMBARQVB BB CAFÉ1 

SANTOS, 3 — CafC despachado: 
Bsportadorea: 
Caf4 paollrta: 

B.  Alves, Toledo e Comp.  
De Ia Cour e Comp.  ........ 
Hard, Rand e Comp  
Companhia Prado  Chaves  
Comp, Paulista de Exporta<;llo . . 
Maurlce  Blooh,  Lepeltler  e  Comp.   . 
Francisco Tenorlo  
8. A. Caaa Mlchoelsen Wright , . 
Jessouronn, Trmlos e Comp. . . . 
Diversos       

18.7*7 

11,635 
1,000 

Carga deixada polo vapor "Itaberít". 
Da Bahia: 
CHARUTOS — 3 caixas a J. Btrauss. 
Carga deixada pelo vapor "Itassucl*. 
Da Bahia: 
CHAmrros — I caixas a J. Etrausn. 

SANTOS, 2 — ManUesto da carga do TW 
por nacional "Itacolomy", entrado em 14 de nos 
vombro, neste porto. 

Do Imbltuha: 
CARVÃO — 700 toneladas A Vidraria SaM 

ta Marloa; 103 toneladas .1 Companhia S. Paui04 
Rio Orande. 

11.835 

Soimiia   .   . 
Cato mineiro; 

Joto Osório 

TolaI 

Saca 11 
7 .000 
3 .000 
2 .376 
1 .000 
1 .000 
1 .000 

639 
600 
250 
43 

1* 707 

Saccis 
2 000 

SANTOS, i — MunlfeeU' da uarga do VSH 
por nacional "Itapacy". entrado em 17 de no< 
vembro, neste porto. 

De Paranaguá: 
COUROS — 41 encapados li  ordem. 
Do S.  Fraucinco: 
BORDADOS — 1  caixas a   Alf.  Campos. 
De Itajahy: 
QUEIJOS — 10 rolos a V. Brcltliaupt « 

Camp. 
De imbltiibu. 
BANUA — 400 caixas a Jessouroil e ComA 
GAIIRAFAB — 10 caixas A Cui panhla An< 

tarctlaa. 
D33 PELOTAS: 
COUROS — 1.661 caixas a II. Pupo Morae* 

SANTOS, 2 — Manifesto da carga do valt 
par nacional "1'lilladelphlii". entrado em 17 44 
novembro, neste porto. 

De Porto Alegre: 
BANHA  — 2.600   juixaa A ordem. 
CERA — 56 caixas a Oarci.i Silva e Cotnft 

18.707 

33*009 

34(000 

NSo 
NIo 

8. PAULO, 2 — O mercado do disponível 
fechou calmo, cotando-ae o algodto em rama a 
31*600 e o em caroço a 3**00 per 15 kilos. Se- 
mente, nominal. 

—- O mercado a termo fechou com aa se- 
guintes offertas: 

Em rama — Dezembro, compradores 31*400 
e vendedores 31*300 por 16 kilos; janeiro, com- 
pradores 38I30O « vendedores 311400; feverei- 
ro,  compradores  34*100 s vendedores 34*300. 

Km  enroco e semente, nlo cotados. 
  Foram  negociadas  18.600  arrobas,  am 

rama. 
PRAÇAS  EXTR\NGEUtA8 

LIVERPOOL, 3 — O mercado esteve hon- 
tem. As 13.30 he., estável, com baixa de 8 a 30 
pontos, cotando-se: % 

Pernambuco —• Falr — 23.78 d. por libra, 
contra 29.03 d. no dia anterior e 26.64 d. no 
anno   passado. 

MaceiO — Falr — 23.78 d., contra -9.08 d 
c  36.44  d. 

American — Fnlly-mlddllng 1— 36.38 d., 
contra 26.41 d. a — d. 

American "fatures" (fuily-mtddllng), para 
dezembro — 31.78 d., contra 11.11 d. e — d. 

Dito para marco — 22.10 d., contra 32.11 
d.  e  — d. 

OS MERCADOS NO RIO 
ASSUCAR 

RIO, 3 (A) — O mercado da aasucar func- 
cionou firme. 

Entraram  17.616 saceas, sahlram  8 944 sac- 
Icas e existem em steck 137.27* saceas. 

EXPORTAÇÃO 
TAFE' 

SANTOS, 2 — Itelaçilo do embarque do dia 
l.o do coerente: 

Saccai 
  No vapor inglez "Browning": 

Companhia   Prado   Chaves   .    ,    .    , 2,778 
Hard,  Rand  e Comp.   .   .   ....   .' 2,276 
Nloao e Comp  1.000 
Raphael Sampaio  e  Comp.   .... 600 
Andrade   Junqueira   e   Comp.    .    ,    . 460 
Arbuckle e Comp  1 

—— No vapor Inglea "Sunland": 
The  Oversea Co. of Brazil  1.Ò0O 

No  vapor   frnncez   "Fort   Donau- 
monfr 
Nanmann   Oepp  e  Comp.  Ltd.   .   .   . 3.730 
J. C. Mello e Comp v .: . 1.600 
Baccarat e Comp.   .   .   .   ,   ,   .- v t . 1.100 
Raphael   Sampaio   c   Comp  840 

—— No vapor francei "Llger''; 
Baccarat e Comp  400 
A.  FalcAo e Comp.  2 
 No vapor nacional "Florla- 

nopolie": 
Andrade Junqueira e Comp  200 

—— No vapor sueco "Kronprins 
Oustaf: 
Theodor Wille e Comp. .  .  .- .- t r r II 

Total   ,   ,   V   *   .■ ■.   >■ v ••■ v 1        16.788 

*«••*■ ■ »■*•♦•♦-•♦♦♦■♦■♦ •■<■> ♦♦♦♦^♦♦♦♦' ■»e*e*>«.e*e* 
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14**00 

1*1*0* 
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Preesnte     
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N«««efae  a   *4|M0 

]2*»*e _ 
— 14*000 

1214*4 1****0 

— **»» 

— 54**00 
*4tl*e         *4*100 

(rBCRAJuarro) 

II*I«4«    **IWM I Fcrs^tre 

1*1*** — 
**«••» s *l*ri* 

1**700 
*;•*♦* 

***!*• 

MMOO 

— 38*0** 

— 33IOOO 

Nomlaal 
Kl 

dente da cavalto 

MAMOMA.  1 RIU» 

W*dla 

Orauda  
Vcreade.   frenxe 

ÓLEO DF 
(Pare e ■aaniae) 

Ore*,  ea   eaiaa cem  t 
do   34 

Usalaal 
Nemlaal 

**** 
«110 
*3TI 
II»» 

AL«ODAO 

1, I (A) — O mercada de algodão Cunc 
■•■aai.  lltgsli ii  ea aertSes  da  34**00 

a ITNMl aa >ilm**iaa mmm âa 34*100 a  . 
11*0061 «a anHsaii   ée «IICOO a   331000  e 

Batraraai   100   türdee,   aakltam   4»t   fardo» 
e  •xistem  cm ateek   42 0*0   fsrdes. 

43:3êl**l* 
«4 1*1***3 
17:337131* 
l*:*«e|*00 

1(11160 
SOIIOI0 
113113* 
3371000 

30I00O 

1*« 16S*MT 

IMPORTAÇÃO 
«AMn-,STO 

SANTOS, 3 — Manifesto da carga do' vapor 
nacional "Itapuhy" entrado em 17 de novembro 
n.eate porto. 

Do Rio de Janeiro: 

ASSUCAR — 150 saceas a Manuel Pi- 
nheiro. 

CERVEJA — 750 saccae & Companhia Cer- 
veja Brabma. 

ENCOMMBNDA — 3 encapados a M. Pi- 
nheiro. 

FARINHA — 125 saceas a X. Martins, 
LIVROS — 1 caixa a VIU. e Bufarahi; 1 

caixa a Jullo C. F. Murat, 
.PAPEL — 1 fardo a Abrahlo Jost a Ir- 

mios. — PIMENTA — 4 amarrados a B. San- 
tos e Comp. 

SABONETES — 17 engradados a Pedro San- 
tos o Comp. 

De yictorla: 
ÁCIDO CARBÔNICO — 1 tubo & Companhia 

Antártica. 
GARRAFAS — 40 caixas 4 Companhia An- 

tarctica. 

Da Bahia: -' 

AMOSTRAS — 1 pacote a H. Papo Mo- 
raes. 

CBALE — 3 fardos a H. Pupo de Moraes. — 
CHARUTOS — 6 caixas a Joio Gomes s Comp.; 
1 caixa A ordem; 4 caixas a Alb. A. Oulmarlea; 
I caixas a Ramoa e Comp.; 3 caixas a J. Btrauss, 
— CIGARROS — 30 caixas, a JoSo Gomes « 
Comp, — CACAU — 100 aaecoe A ordem; 100 
saccoa 4 Companhia Pugllsi; 100 saccos a Fal- 
abi Papini e Comp, 

DIVERSAS AMOSTRAS — 1 caixa a U. Pa- 
po Moraes, 

ENCOMMENDAS — 1 caixas 4 Companhia 
Antarctica. 

FERRO VA2IO — 21 tubos A Companhia 
Antarctica. — FIO DB ALGODÃO — 32 sacoos 
a Paaoual o Comp.; II saccos a Garcia Silva e 
Comp. 

NAVALHAS — 3 caixas a 8L Gabara a Ir- 
mto. 

TECIDOS DE ALGODÃO — 2* fardos a C 
Lacerda: S fardo» a J. R. Coelho; 111 fardoa a 
H. Pape Moraes. 

WRISKT — 20 caixas a Tronooso Her- 
manos. 

De Maeeld: 
ASSUCAR — 3.1*7 saccae A ordem. 
TECIDOS — 4 fardas a O. Tomaseili e 

Comp.: < caixas a J. B. Coelho. 

DE Recife: 

ALGODÃO — *(S fardos a ordem. — AB- 
BUCAR — 369 saceas a Jafle Vellcae; 110 sac- 
eas a Gouveia BaceHar. — AUTOMÓVEL — 1 
volume a Raphael Addoblate. 

COCOS — 30 aaecoe a Ferreira Lage e 
Cemp.; 3*5 eaccee a R «ousa e Oomp.: TI eae- 
ees A ordem: 70 aaeeee A Joeephln» MarUas; 
100 saeeaa a Dlogo J. aura; 10 aasios aoe Ir- 
mAoe Bremberg. ~ CARTAS —-t caixaa a Gar- 
cia Silva e Comp.: » catxae a Nlcedsmee e Oamp.; 
t catxae a R Sousa a Cenftp-: 3 caixa» a Barci 
Duarte e Cemp 

IIUUB» — II caixas a Barb. Mccca e Cemp.: 
10 caixas a Mello FreMa» e Comp.: IO eaixae a 
Aat. Praosca e Oemp.: 100 eaixae 4 Companhia 
Pugllni. ^ 

BKCOMMKNDA — 1 caixa a Lydie IdM- 
»aitl: 1 ceixa e M. Lopes CerrOa: f peeete e Fer- 
«Inan Otilet 

MEIAS tm 1 caixa a Arm. Cardeee e Cemp.; 
1 caixa a Alf. Campee e Cemp. 

ÓLEO — 10 oãrrieae a C Cenatanu e 
Oemp. 

RASPAS — 4 terdee a A. Freire e Oemp.; 1 
tardo a 6. Tcmawin e Oamp. 

TBC1DCIB — I tertac a A. Fretr» e Oemp.: 
11 fardas a A. H. laiijpsa 

VAOrETAS — I e *»eiii e R PHHW; 
I catasse a A. F.-e<re e Comp.; I ealaae a laevaee 
e Oemp.: 3 ealaae a Rogerfe LaeM: 1 
Alf. Csmnoe 

SANTOS, 2 — Manlfeslr Ja carga do va« 
por nacional "Bstrella", entrado em 15 de no< 
vembro, neste porto, 

Oo Rio de Janeiro: 
GAZOLI.VA — 1.300 caixas A Standard Oli 

Companv* 

SANTOS. 2 — Manifesto da carga do vt* 
por nacional "Carangola". entrado em 17 de no* 
vembro, neste porto. 

D* Laguna; 
CARVÃO .MINERAL — 200 toneladad < 

ordem. 

MOVIMENTO MARÍTIMO 
EMBARCAÇAES   KNTILVOAS 

SANTOS,   2. 
Do Porto Alegre, Pelotas, Rio Grande, FI& 

rianopolis, PurnnaguA e Antonina, com tf dias d* 
viagem, o vapor nacional "Itaglba", de 017 to<i 
neladaS, carga, vários gêneros consignado a A< 
Rebustillo. 

De Helsingor New Castle, com 32 diaa d« 
viagem, o vapor dinamarquez "ICentucky", d4 
2351 toneladas, em transito, consignado a H. tu 
Wright, 

De New Vorlc, Barbados, Victorla 4 nlrf, 
com 34 dias de viagem, o vapor Inglea 
•'ftithbert" de 2543 toneladas, carga varies g04 
neros, consignado a Wilson Sons e 0„ Ltd. 

Sabidas: 
Vapor nacional "Itngiba". com vários gentM 

ros para  Macau. 
Voçor inglez "Drowing" com ca£C, pari* 

Nova Tork. 
Vapor   nacional      "Phiiadclphia",   oom   variou 

gêneros,  para Recife, 
Vapor sueoo "Rronprlns Oustat". com va4 

rloe  gêneros  para Buenos  Airee- 
Vapor inglez "Sunland", oom vários generol 

para Londree. 1 
Vapor argentino "Paranngvia", com varloâ 

gêneros para S. Franoiaoo. 

SANTOS 

Vaparee eaperadoa 
Dezembro: 

"Friela", hollandez  ,   .   .   ,  
«Rio Macahnan", do Rio  
"I^aguna", nacional, do Blo de Janeiro  ,   . 
"Drottnlng", aueco  . . 
"Itapuca", nacional, .do Rio de Janeiro ,   .  , 
"Belle leio", francez  
"R4 Vlttorlo", italiano, do Prata  
"Imperador'', nacional  
•Vanbgn", Ingie», de MOVA Tork  
"Prlncsza Mafalda", Italiano, de Gênova    . 
"Prlncaza Mafalda", Italiano, do Prata .   .   . 
"Samara". francez        .... 

Vapores n subir 
Dezembro: 

■ Díseado".   inglez,   para   Momevidío  e Buc- 
noe Aires  

"Frlsla", hollandez, para o Rio de Janei- 
ro, Bahia, Pernambuco, Las Palmos, 
Lisboa,  Vigo.  Boulognc s|Mer, Dover    • 
Amsterdam  

■'Laguna", nacional, para Paranaguá. S. 
Fran&Isco, Itajahy, Florianoiiolla e La- 
guna    ,   .   . 

"Belle Tsie". francez  
"Fort de Douaumont", francez, para o Havre 
"Itapuca", nacional, para  Paranaguá, Anto- 

nina, Florianópolis, Rio Grande, Pelota* 
e Porto Alegre  

"Vauhan-, inglez, para Montevlddo e Bueno» 
Airee    .   . 

"Andes", inglez. para o Rio. Bahia, Pernam- 
buco,  Lisboa,   Vigo,     Cherburso o Bou- 
pthampton  

"Chinese Prince", para Nova. Orienns  .   .   . 
"Sírio",   nacional,   para   ParanaguA   Antoni- 

na,  8.  Francisco,  Itajahy,  Florlanopolle, 
Rio Grande e Montevidéo ....... 

"Príncipe  dl  Udine".  italiano,   paar  Buenos 
Airee  

'Dcesado*. inglez, para a Europa  
"Avon", inglez, para a Europa  

■•Dcmerara". inglez. para Montevidéo e Bue- 
noe Aire»  
Janeiro: 

"Indiana", italiano, para o nio dn Prata , 
"Demorara", inglez, para a Europa . . . 
'•Indiana", Italiano, para a Europa .... 
Barro". Inglez. para Montevldío e Buenoa 

Airee  
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Besalaai Deede   l.e  d« 38* tm*41    I *£ 
De Cal 
▼AQUBTAB — * eata>u A Oevyaahèa P* 
. 1 ciixa a Carne 4a Cirtro. .4 «alzas % A 
re e Cama 

NO RH) DE JANEIRO 
MOVIMENTO DO PORTO 

RIO, 3 (A) — No porto desta capital, eOe 
traiam   hoje os seguintes vapores: 

D» Amsterdam e escalas, o hollandez "Gel* 
ria"; de Southampton e escalas, o ingie* 
"Avon"; de Santos, o americana "Lake Soatae 
net"; de Roearlo e escalas, o americano "San* 
giu": de Maawrd e Recife, o nacional *Ri6l 
Amazona»"; de Moatevtdío e escala», o aade* 
nai "Sírio"; de Porto Alegre e escalas, o naei*4 
nal "Itapnhy"; de Buenoe Aires, o inglez TaF- 
mano"; de Londres e escalas, ò inglez "HlghlanB 
Rover". 

Do porta desta capital .'ablram hoje os se* 
-aintes  vapores: 

Para Buenoe Airse e escale», o sueco - AxeU 
Johnson" e holiaades "Gelria"; para S. Francla» 
co e escalas, o aaelonal "Tree Barra»"; pacB 
Hosario,  o americana 'Armcnie". 

RIO BI 

▼ap» 

JANEIRO 

a eefmaBaa 
Dezembro: 

•imperader",  nacional,  do norte       ... 
"Melseenler". inglês, de Nova Tork  .   .   . 
■Frisla".  hoilasae*,  de   Bi»  da   Prata   . 
'PecenA*, nacional, de Norte < 

' Oeíar Frederlck". aueco « 
\aubaa*. inglês, de Nova Tork ..... 
Tllghlaad Loch". Inglea. de Boeno» AIraa 

' vedes", laglcz. le Buenoe Airee . . . 
■B« viuerlo- RaHaao. do Bte da Prata 
'Andes', taglex. de BBcaee Alraa .... 
•Thervaid HalToteen'. «e Nova Tork . . 
'KeBtaakr', Ainaraarvnes. de Saatee . . 

Mafalda". Italiana, de 
iacler de Baenes Atrae . . 

Jeaeiré: 
Indiana*. Kaüaae. de Geaeva .... 

Mafalda". Rartane. «o Bte 
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IO COüHfclfl t^AojL.iMXANO » Htukvtm-íetr+j 8 de de 1B1B 

Câmara Municipal 
_—♦   i Ií 

(44.i siisio ordinária da 1919 • 8.o uno dl 9.a laglilitnra) 
Oi-dem ém dia 6 da dozombro 

Oü nossos tmírros 
••utttmtmttmiMMttMm 

LIBIRDADI 
«CORREIO PAninTANO" 

1.«|MM1« 

SXPÍSDIBNTÈ — rjcttoni e dU- 
OM*lo Oa nota ds nrmta anterior, 
•prcamlagao de projontoi, ptirooe- 
««•,> requerimento*, indleacÃea, cto.. 

2.a parte 
tji dlacumio do projivio apnien' 

todo pela* oommlaaaes .Io Obnta, *J. 
■ancas e Jnatlca, oni nona pareoerra 
na. 54, 78 o 86, |i publlondou, appro 
«ando o plano de roeUtancio do all- 
■kamento da roa do SnmUouro, en- 
toe as mas Padre Carvalho é Feruflo 

a* dlacaMlo do prujoeto n. •!, 
dcate anno, appllcando a lol 11. 
t.001. de «1 de nulo de 1M7, ao 
trecho da avenida Ansellca, entro 
aa riin» das Palmeiras e Barra Pu». 
da, eom pareeeres daa conunlMües 
«o JusUva e Obras, sob na. 87 o 06, 
Ja publicados. 

l.a illsiciiMiao do projooto de roso- 
lugio apresentado pelas oommissSes 
reunidas do Justiça e Finanças, cm 

a'sua attsngto presa asclnaivamsn- 
ta & admtnlatracto de munlolpio; 

considerando, finalmente, que o 
qaantam aotuatmente fisado nk» 
oorrespend* absolutamente ao tra- 
balho eshauativo que deve ter o ci- 
dadão que exercer a* funccSes d* 
prefeito a . a necessária represanta- 
«lo do alto earvo. 

A Gamara Municipal de B, Pau- 
lo decreta:    . 

Art. 1.0 — O subsidio tfo prefei- 
to municipal para o trlennlo pró- 
ximo, fica fixado em três éontoa de 
ríls (8:000t000) mensaes. 

Art. t.o — Pica a Prefeitura au- 
torlsada a affectuar. opportunamen- 
te, as operaeSea de credito neces- 
sárias a exeougto da presente lei, 
no exercício ds 1110. 

Art. I.o — Revotam-ae aa dispo 
slcSes em contrario. 

Bala das aeinOes, z» de novem- 
bro de 1*1». — Hcnriqne Benerc- 
nuto de Axoredo Fecundes; 

1M dlscussBo do projeoto n. tJ, 
dosto anno, orçando mala um logar 
de Inapeotor de nscaUsaçáo, ooin 
ordenado e nttrlbulcSes doe notnnos. 

aeu parcoorn. 88, antorfiando o Prc.   c aando outras ptSrideriSásTlndp- felto a oonceder nm anno do Uocnca,   ----■■- •>    • - .•«>»-  un«. 
oom todos os vencimentos, ao enarda 
tlscol Amllcaro Fedcrlcl. 

m 

PARKCKIl N. 88, DAS OOMMIS- 
SftES HRUNIDAS DF JUSTI- 
ÇA E FINANÇAS 

Attendendo exclusivamente ao ci- 
tado de saúde do guarda .fiscal AmlU 
oure Fedcrlcl — que é grave, con- 
forme o attestado medico por elle 
s»hlbldo em requerimento & Câ- 
mara, e firmado por profls-slonnl 
Idôneo, as commissnes reunidas de 
IVstlca e Finanças opinam pelo de- 
ferimento do seu pedido, otfereeondo 
% consideração da Câmara o aesuln- 

■ to projecto de resolução;' 
A Câmara resolve: 
Art. I.o •— Fica o Prefeito nuto- 

rliado a conceder um anno de li- 
cença, com todos os vencimentos, 
fco guarda-flscal Amllcars Federici, 
para tratamento de sua saúde, e a 
contar do dlá em que expirou a em 
cujo goso qe achava. 

Árt. 2.o —' Revogam-se as dlspo- 
alcOes em contrario. — Sala das com- 
nilss5es, 28 de novembro de 191». — 
Slarrcy Júnior, R. A.. Gurgol, Ma- 
rio do Amaral, Henrique Fagundes, 
José Maria Passalacqua. 

I.a discussão <io projeoto apre- 
sentado pelas oommlssGos reunidas 
de Obras e Ftarnuvas," em «ou poro. 
eer n. 68, autorizando a Prefeitura 
« despender a quantia do 8:8848768, 
proveniente do aocrescimo verltl. 
oado no orçamento para os meiliO' 
ramentos do largo do S. Paulo. 

VAIIKCFR N. 56, DAS COMAUS 
SÔÈfe RKtlNlDAt. DH ÚDHM 
F FINANÇAS 

pendente de pareeeres, a requcrl- 
incuto do sr. Marrejr Júnior, appró- 
vado qns aossSo do 88 do nu» finde. 

PROJEOTO N. 87, DF  1819 

Art. J^j» — pica oreado mais un» 
logar d* inspector de flecallxacio, 
cora ordenado a attrlbuIcOes dos 
actuaes. ;;: 

Paragrapho unloo — Fica t, llv.-o 
escolha d» prefeito a nomeação 
para preenchimento desse novo 
cargo. 

Art. t.o — Os actuaes guardas 
tiacaes interinos, uma vci que pre- 
encham as condlcSes dos arts. i.o e 
8.o, da lei n. 2.241, de 22 de novem- 
bro d* 191», e estejam exeroenicu 
o cargo ha mais de um anno, de- 
verão ser effectivados. ' 

Art. S.o — Revogam-se as dispo- 
slcOes em contrario. 

Sala das sassSes, 29 de novembn 
do líi». _ Marrejr Júnior, LnU 
Foncoca. 

O ar. Armando Nobrega 8 
ropreeentant* neste dlstricte • 
side A rua Oonselhelro Furtado, 
81, onde poderá ser procurado para 
tratar de todo e qualquer negócios 
oom referenda a seta (olha. 

Bxame — Concluiu o I.o anno da 
Faculdade de Medicina do Rio d* 
Janeiro, o Joven paulista Altlno 
Costa, filho do ar. dr. Joaquim Pe- 
reira da Costa, advogado naquella 
ospltal. 

Contraoto de eaiamento — O fa- 
cultativo ar. dr. Arlstldss Qalvão 
Guimarães, residente no dlstrlcto, a 
rua Bardo d* Iguape, n, 114, tem o 
seu casamento contraotado oom a 
senhorlta Olga Torres de Resende, 
filha do sr. Virgílio de Resende e 
d% era. d. Lauro Torres de Resende. 

Formatura — Fórmou-se pela Bs- 
cola Normal Primaria do Brás a se- 
nhorlta Olga Silvo, filha do sr. Au- 
gusto Silva, negociante no dlstrlcto. 

Festival em beneficio — Umo com- 
mlssão composto dos srs. A. Nobre- 
ga, F. Caminha, A. Nobre Júnior, 
Jtão Salerno, B. de'Carvalho, João 
Oraelano, João Neves, Romeu Sta- 
n-.oto, João Boala e outros, esta or- 
gsnlsando, para o dia 17 do corren- 
te mes, no theatro B. Paulo, um 
grande festival em beneficio das vl- 
otlmaa da secoa do nordeste. 

Prestarão o seu concurso a festa 
os srs. Napoleão d* Aguiar, toner 
Santino Glannataslo e o barytono 
Luís de Freitas. 

Para a passagem daa localidades 
do theatro offereosu-se uma com- 
mlrsão, composta daa senhOrltas 
Franolsca ds Assis Oliveira, Aracy 
Fernandes, NenS de Spusa Caminha, 
Krsa de Sousa Caminha, Augusta 
Fogaça, Iracema Fogaça, Eponina 
Vítta, Aurora S. Marcondes, Seml- 
remis Vltta, Isaura de Siqueira, Al- 
bcrtlna Siqueira Moura, Corlna Pas- 
sUri, Anna de Alencar, Maria Ve- 
nenclo Pereira, Esther Bonilha e 
Oimlnda Leite. 

Para as vlotimas dn seoca do Nor- 
Meeto '— Oa pharmuceutlca sra. d. 
Joantaa'Stamato Bergsmo, esposa do 
pharmftceutico sr. maior Francisco 
Alarlo Bergamo, proprietário no dls- 
tricte, recebemos a quantia de 10t, 
para as victimas da eecea do Nordes- 
te Essa quantia foi entregue 4 re- 
daccão do «Correio Paulistano". 

Transferencia de residências — O 
st. major Manuel Koulhosa, da Es- 
cola Profissional Masculina, e .que 
per multo tempo residiu no dlstrlcto, 
acaba de nos communlcar haver 
transferido a sua residência para o 
dlstrlcto da Lapa, ft rua Anastácio, 
n   6. 

—r- Também o sr. dr. Ovldlo da 
Cunha Lobo, contador da Adminis- 
tração dos Correios, communlca-nos 
haver transferido a sua residência 
para a ruu Conselheiro Furtado, n. 
191. no dlstrlcto. 

♦•♦»♦«•♦•♦»♦♦♦•♦•♦♦♦». ♦•♦*♦ *♦»♦♦ » «> . ». » ».»♦♦»■ 

Judícfaría 
»*•«*«•••*«•♦•••••••««« 

Slára As coriinilssóes ijounídas. de Obras 
s Flnangás 'são de parecer que" a Câ- 
mara approve o acerescimo de 
8:8241766, verificado nó orçamento 
revisto, sob o n. 422, para as obras 
de melhoramentos do largo de São 
Paulo, apesar de Julgar essa revisão 
Bem Justificativa, porquanto o maior 
augménto verlfleado se refere & pa- 
vimentação com cimento que nó or- 
çamento de novembro do 1917 es- 
tava calculado na buso-de 61000 o 
metro quadrado, quando no revisto, 
esse prec» for elevado para 71600, 
o que quer dlser que aquelle primei- 
ro orçamento, quando o preço do 
clmenl» era Incomparavelmente 
■nals rito rto que o nctual, não es- 
tava  éxacto", 

Ainda ussim, muito tom a lucrar 
aquelle logradouro publico com a 
execução das obras! projectadas, pôr 
satlsfaxerem a todas us exigências 
de uma praça, nas condlcSes topo- 
graphicas   daquella. 

Quanto 8 observação feita pelo 
tngenheiro da 2.a seccão technica, 
le que os terraços adoptados no pro- 
Jecto são de effelto esthetico duvi- 
doso, não a levamos em considera- 
ção, porquanto desconhecemos a 
■ua competência, para emlttlr opi- 
nião ; sobre o aseumpto. 

Um ligeiro confronto entre o pro- 
Jecto apresentado e a solução- pre- 
conizada pelo referido engenheiro 
(apenas a pavimentação de toda a 
praça com cimento), é bastante 
para ajuizar da critica feita. 

A' vista do exposto, os commls- 
sSes reunidas de Obras e Finanças 
apresentam a consideração da Câ- 
mara o «eguinte .projecto de lei: 

Art. I.o — Fica a Prefeitura au- 
torizada u despender a quantia ds 
8:824|76C. proveniente do aceres- 
cimo verificado no orçamento re- 
visto sob o n. 22, e para a execução 
da lei n. 2161, de 1» de outubro de 
l»18. referente aos melhoramentos 
no largo de S. Paulo. 

Art. i.o — Revogam-se as dlspo- 
alcoes em contrario. 

Sala  das  commlssOes,  86  de  no- 
vembro    de     1»!». — B. SlcUiano, 

fcgnadcn, A. Bsptlma «to 
Mario do Amaral, Joafi Maria 

—«a». 

de 

n.  16 I* dlt>>'iih.8a do prajcvto 
deste suiiu. devando a 8: 
mewncs o snbsMio do prefrilo, pa- 
ra o Iriciml» praslmo, tadiyeadcMe 
fc iwmvrrs, a tvqarrlmi nlo do sr. 
"—irique lagandea. 

Eo de 3* do me 

PHOJIXTO X. 188b DE IBM 

Considerando que a M organies 
toe Municipalidades, a. 1.886, ds 
18 ds dezembro de 1*86. em seu 
srt. 26. paragrapbo único, estabe- 
lece que o subsidio do prefeito seja 
fixado, por lei municipal, cm perío- 
do anteriar Aquelle cm que o pr*- 
fello tiver de exercer o mandato, e 
goe durante este não poderi mr 
alterado; 

considerando que o snbiMio 
aetnal do prefeito foi fixado pela 
lei a. 874. de 2» de novembro de 
1888, isto é.  ha 21 snnos; 

considerando que aatertormen'» 
m essa lei, que reorgaaisoa o Pod.T 
Executivo Mnnleipsl. exUngniadi 
as SDtigaa intendenetae cm namoro 
5 qostro, pawiado a competir «o 
prefeito em substaneta. todas ss a: 
trlbu;ç«e» das extiactss totenden 
cias. «em reservas, sinão M de n*- 
lareia  paramenta   leglsíatlvas; 

eonsldcraailo qne tende sido os 
Rbsldios des antigos intendentes Je 
mr. conto de rêie. Importando, por- 
toato. essa desposa. naquella épo- 
ca,  em  quatro  eontoa de r*!s man- 

eonatderando que hoje ae faa?- 
;**e do  prefeito exigem  s saa pre- 
tenea   permanente   aa   Prefeitana   • 

TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
OAMABA   CIVIL    « 

SessSo ordiuariu cm 8 de dezembro 
do  1818 

. I'rÇ8J2£2í&..» «r, iplnlstto F. Sai 
danhaííSWfetarla, blirrdr.' Lola d( 
Ar{tyJo. •    - ~.   . ^   « 
W ài 'ttorü %gal, 'p&iéSleM' os ara 
nilnlali os Meirelles R^ls.  Vi WhiU- 
*cr, ^orlano. da jtousa; Urbjrno Mar- 
opndes, Vicente d» ^Carvalho,  Oota- 
viano  Vieira," Luiz     Ayres  e Costa 

[Manso,  foi-aberta a sessão,: 
..- Passagens de autos cíveis    - 
O sr. Méirélléd Heis ao sr.F. Whi- 

taker   8914   de   Mrassununga,   8673 
de Araraquara,  10134  de Ouaratin- 
guetú,   8214   de   Hauru',     9668     de 
Agudos, 9850, 9021 e 9698 da capi- 
tal. • 
-'O.sr.   F.  Whltaker  ao  sr.  Cosn 
Manso i0121 o 10145 da capita), ao 
.sr. Soriano de Stusa 9310 da capi- 
tal e 9005 de Pilanguelras, e ao sr. 
Urbano   Marcondes   7547   de   Assis, 
10102 e 8C74 da capitai. 
..O sr.  Urbano Marcondes  ao  sr. 
Soriano   de  Sousa  9228   de   S.   José 
do ](io Pardo, 8809 de Jahu', 9970 e 
9710   de   Rio   Preto,      8930,      8742, 
9444, 10078,'9889 e 9456 da capito). 

O sr. Soriano óc Sousa ao ãr. Mel- 

offereoeu llbello-erlme contra Aqui* 
Une 48 Souaa, que esta proaunolade 
per arime de ferlmeatea ievee, 

la^nuuaida — O ar. dr. Paula 
Paaaalaoqua. juU da l.a vara ert- 
mlnal, Jalcaa Impreesdaate a de- 
nuaela offereolda contra Caetano 

Purpura, «ua aatava eeado tmom 
aado por haver na dia ■ 48 outubro 
de eomnte anno, na latorter de 
prédio a. 181 da rua da Me«ea, at- 
gredlde a ferida lertmento, * pe- 
dradas, o seu paa Perdinando Por* 
pura, i' 

JUÍZO FEDERAL 
O crime de PeanapoUs ~ Sob a 

presidência do sr. dr. Washington 
de Oliveira, Jata federal, funooioaan- 
do como procurador da Republica 
o ar. dr. Eduardo Vicente de Aae- 
vedo a conto escrivão o ar. Marlno 
Motto, realtaou-ae hontem a eeesão 
do Jury do Julso Federal. 

Nessa sessão, (oram submettldoe 
a Julgamento os rios presos Avelino 
Maroelllno da Silva e Abel Cunha 
e, afiançados Joio Baptlata Carnei- 
ro Vlanna e Joeã Affonso Baroellos, 
que sé acham pronuboladoa eomo 
Incursos noa arta. l»4 paragrapho 
I.o (homicídio) e 108 paragrapho 
8.0 (crime político), todos do Có- 
digo Penal. 

No dia 16 de Janeiro dó corrente 
anno, realisaVa-ee uma seesão da 
Câmara Municipal de Pennapolls e 
quando o ar.' Oroncio Vãs .de Ar- 
ruda declarava quê Ia dar posse ao 
novo vereador, er, Amadeu j Soria- 
no, os aceusadoav juntamente com 
outros Indivíduos, armados de ca- 
rablna. Invadiram o recinto, afim 
da impedir que ae presegulsee na- 
quella sessão, para o que promo- 
veram grande tumulto, de que re- 
sultou um violento oonfllcto, aendo 
disparados vários tiros, um dos 
quaea attlngiu ao vereador Luís 
Osório da Fonseca, que falleiseu em 
coneequencla dos ferlmehtoe rece- 
bidos. 

O conselho de sentença ficou as- 
sim organizado: Cláudio Monteiro 
Soares, dr. Dcocleclano Rodrigues 
SeUas, Raul do Amaral,'dr. Jorge 
de Araújo Veiga, Archlmedea de 
Azevedo, dr. José Custodio Soares, 
Thomaz Antônio Perèz. dr. JOsfi Af- 
fonso Luzzi, Antônio Carlos Strel- 
ber, dr, Rodrigo Cláudio- da Silva. 
Amando Rodrigo dos SaiitoS e dr. 
Francisco  Motta Juntor. 

Como   aceusadores      particulares 
compareceram     oe  d rs.   Luiz  Plza 
Sobrinho e Moacyr de Toledo Plza. 

Oecupou  a tribuna  da  defesa o 
dr. João C, Macedo Guimarães: 

Houve réplica e tréplica. 
O Jury condemnou os réos ã pena 

de 1 anno e 2 meiss de prisão, por 
11 votos, pelo crime político' e ab- 
solveu por 8 votos os dois primei- 
ros réos quanto ao crime d» ohmlcl- 
dto de que eram accueodoe. ! 

• «•*■•■* ••■««■e^e-»*-*. **.•■•■» •«.**.•.• 

tetros — • aerventea M 1 aarre«a 
— Reposlgão, 

Rua Plorenolo 4a Abreu — I cal- 
oetelroe r^ 8 serventes — 1 carroça 
— Repoelcão. 

Rua Vergueiro ~ • caloetelroe — 
• eerventes m | oairogaa — RepO' 

Rua Bentamln Constant — T eal' 
esteiros — l serventes — t earroga 
—' Reposição. 

Diversas ruas — 10 calcetelros — 
8 serventes — t carroças — Liga- 
ção de água e gaa. 

Porto Oaaindi — I serventes — 
Guarda, 

Total: 81 catostelros — 7» ser 
ventoe -- 11 carroças. 

r—* Turma de maoadam.   . 
Avenida Tlradantes — 1 feitor — 

f operarloe t-H 4 -carroças M Reposi- 
ção de maoadam. 

Rua Campos Saltes ~ 1 feitor — 
» operários — 1 carroça — Repo- 
sição ds maoadam'. 

Total: I feitores —. 16 operários 
— 6 carroças. 
— Turma de trabalhadoras: 
Almoxarlfado — 8    operários — 

Guarda -de arrumação de matorlaes. 
Centro da cidade —■ 4- operários 

— 1 carroça — Reposição de calça- 
mentos especlaesi  ■   .   - 

Diversas ruas — 8 operarloa — 
1 carroças — Serviços diversos. 

- Alameda Jahu! — 6 operários — 
I carroças — Movimento de terra. 

Rua 8. José — l feitor — 8 ope- 
rários — 2 carroças — Regulari- 
zação. 

Rua Mazlni — 1 feitor — 7 ope- 
rários — s carroças — Regularl- 

' Hir !i93i! — Capital — Appellante, 
d Fazenda do Bstado; appejlado, 
João Mario de Freitas Brito. — Ne- 
garam provimento ft appellacão. 

Relatadas pelo sri ministro- Vicen- 
te de Carvalho:  •"•■'- 

N: «186 ^ Dois Córregos —-. Ap-' 
pplinntè, "Jorge Gáuy;, appellados, os' 
menores Antônio e José Alves. — 
Deram provimento, em parte, una- 
nimemente, M.- • ■       -    '. ■ 

N. 8694 — Itatiba — Appellantea, 
Ar.gelo Bernardo Fosen e Joaquim 
Bento Pereira; appelladoa, os mes- 
mos. — Deram, ■ em parte, provi- 
mento a ambas as appellocOes, con- 
tra o voto do sr. Luiz Ayres, que 
deva provimento & appellacão dos 
autores e Julgava prejudicada a dos 
réos. 

Embargos 
- Relatados pelo sr. ministro Costa 

Manso: ■ , 
N. 8786 — Capitei — Embar- 

gante, dr. Floriano Antônio de Mo- 
raes; embargados, João Procopio e 
Irmãos. — Rejeitaram os embar- 
gos. Deixaram de votar, por im- 
pedidos, os srs. Vicente de Carvalha 
e Urbano Marcondes, 

Relatados pelo sr. ministro F. 
Whitaker: 

N. 8688 -T-, Barretes — Embargan. 
te. Miguel Salim Aliar; embargada, 

Rua Cantareira — 1 feitor — 8 
operários — S carroças — Regula- 
rização. 

Rua Barão Homem de Mello — 
Ir feitor — 7 operários — 4 carro- 
ças — Aterro de buracos. 

Com a turma da calcetelros — 1 
carroça — Reposição de calça- 
mento. 

Total: 4 feltorae — 44 operários 
— 16 carroças. 

♦♦^♦♦♦♦♦»«,»4.e'»»n'i»i«,»<.e*e*i» 

Actos oíficiaes 
SECRETARIA  DO  INTERIOR 
Por actos de hontem, foram no- 

meadas dd. Mercedes Schettlnt e 
Maria Bianohi, respectivamente, pa- 
ra exercer o cargo de substitutas 
efteotivas dos grupos escolares í.v 
de S. Carlos e Boa Esperança. 

—— Foi. removido, i% pedido, d. 
A dei ia Meirelles- Pinto, substituta 
effcctiva do grupo escolar de Santa 
Rita do Passa Quatro, pira exercer 
egual cargo no grupo "MaHa Jo- 
sé", desta capital. 

Licenças concedidas . a ad- 
juntas da grupos eacoln-»*: 

De  16  dias: 
a d. Alice Maria de Menenes, de 

segundo do Broz, desta capital; 
de um mes; . 
4 dd. Clotllds Munls Vieira, do 

de  Iguape;   Palmyro  Ramos  Costa, 

do de Crariahaab a Maria da Ola- 
ria Leonardo. 4a da Porto Peitai 

da um me* em prorogaaaoi 
a d. Maria Augusta da Slquslra 

do do Carmo, d«ato oapitati 
. ds I meses: 

a d. Adelaide U Aseveda Olo- 
ria. do "Barnabd", 4a Santoat 

de t meses, sm prorogacãe: 
a dd. Dlnab Ribeira da Reohs, 

do "Flamlnlo Lassa", da Gusratln- 
gueto, e Theresa Portee, do da 08' 
choslrn, 

*— Foram  eoaeedtdss mais as 
seguintes licenças: 
' Ds 10 dissi 

ao sr. Affonso Sstte, dlrsotor do 
grupo escolar da Orlandla; i 

de I meies: 
ao sr. Eudoro Ramos Costa, dlrs- 

otor do grupo escolar de a Vicente 
——• Foi eòneedido um  mes de 

licença A professora d, Maria Ceel- 
lla do Amaral, «a escola da VUla 
Resende,  em  Pliaolcaba, 

—— Requerimentos despachados: 
Ds d. Hsydls Grshmann e d. Re- 

sina dl Domenlco. — Sim; 
da d. Sylvla Breves, —-Nlo pttde 

ser attendlda; 
ds d. Iracema Fernandes Brlaol- 

la. — Não ha vaga; 
do d. Amélia CorrSa Fontes, — 

Justifico' olneo faltos, (Providen- 
ciado); .     .    ■ 

da LIbenclo de Barros Freitas. — 
Sim; 

de Sebastião Paulo de Toledo 
Pontes. — Sim; - 

ds d. Amsrion-de Carvalho' Gal- 
vto. — Ao ar, dlrsotor da Instruc- 
Cão Publico; 

do d, Alvlna de Oliveira Pentea- 
do. — Prejudicado, -visto Jã ter sido 
marcada a Inspeecão para o dlá 16 
do mes de dezembro; 

de d. Isabel Rochs. — Ao' sr. dl 
rector do grupo escolar de Brotos, 
para selentlflcar ã suppllcante de 
que um anno de exercício dft direi- 
to, apenas, ã nomeação para o .In- 
terior; 

de d. Maria dn Rosário Costa, — 
Prove o que aliuga, Juntando attes- 
tado medico; 

de d. Adelaide Martins de Sousa 
Mattos. — Ao sr. dlrector do grupo 
escolar do MOCACA, para Informar; 

de d,  Sophla  Baruel  Martins, — 
Ao sr. dlrsotor do grupo escolar de 
Dois Córregos, para informar. 

• • • 
JUSTIÇA  E  SEGURANÇA 

PUBLICA 
Requerimentos   despachados: 
Do delegado de policia de Bana- 

nal, sr, dr, Syrltis Ferreira de Al- 
meida, pedindo oermlssão pára go- 
«ar ss férlaé regulamentores. — 
Concedo; 

de C. A. Gray, agente dos auto- 
móveis "Ford", em Rio Claro, •— 
Indeferido; 

de Manuel Marinho Sobrinho, ca- 
pitão do I.o batalhão. — Ao ar. dl- 
rector do Almoxarlfado desta. Secre- 
taria,  para cs devidos finos; 

de Alberto Batfi. — Indeferido, A 
vista da informação; S 

de Daniel Del Pesei. — Sim. Ao 
sr.   commandante  geral., 

DENTISTAS 

«sta — Roa Ptoreaolo da Abreu, a. 
80-A (janto ao larto da a Beata). 
■■ Ollntea diurna a nooturna. 

MalMtlat da booaa 
ÁVBBRna ~ Beoea a aaaeso 

Rua Ploreaoto ds Abra*, a. T. tole- 
phene 1888, Central. Junto ao Mos- 
Miro. 

Ibltlnga '..tm JOHE* ADOLPHU 
MUSA, ex-engenheiro das oorapa' 
nhlaa Megyana a Doursdenss, resl 
dlndo aotualmsnts nesta eldade. en 
carrega-ee de todo e qualquer traba- 
lho referente & sua profissão, toes 
como estradas de ferro, de automó- 
veis, demareacdes, etc, ete. - 

TRADÜCTORES 
EUGÊNIO IIOM.ENUER, tradu 

ator Juramentado. Sworn publiv 
transistor. — Encarrega-se ds lega 
lissgOes. — Travessa da Sé. 7, sob 
— Toi.; 661. Central. 

A9 Praça 
Oa abaixo aaslgnados, Lettiere a 

OI Bella. deolaram d praga que, desJ 
ta data sm desate, oompraram, IU 

e desembaraçado de qualquer 
ônus, o sgougue dos srs. Armando 
Martinl e Irmão, sito A rua Barã^ 
ds Tatuhy, 81, 

M alguém Julgar-se orador, quoU 
ra apresentar aa suas sentas no pra« 
se ds oito dias, que, ssndo legaes, 
«orlo pagas, 

a Paulo, 1* de desembro de 181». 
. Lettiere a Dl BeUs. 

. Concordemos; 
Armando aiartlul a Irnifo 

♦♦♦♦o*-*—eye^e-e^^e n.e*e<ie*e 

Sallesopolis 
POLÍTICA     B     ADMINISTRAÇÃO 

O progresso e o 'desenvolvimento 

AMITECTOS 
Proiectos, orçamentos, oonstruc- 

cBen a dinheiro e a prazo. Juros dr 
10 0|0 — ADELAROO SOAREh 
OAIUBV e OLAVO FRANCO CAIU- 
BT, rua da S. Bento. n. 85. sobrado 

••-•»•-»■♦♦♦*•«•♦»♦♦♦-»•»♦»♦*.♦ «. e^e5»»Mis'».%»»i«.«»»s i» e ■ e •e 'tieie 

Ffefeltura 
doMunící|)io 
■ ■■».   -■   i " í e   ' íMTIV 

INDICADOR 

reiiom Hni3 gi99 rf. u..„ »-„ a "Ja"8» falllda de Alexandre Aidar, 
§*%£■& Ml    n      lÁfí "=   "h- Kejeltaram os embargos,  contra 

cabo, 9676 de Taabaté. 8808 de RI-1 Cofeta  Manso.  Designado  o sr.  Ur- 
bàno Marcondes    para    escrever o 
accordam. 

beirão Bonito, 1.0115 de' Pindaino- 
nhangaba. 9407 de Barretes, 9641 
de Pirassununga, 8*14. 8448 e 
9604 da capital. 

O sr. Vicente de Carvalho ao ar. 
Urbano Marcondes 10003 dá capi- 
tal, ao ar, Oetavlano Vieira 8800-ds 
S. Jt-sé dj« Campos, 8718 de Ara 
raquara, 10186 de Mocftca, 8886, 
16189, 9728, 93S0 e SUJ dã car- 
iai, e ao gr. Luiz Ayres 8848 da ca- 
pital, e ao sr. Coeta Manso 8377 
capital. 

O sr. Ortavisno Vieira ao sr. Me;- 
relles Reis 9493 de Mogy das Crp- 
ze», se sr. Vi>-tnts ds Carvalho 8484 
da capital, ao ar. Soriano de Sousa 
8846 de Barliy, ae ar. Costa Manso 
8288 da capitai, e ae sr. Luis Ayres 
•316 de Santos. 8888 ds Ribeiras 
Preto, •964.de Pitongueirsa, 8876 e 
10176 da capl-al. 

O sr. Luís Ayres ao ar. Costn 
Uan<o 8902, 887S e 8848 da capital. 

O sr.. Cesta Manso ae er. Meirel- 
les Reis «TI» de Rio Preto, 688» 
de Sentes, s ao sr. Urbano Marcon- 
des 8888 da capital. 

JULGtXRNTOS 
CmbJrgos 

Relatados pelo sr. mtnlatro dr. 
Almeida e Silva, presidente Intsrlno 
do Tribunal: -   - 

N. 8147 — Capital — Embargan- 
te. Francisco Ooatel; embargado. 
Affonso Torlnl. — Tende havbto 
empato na votação — Dou provi- 
mento, pele «ato de desempate —- 
para. recebendo, em parte, es em 
bargee de fia. 86. maalar cxeialr 
da eondemasete de embargaale ee 
Juros respectivos e a importância 
do predueto ds capim, e Jolgar Im- 
proredente a nnmnmtã; e. em 
perto, a eccão. 8esendo tedo eer II- 
«■fdade aa ese^gqBe. Designe • er. 
ministro OcttvUno Vieira para re- 
digir o accordam. 

Relatadas pelo er. ministre Ur- 
bano Marcondes: 

N •866 — Ospttsl — Appellante. 
a Fazenda do Kslade: appeDsdaa. 
d. Cdra Barbosa Shelmaa e seus fi- 
Ihos- — Negaram provimento, aaa- 
nimeaiente. 

N. leeag — Capital — Appeüaa- 
te, Adolpbo Corria Dias; appsllsdo. 
Arthur Edearde Bsi 
ram provimento • appenacãe. een- 
tra e vote de sr. Vicente de Carva- 
lho, que dava provimento  cm parte 

Relatada pele er. ministre 
no de Sonsa: 

N. 8888 — Capital — AppeQaa- 
t*.   a  8.   Paole  Nortbern     RsIBiSl 
Comp.;  sppelUdos, dr.  Panle 
ge e entro. — Kegana 
te. centm • veto de er. 
Carvalho. 

Relatada pele ar.  ■! 
vlaae V.e.ra; 

Relatados pelo sr, ministro Costa 
Manso:     ,        '■■'■'•' .   •    ''^ 

N. 10027 — Capital — Embar- 
gi ptes, dr. Amador da Cunha' Boeno 
Júnior e outro; embargados, es mes- 
mos acima. — Rejeitaram os em*-'* 
bergoe do réo, centra o voto do sr- 
Sc-riano ' da Sousa, e -receberam-' <ee 
en.bargos do autor,-em parte, doe ars. 
Soriano de Sousa, Cttano Maroon- 
úes e Meirelles Rsts. Deixou de vo- 
tar, por impedido, o sr. Lutai Ayrsa. 

N. 8886 — Capital — Embargan- 
Í3, Domingos Dorsa; embargado. Ar- 
mando Alvaréa. — Rejeitaram oé 
embargos, contra o vete do sr. Ur- 
bano Marcondes; Deixou de vetor, 
por impedido, o ar. Luis Ayres. 

■ Autos sm mesa a espera ds 
hora para o Julgamento) 

AppeilacSee eiveis ns. >868 e ••SS, 
ds Iguape e Santos. Relator, o ar. 
Luis Ayree. 

Na primeira sessão desimpedida, 
serio Julgados ee seguintes embar- 
gos: 

N. 6288 — Embargante, a 
da de Betado; embargados, oe suc- 
ctsoores de Henrique Geraldo Mnnis 
Ertnken.    Relator,    e 
«uireUse Reis. 

N. «676 — Capital — Embargas 
e Comp.;   embargado, 

1^1 ai 
Vicente do Carvalho, 

N. 6488 — Capital — Embargan 
tes, espolie do dr. Ricardo SI Ba 
Ptista    e dr. Aristidsa    ds Cempse 

EXPEDIENTE DO "DIA SÍDE 
DEZEMBRO DE 1818( 

Offleiou-se: 
A" Câmara, remettendo, afhn de 

eer Junto aos papéle referentes ao 
assumptb, o ufflcio da Secretaria 
da Agricultura, transmlttlndo ã 
Prefeitura um officio da Repar- 
tição de Águas eBxgottos, acerca 
da conservação fc canal do Taman- 
duátehy; 

ao dr. Secretario da Agricultura, 
informando ter ' enviado â Câmara 
o officio da Repartição de Águas e 
Exgottos, de 17 de outubro ultimo, 
acerca da coftservacão do canal do 
Tamanduatohy, 

—— Foram concedidas licenças 
da 80 dias ao 8.n escripturario pra- 
ticante da Dlrectorla do Expedien- 
te, Gilberto Vidigal e ao zelador do 
Deposito de 'lixo da 4.a Parada, 
Faustino Costa. 

—— Requerimentos despacha- 
dos»; 

Da Benjamim Mandarechio, pe- 
dindo licença para inetaliar Um de- 
posito de gasolina. — Indeferido, 
por contravir A lei n. 2.188; 

de João Isss. reclamando contra 
apprehensão ds'mercadorias. — In- 
deferido, por ser intransmissivel a 
licença; 

de Achllles bella, pedindo releva- 
manto de multa. — Como requer, 
por tratar-ss da primeira Infrac- 
ção: ■ 

da viuva Faree Trabulsl, pedindo 
relevamento de multa. — Como re- 
quer: 

de Nod Caravlni, pedindo releva- 
mento de multa, r— Come requer, 
por se trato'    de  primeira  Infrac- 
CãOL 

de Lute M ds Farta Mala. Beptt- 
mie Cessa, pedindo fSrias: Alfonso 
Thsrssa, pedindo vistoria: Sociedade 
da Productos Chlmieos. Antônio 
Joaquim dee Saatos e Coelho « Lei- 
to, pedindo lieenca para dakrleai 
JeeS Braulio, sobre (ranafereacia. 
** Sim, em termee; 

de Raphael I^neene. Pssehssl dl 
Cecília RigatUert. J, 

ehetti e Comp.,  Light and Power 
(a. •83), Vamprd, Bayma e 
Salvador Pegüeei, Ignaeio 
Silva. Demiciaao 
HummeL pedindo 

— A' Dlreeteria de Obrae 
a 

MÉDICOS 17 — Rua Boa Vista. 81. Telepho- 
ne 418. — Residência: rua: 18' de 
Mnlo.   274  — Toi.   4»7. 

imtii. HOMEM DE MELLO «• 
Moléstias nervosos e mentaes. — Re- 
s4den«:ia:e cônsultorioi Alto das Per- 
dizes,-rua Dr, Homem de Mello, pró- 
ximo ã Casa de Saúde, do 11 Ss 16 
horas.; — .Telophone 'O- "~! Caixa 
postal. 17. ■ •     • 

DH. SOUSA ARANHA — Clinica 
Medica — Doenças do coração, pui- 
mBes e rins. — Cpn».: Libero Ba- 
riarft. 18 — Das 13 As 16 — Res.: Al, 
tllelte, 24. Telcphone. Cidade. 6801, 

IMIOF. DR. A. CARINI, ex-dlre- 
ctot do Instituto Pasteur, eathedra- 
tlco da Faculdade de Medicina. Ana- 
lyses bncterlologlcos, ehimicas s his- 
tcloglças. Reoccão de Wassermann 
e auto-vacclnas. Rua Aurora,.n. 86, 
esquina da roa Çona. Neblas. Tele- 
phone 17-69, Cidade, das 8 âs • e 
daa IA ãa 18. 

ALFAIATARIAS 
RECOMMENDAVEIg 

ESCOLA DE CORTE PARA AL- 
FAIATES — Estudos rodlcoes so 
bre os corpos; cflrte garantido sem 
prova e fornecimento do apparelhn 
privilegiado, evidenciando propor- 
cPes e defeitos. E. Nspoll. Rua Du- 
que de Caxias, n. 12 — Tel. 6460 - 
Central. 

CASA RAONIER — AlMIatarli. 
do primeira ordem e eeecão eom 
pleta de artigos finos para homem 
— Rua 16 de Novembro, n. 1». 

ALFAIATARIA PINTO — Cas» 
recommendavel — Praça Antonir 
Prado. 61. sobre-lo.la — Telephom- 
886, Central 

Stcdio liiire 
GOSflR 

FÜMflR 

«SlURfl 
M 

MODfl 

ANALYSES •(•• 

DR. GODOFREDO    WILKEN — 
OperacBes de alta cirurgia, molés- 
tias das senhoras, doeness vsnsrsss 
» syphillticas. Cona.: rua 8. Bento, 
86, do 8 Ss 8 e l|2. Res.: Rua Ja- 
guarlha, 41, — Talephone. cidade, 
2186 — Consultório. 806, Central. 

DR. FRANCISCO MASTRAN- 
UIOLI — Chlmlco — Anolyfees de 
urina, escarro, fezes, sueco gástri- 
co, songue, leite. — Reoccão de 
Wassermann — Coneolacão, <n. T» 
Telephone, Cidade, 5066, 

DR. ARISTIDES GUIMARÃES — 
Analyses clinicas, exames completos 
de urlns. fezee, cálculos, sueco- gás- 
trico, escarros, leite, sangue etc. — 
Ccnstante ds Ambard, soro, reoccSee 
de Wassermann o de Wldal. Vaccl- 
nas ds Wright, ete. — Rua de São 
Bento. 29-B. S.o andar. — Tel. Cen- 
tral   146. Do 13 Ae 17 horas.-    - 

HOSPITAES 
CASA   DE SAÚDE  DO  DR.   HO 

HEM  DE MELLO    —    Exclusiva 
mente para    moléstias    nervons e 
mentses. Tem eomo enfermeiras Ir- 
mãs de caridade.  —  Esplendida e 
espaçosa chácara no Alto das Per- 

ÜR  I   DA   CUNHA   MOITA —  ^see. — Medico residente no esto- 
Assistonto da Faculdade de Medl^l^i^^0" ..T..-?• ?°m

<S
,,

Mí
e 

na - Do Sanatório Santa Catharl-1 ÍSIO'BÍS2ii?n«l.» 
na   - Cirurgia  -  Gynecologta  -1 ""*• ,n,,Iteo «•n"'"0»'- 
Vias nrinsriss. De 18 ãa 14 — Ube-1 
ro  BadarA.  14»  —   Res.: 
688 — Central. 

Telepho- 

DR. AGUIAR PUPO — Prof. da 
Fsculdade ds Medicina. — Medico 
da Senta Casa. — Tralsmento da 
syphllls e doenças da pelle. Injer- 
çScs de 814. *«• Cena.: Rua 8. Ben- 
to 8, daS II Ss 17 horas. — Res.: 
rua S- Vicente de Paulo, 14. — Ta- 
leptaone Cidade   88-84. 

DRS.     - 
ÁLVARO SOARES •- ■ — 

M. R. LOCZA 

. Rua Libero BadarO, n. It. le an- 
dar. — Salas: 81 s 88, ds 18 U 18. 

DR.  UIB  PIOOLLO —  Módico 
veterlnsrlo per Turim, sem t* an 

iee ml 

n. 118. Telepboae. 

CliniM dt aHiM, auvidat, 
farganta a naria 
wateto um 

MATERNIDADE  SANTA   ISARIA 
— Avenida Lacerda Franco, n. 8. 
Cambncy — Service eepeclal da ob- 
stetrícia e gynecologta — Esta insti- 
tuição ds caridade, que eeta instails- 
da numa grande chácara, optlma- 
mente eltuada ao alto do Camboey. 
com capaddado para 18 doentee, ae- 
oeito gratuitamente partnrlentoe pe- 
bree em suas enfermarias o rseebe 
pensionistas sm quartos partleols- 
res, de 10, 6 e 8 mO r«ls por dia. — 
Consultas gratuitos de 8 da 8 betas. 

O ssu corpo ellnleo d 
tllnldo: dlrector. dr. 
vlce-director. dr. Roberto Dias Oli- 
veira; dr. Godofredo WUken. dr- 
Lnte do Rsgo, dr. Adbswsr Nobre, 
dr. Gama RedrigMOt supptontss ds 
adjuntos: dr. Ruttmsnn, dr. Baal 
Whttabsr. dr. VnmÊmn Laraya, dr. 
Osrtos Bnmettl, dr. Rasha Pias»ss- 
dr. Valaatim Browasw dr. Wmp&m 
Urra. dr. «Uvarlo Ctalra a dr. Oli- 

Sempre a primeira 
Do éii Altlno de Oliveira Castro 

Brandão^ adeantado lavrador ein 
UbH (Minas), recebemos a seguinte 
«íarta sobre a machina "AMARAL". 
*>'benéfférár cofe;'' '   »--!-'' 

"Dò ir. João Francisco dê Brito, 
recebi hoje a machina. beneflclan- 
-do- 400 arrobas de' café diárias, o 
que lhes communlco cora prazer, 
pois foi beneficiado café com multo 
impureza, como sejam terra, pe- 
dras, paus, etc, dando-me. entre- 
tanto, optlmo produeto. 

Para governo dessa Companhia, 
escrevo' esto, de que podem fazer ò 
uso que lhes convier. — to.) Altivo 
de Oliveira Castro Brandão." 

Pedidos e informações    coro    os 
construetores: 
CIA. INDUSTRIAL 

"MARTINS BARROS" 
Rua  Boa Vista. 46 Caíra Postal.  6 

S.   PAULO 

f âdgttjMffi gjjygjflrfjoujp 

Vs eta caridosas 
Carollna da Conceição, tendo per- 

dido o eeu marido por oecaslão ds 
grlppe e tende ficado eom 4 filho* 
menores, eendo um de pouoee me- 
xes, e nlo tendo recursos nem para 
poder trator do pequeno, visto não 
poder ammamentai-o, pede as al- 
mas osridosas a esmola de um qual- 
quer» auxilio, que venha, pelo me- 
nos, minorar ee eetfrlmentee dós 
«ene pobres fllhlnhos. 

Tudo qne lhe quiserem offcrecer 
poderá eer dirigido para a Vllls 
Bloysa. a. 1». onde seta rssldlndo 
•»e*s*e«e«e«esese«ee>ese» 
•MOdMBMMMM MOMM 

DH JOHO BIUUIO 
CUIICA MIIKA 

ds um município esta na razão dl- 
reeta da energia e bOa vontade da- 
queliee que o representam perante 
os altos podsrss públicos, s, como 
o de Sallesopolis tem d sua frente 
homene da estatura moral e intelle- 
ctuál de senador Virgílio Rodrigues 
Alves, deputado drs. Alfredo Ramos 
e Francisco Sodré, sm auxilio dos 
'luaes vem o coronel José Antônio 
Caplstrano, o seu desenvolvimento 
não se farã ssperar, Sallesopolis 
entrou na phase da pas tão desejado 
por todos. 

Entorpecia o progresso da futu- 
roett VUla o dlssencão partidária 
(iue ali existia; dois grupos políticos 
degladiavsm-se de um modo que 
Inspirava sérios cuidados, tanto as- 
sim qus a cada momento ss-espera- 
va uma hecatombe terrível, porém 
ells foi evitada horas antea do ulti- 
mo-pleito eleitoral ali decorrido. A 
fusão dos grupos serenou' os anl- 
moe então exaltados. Presenciei a 
grandeza demo gesto que em sau- 
doso ampléxo uniu as faccOes; oi 
políticos ds maior deetaqué lucta- 
vam tenazmente, a ema lueta In- 
glória trazia como conseqüência o 
pavOr no remanso sagrado do lar 
das famillaa e o progresso que ora 
tende a desenvolver-se estava pa- 
'talysodo. O coronel José Antônio Ca- 
plstrano, delegado do directorlo lo- 
cal, foi um dos 'paladinos da cru- 
zada; apóstolo da pas e ds tran- 
qulllidade de que tonto carecia 
.aquella localidade, não poupou sa- 
erlfiçioe no louvável Intuito de unir 
os bons e aproveitáveis elementos 
dispersos; com seu grande e mere- 
cido prestigio entre aquelle povo 
que o Idolatro, auxiliado pelo sr. co- 
ronel Francisco Caplstrano, presi- 
dente do Directorlo Político e pre- 
feito municipal, pelo er. coronel Gus- 
mão Curslno, professor Nabor Fer- 
reira e Benedlcto dos Santos, Bene- 
■licto Candellarla e outros seus com- 
panheiros, elle conseguiu,. não sd 
manter a ordem como também s 
fuSBe doe grupos. 

A eua energia Inquebrantavel, al- 
uada ao seu merecido prestigio po- 
lítico,   deu  comp  resultado     a  pai 
serena   entre   tpdns; que   a   almeja- 
vam.  Sallesopolis, «raças aos ingen- 
tes  esforços  desses  dtatlnctoe cava- 
lheiros e. de outros que os auxilia- 
vam   ha' grandiosa     obra,  esta em 
plena paz,  O pleito correu sem    a 
menor Incidente;  a chapa foi orga- 
nizada de pleno accSrdo com os che- 
fe» de  ambos oe  grupos,  de modo 
que a todos satisfez o resultado da 
olelcão, Foram eleitos coronel Fran- 
cisco   Caplstrano,   prefeito   munici- 
pal, ti mais cinco vereadores; sendo 
também eleitos o sr, Antônio Paull- 
no.de Miranda,'para I.o'jUtz.de pas, 
pessoa  dé  maior  éotlma;  o! coronel 
Captetrano,    oèHil»    ambãS políticos 
de multo  prcètlBlo.    Tive   'óccaeião 
de observar eom multa attençao    a 
proveitosa adminlstrOCSo  do  prefei- 
to da Câmara, ella tem por base a 
economia e a bOa appllcacSo     dos 
Impostos    arrecadados;     os' contri- 
buintes, vendo a economia e o escrú- 
pulo  na applleocão,  pagam os Im- 
postos eem a menor reclamação. Ti- 
ve  o  prazer  de  conhecer' de  perte 
aquella    bSa e  hospitaleira    torra, 
sem offensas ft modéstia, que 6 o ca- 
racterístico daquelle laborioso povo, 
com  a  fraqueza  com  que  costumo 
pautar meus actos, confesso que to- 
dos ali luetam peloe mesmos Ideaes, 
i*to é, pelo engrondeclmento daquel- 
le departamento dd glorioso Estado, 
cioso   de  suas   tradlcSes   glorlgsas, 
e que tem ã frente .dos- seus altoi 
destinos    o  exmo,   'sr.  dr. Altlne 
Ariintes. edmlnlstrador emérito qu< 
não  poupa sacrifícios     no  glorioso 
Intuito ds enobrecer o Estado    qut 
lhe dera o berço assim eomo a ton- 
tos- que, como o conselheiro Rodrl. 
gues Alves,    sumiram na voragem 
doe túmulos, porém vivem nas ful- 
gurantes  paginas  da  Historia     da 
berço dos Bandeirantes. 

Desapparsddos as dlssencòes 
partidárias, aquelle heróico povo 
represente do pelo seu delegado co- 
ronel José Antônio Caplstrano, tra- 
ta . com espsolal Interesse do pro- 
gresso local, dotando o município ds 
melhoramentos inadiáveis, qus to- 
dos podem verificar. 

Uma população de 18 a 16 mil 
almaa em eua maioria agricultura 
e que ae vã privada des meios para 
exportar seus productos 8 digna dt 
ser protegida pelea podereo públi- 
cos, como sm synthese paase a de- 
monstrar: A estrsda de rodagem 
que liga aquella vllla A cidade de 
Guararema acha-as em lasttmavsl 
e»tado. quasl Intransitável, aends 
certo que até pontllhSes cabidos 
existem. E dsste modo eomo ex- 
portar os productos do eeu trabalho 
manuaT? E' procurando auxilio que 
o governo nts tem assado em Idên- 
ticas clrcomstanclas. Ba pouses diaa 
a Câmara das sra dspntadss foi 
presente nm pedido que. repute Jus- 
te, o qual d ds uma verba ds cer- 
to quantia para a conatrnecão ds 
usw estrada de rodagem que ligue 
SsltesspsHs a Msgy das Crases; ss 

Osmaras  rsspseti- 
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ConvidumoB ás oxma». tuiiiitias 
a visitar no 1.° andar do nosso 
estabelecimento n nossa 
Exposição de Modelos 
Vestidos, blusus, mantoanx o mo* 

dns do Paris 
Wíiíiier, SoUdlkh & Cia 

!■■!■■■■■■■■■■■■■■■■«■■■■ 
: Saccos pârà âlgodáo em caroço; 
5      do (JRANDR CAPACIDADE      S 

par «l, ■« eonvMA * oompvMW <U 
««MOei  do  Jurjr.  na «•!•  P«ra  ««o 
fira dMtlnada M prédio B. li d» 
hi» éo MaehMt* ao dU. logmr • 
hon «Mltnadoa, Mm como nm MM 
aaiuintM amquaiito durar a MMBO. 
19, para qn« alHffM ao eonljaoiraan- 
to da ttdoo, MviaranfN o preaanta 
edital o outro* da agual t*Or, para 
•aram atttsadoa ao.logar do «oatu- 
mo * pobllcadte paio "Diário Ottl- 
ciai" o doía Jornaei da trando olr- 
ouIaQlo, da aeeOrdo com a paragra* 
pho unlee do art. t.o do citado de' 
erato n. Ml». Dado a paaaado naa- 
ta otdada da 8. Paulo, aoa ti da no- 
vambro da 1111. Bu, Bvariato da 
Paiva Juntar, aaerlvlo, o auliaoravl. 

Jmtot. 

EDVAIi 

pu    «a 

*      Ao contrario doi de Juta oi nono* MCCOP podem wr 
Jj aproveludos pira roupai, pannoa ppra café, nupta para 
" criançaa e outroa miatêica caielroa. uma vta termlpada ■ 
■ colheita. 

■ PEREIRA IRMáCW ft CIA. 
; Ria Süo Btnte. 47 
■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■a 
■^♦♦*a»a**<*»* a»«**'»a*a« a*»*-»*-»»*-»*»** -* ■ »" «♦a^a***» 
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CASIMIRAS IfNGLEZAS H 
COLOSSAL E VARIADO SORTIMENTO 

CASA PERRELLI 
 Alfaiate  e  ((Tailleur   pour   Dames»   
Pelos últimos iwquclOH vliogodos da Insiiitivra .cata casa! quo 80 cs- 
uier» cm servir a pcrfoicno a soa rnsta clUmtcla, reoriben alguns 
luilharo* de côrtvn He caslmlras dos mais variados • modernos de- 
senhos. 
A*a eunaa. aeuhorns avisamos que aiém de uns lindos padrões quo 
acabamos tombem do receber   tomos  A  disposição,  modelos' de 

■ vestidos T.UJLIJEÜR <ln iiKInin inortn. * 

| A ultima expressão da Moda em Fresco 
I CASA PERRELLI - R. ia Boa M B. 79 - S. Fdlllo 

nECEBBDOIUA DE REKDAB DA 
OAPUATJ 

KXERCICIO DE  1111 

0 SaO aeiMesfro 
Da ordam do ar. dr. A. Pereira 

da Queirós, «dratniatrador daata. Ue- 
oabadorla. fkfio publico, para eonhe* 
cimento doa Intoraasadoa, qua a' 
partir daata data até II do corren- 
te mei, por esta Baoebedorla. (rua 
Alvaraa Ponteado, n. 10). prooader- 
se-ft & arraeadaclo aem multa de 
l.o aemeatra dos seguintes Impos- 
tos: • 

Imposto predial;' 
Taxa da axgottes; 
Imposto aobra a renda annual doa 

predica da aluguel, e 
Impoato da lotflçtto do eartorloa. 
Findo esto praso, serA cobrado a 

mala a multe da 25 0|» aoa contri- 
buintes em atraso. 

Seeebedorta da Rendas da' capi- 
tal,' 1 de dexembro de 1911. 

O chefe da 2.a aeecto, 
Adolpho Xavier Habcllo. 

KMITAI, 

Calçamento de varias ruas compre- 
iirndidas no 2.o grujio da zona 
Sudoésto d» ddade 

De ordem do ar. dr. vice-prefeito, 
em ucerciclo, faço publico qua, 
pelo prazo da dez dias, contados de 
amanha, sé acha aberta concorrên- 
cia publica para a axecusto do oer- 
vlspde calsamento a parallelepl- 
pedos communa escolhidos das ruas 
abaixo mencionadas: 

Itajwva, entra a parta calcada » 
a rua Rocha; jEnpeiilo do lima, 
antre fl. Caries do Pinhal a a rua 
A n entre as alamedas Santos e 
/ahu'; Kl* Claro, entra a avenida 
Paulista é a rua S. Carlos do Pi' 
nhal; Ribeirão Freto, entre a ave 
nlda Brigadeiro Luie Antônio a i 
alameda E. de Lima e entre as ruas 
Pamplona e Campinas; Jalin', en 
tre as avenidas B. Luiz Antônio a 
Reboucas; Pamplona, entra Itap«' 
ra e Rio Claro e entra as alamedas 
Santos e Nova Tupy. autortaados 
pela lei n. 2.15», de 2 de outubro de 
1913 o nos termos da lei n. 2.0-il, 
do SO dé dezembro da lll(. Da ac- 
cOrdo com a lei n. 2.222, de 11 de 
Kgoeto da 1919, foram elevados pa- 
ira 101000 • 8)000, respectivamente 
M preços do ipatro quadrado de 
calçamento o de metro linear de 
guias. 

Os proponontes apresentarão pra 
Cos:# 

a) —• Por metro quadrado de 
calçamento a paralteleplpedos com- 
muna escolhidos de sranitó. Oe pa. 
rallelejilpedos, duros e de uma ad 
eor, terfio as «reatas vivas, as faces 
planas e «crão perfeita ineute 
cguacs, como preparo, A amostra- 
typo depositada na 3.n Seecfio da 
Directoria de Obras a ViacSo a 
«ujas dlmensSes s&o as seguintes: 
26 cts. do comprimento, 13 cia de 
largura e 15 cts. de oltura; nessas 
dimensOcs serão mautidae, para 
mais e para menos, tolerâncias, de 
» cts. no coniprimcnto a na largura 
a de um eentlmentro na altura. O 
picco proposto abrange todas as 
aperajões de fornecimento, trans- 
porte a mio da obra doa materiaea 
lU aoa logares da emprego, a aa- 
kcr: eseavacto para fermacle da 
ealza alê A altura máxima da 10 
(Ia.: prepara o soesroanto desta, sa- 
nado os perfis adoptado* fome- 
elmento a espalbamente de areia 
padregulbosa da rio, na cspaaaura 
da Io cts., fornecimento da paralle- 
lapipedos e assentamento, segunda 
aa regras da arte com Juntas de nm 
eaatlmetra    de    larguma    maslma. 

da areia da ria em toda a al- 
aocantento do calçamento com 

de 4» kiloa até eamplato 
aqnHibrio das pedras; cspalhemeato 
Oa areia fina de rio para cobertura 
«• calçamento com S eentlmatroa 
•a espemura: varredura, transporto 
doa detritos e  Nag. 

b) — Por metro linear de gtfiar 
ias do typo commum. assente dl- 
raetomeala aobra o saio. A guia ta- 
ra am metro de comprimento ml 
alma, 13 eta da largura, 4t eta da 
altera e, eomn preparo aatlafaré as 
aatgcaclaa. espeelfleacSes a typo 
adaptado ns Directoria de Obras • 
VlacAo: 

c) — Par metro quadrado de 
taacsmento  de  calçamento: 

d) — Por metro quadrado da ar- 
rancamento a repaalcila do calça- 
mento: 

c) — Por metro linear de anan- 
eamente o asaentameato d*    gnlaa; 

f) — Por metro quadrado de ar- 
smeoto     da 

ira  média     d-   II 

g) — Pelo transporte do metro 
qc -drado do ealeameato, por kllo- 
m-fro en frae^a» da bilometro «ca- 
da cem metrae), Inefoslvg carga a 
descarga; 

h) — Pelo^ traaeporte do metro 
liacar do gala. por bilonctra o-, 
fTaecéo 'e kBomctri (cada eam 
metros).     ladaafvé     carga    e daa- 

O — Paia traasporta do metro 
qaadrado de mscadím. per küo- 
•>etro ea fraecla de Ulemetro <ea- 
da  ecm   metros),   IneTosfrf   carga  e 

etro  eubieo  de terra, 
teci ate de 

}>   — Par ar 

transporte,  por  JUIomelro  ou   írac 
c3o de kilometro    (cada cem me- 
tros), inelnslvfl carga e descarga. 

Oa proponoutea declararão prazo 
para Inlelo e conelusto doa servi 
Cos, Depositarão os concorrentes 
direotamente no Thesouro Munlcl 
pai a cauefio de 7:5001000, para 
garantia da aeslgnatura do contra 
cto, sendo que o proponente accelto 
devera exbiblr recibo.da oaucfio de 
15:O«0|000, que serft depositada 
antes da aatlsnatura do coutraeto. 
com gula da Directoria do Expe- 
diente, para garantia da aua M» 
eucfio, de accOrdo com a tabeliã 
constante do art. SI, paragrapho 
urileo, do Acto n, 199, de 1911. 

As propostas, com firma reco 
nhedda, sem emendas ou rasuras, 
selladas convenientemente e acom- 
panhadas do recibo da caucEo de 
7:500100. acima rqftrlda, e da pro- 
va de haver pago o imposto de em- 
preiteiro, deverto ser entregues 
em enveloppes fechados e lacrados' 
mediante recibo da Directoria d} 
Expediente, na Portaria Geral da 
Prefeitura, atS ao dia 8 de dezem 
bro próximo futuro, para serem 
abertas no primeiro dia utll Imma- 
dlato, âa 13 horas, em presença doa 
Interessados, do que se lavrara ter- 
mo nesta Directoria. 

Aecelta a proposta, levrar-se-A o 
respectivo termo da contracto, dan- 
■lo so disso aviso ao Interessada, 
que devera assignal-o dentro do 
prazo de 10 dias, improrogavfla. 
eob pena ds ficar o mesmo de ne- 
nhum effelto, perdendo o contra- 
ctanta a eaucSo  depositada. 

Directoria Geral da Prefeitura do 
Município de S. Paulo, 28 de no- 
vembro de 1919. Sfifi.o da fundacOo 
de S. Paulo. 

O DIreetor Geral interino, 
Alberto ds i 

SECRETARIA DA AGRICOI/Tl'- 
RA, COMMERCIO K OBRAS 
PCBUCAS 

Directoria do Obraa Publicas 
Segunda concorrência para aa obras 

da reconstruciiio da pontas en- 
tro S. Luiz do Parahytlnga f 
Ubatuba- 

Pago publico que, no 'Diário OI- 
flelal" estão aendo poblioados adt- 
taca da concorrência para aa obras 
acima mencionadas, devaodo o pra- 
zo para a apresentação das propos- 
tas encerrar-se nó dia 4 de dezem- 
bro do corrente anno. 

As guias para deposito da cauc&" 
serão fornecidas nesta Dlreetorii 
aüé Aa II horas do dia • do alludl- 
do mer. 

8Co Paulo, 19 de novembro d; 
1919. 

Alfredo Braga, 
1>I reator. 

Os ordem do ar, dr. t'ca-prefeUí, 
em exeretolo, taco publico que, polo 
praso do 10 dias, contados do ama- 
nha, oo acha aborte oonoorronote 
publica para a oMeatto do sarvlso 
ds salgamanto * paralleleplpedoe 
eommnn/ oscolhldoa daa ruas atai* 
xo mencionadas: 

BanfAima do Paraíso, entra AN 
fredo Xllla o Arthur Prado a entre 
Martlnlaoo do Oarvalho a Arthor 
Prado: MaHimoiio da Carvalho, en- 
tra U da Halo a & Uagdalana; 
Maootrn Ootdta», entra Joio Jullto 
e Santa Uagdalana; Cunha Bueao. 
entra Arthur Prado a A. Ellis: Oar- 
loo eampalo. entro C. Braga e II 
da Ifalo, a entra Fausto Ferras a O. 
Braga, autorizadoa pata lei n. 3.1M. 
de I da outubro de 1918; Tcixeíw 
do Silva, outro Cutatâo o Dr. Ma- 
rio Amaral,'autorizado pela-lei nu* 
mero 2.147, da II «a desembro 
de 1118 e nos termos da lei nu* 
mero 1.041, do 10 do deiambro d* 
lllé. 

Da accOrdo com a lei n. 2.221. do 
11 do agosto da 1919. foram eleva- 
doa para 10»000 a 81000, respeett- 
vamante, os preces do metro hu*- 
drado do calçamento e metro linear 
de guias. 

Oa proponentes aproMntarAo pre- 
ços: * 

a) -r Por metro quadrado do cal- 
çamento a parallelept pedes com* 
muns, escolhidos, de granlto. Oa pa' 
ralleleplpedos, duros e de uma rú 
oOr, tarOo as arestas vivas, as fi' 
ces planas e serfto p('rfeltomenía 
eguaes, como preparo, & amostrar 
typo depositada na í.a AcgAo d» 
Directoria de Obras e Vlacio, 
cuias dlmensdes são tis seguintes: 
21 cts. de comprimento. 12 cts de 
largura e 15 cts de n.lura; nessas 
dlmensSçs sertto admlitldas, para 
mala e para menos, tolerâncias, de 2 
cto. no comprimento e na largura 
e de um centímetro r.a altura. O 
preço proposto abrange todas as 
opsracSes de - fornecimento, traiu 
porte 0 mio de obra Aót materlaeft 
até aos logares de emP'<go. a sa- 
ber: exeavoc^o para f.i.-macBo da 
caixa até A altura máxima de 19 
cts.; preparo e eocamento desta, 
segundo os perfis adoptp.-los, forne- 
clraento e espalhamento do, areia 
pedregulhosa de rio, na espessura 
de 10 eta, fornecimento t'e*parallí- 

KDITAD 
Tendo em vista o quo flfou apu- 

rodo no prooaaao "Administração ti 
•II • d • li", marco o praao do dos 
dias, oontedo da dato deste edital, 
pata qua o amanuenae da Agonola 
aspMtal do doatoo — Jullo do San- 
tioM produsa soa defesa.' noa ter- 
mos do artiga 411, paragrapho l.« 
do Regulamento Postei em «Ijor, 
por ao achar Incurso nas regras 4jt 
o ll.a de artigo 418, Oo mesmo Re- 
galamento, AdmlnlstracOo dos Cor- 
retos do Estado de 8, Paulo, em 33 
do novembro da 1911. 
l.j O Administrador, 

Oastlo do Espirite Banlo. 

!■ « 
11 

Luclo Dlaa da Toledo, escrlvto, • es- 
ororL Manuel domes do OUvtlra, 
Ângelo Lapt Martloho da Coata PI* 
mtntel. S para <oo chegue ao oo- 
nhtelmanto do todos es Interassadoa 
mandei lavrar o presente odltel duo 
aerA aftbmdò no legar do eootomo • 
publicado pala imprensa local. Da- 
do a pamado nesta cidade do Baba- 
donro, aoo 15 da novembro do 1919, 
Bu, Lueio Dlaa da Toledo, ooorlvto, 
o subscrevi. JoCa Nogueira do IA. 
KstA conforme. Esorlpto sm duas 
folhas ds papel asilado. O aserivAo, 
lindo Dlaa de Toledo. 

COXVOCIÇAO  DE JVRADOS 

O dr. M&theus da Silva Chaves Ju- 
nior, lula ds direito da quarta 
vara crimina! da comarca ds 
capital do Estado de 8. Paulo. 

Faz saber que, estando designado 
o dia 29 de desembro vindouro, Im 
11 horas, para ter começo a seeaAj 
semanal do Jury. asb m aua praal- 
dencia. a qual funceionar* seguida- 
mente até ao Ala • do janeiro de 
1920,'a que tendo procedido as sor- 
teio dos rlnta s oito Juradas qui- 
tem de servir na AUndida sesads, ds 
conformidads com o art. t.o do de- 
creto a. 8.01S. da 20 de Jaaolrs ul- 
timo a mais dltpoaicSes legaes an- 
teriores atada aos vigor, foram sor- 
teados os cidadgss sagBintaai ss 
osaes firam effcctivamente Intima 
dos, com a publleacls desto, • lo- 
dependentemente da 
pessoal, da conforsildade ... 
tina e eob as pesas ds JA citado de- 
creto: 

1 Alarmo Ernesto Meanda 
2 AHpto  Canteira,  dr. 
8 . Annibal  Pereira Leite,   dr. 
4 Antônio     Dias    Perra» Júnior. 

dr. 
5 Aprigio de  Almeida Oonsasa 
0 Aasisndo  Campos 
1 Chrlas Consw de doasa Polml- 

dera,  dr. 
8 CarMa Pcrslra ds CiStro. dr. 
9 Ceearlo  Coimbra,  dr. 

19 Diogo    nod-lgue»    ds   Moraes, 
dr. 

11 Edward Carmillo. dr. 
12 Eugeaio Alvares do Unas.  dr. 
18    KraaesKo    Pesaafsrts    MeaOee 

de Almeida, dr. 
14    Franeisoe da OanfAbaa, dr. 
12    Frederico Lu!» Duliey, dr. 
10 Joio Paulo da Crus Brito, dr 
17 ioaé  Maria   Mendea   Gonçalves, 

dr. 
11 Luiz Toloea de Oliveira e Cee- 

11.  dr. 
11 Manoel   C>.-::iAo   Boarqss 
20 Vanuel  Moreira Machado,  dr. 
21 Martabs A.   Brlqast,  dr. 
22 Martlnlaoo   Salgado 
18 Olegarto ds  Moura,  dr. 
24    Raal Dlaa ds Cunha. dr. 
29    Raal Vieira Os Carvalho, dr. 
20    Roberto   da   Maaqulta  Sampats 

dr. 
57    Tadio Koronbs, dr. 
29    Tbomas Dfaa Lctw,  ér. 

A tadea aa qaaaa a a :ate 

EDITAL 

Oa ordem do sr. dr. v;ce-prefeIto 
em exercido, faço -publico que, pe- 
lo jtrazo de 20 dias, contados de 
amanha, ae acha aberta ooncorren» 
cia publica para a execug&o do ser- 
viço de calçamento a pa ralleleplpe- 
dos communs escolhidos na ru-i 
Ccmmendador Cantlnliu, autorizado 
pela lei n. a.208, de 10 do julho do 
1910 e nos termos da .<! n. 2.041, 
de 30 de dezembro 1I3 1914. 

Nos termos da lei n. 2.222, d» 
13 de agosto ds 1910, foram eleva- 
dos para 109000 e 81000, rqspectl- 
vamente. os preços do metro qua- 
drado de calçamento s. do iueu-.> 
linear de guia. 

Cftnstaiú oa. obras do eeguinte: 
a) Fornecimento . o araentamonto 

de paralleleplpedoe oommuns esco- 
lhidos de granlto, assentos sobre ca- 
mada de 0,10 do areia grossa de 
rio e cobertos com lençol do areia 
tina de rio, na espessura do 0,02; 

b) fornecimento e assentamento 
4e guias das do typo commum. as- 
sentes directnracnte sobre o solo 
Tudo de accOrdo com o typo e pres- 
crições adaptadas pela Directoria 
de Obras s VlacAo. 

Os proponentes doülirarlo prazo 
de Inicio e conclusio  doa serviços. 

No contracto a ser.lavrado eera.» 
especificadas aa condlcdes da axi- 
cuefio do calçamento, noa termos 
Oeste edital e da proposta aecelta,. 
sm penas do multa e .•er.clsao, etc. 

Na S.a seocAo da Directoria de 
Obras e VlacAo, onde se acham to- 
dos os papeis referentes, serio pres- 
tados aos Interessados oe esclareci- 
mentos de quá necessitarem. 

Depositarão os concorrentes dlre- 
ctamente no Thesouro líunlclpal a 
cuucllo ds 1:8001090, para garantii 
da osslgnatura do contracto, aendo 
que o proponente aeeoito deve.-A 
exhlbir recibo da cauefio de . . • 
8:000100», que serA depositada an- 
tes da osslgnatura do eontracto, pa-. 
ra garantia da sua execuc&o,' com 
gula da Olreetorta do Expediente, 
de accOrdo com a tabeliã constsnt- 
do art. 31. paragrapho único, dn 
Acto n. 999, de lllf. 

As propostas, com firma reconhe- 
cida, sem emendas ou rasuras, sel- 
ladas convenientemento e acompa- 
nhadas do recibo da raueds de 
1:5001000, acima referidas, deverlo 
ser entregues em cnvelonpos fecha- 
dos e lacrados, mediante recibo d* 
Directoria 'do Expediente, na Por- 
taria Geral da Prefeitura, ato a-> 
dia II do corrente, para serem 
abertas no primeiro dU utn Imms- 
dlato. As 11 horas, em nresença do- 
tatereesades, do qua aa lavrar* ter 
roo desta Directoria. 

Aooelw a proposta. U«rar-aa-A e 
respectiva termo ds contracto, das 
dc-se    disao aviso     a3 interessado 
qua deverft    asslgnel-o dentro    d-- 
praso  de   des     dias 
sob pesa ds ficar o 
nhsm effelto.     perdendo 
nente a aaacSs dapssttods. 

Directoria Oetal da Prefeitura do 
Município ds d. Paula. S da de- 
sembro do 1919, 844.o ds fasdacAo 
de S. Paulo. 

O dlr autor geral ínterins. 

leplpedos   e   assentamínlo,   segund^ iCla do ^ nt<ta „ ei)ntém. B Maim 
aa  resras  da  arte.   com  juntas  -le   „ „_.,„ . .,  .„..  .„ JI„„„ „-„*„- aa regras da arte, com Juntas 
um centímetro de largara máxima 
cheias de areia de rio em toda a aV 
tera; socamento da calçamento com 
macoa de 40 kllos af* completo 
equilíbrio daa pedras, «sralbamonto 
d» areia fina de rio pa.-a cobertura 
do calçamento com 2 et», de espei- 
sura; varredura, transporte dos de- 
tritos e limpeza; 

b) — Por metro llni-nr de guias 
das do typo commum. assente dlre- 
ctamente sobre o selo. 4 gula teWl 
um metro de oomprlmsato mlnimi, 
15 cts. de largura, 45 cts. de altura 
e, como preparo, latlafnrfl. ;fis exi- 
gências, espeelfleacSes a typo ado- 
ptado na Directoria de O oras e Via- 
ctto; 3k - 

c) *— Por metro quadiado de ar- 
rancamento  de  calçamento; 

d) — Por metro quaJrado de ar- 
rancamento e reposiçllo de calci- 
mento; 

e)' — Por metro Une i r do arran- 
camento e assentamento de guiai* 
S 1) •— Por metro quadrada de ar^ 
rancamento de mecadim  com a es- 

:    EDSTAIi DE PROTESTO 

O doutor JoAo Nogueira de Si, Juiz 
do direito desta oomarea de Be- 
bedouro, Betado de 8. Paulo, 
ate. 

Faço saber aos nua o presente 
edital da protesto viram, que por 
parta da Antônio Cortas, Antônio 
Fernandes, Thoinaa Sancbea, Cae- 
tano Caaqucte, Manual Pereira, Ar- 
thur Pape, Lula Gonçalves, llay- 
mundo Marte, Joflo Pastellon, José 
Bunete, Joio Corrêa o Omlllo Aus- 
tríaco, ex-eolonos da fazenda Santa 
Maria, desta comarca, me foi diri- 
gida a petlclo do teor seguinte: 
Eznrn. sr. doutor Juiz de direito da 
comarca de Bebedouro. Dizem os 
operários agrícolas Antônio' Cortes, 
Antônio Fernandes, Thomar. Ban- 
ehes, Caetano Caaqnete, Manuel Pe- 
reira, Arthur Pepe, Luís Gonçalves, 
Baymundo Marte, Joflo Pastellon, 
José Bonete, Joflo Cotréa e Emílio 
Austríaco, ex-colonoa da fazenda 
"Santa Maria", da Antônio Bonaeor- 
sl, desta comarca, que por trabalha- 
rem na dita fazenda, em 1917 0 1918 
venceram salários no valor appro- 
,Blniado de cinco contos de réis 
(5:0001000) — o que sommam os 
seus créditos constantes das cader- 
netas que serão opportunamento 
apresentadas neste Juízo, nüo sendo 
os suppllcantca até agora pagos des- 
ses serviços. B, como agora lhes 
conste que o aotual proprietário 
pretende vender a fazenda, sobre 
a qual peea o ônus dos credites dos 
suppllcantes, privilegiados « garan- 
tidos pela lei, querem os suppllcan- 
tes protestar, como de facto protes- 
tam, contra qualquer allenac&o que 
so faca ou por ventura pretenda fa- 
zer, aem prompto pagamento doa al- 
ludldos salários, daquella fazenda 
para que ndo possa allegar Ignoran- 

se requer a v. exo. se digne mandar 
tomar por termo o presente protes- 
to, e seja elle publicado pela Impren- 
sa local, por melo de edltaes. em 
que se tornem notificadas as pessoas 
do fazendeiro vendedor, e preten- 
dentes compradores da referida fa- 
zenda "Santa Maria", tudo noa ter- 
mos e na forma da lei. Bebedouro, 
SI de outubro de 1919. Jayme Vlllaa 
Boas,, advogado do Patronato Agrí- 
cola dè S. Paulo. (Estava sellada 
com uma estampllha do Estada no 
valor de trezentos rCis, devidamente 
Inutilizada). Em cuja petlcflo dei o 
seguinte despacho: D. A. Tome-se 
por termo o protesto,« publiquo-ee 
na forma pedida. Bebedouro, 31— 
10—319. Nogueira de.SA. Distribul- 
Cflo. Ao 3.0 offlclo. Data sujra. L. 
Evangelista. Termo de protesto. 
Aos dezoito dias do mez-de novem- 
bro do anno de mil novecentos e 
dezenove, nesta cidade ds Bebedou- 
ro, em mea cartório compareceu o 
B«ater Manoel Gomes de Oliveira, 
rortiotor-publico    dc«ta comarca e 

.advogado  do     Patronato   Agrícola 
pessuramidia de 12 ce,«Ui»etroa;t    , destoa Estado,  000  tarmps. do art 

g) «A Pelo' transporto do. me 
quadrado de calçamento, por kllome. 
tro òu frao^ao de kilometro (cada 
cem metros), Inolusiví carga e des- 
carga; . 

h\ — 'Pelo tronsportç do metro 
linear de guias, por kilometro o» 
fraec&o de. kilometro, (cada cem 
metros),' inclusive carga.è descar- 
ga: 

1) — JPelo transporte do metro 
quadrado dè macadam, por kilome- 
tro ou fracçHo de kilo»i»tro (coda 
cem metros), inclusive csrga e des- 
cargo; 

J) — Por metro outaeo de terra. 
am oérte ou aterro. Incluindo trans- 
porte, por kiWraelro ou fraceflo da 
kilometro (cada cem nu-tros), in- 
clusive carga e descarga. 

Oo proponentes dfalararflo prazo 
para Inicio a conclusão doa sorvlgo*. 

Deposltarto os coneoi rentes dl- 
rectamente no Thesouro Munlclpil, 
a caocAo da 4:0001000, rara garan- 
tia da aasignatura do contracto, sen- 
do que o proponente acc-Uo floverV 
exhlbir recibo  da caucAo do     
8:0001000. que serA depositada an- 
te» da osslgnatura do contract» 
eom gula da Dlrectorl.» do Expv- 
diente, para garantia dn %ua 0WV 
cucSo, de accíirdo coro á tshaVa 
constante do art, 31. iiaraBrnpho 
unleo.  do Acto n.  199,  de  1910. 

As propostas, com. firn-a reconh-v 
cids, sem emendas eu rasuras. sal 
l?das eenvenientementi e acomps- 
nhndas do recibo dn. e v.'(Co de.... 
4:0008000, acima rc(er:tl<i. e da pr>- 
va de .haver pago o Importo de em- 
preiteiro, deverfio eer entregues em 
enveloppes fechados o lanados, ms- 
diante recibo da Dlreeíiela do Bx- 
nedlente. na Portaria Gaial da Pre- 
feitura, até as dia 1 da dezembro 
próximo futuro, para aeicm obe.-- 
teo no primeiro dia utll Immedlala. 
** td hora* em preotnea dos Inte- 
ressadaa, do qas ss tavrarfl. termo 
•>esta Dlreeforla. 

Aecelta a prspetts. «srrar-se-d o 
espectlvo termo ds uoirtracto, itei- 

do-se disso sviso aa Interessado, qM» 
deverA áarignal-o dentro do pi 
■le des dias, 'imprsracoveis. sob pe- 
na da ficar • meaaao de nenhum ef- 
feíto. psrdsnds • esntractante • 
-auedo depositada. 

Directoria Gsrol dn Pmfeltnra do 
Mnalclsto ds fl.   Paals.   18   de  • 
vembro ds 191». tOO.o dn fundagl 
de S. Paula. 

O dlraelsr coral tetortas. 

-A, do tf de dezem- 
bro do 1919, por parto de Antônio 
Cortes, Antônio Fernandes, Tho- 
msz Sanches, Caetano Casquete. 
Manuel Pereira, Arthur Pepe, Luiz 
Gonçalves, Raymuiido Marte, Joio 
Pastellon, José Bonettl, JoAo Corrêa, 
.Emlllo Austríaco, ex-eolonos da fa- 
zenda "Santa Marta", de Antônio 
Bonacorsl, desta comarca, e disse 
que nos termos da peticSo retro que 
fica como parte integrante dcato 
termo, protesta como protestado 
tem contra qualquer alienação do 
dito immovel sobre o qual pesa o 
opus dos créditos dos suppllcantes 
privilegiados e garantidos pela lei. B 
para constar lavrei o presente ter- 
mo o qual lido • o achado em tudo 
conforme vai por elle asslgnado. Bu, 

EDITAL 

Cnlcniiiiiuilo ^p varias ruas coiupre- 
jMttdldas n» l.o grupo da sons 
audoeate da cidade. 

De ordem do ar. dr. vlca-prefello, 
cm exercício, foco publico que, pe- 
lo praso da dez dias. contados de 
amanha, se acha aberta concorrên- 
cia publica para a execuclo do ser- 
viço de calçamento a paralteleplpe- 
dos comiiiuns escolhidos das ruas 
abaixo mencionadas: 

Conselheiro Carribv entre as ruas 
13 de Maio e Buy Barbosa e entre 
13 de Maio e Snraeura Grande, au- 
torizado pela lei n. 3.161, de 3 de 
outubro de 1918; Treze do Halo, 
(prolongamento) entro C. Carrio e 
Silo Vicente e entre C. CsrrAo e Ma- 
nuel Dutra, nutorizado pela lei n. 
2.187, do 28 cie dezembro de 1918: 
SSo Vlociile, outro 13 do Maio a Sa- 
racurfe Orande; Manncl Dalra, en- 
tre Buy Barbosa e 13 de Maio e 
entre 13 de Maio e o largo S. Ma- 
nuel, autorizados pela lei n. 2,151. 
de 2  de onttíbr» de  I91t. 

De accOrdo com a lei n. 3.222, de 
18 de agosto de 1919. foram eleva- 
dos para lOIAOO e 81000. respecti- 
vamente, oa preces do metro qua- 
drado de calçamento e do melio li- 
near de gula. 

Os proponentes apresentarão pre- 
ços: 

a) — Por metro quadrado de cal- 
çamento a paralleleplpedoe com- 
muns escolhidos de granlto. Os pn- 
rallelepipedos. furos e dé uma ed 
edr, tei-ão as nrestas vivas,, as faces 
planas e aerfio perfeitamente egunes 
como preparo & amoatra-typo de- 
positada na 3.n ssccSo da Directo- 
ria de Obras s Vlaqflo e cujas di- 
mensões sBo as seguintes: 25 cts. 
de comprlmeiito; 13 cts. de largura 
e 1S eta de altura: neseas dlmen- 
sCes serflo admlitldas. para mais e 
para menos, tolerâncias de 3 cts. 
no comprimento e na largura o de 
um centímetro nd altura. O preço 
proposto abrange todae as opei-a- 
cSes de fornecimento, transporte e 
m3o da obra dos materiues ate aos 
logares de emprego, a saber: exea- 
vsçao para formaeflo da caixa até 
A altura máxima de 30 etc; prepa- 
ro o socamento desta, segundo os 
perfis adoptados, fornecimento a 
cspalliameuto de areia pedregulho- 
sa do rio, na espessura de 10 cts., 
fornecimento do paralteleplpedos e 
assentamento, segundo as regras da 
arte, com" Juntas de um centímetro 
de largura maximat cheios de areia 
do rio em toda a altura; socamen- 
to j!o calçamento cora magos de 40 
kllos até completo equilíbrio dos 
pedras, espalhamento da areia fina 
de rio para cobertura do calçamen- 
to com 2 ela de espessura; varre- 
dura, transporte dos detritos s 
limpeza. 

b) — Por metro linear de guias 
das do typo commiim, assente dlre- 
otamonte sobro o solo. A ^ula terfl 
ura metro de comprimento mínimo, 
15 cts. de lareura: 45 cts. de altu- 
ra e, como preparo, «atlafnrâ fta 
exigências, especificações e typo 
adçiptado pela Directoria ds Obraa 
e Viacflo; • 

c) — Por metro quadrado de ar- 
rancamento  dé  calçamento; , 

d) — Por metro quadrado de ar- 
rancamento o reposleflo de colca- 
menlo: 

e) — Por metro linear ds arran- 
eamento  a assentamento  de guias: 

f) — Por metro quadrado de ar- 
rancamento de macadam. com a es- 
p«mira media  de  12  centímetros; 

g) —' Pelo transporte Io metro 
quadrado do calçamento, por kilo- 
metro ou fraceflo de kilometro (ca- 
da cem metros). Inclusive carga e 
descarga: 

h) — Pelo transporto «da metro 
linear de gula, por küomctro oa 
fraseio da kllonietro (cada cem 
metros). Inclusive carga o descarsa: 

D  —  Pela transporte do metro 

quadrado de macadam, por kilome- 
tro oa fenecte do kUomotre (cada 
cem metrbs). Inclusive earga o des- 
carga: 

)) — Por metro oublco de terra, 
em corte ou aterro. Incluindo tráno* 
porta por kilometro oa fraceflo do 
kilometro (cada com metro»). Ia* 
oluslré carga e  deaearga. 

Oo proponentes deolarorflo proso 
para Inicio f conelusOo do eervKo. 

Deposltarflo oe concorrentes, di- 
reotamente no Thesouró Municipal, 
a caueflo de 2:5001000. para garan- 
tia da aosltmiutA do contrato, aen- 
do quo o proponente aeceito devo- 
ra exhlbir reolbo da caueflo do ... 
6:0001000 quo aerA depositada ao-. 
tea da aasignatura do oontracto, 
com gula da Directoria do Etpo- 
dlentf, para garantia, da asa exo* 
cueto, do aocírdo eom a tabeliã 
constante da art. 81. psragrapbe 
unleo, do acto n. 899, de 1910, 

Aa propostas, aem firma reconhe- 
cida, oem emendas oa rasuras. sel- 
ladas oonvoaientemonto o acompa- 
nhadas de reolbo Ou caueflo de 
2:6008000, aclmn, refetida, e da pro- 
va de haver pago o imposto do em- 
preiteiro, deverão ser entregue* em 
enveloppes fechados a lacrados, me- 
diante recibo da Directoria do Ex- 
pediente, até ao dia 0 de dezembro 
próximo futuro, para serem aberto* 
no primeiro dia utll imroedtato, Ae 
14 hora^, em presença dos Interes- 
sados do que ae Invrarfl termo nes- 
ta Directoria. 

Aecelta a proposta. lavrrr-se-A o 
respectivo termo de contracto. dan- 
do-se disao aviso ao interotaado. que 
dovei-A aeslgnal-o dentro do praxe 
de 10 dias improrogavele. sob pena 
de ficar o meemo do nenhum effel- 
to perdendo o contractante a cao- 
Cflo depositada. 

Directoria Geral da Prefeitura do 
Município de Silo Paulo, 26 de no- 
vembro de 1919, 30(.o da fundaçllo 
de S. Paulo, 

O dlrcctor gernl  Interino, 
Alberto do ''oslu. 

COMPANHIA  NACIOXAL DE  NM 
VKGAÇAO COSTEIRA 

Serviço de corgae 
Avla&mo* a noasa clientela qud 

estamos novamente anterlaado* o 
emlttlr os conhecimentos marltlmoi 
contra entrega -dos conhecimento» 
da estrada de Ferra. 

Para maiores informaedes, com 
os agentes Bclll e Co., rua Libero 
Badar6,'ns. 109-111, felephone Cen-í 
trai, 381 — Caixa postal. III — 
Telegrumma* "Bolllco" Um S. Paulo. 

Aanuncios 

Avisos religiosos 

t 
DR.   CAMPOS SKABKA 

Maria Pullno de Camargo e seus 
filhos, Maria das DCrce de Campos 
Geabra suoa filhas e genros, Dorla 
de Camargo Pullno, seus filhas, 
genros e noras, Geru-udes Maria dn 
Freitas Campos e seus filhos; espo- 
sa, flllios, mãe, cunhados, sogra, 
avrt, tios e demais parentes do 

VENDE-SE BOTEQUIM 
Um hotel, boteiiuim e pensflo en» 

j>bnto aaplenOido com 8 portas, ave- 
nida Tlangel Pestana, 6.4, esquina dp 
rua Carneiro Leflo. , 

Vêr e tratar no mesmo, 

A Escola Remington 
mantém c-nrsos práticos de Daclylo* 
grapiila, Porloguc/.. Corresimndeii»' 
Cl», Tucli.vitraplihi. Calllgraplltet 
Calrnlo Commerelal. ContaMIMade. 
Ingicz e Frauccz. Aulaa diurnas a 
nocturnas para ambos os sexos. Rua 
S. Bento. 69. 

AS ALMAS CARIDOSAS 
Ojna senhor!», tendo perdido « 

marido e achanclo-ss em extrema 
falta de recursos, sem poder trata"1, 
Ibar para sustentar cinco íllhlnhcs, 
vem appellar paro ns almas carldo* 
saa Aa quaes implora uma esmola 
cora que possa suavizar o soffrl- 
mento da sua pobreza. 

A esportuia pôde ser entregue nd 
oscrlptorio do «Correio Paulistano"»' 
dirigida a Carollna Siqueira. 

]>ll. ARISTIDfeS   DE  CAMPOS 
SEABRA 

manifestam o seu profundo reco- 
nhecimento a todas as pessoas que 
os acompanharam no triste golpe 
que acabaram de soffrer, bem assim 
a todos que acompanharam o seu 
enterro, e de novo convidam os seus 
amigos para assistir a. missa de 7.0 
dia, que, por scit eterno descauco, 
serft celebrada' O.a-felra, 5 do cor- 
rente, âs 9 horas, na egreja de S. 
Beftto. B por este acto do religião e 
piedade, ee confessam eternamente 
agradecidos. . 

OB QUE SOFFBEM 
ESTôMAGO 

DEVEM USAR 

Guaranesia 

ESCRAVA IZAÜRA 
Bello romance do tempo da eea 

cravldflo, no qual so vê que O vlold 
6 sempre punido e a virtude recora* 
pensada, devido .1 penna do romana 
clsta brasileiro Bernardo Qulmarlleejj 
1 volume brochura .... 1$0(M|. 
1 volume carloimdo < . v v 2$00d, 
1 volume percaliuc . . . • 31000 
Pcdldoa !l "Livraria Magalhaoe1*, 
Kua Libero Badaríi.  BS — S. Panld 

BBS 

• «■.■•« m ^ mm ;■ mm mmm mmm mm mm mm 

j Magnesia Fluida Baruel | 
Caprichosamente preparada na nossa Sccgio Industrial, ■ 
em apparelhos modernissimos, que pela   sua   perfeiçio, S 
satisfaeem todas as exigências da hygisno. £' ura produ- S 
cto digno do apoio da classe medica e do publico em ge- B 
tal, e p6de*ser appllcado com confiança nos casos de fer- ^ 

rnentacSes intestinaes, azlas. eólicas, etc ^ 

2   A IWagnesla Fluida Baruel 
■ é indiBpensaTel em todos os lares 
* A' venda nas Drogarias e Ptiarmacias 
mmmmmmmmmmmmmmmmmammmmmmm 

m 

ie 

ot 

metiret 
O muito abastada c-^talírta de Pelotas d. Ramón Trapaga é um cnthusiasta  :- PE:rOR.'.L   DE ANGICO PELO- 

TBNSK      -»o abr'» te verá, pela leituça de sua csrta, que passawoi a fanscrever: ,.cf.:»rt -„_ -, .** 
*",,P*„pch)tas g dc agosto'/,, im, - / • -o e sr. Eduardo C. Sequeira. - Ad^ndo-me cm cxUenw sausfeito com OS w 
•«It«-o« compS?M9eo1hX com oVso do seu conhecido preparado PEITORAL DE ANGICO f^fcÕTmpB. tdigto J^ 
üürílhí fiteiT este testemimho sincero de sua enérgica sedo curativa, para o amigo juntar aos centenares de attestados qua 
oossue. nnaninfts em louvar as virtudes desse optirao peitoral. .    T- r i-J. «s^ —M*. 

obaa rclaçdes, pois sei que é nm rcmeílo cujo monlo apresenta pengo algum, podendo-se    recommendal-o 
absoluta. — Com estima, soa amo. qbro. — Samoa Xtapega."      

Vende-se em todas as phannadas e drogarias. — Mriea e éaposito gefd^ DB|o|ario Eiwtrás C- 
Depositos no Me: J. BI. Pacheco. 
Penna e Filho, Granado e Comp. 
P V»r de Almeida, Fítroeíredo e Comp 

" J Rodrteue. e Comp. V. RaSlcr.e Comp.. E. LegSTO Comp - Em ^ Pauto: Baruel e Còmp. 
eTomp. f-RIbeím ffranco. IJHW e Ribeiro. - Km Santoar Drogaria Coliimbo- 

Cinema CENTRAL 
-UIü:- 

SAÜSÜS: 

O SU1TERRANEO 
MYSTERIOtO 

At-MlRAVKI.   PBODfCCAO   DBA- 
MATICA    DA    OI-ORIOS.X  MARCA 
-PABAJIOÜKT-. —  Preuganlata a 

linda estreTla DOROTHT OI8B. 

rxuiEir.KMOs    UAI?,    KXTRA- 
PROOPAMVA.    O    l.o    EPISÓDIO 

DC    B^rPOUlAKTB    DRAMA    DB 
AVENTURAS 

— FORÇA E NOBREZA — 
PretaceaMa o celebro NBOBO BO- 
XETR.  • atUata JACK tOTUmOT*. 

Amanhã 

Em «Matinéea • «Soiréw 
   LA   PALOMA    

ir a ir. a    4a     \ ITAORAPH. paia an- 4a 
raatadora 

PALACE THEATRE 
Ae. 

—   Qr.UCTA-i.-EIBA,   S 
■SKxxsao criki 

ORJUrDB COMPANHIA   PORTCOCBBA DB 
fDO  APOIXO DB LISBOA) 

AS -ixa UVAV 

Cia. pnvinc Sa eamaa. famílias 
da «aa tado • repertório Õ Oa mala 1 
preaealada cm UObaa. Parta e Ria da 

pnMlea   a d 
_. .._-,ACM-00 PO» 

OUAB SBaBCEB:    Primeira, f a 10,45 - SA Sa 11,41 — DVAS 
Praadraa a aalraa repraaeatacSea da revista pu lanes aa t a*aa a S 
geadisai origiaal da «raeHt Lette de    Carvalha    Barkoaa.    ranafea    da 

Manoel Plgnelredo e Cirlne Calderon.  mtltcUdn 

POWO  «•BEIIAMO 
Rodrigo Rato. Tmlif ftnaaéas - Romeiro e Povo Sebarano *. Silva 
TTtDDOS DOS QUADROS: (1^) Riairtil — <8.a> Balde mm de e*a- 
«to — <8A) Paa e Oeseaa — (4.a> Abaixo Oe Beca — (I*) Xerte • ma 
— <0.a) latngns de JBW — «».•)    Vmm    data da «a«aa — <S*> 

Precaa:   Vrimm a eamaioeaa.  180800 — WÊÊIÊm   SS10O   — 
Peltnmas de l.a» 8*800 — Oalenae «umetada» 18««o — Oerae* 1*100. 

artiaca o» kühetea O veada aa Caaa Tra»ar.U     ra>    18 de .Varemüro.  U.  at« 
.COB^SSB^dUTPjrrB, ^.^ .-s.   ■ *• 1J "ora» a depofs aa SCbetarfa do iheatxfc 

• er " 

ereads & fcyrie» 

DIRCOÇiO DO BACaTBO 

CBV. Artnro de AngdlB 
a — 

A-e 10 a *(« 
OPBBA   BM  TRB«  ACTOO 

MAROPRO PUCC1NI 
DO 

MídaM Bittsrf | 

Tleatre Wmtw\ 

ê DE DEZEMBRO 
— AS SI 

Leoiidt 
A aaleWa 

Al 
opera    am  ">  actask 

BSaeatre   Oonno<!: 

FAUSTO    — 

— ELIXIR D'AMORE — 
Em SMalaa - A opera d« Salat-Saena 
— EAXSONE     B     DALII-A —— 

Antaori 
Insomparavol sleEwlsf tfe 

14 

Od BILHETES ACHÉB — A' 
DA DESDE AMATOA. DAB 10 HO- 
RAS BX DEANTB, BA CHARUTA 
RIA   TRAPANT.   RUA   18  DE   XO- 

Tbeatro Boa Yisia 
d** 

sara lOengaMoaol 

OOWPAmnA ARRUDA 
pacTArtfuw PAMIUARIS 

áa 10.4S —. SA as  I1,4S 
itpiVaeatacgea ia a.» o 4.' . 

em 2 aetos. * qnadroa • S 
•a. orlctaal da -Chleot-, mm- 

■tea  do  maestro  Tenente     Loreaa: 

MiAHSumMKKIS 
1.0, N* centro 

apperitln —  S.O. 
Intarna^iaBal — 4M. ApoUMO- 

_   _s bekMaü de Industria Nade 
— B^, A Sarr» — O-a, Salto d^« 

■■ 7 o. Xo Boa VMa — 
Apotfecoae:   A  nalher 

aroentloa ooa 
f actaã a 8 quadro» 

%■ _ HISTORIA DO AXXO — — 
Rata revista alcançou grande MO- 

cevso ao Tfceatr» Xa«:onal da eafi* 
tal porteoba, aendo repr»««ntadO 
mmm da 200 veaaa coaaecattvaa. 

A-OI jt ^6.Ta:tgO <^ • -. « (t «• :A»^} — , 



CORREIO PAULISTANO • Quaita-tefpa» 3 de dezenibio de 1913 

"VWV^WV 

mk CíTUOM UKAI Io] 

FLATULENCIA 
«baUnieulo, falta de uiihno e «le von- 

U«1o para todo  provCm de mAn 
IIIRCHIOOH 

TOMKM-BB  A8 

bastilhas do dr. 

Cimento Portlaní 
SUPERIOR 

daa melborca marcai, têm em 
"atock» 

— UOM « COMP.   
KÜA   ALTARES   PENTEA- 

DO, N. S 
8.   PAULO 

SITIO 
Vemle-ae um com 1T0 alqueires, 

oontendo mattaa virgens, capoeiras, 
terras de cultura, quarenta mil pfs 
da café velhos e quinze mil novos: 
casa de morada; tulhaa; paiol; moi- 
nho; moenda; monjolo; cnsas para 
colonos; carro, bois; pastos e Inver- 
■adas com boas águas. 

Distando dois kllometros da cldu- 
te, e 8 léguas dn Estrada de Ferro 
Oentral. 

Para Informações, na Pharmacia 
tiopes, em Jambelro. — Via Caca- 
pava. * 

GONKLtS 
FONCOIOITAMENTO 

GARANTIDO 

IDEAL 
f» 

Non pius ultra 
das 

canetas tínteiro 
Penna de ouro 

Nâo coteja 
Enchimento auL- 

matien 
E* o melhor 

presente 
A título de re- 

clame 
uma por 15$00j 
Franco de perte 

CASA MUllAXO — Ilua Ma- 
rechal Deodoro, 32 — S. Pau- 
lo . Caixa, 865 . Tclcpli., 622 

VICENTE MÚBANO 

IHlISPilIUHS 
"BALATA" original 

de 
— R. & J. DICK, LTD. — 

Únicos agentei • deposttariot: 

L10N A COMPANHIA 
Rua ALVARES PENTEADO 
  Caixa Postal. 44 i •'- ■ 

S. PAULO 

l   SOFFREIS   DO   ESTÔMAGO,  f 
• 008 INTEBTtNOS  E  DO 
S CORAÇAOt 
í       «SAI   A ', 

5 Guaranesia 

•natoa* aatlaepllc*. «teata» 
iwtaata a dlarallca. «MM* 
agradável ao paladar. cura 
• toaamcl«ncl# raaal. aa 
ayaiNes, avcliiaa, aapNH- 
tea, pyeln-nephritea. ara» 
IbrHaB ckraalcaa, calarrha 
4a be«lta, laflainaçaa da 
praalalk.    fvlla   •    typhe, 
• aremla, aa Infccçaca la- 
•aallaaaa p da apparelho 
artaarfa. Dlaaalva aa aríaa 
• aa catcalaa da acid» ail- 
aa a aratoa. — Naa pharma- 
cla»  a droaarlaa. 
DEPOSITO f  nROOARtADI 

rRAHCiscoQirromac 
RaafdaMarf*, If 

.  mn OB   IANEIRO - 

ELEGANTES COLIETES 
Elegantes oolletes, cintos ciastl- 

QÓK e porta-selns flnhiHlrnos vondem- 
00 a dinheiro e a prestaQOes na falirl- 
oa de colietes de Mme. iToiinv. Ac- 
ceita encommcndas sob medida e 
iitonde chamados pelo telephone n. 
ISS.Ti cldndc e mandam-se amostras 
ii  cnsa da freguesa. 

RHEÜMATISMO 
MoloKtla grave a dolorosa, na an- 

trelanto, soffre quem nlo eonheoe o 
"PALMA I>R BANTO lONAOlO". 
Unloo que tem fe|to curas mllogro- 
saH, «10 pessoas quasl enenrangudas. 
Casta cinco mil réis, livre de porte. 
Ksoreva para a Caixa S7, Brns. — 
S, Pnulo, 

Aslhma,   tosses,   bronohlte,   co- 
queluche, enxaqueca, ca- 

tarrho chronico 
OVRAM.RR   RARIOAIiMRN. 

TU COM  A 

n DE JAÍl 
Corrigem-so as tuncvées dos rins 
e dos Intestinos e ellmlna-se o 

calarrho Intestinal com aa '* 

GOmS HYGIENICAS 
Orlppes,  febres,  Influensa,  res- 
friados,   nevralgias  o  deres  de 

cabega, tratam-se com 

TRANSPIRADOR 
Preparados por 

—   N.   B.   DIRRRBNBAOB   — 
Pharmaeeutlca 

lüncontrom-se am 8. Paulo: 
Itarncl e Comp. — Rua Direita. 
No Rio — Drogaria Hcsa e Ofn. 

— Rua 7 de Setembro. 

lOm  Coritiba—  Drogaria  André 
do Uarros 

Em Campinas — Bm. todas as 
pharmaclas 

v/^y^ • O»:» ».•«?«> O» O V^TOV^v T^f^r. »:4. «v^T^-. «■ .*. ,,r> • 0-««<i 
Wl 

issoes, tiepresemaçaes e lioma rropna % 
MARIO DE CASTRO 

Estado do Paraná - Coritiba 
CAIXA DO CORREIO n. 34 | 

Assígnataras do "Correio Paulistano" 
Quem tomar uma assignatura por intermédio da 
A Propaganda,, á rua 15 de Novembro, 59-sob., 

receberá como brinde uma linda folhinha para 1920 

í*ic:c.sco=£;cc-'--<r. ■>«&♦! 

Algodão em rama e em careço 
RECEBE   EM   OONSHJNAV*»» FAZ    AUCANTAMICIVTUS 

rornci-c   ««■•cns  proprltm puni   u ' <-«lliclMi   e   traiiHiMirie 
ao pri-vii li» ilia 

Brazillan Warrant Company Limited 
JM. 54, Rua do 8. Iloiito, N. 54 

S.   PACIiO  —   Cal\n   ■•■wlnl.    UM     —     8.    PAUIA) 

PROSPECTOS   13   MAIS   INFOKMAUOES    MEDIANTE      PJ^OIÒO 

Thomaz, Irmão & C. 
  IMPORTADORES     

FERSflGSnS 
poro conslrucções, ofRcinos o fobricos :;:::: 

FERRflmEnTflS 
poro   Oftes, offiCÍOS   e  lauoura :::::::::::::::::: 

TIDTflS H OhEOS 
uernizes»   esmaltes,   ele.    ::::::«:::::«::::««: 

RUA DA QUITANDA, 1Q 
»e I*AI ro 

ii 

> Rouquidão, constipaçoes, tosse, catnarro, dores \ 
no peito e todas as moléstias dos bron- 

chios   e   pulmões — use  jâ 

PEITORAL MARINHO 
ÜM SO VIDRO CURA A C0KST1PACA0 MAIS REfiELOB 

Md tuberculose, bronchites. âsthma, coqueluche, expectoração 
abundante, o Peitoral Marinho ó o verdadeiro especifico 

ESm  Jâ4 honas desappçneee  qualquep 
.  tosse  ou   pouquidâo 

VENDE-SE EM TODO O MUNDO 

que nos mandarem o sou 
endereço, acompanhado áv 
um    sello    de    200    réis 
para   a   resposta,   indica 
remos     gratuitamente    o 
unlco meio   para ohferem 
uma cura verdadeira e ra 
dical. Cartas á redacção da 
«'A Ahelha». -- Villa N«po 
mnceno. -- Minas.. 

tu de Granado 
A|>plicada .coin enorme «UCCCESO nas convalescenças das partu- 

rentes e longas enfermidades, como aperitivo, para estimular a di- 
gestão, evitar .as febres   intermitentes e tonificar o organismo em geral. 

A 
^t ^^#i«/c produet» é a que melhore* resultados uffereee 
ÉB| ^B    aoa srti, clinico.*, entn proveito para  om doente*. 

irrot>aradu com espoliai vinho ^onoroso da qiiinla da 
8apiiiha, Alto Douro, proprieíiado do sr. »J. A. C. Õranado* 

(A verdadeira deve j-er acompanhada do copioho q e lhe serve de medida) 
Além  da   ^Cl(J^   I'NGbEZ?S>   Sí'>0  também   preparailos com o mesmo vinho 

generoso os seg intes produetos ; 

Vinho do Quiniuni - Vínhu  loilo-Tannico     ♦.' _^.-   ♦ 
♦>    <^ Vinho toinco  nconstilninto - Vinho Nós de Kola 
^ ^^ a  

KSTKS   PROUUCTOS,   DE   liXIltKM.I   CUNP}ÂN(,'A.   s-tíi   U\i:i>.\TRADOS  EM   TODAS   AS   IMI^H- 
AIACTAS   li   UHOOAR1AS   DO   BIIASUi 

Um IíVPO útil 
-■ 

Gratuitamente dado aos nossos leito» es 
t/uera nos devolver o presrMe innuorin, com o teu éniiereu htm legível, revê 

berá pela volta dn correio, s titula de propaxanda, • AIISOI.UIAMENTK CRATIS 
como HRINDK, um livro, onde ae encontra explicada, detalhadamente, a maneira dr 
conseguir   pelo  liypnottsitio,   magnetismo,   a Saúde, a  Rioue^, e a   Felicidade. 

Ksle utilissimo livro ensina o modo de qua!i|uer pcssci curnr a ai (imprio • ao» 
outros  aa   mala  elironlcas   enfermidadea,   o vício  da   emlirianuet,  etc-,   etc. 

Indica como ohter o bem eatar em casa, como impor % vontade a nutrem, com< 
inspirar o amor. 

Oa pães de família, oi conimerctanfca. os empregadas os Inrrr.adoa. os militares 
os sacerdotea. einfim. todos os homens, seja qual fôr a su i posiglto aoclal, encontra 
rio n que mala lh»« Interessa. Devolver este antuncio. acnr.ipatiliado de um >ell, 
para o port? do precioso livrp, io representante do ar dr. Mas Dnrla, rua faulim 
Fernandes,  a.  ap _   Botefogo,   81o de   larcífo,   c  receliereia  o   nosso   brinde   (!RA ruira 
NOMB  

liKSinlíNCIA.. 

Fios de algodão cris o irmnzitiiflE 
Temos sempre para protnpta entrega grande quantidade, 

producção das nossas fabricas "LUCINDA" e "LÜZITA- 
NhA". fios simples, em trama, médio, water, desde o numero 
i atí ao numero 28; retortos a secco, crus ou merceriza 
fios de io|2 —fí2\2 — 14I2 — 16(2 — i8|2 — 20|a — 24(2 t 
28(2. confeccionados em meadn.t. ou rocas cruzadas. 

Pereira Ignacio & Cia. 
KscViptono ccnfrnl:    RUA   S.   lílíNTO. N. 47—S. PAULO 

Loterias de S. Paulo 1 
Extraeções ás terças  e sextas-feiras  1 

sob a nscalteaçSo flo Governo do Estado 

Rua Quintino Bocayuva,   32 
Sexta-feira próxima 

2o:ooo$ooo "^Mg 
por 1.««()(» 

Extraordinária Loteria para 0 FIM DO ANNO 
Terça-íeira. 30 de Dezembro de 1919 

200sO00S000     WKSi 
em 3 grandes prêmios, sendo um de 100:DOO|000 

e dois de SOdOOfOOO • Bilhete inteiro, 91000 
—   tracções, 900 reis   — 

DAS eXTRAOÇBIS DE DE wn 
DIA I Premi» mu kw I    PTBC» 

.   .  -.   .|    11 :#••!••• | 
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A    CASA    CHICO 
OfíctiH-e atM sra. cliefes ilo fatnilia a opportunldadc de fazerem 
ÜMlos prescnloH a HIIOS RCIIUS filhns. Uma TKOIJSSK, de ouro, de 
18 klinlvs, 6 o mata beilo prenente para uma «enhorilar A CASA 
niiCO vende a prcHtaçõcfl Bcnianan. por melo de sorteios. — 

UVA QUINTIN-O  BOCAYUVA,   N.   56. 

MBlfM KIHOIAI HAWRÂlto 

YÍCHY 
Hananeiaes do ESTADO FIANCEI 

VICHY 
CÊLESTINS 

«m gtm&s i t/S guntka 
AifeooBes dos Rins • da Bnlqm 

aota,P«dra na Bexiga, Artfarltl» 

VKNVGMUIDKRniJE 
Doenças do Pigado^ío Appannui billuio 

VICHV HOPITAl 
«olêsttaH» Evtemage tdo latMtla» 

BEScoimitteSDBSTiTuiçiBinsinaniiBiiiiaul 

NATAL DE 1919 

1 HOTEL CARNEIRO 
|     Rua Direita ns. 9, e II, sob. 
* Tendo   ««te   eitabeleclmento panado  por  unia  ratorma  «•-    | 

I. «• 
i ■«- 

r»l,     no     prédio,  moblllado com moveis novos, flnoa. 
luxo • conforto, dispondo da quartos para    solteiro • 
primeiríssima   ordem,   podando   satisfazer a contanto a 
mereaa     tracneri* por< mala salienta 
oentral da eaoltal. perto do Falado 
rapartlcBM — Federal a EsUdaat 

K!i«®«@«®«®e®eM®eee®«9e®«>'«®e0e®*»«®e®eee®*9es«|sÍ 

te que «ela. ■' o ponto mato 
de Governo • do todáa aa 

Mobílias   para   crianças» 
carrinhos e jogos de salão 

"PAPAI KOEX" Já f-ta prcatnle em 
Bna rabaus para enirrear a todaa 
as crianças onnipraduras de brin- 
<iii«d<M\ wn cartão qae dart direita 
u ronounvr a ■ brlmles, espoelos em 

■Miam salão de vendas. 

"MlaMiilísta" 
CASA    DE   ARTIGOS   DE   SPORT 

E DE VI UiDM 

IRMÃOS RIBEIRO A Cia. 
P.TA UBBBO BADARO', 178 e 17S 

Perto do-Tladncto do CM 
Fhone central,  5531 

8. PAIXO 

O PILOGBNIO" 
Serve-lhe em qualquer caso 

^—v      ^"v    ^m/^ s' jA  qiia»i   nSo   icm,   ser 
1      1   HH. ■    B "   •''••M'»'»  P(,rl u  ,ha 

jL    S    ^^^ ■    V        faríl v''   oliell»   novo  e   abm- 
lãT LAI uml 

^|   ByJfl   H^H    1^. começa a lei ser- 
^^^^^^^^^^^^^^     vc-lhe o Pilovtnio, porqne impe- 

d<! que o untiüllo coiiliii< o :i ritliii. 
Si ainda tem iiniilo. norvo-lhe •> .'ilo^anh,   poii(ii«   IKH   RS 

1:1111»' 11 hy^iene do ciilielio 
Ainda para a extineçáo tia caspa. Ainda paia «• tra> 

tnnient» dn hiuha n loção de IOííCHB, 
O "Pllocenio', Sempre o "Pilogenio" 

o fcfc2B 1 i.    u ?■: % a o" «sem»§«■<:: 
A    *endn   em   todatt   as   tiliainiacias,   ilro^arins  e  perlniniiriai 

' ■       Deposito qeral; 
DROGARIA GIFFONI • Roa In de Marco, 17   Rio de Janeiro 

^1l*.9*99»9 99n9.*9*999»o.P.9l*1tSt!lt.9.999 999999f?.99.9.Ç99'!'..9Jf.± 

BrízÉii Mm Gomiiany IMloá 
Seeção   Commissaria 

Ooinniunicii ao»   HOII» ninigox   c frcutieze.» que 
oontin »  a rrcclicr   em consignação: 

A noz |(>III «-»»<>» c lirncticlailo). 
■•Vilão, fSlllio. IVRnmona-Amcndoiim. 
Vnrinlin ilr ni.íiiillocn* 
Cnlfr (4>«n«>ri»8iQl»«lc om mimUiü O es- 

collm<J. 
CONFÂS DE VENDAS A DINHEIRO 

Fnz ndiantamcutOB sobre as mercndi •■ ia   consignadas 
Fornece saccos de todas as qialidaili» ao preço do dia 

Prospectos e mais informaçõe- mediante pedido 

l m S. BÉJiTO, 54 - Caixa postal, 91* 
i São Panlo 
yyrrirí-évrèrè-èrèíri-é-é-é-éèè-s-saríré-é-írí-i-srirjrTyís-árríí^sTríirarir 

■ -• 

Seja qual fôr 
o motivo da QUEDA 
DOS CABELLOS 

CEDE  COM  O  USO   DO 

PETRÓLEO OLIVIE 
que é muito perfumado,  com absoluta auseucia de 
cheiro de petróleo e ininflammavel. 

Resultado positivo e garantido. ■ 
Não açceite substituições 

exija o de OU VIER. 
VIDRO  3$000,   PELO  CORREIO 6$000 

Deposito  Geral: ARAÚJO FREITAS &  CIA. 
Rio de Janeiro 

88 - RUA DOS OURIVES - 88 
E cm todaa   aa   perfnninrlns, dr oearlas c |ilinrma<:l<i*  do  Brasil 

MOBPBEAÜI 
0 sen tratamento pelo 

NOVO ATTESTADO 
Unm, Sr. l*lico. José C. Arunjo 1'iirlo 

Atacada do mal de 8. Lázaro, e tendo usado sem o 
menor resultado innumeros medicamentos, sob variadas 
formas, acertei de, aconselhada pelo ar, pharmaceutico 
Joflo Corrêa Barbos», ostabtílecido em Mariano Proco- 
pio, usar o seu prodieioso "JIAN3EOL" — Asseguro-lhe 
que o conselho foi providencial, pois ao cabo de dois vi- 
dros ncho-me desentorpeclda dos membros outrãra ankl- 
losados e perros; cicatrizaram-se as ulceraa e desappare- 
r.im quasi por completo as antigas dOres. — Pelo expos- 
to, expressio da .verdade, julgo do meu dever tornar 
publico o meu sincero  reconhecimento. 

De v. s.. admiradora o creada, Josephlna Zamlralo. 

Mariano   Procoplo.   1S—11—1919. 

NOTA — Mediante 2t|000, o pharmaceutico J, O. Araú- 
jo Porto. — em Sapé de Ubft. Minas, remette reglsudo 
pelo correio, um vidro para qualquer Balado do Brasil. 
Cada vidro de pílulas é sufficients para tratamento 

durante 31 dias. 

Pereira Cameire & Ca. 
MiMMãWAmA 

(GmoliiGnimiiihTiaiii) 
OPAOUCTE 

MOSSORO1 

Entrada mm na dia • 

I*m€mi m 

tá — Para 

PRAÇA TELLES, N. « - l.o andar - Telephone. SM 

Hi húinl te IM M 
PRIMEIRA LINHA 

o PAoran 

ITATINOA 
■ d* liil»>ilu sal aa aaamo ■■ 

PARANAGCA- — a FRANCISCO — RIO 
ÕRANOB — PCbOVAS ■ PORTO ALCORE. 

O PAQCETB 

ITAQUBRA 
■spiiats a 12 da "Wasmbro. aai  ao meomo 

dia par»:  RIO DB JANEIRO —  VICTOR1A — 
BAHIA — MACEIÓ- — PERNAMBUCO — NA- 
TAL B MOSSORO*. 

tr^tços de passageiros 
SEGUNUA LINHA 

O  PAQTTETB 

ITAPUCA 
• da dsasmbr*. sal no mesmo dia 

para PARANAGCA' — ANTONINA — FI.ORIA- 
XOPOLIS    —     RIO GRANDE — PrtOTAS   E 
P<->,'..-<> Al.rGRE. 

O PAQCETB 

ITAPBMA 
Esperado  a  i  da  desembrv. 

dia para o RIO DE   IANEIRO. 
iai   ao   mesme 

LINHA AUXILIAR 
o PAQoara 

Esperada a • da diasmbrs. sal no i 
dia para: PARANAGCA' — ITAJAHT — 
RIAXOPOLIS — IMBITCBA — RIO OI 
E   PELOTAS. 

O PAQOBTB 

ITAIPAVA 
Esperada a T d« desembro^ aal no mesma 

para:   RIO DE  JANEIRO — ILHB'OB — 
RIA e ARACAJU*. 

Só recebei» pasttagelroa de primeira elaaai 

AVISO   A renda da paasncsna em Santos ser* encerrada Is II horas soa dias das sabldaa doa paqitetea.    Aa    eocnmmendas da paaaaci 
aarfta i—illailaa até a isatina da ashtiM   ia II horas. Não veada sala eampaahia pasaaxeca sem aecommodaTSea. 

Notiflea-se aoa sr» «rr. barca Sores que a confirmação da sapsçs  dado par cata Companhia    para    suas    carga»    ser*    feita    contra a 
IMMBDIATA doa eonhecimsBtaa a despacho federal aM a aats-rsapat» da sahkl». 
8-i attsader* a BiilamsiffiS q»a li rim apraasatadis ao aeto da lüii gs A eompa-:-.la «Io rtspoade per étmw provenientsa d» raalloar» 
bar»»» Para f—te» pase/igens a mala laformasí-s '.ripr-m i * ESCP-IPTOEIOS da Companhia N. de Nav««a«io Coeteir» cm & PaaM: Rai 
BilarS   a» 1»»-111. teU.T.SM   CMtlral Ml: a sai SANTOS; r»a D Fedr» EL »  1> d^ B»d«)  saU n. 11 — Telephone Central   W«. 


